
M A R T E S , 1 4 d e A g o s t o d e 1 9 7 9 

P R E C I O D E L E J E M P L A R 

Q U I N C E P E S E T A S 

A Ñ O L X X X V I I I . - N.o 5 7 . 2 8 1 

D E P . L E G A L : B U - 5 - 1 9 5 8 

m 
FUNDADO en l 891 

E M P R E S A E D I T O R A : 

DIARIO DE BURGOS, 5. A» 

DIRECTOR: 
AMORES RUIZ VALDERRAMA 

REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES: 
SAN PEDRO DE CAROEttA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA, 13 
f REDACCION: 217280 

TELFS. I ADMINISTRACION: 211511 211590 
I DELEGACION ADMON.í 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS W 46 

A 

MARRUECOS HA OCUPADO 
LA PARTE MAURITANA 
DEL SAHARA OCCIDENTAL 
En respuesta, el Gobierno de Nuakchott 
decidió retirarse mañana de la misma 

Según el Polisario, casi 500 soldados 
marroquíes murieron en dos operaciones 

R o b o t ( E f e - A F P ) , — M a ­
r r u e c o s . h a o c u p a d o T i r i s -
e l - G h a r b i a , l a z o n a de l S a ­
h a r a a n t e r i o r m e n t e b a j o a d ­
m i n i s t r a c i ó n m a u r i t a n a . 
T i r i s - e! - G l i a r b i a h a s i d o 
r e b a u t i z a d a c o n e l n o m b r e 
d e « C u e d - E d d a h a b » ( R í o d e 
O r o ) p o r l os m a r r o q u í e s , q u e 
r e s i d e n t e s e n s u f r o n t e r o 
e n D a k h l a , a n t i g u a V i l l a C i s -
a ^ r o s . La z o n a t i e n e u n a e x ­
t e n s i ó n d e n o v e n t a m i l k i l ó ­
m e t r o s c u a d r a d o s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n e n ­
t r e g a d o a r m a s a l o s c i v i l e s 
r e s i d e n t e s e n s u f r o n t e r a 
c o n A r g e l i a p a r a q u e p u e ­
d a n h a c e r f r e n t e a « la a g r e ­
s i ó n d e i o s f a n t a s m a s a r g e ­
l i n o s » , s e g ú n d i j o e l m i n i s ­
t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
s e ñ o r B u c c e t t a , q u i e n a ñ a ­
d i ó q u e e s t a s e m a n a s e r á t i 
r e t i r a d o s de M a u r i t a n i a l o s 
s o l d a d o s m a r r o q u í e s y c o n ­
c e n t r a d o s l u e g o e n e l s e c t o r 
m a u r i t a n o d e l S a h a r a . 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
D a k h l a . c o m p u e s t a p o r t r e s ­
c i e n t o s h o m b r e s y s e s e n t a 
m u j e r e s , l l e g ó h o y a R a b a í 
d e s d e la c a p i t a l de T i r l s - e i -
G h a r b i a , y m a ñ a n a r e a l i z a ­
r á e i t r a d i c i o n a l « a c t o d e 
v a s a l l a j e » a n t e e l Rey H a -
s s á n 11. 

T o d o s l os m e d i o s d e c o ­
m u n i c a c i ó n m a r r o q u í e s s e 
h a c e n e c o h o y de la e n t u ­
s i á s t i c a f o r m a c o n la q u e 
l a p o b l a c i ó n de T i r i s - e l -

(Pasa a la pág ina 13) 

Siguen los tractores 
situados en las 
rutas de Badajoz 

los agricultores retienen 
al presidente de la 
lunfa de Extremadiira 

Badajoz (Logos) . — Unos diez 
mi l t rac to res cont inúan es tac io ­
nados en las car re te ras de ,a 
prov inc ia . Hoy. con t ra r iamente 
a lo que o c u r r i ó e l sábado y e! 
dom ingo , n o Se han produc ido 
cor tes en las car re teras . 
EL PRESIDENTE DE LA JUNTA 

DE EXTREMADURA RETENI­
D O POR AGRICULTORES 
Badajoz (Logos). — El p re ­

s i den te de la Junta de Ext rema­
dura, don Luis Ramal io ha s ido 
«seci iestrado» a las s ie te y me-
ti.ia de la tarde por loa ag r i cu l ­
t o res que se encuent ran c o n ­
cent rados en la car re tea M a d r i d -
L isboa, a la a l tu ra de Mér i da . 
El señor Ramal io se t ras ladó a 
la zona con el f in de in te resar ­
s e por la marcha d e la conosp-
t rac ión y convo s igno de ayuda 
moral a l os reun idos . Los agr i ­
c u l t o r e s esperan re tener lo hasta 
que las autor idades d e la na­
c ión ofrezcan so luc iones concre ­
tas a sus probl-smas. 

E N P A G I N A S I N T E R I O R E S : 
• NO PARO NINGUNA ESTACION 

D E SERVIC IO , E N BURGOS 
• HOY HABRA CONSEJO D E MINISTROS 
• ASESINADO UN POLICIA MUMICIPAL 

E N PORTUGALETE CUANDO 
PRESTABA SERVICIO 

• LA COMISION CONSTITUCIONAL DA 
SU VISTO BUENO AL ESTATUTO 
CATALAN 

• PETICION DE CASTILLA Y L E O N PARA 
QUE S E ESTABLEZCA E L CANON 
E N E R G E T I C O 

• S E T E M E HAYA T R E S MIL MUERTOS 
E N LA INDIA POR LA ROTURA 
DE UNA PRESA 

Ha sido invitada y acude 
porque es la primera vez 
que se celebra en un país 
hispánico (Oreja) 

Espera ejercer un papel de moderadora 
T r a s s u v i s i t a a S a n t o D o m i n g o 

S u á r e z r e g r e s ó a y e r a M a d r i d 

M a d r i d ( E f e ) . - E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , A d o l f o 
S u á r e z , ha l l e g a d o a l a s 9 e n p u n t o d e la m a ñ a n a , a l 
a e r o p u e r t o d e B a r a j a s , p r o c e d e n t e d e l a R e p ú b l i c a D o ­
m i n i c a n a , f i n a l i z a n d o a s i s u v i a j e o f i c i a l a B r a s i l , E c u a ­
d o r y S a n t o D o m i n g o . 

E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o f u e r e c i b i d o p o r e l v i ­
c e p r e s i d e n t e p r i m e r o y m i n i s t r o s d e l I n t e r i o r , D e f e n s a , 
E c o n o m í a , A d m i n i s l r a c i ó n T e r r i t o r i a l y P r e s i d e n c i a , y 
p o r o t r a s a u t o r i d a d e s . 

E l p r e s i d e n t e s e d i r i g i ó a la n u e v a s a l a d e h o n o r 
d e l a e r o p u e r t o , d o n d e d e p a r t i ó c o n l a s a u t o r i d a d e s q u e 
e s p e r a b a n s u l l e g a d a . 

E l s e ñ o r S u á r e z d i j o a l o s p e r i o d i s i a s q u e , e v i d e n t e ­
m e n t e , se h a b í a n c u m p l i d o l o s o b j e t i v o s d e e s t e v i a j e , 
p u e s s e h a b l a n i m p u l s a d o m u c h o l as r e l a c i o n e s h i s p a n o -
b r a s i l e ñ a s , e s t a b l e c i é n d o s e n u e v o s e I m p o r t a n t e s c o n ­
t a c t o s e n l as á r e a s e c o n ó m i c a , t é c n i c a y p o l í t i c a 

S o b r e s u e s t a n c i a e n e l E c u a d o r , s e ñ a l ó que , - a p a r t e 
d e a s i s t i r a la t o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o p r e s i d e n t e d e 
e s e p a í s , l a e s t a n c i a h a b í a s i d o m u y p o s i t i v a p o r c u a n t o 
t u v o (a o p o r t u n i d a d d e c o n v e r s a r c o n v a r i a s p e r s o n a l i ­
d a d e s p o l í t i c a s y a s i s t i r a la r e u n i ó n e n la q u e E s p a ñ a 
f u e i n v i t a d a y a c e p t ó a f o r m a r p a r t e d e l o s m i e m b r o s 
d e l P a c t o A n d i n o en u n a v e r t i e n t e i m p o r t a n t e p a r a e l 

(Pasa a la página 11) 

E S C A S A INCIDENCIA 
EN LA HUELGA DE 
L A S GASOLINEDAS 

Se mantuvo el servicio 
en toda la red nacional 

i V o prosperó ayer una gestión 
entre la Patronal y Centrales 

Madr id (Logos) . — De muy 
escasa inc idenc ia sobre el usua­
rio puede cal i f icarse, la huelga 
in ic iada ayer y que dura rá has­
ta el j ueves 16. en m e s t a c i c 
nes da s e r v i c i o de todo e i país 
ante la convoca to r ia de l a s 
centra les CC.OO. . CSUT. SU y 
USO. aunque las in fo rmac iones 
fac i l i tadas p o r las d i fe rentes 
fuentes imp l i cadas en el tema 
se han d i s t i ngu ido por e l c o n -
fLisíonismo y la con t rad i cc ión , 
sñgún ha pod ido comprobar Lo­
gos. en con tac to con todos los 
med ios i n fo rma t i vos . 

Hasta la.-; doce de la mañana 
las no t i c ias fac i l i tadas eran muy 
con t rove r t i das . CC.OO. , había 
contabi l izado desde p r imeras 
horas que e l 60 por c iento de 
las gaso l ine ras a n ive l nac ional 
estaban e n huelga. Dp Madr id 
señalaban l as m i s m a s fuen tes 
que e l paro afectaba ai 70 p o r 
c ien to de l a s gaso l ineras p r i ­
vadas. Por su par te . Campsa 
informaba q u e tan só lo en 14 
est f ic lónés d e serv ic io de la ca ­
p i ta l se reg is t raba paro , aun­
que todas e l las estaban Incluí* 
ds en la r e d secundar ia de 
abas tec im ien to . 

Según el «punto de vista» de 

Comis iones Obre ras , de l o si 
aprox imadamente 3.400 pun tos 
de sum in i s t r o d e carburante 
ex i s ten tes en e! pa ís , hay que 
descontar los 1.500 postes de 
Campsa y las 34 es tcc lons de 
la m i s m a compañía; asi c o m o 
unas se isc ientas gasol ineras que 
es tán serv idas por sus p rop ie ­
t a r i o s . Quedan pues, unas 1.200 

(Pasa a la página 11) 

! SUPLEMENTO 
!j ESPECIAL 
j DEDICADO A 
í VILLARCAYO, 
n MELGAR, SALAS, 
j] ROA, BRIV IESCA 
j] PRADOLUENGO V 
Jl VILLADIEGO 

R a b a n e r a d e l P i n a r , e s t r e m e c i d a p o r el d o l o r , r e c i b i ó e l p a s a d o d o m i n g o , e l c u e r p o s i n v i d a de su h i j o , M a r t í n 
C r e s p o E lv i ra , a s e s i n a d o v i l m e n t e e n la m a d r u g a d a d e l s á b a d o ú l t i m o , e n M a d r i d , d o n d e e j e r c í a la p r o f e s i ó n 
de t a x i s t a . En n u e s t r o g r a b a d o a p a r e c e e l f é r e t r o p o r t a d o a h o m b r o s p o r c o m p a ñ e r o s l l e g a d o s d e M a d r i d y 

B u r g o s , y v e c i n o s , l o d o s l o s c u a l e s s e s u m a r o n al d u e l o e n la l o c a l i d a d d e l a S i e r r a b u r g a l e s a . . ( F o t o A Z U A ) , 
( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) 



L A G A S O L I N A 

E S T A v i s i o q u e no h a y m a n e r a d e c o n s e g u i r 
q u e l a g a s o l i n a d e j e d e s e r la m o d a m á s 
i n m e d i a t a y pe ren to r ia . C u a n d o n o v i e n e n 

l o s t u r b a n t e s d e la O P E P a s u b i r n o s e l p r e c i o , 
v i e n e la h u e l g a d e i o s s u r t i d o r e s y todo s e r e s u e l ­
v e e n t i tu lares d e p r imera p á g i n a . 

N o d e c i m o s n a d a c o n t r a l a h u e l g a a c t u a l por­
q u e , c i e r t a m e n t e , e s t a m o s a y u n o s d e s u c o n t e n i d o . 
T a m p o c o e s c u e s t i ó n d e t o m a r l a s c o s a s a b r o m a 
p o r q u e e s t o e s m u y s e r i o . P o d r í a m o s c o n s o l a r n o s 
d i c i e n d o q u e la h u e l g a , a u n q u e n o s e a m u c h o , va 
a cont r ibu i r a p a l i a r e l g a s t o q u e t e n e m o s c o n 
e l p e t r ó l e o Impor tado , q u e d isminu i rá la c o n t a m i ­
n a c i ó n y q u e s e a t e n u a r á n l o s a c c i d e n t e s . P e r o ni 
e s o s i q u i e r a h a c e v e r d a d a b s o l u t a p o r q u e , y a está 
v is to , la g r s o l i n a s e c o n s u m e c o n la b e n d i c i ó n d e 
la O P E P , la h u e l g a q u e l a s g a s o l i n e r a s y lo q u e 
h a g a fa l ta . S e c o n s u m e g a s o l i n a y s e a c a b ó . Mien­
t r a s , s i g u e n t o d o s l o s i n c o n v e n i e n t e s y t o d a s l a s 
v e n t a j a s , q u e h a y q u e d e c i r l o . 

D e e s t a f o r m a , ahf v e m o s l a h u e l g a e n c a m i n o 
d e c o m p l e t a r s e . Y a d e c i m o s q u e no e n t r a m o s en 
s u m i s m a e s e n c i a , p e r o n o s h a c e p e n s a r h a s t a q u é 
punto e s t a s o c i e d a d n u e s t r a s e ha d e j a d o a ta r 
l a s m a n o s p o r l a c i r c u l a c i ó n r o d a d a . C u a l q u i e r otra 
a c t i v i d a d , l a q u e s e a . s e v e r í a in te r rumpida por 
m u c h o m e n o s q u e la m e n o r d e t o d a s l a s Ic is i tu-
d e s q u e s e h a n c e r n i d o s o b r e e l pe t ró leo y s u 
c o n t e x t o , pe ro c o n t r a la g a s o l i n a y s u s e f e c t o s 
n o v a l e n ni a c c i o n e s e c o n ó m i c a s ni d i m e n s i o n e s 
s o c i a l e s , c o m o p u e d e s e r u n a h u e l g a , l a p r e s e n ­
c i a d e l a t r a g e d i a en la c a r r e t e r a o la c o n t a m i n a ­
c i ó n h a c i e n d o d e l a s s u y a s . ¿ Q u é e s lo q u e p a s a 
c o n e s t e t e m a ? 

S u p o n e m o s q u e y a h a b r á n s ido m u c h o s ios 
q u e s e h a n met ido a s u e s t u d i o , pe ro n o s o t r o s te­
n e m o s l a i m p r e s i ó n d e q u e , f ina lmente , e l a u t o m ó ­
vi l e s e l bel lo y pe l ig roso j u g u e t e q u e « u e d e termi­
n a r c o n la s a l u d d e n u e s t r o s bo ls i l los , c o n la s a ­
lud s i n m á s a d i t a m e n t o s y h a s t a c o n la c a p a c i d a d 
d e r e a c c i o n a r a n t e e l c ú m u l o d e I n c o n v e n i e n t e s . 
E s e l c o c h e un j u g u e t e c o n c a p a c i d a d d e e n a m o ­
r a m i e n t o o e s u n c á n c e r d e l q u e ya no p u e d e 
h a b l a r s e d e so luc ión . Así q u e a h o r a , m á s q u e n u n ­
c a , n o s ent ran t r i s tezas d e i m p o r t a n c i a p o r q u e s e ­
g u i m o s v iendo q u e c u a n t o s e d i g a p a r a c o n t e n e r 
l o s pe l ig ros d e l au tomóv i l e s ta rea to ta lmente e s ­
t é r i l . 

E n c u a l q u i e r c a s o , la h u e l g a está e n v igor y 
l o s i n c o n v e n i e n t e s s e a g u a n t a n e s t o i c a m e n t e . L a ­
m e n t a m o s q u e s e a p o r a m o r a i c o c h e y no por 
u n a r a z o n a b l e s o l i d a r i d a d ( y a q u e p r e s u p o n e m o s 
q u e a l g u n a r a z ó n t e n d r á n l o s e m p l e a d o s d e los 
s u r t i d o r e s ) c o n e s t o s h o m b r e s q u e s e h a n l a n z a d o 
a l a m e d i d a e x t r e m a de in ter rumpir s u c a l e n d a r i o 
l a b o r a l . Ha s i d o m u c h o lo q u e h a n ten ido q u e 
medi ta r p a r a l l e g a r a e s o s e x t r e m o s en l l e n a tem­
p o r a d a est ival y tur íst ica. D e s e a , 
m o s q u e s u s mot ivos just i f iquen 
la s e c u e l a d e g r a v e s i n c o n v e ­
n i e n t e s . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

14 ,01 A v a n c e t e l e d i a r i o 
14 ,05 P r o g r a m a r e g i o n a l s i ­

m u l t á n e o 
14 ,30 G e n t e h o y 
15 .00 T e l e d i a r i o 
15 ,35 R e v i s t a d e t o r o s 
19 .01 U n g l o b o , d o s g l o b o s 

t r e s g l o b o s 
19 ,45 L o s e p i s o d i o s 
2 0 , 0 0 L o s g r a n d e s d e t e c t i ­

v e s 
2 1 . 0 0 r e l e d l a r i o 
2 1 , 3 0 P r i m e r a p á g i n a 
2 2 , 3 0 G r a n d e s r e l a t o s 
2 3 . 3 0 U l t i m a s n o t i c i a s 
2 3 , 5 0 B u e n a s n o c h e s 

U. H. F . 

2 0 . 0 1 R e d a c c i ó n d e n o c h e 
2 0 , 3 0 P o l i d e p o r t i v o 
2 1 . 0 0 R e c i t a l 
2 1 , 3 0 N a k i a 
22 ,30 T r i b u n a e c o n ó m i c a , 
2 3 , 2 5 B u e n a s n o c h e s 

M I E R C O L E S 

1 2 . 0 1 S a n t a M i s a 
1 3 , 0 0 R e t r a n s m i s i ó n d e p o r ­

t i va 
1 4 , 3 0 I n f o r m a t i v o e s p e c i a l 
15 .00 T e l e d i a r i o 
1 5 , 3 5 Viv i r c a d a d í a 
1 6 , 0 0 L a r g o m e t r a j e 
1 7 , 5 0 F e s t i v a l F o l k l ó r i c o d e 

l o s P i r i n e o s 
1 8 , 5 0 U n g l o b o , d o s g l o b o s 

t r e s g l o b o s 
1 9 , 4 5 C i n e e s p a ñ o l 
2 1 . 0 0 T e l e d i a r i o 
2 1 . 3 0 O r q u e s t a s i n f ó n i c a y 

C o r o de R T V E. 
2 2 , 3 0 G r a n d e s r e l a t o s 
2 3 . 3 0 U l t i m a s n o t i c i a s 
2 3 , 5 0 B u e n a s n o c h e s 

U. H. F . 

2 0 . 0 1 R e d a c c i ó n de n o c h e 
2 0 , 3 0 P o l i d e p o r t i v o 
21 ,00 P o p g r a m a 
21 ,45 I m á g e n e s 
2 2 , 3 0 T r i b u n a d e la h i s t o r i a 
23 ,25 B u e n a s n o c h e s 

'Emerson 
E l t e lev i sor 
d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

V E N T A 
V E H I C U L O 

S E A T 124 N O R M A L 

Motoi m o n t a j e F ia t 
T a p i z a d o nuevo 
D e p o s i t a d o e n 
a a r a j e l a d i l l o s 

C a l l e Martin <uitolinez, 10-12 
Ofe r tas a i . s o b r e c e r r a d o 

a l S R M A L L O N . 

A m o s o a i n . a p a r t a d o 176 
B u r g o s . 
H a s t a e l d í a 2 0 d e A g o s t o 

El paso de tu r i s tas ha t o ­
mado nuest ra ciudat; por 
«campo de Agramante» o a l ­
go así c o m o «huer to del f r a n ­
cés», para hacer aque l lo que 
me jo r les p l a c e . 

¿Ya se ha aceptado, c o m o 
algo i r remed iab le , que inva­
dan el paseo de «La Quin tan 
y e l lugar quede cual i n m u n ­
do es terco lero? 

Hoy nos l lega un av iso , por 
parte de vec inos de Las Hue l ­
gas, que ayer i r rump ió den­
t ro del rec in to del Monas te ­
r io una exped ic ión de ital ia­
nos y u t i l i za ron la fuen te pa ­
ra lavar l os coches y hasta 
para hacer su pequeña «co­
lada». 

¿Pero no hay fo rma de p o ­
ner co to a es tos modos de 
conducta , que no t i enen nada 
que ve r c o n la l i b e r t a d — r e c ­

t a m e n t e en tend ida— y sí m u ­
c h o con e l desprec io hacia los 
d e m á s y a las m á s e lementa­
l e s normas de conduc ta c í v i ­
ca? • 

El ve rano p rop ic ia las ex ­
cu rs iones y son muchos los 
bu rga l ses que aprovechan e l 
d o m i n g o para escapar a la 
cos ta o a la a l t a S ie r ra , pe ro 
t a m b i é n ios que pe contentan 
c o n hacer excurs iones no t a n 
l e j anas . In t roduc iéndose, por 
e j e m p l o , en la zona de las 
obras del nuevo pantano de 
V i l l a s u r de Her re ros que p r o ­
bab lemen te en e l Inv ierno 
p r ó x i m o comenzará a e m b a l ­
s a r las p r imeras aguas en su 
p r e s a . 

Pues b ien, es te ot>'o t ipo de 
excurs ion is tas da fe de la 
magn í f i ca imp res ión que les 

ha p roduc ido el ver la gran 
obra de ingen ier ía real izada 
con el nuevo pantano. Es algo 
grand ioso, según d i cen . , 

• 
Los semáforos de la plaza 

d e M i g u e l Pr imo de Rivera 
neces i tan una adecuada regu­
lac ión ya que al peatón que 
cruza la calzada por la par te 
d e Cor reos v ie jo no le da 
t i e m p o ma te r i a l para poder 
sa lva r la . 

Esto op ina un c iudadano 
burga lés que no comprende 
c ó m o es pos ib le ^ue los téc­
n icos no puedan o n o sepan 
reso lve r es te arnb lema. 

• 
La Avenida del Genera l ís i ­

m o t i ene fama de t ranqu i la , 
p e r o ya son var ios los a t ro ­
p e l l o s de pea tones por coches. 

El f a l l ec im ien to He una ve -

BATALLAS E S T E L A R E S , RAYOS L A S E R , PERROS ROBOTS. ARQUEROS 

CON FLECHAS D E LUZ. . . TODO E R A INUTIL PARA D E T E N E R AL 

«HUMANOIDE» 

5,30 
7,45 

10,30 G 0 Y A 
5,30 
7 ,45 

10,30 

DOS PLANETAS S E ENFRENTAN POR LA POSESION D E L 

«KAPPATRONIO», UN E L E M E N T O QUE TRANSFORMA LOS S E R E S 

VIVOS E N HUMANOIDES PODEROSOS 

LOS HUMANOIDES QUERIAN APODERARSE D E L DESTINO D E L MUNDO 

P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

nerab le re l ig iosa a causa de 
a t rope l lo en esa \ / ¡ - públ ica, 
pone de man i f i es to que ésta 
no es tan Inocua como pa re ­
ce . 

¿Será cosa de estudiar la 
reg lamentac ión del t rá f i co en 
la avenida de l Genera l í s imo, 
pon iendo tamb ién semáforos 
p ro tec to res? 

i 
La t . . . j !gu de las «gasol ine­

ras» ha sacado de qu ic io a 
muchos usuar ios del au tomó­
v i l , y c o n razón, puesto que 
s e v ie ron ob l igados e l domin ­
g o a hacer g randes co las . 

Pero como b ien se ha ad­
v e r t i d o , e n Burgos no ha l le ­
gado a p roduc i r se la huelga. 

• 
Los t ax i s tas de Madr id y 

Burgos han mani fes tado s u 
p lena so l idar idad con el c o m ­
pañero v i lmen te asesinado e n 
la cap i ta l de l Reino 

Las dramát icas escenas de 
do lo r en el en t ie r ro ce lebrado 
e n Rabanera ' leí Pinar I m ­
pres ionaron al Observador. 

No es para menos 
• 

El f a l l ec im ien to tín nues t ro 
i l u s t r e paisano y quer ido 

empanero Esteban Fe rnán , 
dez Ruiz, h i j o de Bezana, h a 
causado v i vo sen t im ien to e n 
los c í r cu los per iod ís t i cos . 

A l en t i e r ro , ce lebrado ayer 
e n e l pueb lo de Bezana as i s ­
t i e ron nada menos que dos 
ob ispos —cond isc ípu los suyos 
de estud ios ec les iást ico? e n 
su j u v e n t u d — y el rep resen­
tan te personal del Arzob ispo 
de Burgos. • 
. La rec ien te sa'vajada c o ­

met ida con los árbo les d e l Es­
po lón , e n las prox imidades de 
los C i r t r o Reyes, ha susc i ta ­
do sen t im ien tos de general 
indignación en t re la pob la-

o i é n -

Hay que apl icar cast igos. 
No ex is te o t ro remed io . 
Po:- desgrac ia . • 
Seis y media de la ta rde . 

Un grupo de paseantes se 
d ispone a c ruzar e l Ar fanzón 
por la pasarela tendida sobre 
el r ío en t re «El Plantío» y e l 
paseo de La Quinta 

D e pronto a lguien g r i t a : 
— M i r a d : peces muer tos . 
Y el g rupo s e asoma al r í o 

comprobando que, e fec t i va ­
mente un de te rm inado núme­
ro de peces no da señales de 
v ida . 

Esta escena tamb ién es com­
probada, a d i fe ren te hora, e n 
la pasarela ent re Ifl avenida 
de Sanjur jo y La Qu in ta . 

Ocur r ió ayer. 
¿Causas? 
Of ic ia lmente nada se ha d i ­

cho . Puede pensarse que q u i ­
zá esta vez, t amb ién ha p o d i ­
do ser por in tox icac ión deb i ­
do a a lgún i lega l ver t ido indus­
t r i a l . 

Otra expl icac ión no e s vero­
s í m i l , a menos que la cas i e x -
t ingu ida pesca arlanzoniana su­
f r a alguna ep idemia descono­
c ida . 

Inspecc ión . 

M a r t m i l l o s 

F O T O S t A R N E T 
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LO elaboran y lo extraen de todo lo ima­
ginable, aunque le digan —y es ver­
dad— que fundamentalmente de las ci­

ruelas. Pero yo acabo de beber el famoso 
aguardiente rumano destilado de fresas silves­
tres y hasta de hojas tiernas de abetos del 
Norte, convertidas en alcohol por obra y gra­
cia de un pueblo ingenioso. Quienes de la 
«aguja» de un pino pueden extraer licor, es 
evidente que son capaces de otras muchas di­
ficultosas empresas. 

Pero a lo que iba. L a hospitalidad rumana 
comienza siempre con un ^opazo de «suica». 
Me he hospedado en media docena de hoteles 
durante un viaje por el país, y todos, fuera 
de Bucarest, me han recibido con aguardiente. 
Rellenar una compleja ficha con el estómago 
vacía, desempolvado de golpe por un latigazo 
de 50 grados, tras un largo viaje es, sin luda, 
una empresa de hombres. Y no rehuse usted. 
Las ofensas a la hosnitalidad no son gratas en 
ninguna parte del Mundo. Ayuda mucho a pa­
sar el trance, si no quiere uno terminar con 
su estómago en un par de días, la profusión 
de plantas y macetas con que los rumanos 
adornan cuanto pueden. Certifico que son flo­
res a prueba de alcohol las de los estíbulos 
hoteleros. Ninguna de las eme colaboraron a 
la salvación de mi aparato digestivo recibiendo 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

LA «SUICA» SOLO 
PARA HOMBRES 

hr iiiinio mmi mma 

el riesgo de la «suica» de la bienvenida sufrió 
daño alguno, al menos en plazo breve. Una 
vez quise rechazar el copazo de rigor, pero fui 
enseguida advertido por mi guía: nada de eso. 
L a «suica» hay que aceptarla siempre y que sea 
lo que Dios quiera. 

No termina aquí el peligro. E n la mesa, 
a mediodía y a la noche, a la que se llega, ló­
gicamente, con eco en el estómago, espera al 
invitado su copa de «suica» ya servida. Aquí 
es más fácil la huida. E l anfitrión comprende 
el problema o se puede encontrar al compañe-

I C O N A e s t a b a a l l í 

S r D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S . — M u y s e ñ o r 
m í o : E n el p e r i ó d i c o d e s u d i g n a d i r e c c i ó n d e l d í a 10 
d e A g o s t o , p á g i n a 10, a p a r e c e e n un s u e l t o I n f o r m a c i ó n 
s o b r e e l i n c e n d i o f o r e s t a l e n e l m o n t e d e u t i l idad p ú b l i ­

c a n ú m e r o 2 0 8 , d e l a p e r t e n e n c i a d e C a b e z ó n d e l a 
S i e r r a . 

I n e x p l i c a b l e m e n t e , l a n o t i c i o o m i t e u n e x t r e m o q u e 
d i f í c i l m e n t e pod ía p a s a r s e p o r a l to a l I n f o r m a n t e o a 
l a r e d a c c i ó n d e e s e D I A R I O D E B U R G O S : l a p r e s e n c i a 
y a c t u a c i ó n d e l I C O N A . 

D e s d e ( a s d o s d e l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , s e t e ­
n í a n n o t i c i a s e n I C O N A d e B u r g o s a t r a v é s de l a s c o ­
m u n i c a c i o n e s r a d i o f ó n i c a s , d e l a e x i s t e n c i a d e l f u e g o 

VENDO PISO 460 im 
E N L A C A S T E L L A N A 

T r e s s a l o n e s , c i n c o dormi to r ios , c u a t r o c u a r t o s d e 
b a ñ o , c o c i n a o f l c c e , t e r r a z a s , t ras te ro , á t i co , ga ra je p a r a 
d o s c o c h e s , j a r d í n 

D i r ig i rse por c a r t a , J . V I L U M B R A L E S , P e d r o s a d e l 
P r í n c i p e . T e l é f o n o : 18 . 

1 

ACADEMIA 
CASTILLA 

C O N V O C A D A O P O S I C I O N 

I N S P E C T O R E S C U E R P O 

S U P E R I O R D E P O L I C I A 

( " B . O . E . " 28 J u l i o 1 9 7 9 ) 

— 1.000 p l a z a s , a m b o s s e x o s . 
— D e 18 a 28 a ñ o s 
— T í tu lo C O U o e q u i v a l e n t e . 

— P R U E B A S S E L E C T I V A S . 

— E x a m e n d e apti tud m é d i c o - f í s i c o . 
— E x a m e n o s i c o i é c n i c o 
— P r u e b a s cu l tura les- á rea d e h u m a ­

n i d a d e s , á rea d e c i e n c i a s i d i o m a 
m o d e r n o 

E n l a anter ior c o n v o c a t o r i a de c a t o r c e 
a l u m n o s p r e p a r a d o s en e s t e C e n t r o , s i e t e 

s u p e r a r o n o ooosic ión 

C O M I E N Z O O E LA P R E P A R A C I O N : 
1 6 ftGOSTO 

N O S E V O L V E R A A C O N V O C A R E S T A 
O P O S I C I O N H A S T A D E N T R O D E D O S 

A Ñ O S A P R O X I M A D A M E N T E . 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - 1 ^ 

m e n c i o n a d o y d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o a c t u ó l a G u a r ­
d e r í a F o r e s t a l de S a l a s d e l o s I n f a n t e s y H o n t o r i a d e l 
P i n a r , m i e n t r a s q u e un v e h í c u l o c o n t r a I n c e n d i o s d e l 
I C O N A s e d e s p l a z a b a i n m e d i t a m e n t e d e s d e S a l a s a l l u ­
g a r d e l s i n i e s t r o 

H a c i a l a s c u a t r o d e l a t a r d e e s t a b a n a c t u a n d o e n 
l a d i r e c c i ó n d e l a e x t i n c i ó n t r e s i n g e n i e r o s s u p e r i o r e s 
d e i I C O N A y o c h o g u a r d a s f o r e s t a l e s , a p o y a d o s p o r otro 
v e h í c u l o c o n t r a I n c e n d i o d e s p l a z a d o d e s d e B u r g o s y u n 

v e h í c u l o todo te r reno c o n mater ia l d e ex t inc ión , i g u a l ­
m e n t e d e s p l a z a d o d e la c a p i t a l . 

D e s d e l a s t r e s y m e d i a , a p r o x i m a d a m e n t e , I C O N A , 
u n a v e z c o n f i r m a d a l a I m p o r t a n c i a de i s i n i e s t r o , p u s o 
s u e x i s t e n c i a e n c o n o c i m i e n t o de i G o b i e r n o C i v i l d e B u r ­

g o s y s u s c e s i v a m e n t e , d u r a n t e l a t a r d e fue I n f o r m a n d o 
a d i c h o G o b i e r n o C i v i l d e l a s i n c i d e n c i a s del I n c e n d i o 
a t r a v é s de l s e r v i c i o de rad io . 

L a o r g a n i z a c i ó n d e r e t e n e s d e v i g i l a n c i a , u n a v e z 
e x t i n g u i d o e l f u e g o , s e r e a l i z ó d e a c u e r d o c o n l a s a u t o ­
r i d a d e s d e los p u e b l o s , G u a r d i a C i v i l y G u a r d e r í a F o ­
r e s t a l , q u i e n e s p a r t i c i p a r o n por s u p u e s t o e n d i c h o s r e ­
t e n e s 

D e s e a n d o q u e e l c o n t e n i d o d e e s t a c a r t a p u e d a s e r ­
v i r l e p a r a a m p l i a r la i n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a a l o s l e c t o ­
r e s dei per iód ico , en t re i o s q u e m e e n c u e n t r o , l e s a l u d a 
a t e n t a m e n t e . 

G O N Z A L O S A N Z O T T I 
( I n g e n i e r o ¡e fe a c c i d e n t a l del S e r v i c i o p r o v i n c i a l d e l 

I C O N A e n B u r g o s ) 

E l C l u b d e J u b i l a d o s d e C a p i s c o l 

v i a j a , c o n v i v e y s e d i v i e r t e 

V a s e v a h a c i e n d o t r a d i c i o n a l n u e s t r a « e x c u r s i ó n -
c o n v i v e n c i a » a n u a l . A y u d a d o s c o m o s i e m p r e p o r l a s u b ­
v e n c i ó n d e l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l , a l a q u e 
a g r a d e c e m o s p r o f u n d a m e n t e s u c o n t i n u a a y u d a , s a l i m o s 
d e C a p i s c o l e l m a r t e s d í a 7 a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , 

e n t r e c á n t i c o s I l u s i o n a d o s y d e s e o s d e c o m p a r t i r n u e s t r a 
a l e g r í a . 

P o r la N-1, v a m o s c o n t e m p l a n d o el a l e g r e c o s e c h a r 
d e n u e s t r o s h e r m a n o s l a b r a d o r e s e n la l l a n u r a b u r e -
b a n a L l e g a m o s a P o z a de la S a l , d o n d e n o s a c o g e 
c a r i ñ o s a m e n t e e l p á r r o c o d o n F e l i c i a n o ; p a r t i c i p a m o s 
a l l í d e l a E u c a r i s t í a , . a p o n e m o s f u e r z a c o n n u e s t r a s 
t o r t i l l a s c a m p e r a s y b a i l a n d o n u e s t r a s j o t a s p o r l a s 
p i n t o r e s c a s c a l l e s de P o z o , n o s a c e r c a m o s a l a s a b a n ­
d o n a d a s s a l i n a s donde n o s e x p l i c a n l a t é c n i c a de la 
s e c u l a r e x p l o t a c i ó n d e l a s a l . 

D e s d e allí a O ñ a , a c o l m a r n u e s t r a s r e t i n a s c o n 
e l e m p o r i o de a r t e q u e n o s h a c e d e g u s t a r s u b u e n p á ­

r r o c o d o n A g u s t í n , e x p e r t o en d e s c u b r i r y f a s c i n a n t e 
e n e x p l i c a r ei a r t e de s u be l la O ñ a 

Y a c o m e r a la p l a y a de Fr ías jun to a s u b ien 
d e f e n d i d o y r e s t a u r a d o puente . Y a l l í e l i n t e r c a m b i o 
d e c o m i d a s y e l s o n a r de la d u l z a i n a y e l r e d o b l a r 
d e la c a j a / e» ba i l a i i n c a n s a b l e d e n u e s t r a s r e d e s c u ­
b i e r t a s ¡otas d e C a s t i l l a 

A m e d i a d o tarde , t r e p a m o s al c a s t i l l o y d a n z a m o s 
y c a n t a m o s y b a i l a m o s por l a s c a l l e s y p l a z u e l a s de 
e s t a i n d e s c r i p t i b l e c i u d a d m e d i e v a l . 

Y a ai p a r d e a r , v ía S o b r ó n y por la c a r r e t e r a de l 
s e ñ o r í o , d i m o s c o n n u e s t r a s d a n z a s y a l e g r í a « juveni l» 
a los píes de l M o n u m e n t o a l P a s t o r , e n A m e y u g o . C o n ­
s u m i m o s allí i o s ú l t imos t r a g o s d e n u e s t r a s b o t a s y 
«os r e s t o s de n u e s t r a s t a r l e r i l l a s y e n t r e r i s a s y c a n c i o ­
n e s , n o s v o l v i m o s p a r a n u e s t r o C a p i s c o l , a d o n d e r e n ­
d i m o s via je o t a s d iez y m e d i a d e l a n o c h e ; t o d a v í a 
t u v i m o s a r r e s t o s paro m a r c a r n o s l a s ú l t i m a s ¡Otilias 
a l ba ja r dei a u t o b ú s 

A g r a d e c e m o s s i n c e r a m e n t e a n u e s t r o p á r r o c o d o n 
A l e i a n d r o su i n c a n s a b l e a l ien to y s u c a r i ñ o s o s e r v i c i o , 
y a l a e s p e r a d e n u e v a s « m a r c h a s - c o n v i v e n c i a » , q u e 
r e j u v e n e c e n n u e s t r o i lus ión, v o l v e m o s a n u e s t r a d iar ia 
c o n v i v e n c i a . go lpe de par t id i l lo y de c o m e n t a r i o s a ñ o ­
r a n t e s E s o e s lo q u e n o s b r i n d a e s t e s e n c i l l o pero ef i ­
c i e n t e C l u b d e J u b i l a d o s de C a p i s c o l , 

U N J U B I L A D O « J O V E N » 

ro de viaje «supermán» capaz de echarse a 
bordo más de un copazo en una sola ocasión 
Valor reconocido y quizás acertado, pues en 
la dulce Bucovina me contaron, ante la mara­
villa de los muros del monasterio de Voronet, 
que posiblemente se deba a la «suica» el pro­
digio de los frescos pintados al exterior que 
llevan siglos aguantando el - lima con deterio­
ros mínimos en muchos casos. Existen docu­
mentos de la época de Esteban el Grande que 
prueban el envío de enormes cantidades de 
«suica» a estos monasterios, entonces en cons­
trucción. Las cifras son superiores a toda po­
sibilidad de consumo humano por muy aficio­
nados que fueran los artistas a la bebida na­
cional. 

Se sospecha pues, que un ingrediente de la 
pintura, aún desconocida su fórmula, que ha 
permitido el milagro de la supervivencia, se 
deba al aguardiente rumano. 

De verdad, desde que contemplé en Voro­
net la llamada «Capilla Sixtina del Norte», 
me reconcilié con la «suica». Y hasta llegué a 
probarla en varias ocasiones. Bien merece 
ese homenaje quien ha contribuido decisiva­
mente a que llegue hasta nosotros la maravi­
lla de los frescos al exterior de los monaste­
rios moldavos. 

(Colaboración LOGOS) 

Et MISTERIO DE LA 
NIEVE EN MARTE 

L a p r e g u n t a q u e s e h a c e n l o s c i e n t í f i c o s d e ! « J e t 
P r o p u l s i ó n L a b o r a t o r y » e s d e d ó n d e p r o c e d e la n i e v e 
q u e c u b r e u n a a m p l i a z o n a d e l p l a n e t a M a r t e e n e s t o s 
m o m e n t o s . 

L o s f í s i c o s y a s t r ó n o m o s d e l « J P L » e n C a l t e c h , I n ­
f o r m a n q u e e i « V i k i n g - 2 » . n a v e e s p a c i a l n o t r i p u l a d a 
q u e a t e r r i z ó e n M a r t e h a c e t r e s a ñ o s , s i g u e d e s d e e n ­
t o n c e s t r a n s m i t i e n d o m u y b u e n a s f o t o g r a f í a s d e la s u ­
p e r f i c i e m a r c i a n a d e l a r e g l ó n l l a m a d a « L l a n u r a d e 
la U t o p í a » , e n l a s c u a l e s p u e d e a p r e c i a r s e u n f i n o m a n ­
t o b l a n c o q u e n o p u e d e s e r s i n o n i e v e o e s c a r c h a . 

E l « V i k i n g - I » . s i t u a d o t a m b i é n e n o t r o l u g a r d e l p l a ­
n e t a , a s i c o m o i o s d o s s a t é l i t e s , e s t á n a ú n e n f u n c i o ­
n a m i e n t o y t o d o s e l l o s e n c o n j u n t o c o n t i n ú a n t r a n s m i ­
t i e n d o l a s f o t o s m á s c l a r a s q u e j a m á s s e h a y a n r e c i b i ­
d o d e s d e t a n l e j a n o m u n d o . E n e l l a s s e v e c l a r a m e n t e 
q u e e n l o s d e s o l a d o s p a i s a j e s d e la « L l a n u r a d e la 
U t o p í a » , H e n o s d e r o c a s , u n a c a p a d e f i n a n i e v e o e s ­
c a r c h a (de u n o s 25 c l e n m i l í m e t r o s ) c u b r e g r a n d e s e x ­
t e n s i o n e s : e s t a c a p a d e n i e v e e s s i m i l a r a l o q u e v é m o s 
e n n u e s t r o s c a m p o s t e r r e s t r e s , d e s p u é s d e u n a f r í a n o ­
c h e i n v e r n a l d e c i e l o d e s p e j a d o . 

S i n e m b a r g o , c o m o l a p r e s e n c i a d e a g u a e n la a t ­
m ó s f e r a m a r c i a n a e s e s c a s í s i m a , s e g ú n c r e e n l o s c i e n ­
t í f i c o s a e s d e h a c e t i e m p o , la f o r m a c i ó n d e e s c a r c h a 
s e h a c e m u y d i f í c i l y ú n i c a m e n t e e l d i ó x i d o d e c a r b o n o , 
m u y a b u n d a n t e e n s u a t m ó s f e r a (un 95 p o r c i e n t o ) , 
p u e d e s e r la c a u s a d e e s t a f o r m a d e n i e v e o e s c a r c h a . 

H a c e u n a ñ o m a r c i a n o , ( u n o s 23 m e s e s t e r r e s t r e s ) , 
l o s « V i k l n g s - I y 2», m o s t r a r o n e n s u s f o t o s n i e v e s l m N a r 
a la n u e s t r a . L a e x p l i c a c i ó n q u e s e d i o e n t o n c e s f u e 
la s i g u i e n t e : c o m o e n la a t m ó s f e r a m a r c i a n a h a y g r a n ­
d e s c a n t i d a d e s d e p o l v o , e l c u a l s e a g i t a y s e l e v a n t a 
d u r a n t e l a s e n o r m e s t o r m e n t a s d e v i e n t o q u e e s p o r á d i ­
c a m e n t e s e f o r m a n , las p a r t í c u l a s de p o l v o j u n t a m e n t e 
c o n e l v a p o r d e a g u a y e l d i ó x i d o d e c a r b o n o , a l b a j a r 
l a t e m p e r a t u r a d u r a n t e la n o c h e , d a n o r i g e n a e s t a 
e s p e c i e d e « n i e v e , o e s c a r c h a » . P ^ r o e s t e a ñ o m a r c i a n o 
n o h a h a b i d o t o r m e n t a s de p o l v o a j u z g a r p o r la n i t i d e z 
d e la a t m ó s f e r a t a ' y c o m o s e v e d e s d e la t i e r r a . E n ­
t o n c e s l o s c i e n t í f i c o s t i e n e n q u e « r e c o n s i d e r a r » s u t e s i s 
a c e r c a d e l a « n i e v e - p o l v o » : p u e d e q u e e l p r o c e s o d e 
t a l « n i e v e » s e a l a s i g u i e n t e ( s i e m p r e s e g ú n i o s c i t a d o s 
c i e n t í f i c o s ) : e l v a p o r d e a g u a s e c o m b i n a c o n e l d i ó x i ­
d o de c a r b o n o y s e c o n g e l a e n la s u p e r f i c i e : a c o n t i n u a ­
c i ó n e l d i ó x i d o s e e v a p o r a a l a luz d e ! S o l y d e j a 
u n a c a p a de a g u a h e l a d a . 

( E F E - U P I ) 

para sus cereales 
pida 

F E H T I B E R I A 
el abono 
del saco rojo 

e s u n p r o d u c t o E R T 
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fettm^n 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

S s . S u s e b i o cfr.; B e t a r i o , 
C a i l x t o , ob.; Eg lón , Fé l ix , J u -
n i a n o , M a r c e l o , R í o v e n o , Ur -
s i c i n o , m r s . , V e r e n f r l d o , cfr.; 
A t a n a s i a , v i u d a . 

M i s a : de F e r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a Asunc ión d e la V i rgen 

M a r í a ( B e g o ñ a , P a l o m a , R e ­
y e s ) . S s . T a r s i c i o , mr.; Al i -
p lo , A m u l f o , o b s . ; A l i c i a y 
M ar g ar i t a , m o n j a s ; AJf redo 

y J u a n , o b i s p o s . 
M i s a de la A s u n c i ó n . S o ­

l e m n i d a d . 

Hazte soc io de Cruz 
floja Haz un Mundo 
mejor Contribuye a que 
el -Mundo tome el cami­
no que debe tomar. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

D. LUIS swiAm 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 16 d e A g o s t o d e 1 9 7 8 

( Q . E . P. D.) 

S u e s p o s a , d o ñ a C a r m e n C o n e j o D iez ; h i j o s , C l a ­
ra y J o s é L u i s ; h e r m a n a s , M i lagros , P i la r y Luc ía ; 
h e r m a n o s po l í t i cos , V i c e n t e Andrés y Fél ix Mo­

r e n o ; s o b r i n o s y d e m á s fami l ia 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , q u e s e c e l e ­
b r a r á e l J U E V E S , d í a 16, a l a s O C H O d e l a t a r d e , 
e n la c a p i l l a d e l as R v d a s . M a d r e s R e p a r a d o r a s 
( c a l l e C a l e r a ) . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o q u e q u e d a r á n m u y 
a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 14 d e A g o s t o ele 1 9 7 9 

DIA DE LAS FAMILIAS EN E l 
CAMPAMENTO DE «ASPANIAS)) 

El d o m i n g o , e n e l c a m p a m e n t o - a l b e r g u e q u e A S P A N I A S 
t i e n e e n E s p í n a m e , e n l o s P i c o s d e E u r o p a , -se c e l e b r e 
e l " D í a d e l a s F a m i l i a s " S e e n c u e n t r a n a c a m p a d o s me­
d i o c e n t e n a r d e m u c h a c h o s p e r t e n e c i e n t e s a l t a l l e r o c u -
p a c i o n a l y d e s d e B u r g o s s e d e s p l a z ó u n a u t o c a r v 
v a r i o s c o c h e s p a r t i c u l a r e s c o n f a m i l i a r e s y a m i g o s . A m e 
d i o d í a s e c e l e b r ó la E u c a r i s t í a v d e s p u é s t u v o l u g a r «a 
c o m i d a f a m i l i a r , d e s p l a z á n d o s e a o r i m e r a ñ o r a d e (a 
t a r d e h a s t a F u e n t e D é . q u e d a n d o s u s p e n d i d a la a s c e n ­
s i ó n e n e l f u n i c u l a r , va q u e e l m i s m o s e e n c u e n t r a i n m o 
v i l i z a d o d e s d e h a c e a l g u n o s m e s e s po r a v e r i a t é c n i c a 
y n o p o d r á s e r r e p a r a d o e n e s t a t e m p o r a d a , l o q u e 
s u p o n e u n d e s c e n s o d e t u r i s t a s q u e s e a c u s a d e m o d o 
o s t e n s i b l e . 

A l as s i e t e d e la t a r d e , l a c a r a v a n a d e f a m i l i a r e s 
r e g r e s ó a B u r g o s E n la C a s a d e A S P A N I A S c o n t i n u a r o n 
l o s d i v e r s o s a c t o s r e c r e a t i v o s c o n m e m o r a t i v o s d e e s t a 
¡ o r n a d a . El s á b a d o f i n a l i z a r á e s t e s e g u n d o t u r n o A <o 
l a r g o d e l m i s m o s e h a n h e c h o v a r í a s e x c u r s i o n e s a d i ­
f e r e n t e s p u n t o s d e l i n t e r i o r 

E L A R Z O B I S P O 

V I S I T O A L O S 

E N F E R M O S 

D E B A R R A N T E S 

A l a s 6 d e l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o , e l a r z o b i s p o d e la 
d i ó c e s i s , D r D . S e g u n d o 
G a r c í a d e S i e r r a v M é n d e z 
e f e c t u ó u n a v i s i t a p r i v a d a a 
i o s e n f e r m o s d e l a c l í n i c a de 
B a r r a n t e s , d e n u e s t r o c i u ­
d a d , r e g e n t a d a p o r l a s re l i ­
g i o s a s H i j a s d e la C a n d a d . 

E l a r z o b i s p o s e i n t e r e s ó 
p o r l o s e n f e r m o s , c h a r l a n d o 
c o n e l l o s e I m p a r t i é n d o l e s 
s u b e n d i c i ó n . 

D u r a n t e l a v i s i t a e s t u v i e ­
r o n p r e s e n t e s l a s r e l i g i o s a s 
d e lo C o n g r e g a c i ó n v e l c a ­
n ó n i g o a d m i n i s t r a d o r d e l 
H o s p i t a l , d o n A n d r é s O r t e g a . 

C R U Z R O J A 

E S P A Ñ O L A 

Excursión 
de ancianos 
a San Vicente 
de la Barquera 

La Asamb lea prov inc ia l de 
Cruz Roja ha - rgan izado una 
excurs ión a San Vicente de la 
Barquera (Sanrander) el do ­
m ingo día 26 de Agosto , a la 
cua es tán inv i tados todos los 
ancianos (ambos sexos) que d e ­
seen un i rse a e l la . 

In fo rmac ión en el 21 23 1 1 , 
o b ien pasándose por la A s a m -
blea p rov inc ia l de Cruz Roja, 
antes del día 21 

DE 
"Cruz Roja con 
el que sufre" 

Cruz Roja, en co laborac ión 
c o n Kodak, S.A. convoca el p r i ­
m e r fes t i va l d e c ine amateur 
«Cruz Roja con é l que su f re» , 
a ce lebrar en M a d r i d e n la p r i ­
mera decena de D i c i embre . 

Las bases p a r a par t i c ipar e n 
ei mismo pueden adqui r i r las e n 
la Asamblea p rov i nc i a l de Cruz 
Roja. 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA OLIVA AZCUNA MARTINEZ 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 76 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n ­

t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D.) 

S u e s p o s o , d o n Teóf i lo G a r c í a S e v i l l a ; h i j a , d o ñ a C l a u d i a ; h i jo p o l í t i c o , don 
Aure l io M a r t í n e z ; n i e t o s , M i l a g r o s y J u l i á n ; h e r m a n a , d o ñ a C a r m e n ; h e r m a n o s 

po l í t icos , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s fami l i a 

R U E G A N - O R A C I O N E S P O R EL E T E R N O D E S C A N S O DE S U A L M A 

E i e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) t e n d r á n l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o -
q u i a l d e EL S A L V A D O R , H O Y . m a r t e s , a l a s D O C E , s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n 
d e l a f i n a d a a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l . 

D O M I C I L I O : C a r r e t e r a L o g r o ñ o , 3 6 . 

B u r g o s , 14, d é A g o s t o d e 1 9 7 9 

" L a M i s e r i c o r d i a " 

V E N D E M O S 

V E H I C U L O S U S A D O S 
P R O C E D E N T E S D E C A M B I O 

• R E V I S A D O S 
• C U A L Q U I E R M A R C A 
• M E J O R E S P R E C I O S 
• F A C I L I D A D E S P A G O 

E L SEÑOR 

DON AGUSTIN BENITO GÜEMES 
(MAESTRO NACIONAL, JUBILADO) 

'Falleció el día 12 del actual, a los 89 años de edad, confortado con 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Sus resignados hijos, Santiago (ausente), Dionisio, (Carmen, Pablo 
(ausente) y Emilia; hijos políticos, Pilar Alonso (ausente), Vicenta 
Vidasoro, Eugenio Benito y Juana Goñi (ausente); nietos, biznietos, 

sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR E L E T E R N O DESCANSO 
DE SU ALMA 

La rfiisa funeral se celebró en el día de ayer, en la parroquia de 
San Gil Abad y acto seguido el traslado del cadáver a ITERO DE 
LA VEGA (FALENCIA) , donde recibió cristiana sepultura. La fami­
lia expresa su gratitud a cuantos asistieron a estos actos. 

VIVIA: Calle San Francisco, 27. 

Burgos, 14 de Agosto do 1979 

«La Misericordia» 

t 
L A S E Ñ O R A 

D: 
(VIUDA D E TEODORICO R O B L E S ) 

Falleció en el día de ayer, a los 70 años de edad, después de recibir, 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, D. César, D.a María Luisa y D.a Isabel; hijos 
políticos, D. Jesús Martínez Aguarón, Ingrid Sy y Hermán Koch; 

nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR E L DESCANSO D E SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán hoy, MARTES, a las 
D IEZ Y MEDIA, en la iglesia parroquial de San Pedro y San Felices; 
seguidamente, la conducción de la finada al cementerio de San José. 
Actos de caridad por los que anticipan las más sinceras gracias. 
Vivía: Nuestra Señora de Belén, núm. 2. 

Capilla ardiente: Funeraria San José. Sala «A». CA S. Francisco, 129 

Burgos, 14 de Agosto de 1979 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DON RAFAEL CAMPO MARCOS 
( T R A N S P O R T E S C A M P O ) 

Q u e fa l l ec ió el d i a 14 d e A g o s t o de 1 9 7 8 

( Q . E . P . D. ) 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a J u l i a n a P e ñ a Pérez ; h i jos , M a r í a M i l a g r o s , M a r í a 
d e l C a r m e n , R a f a e l , F r a n c i s c o J a v i e r y J o s é M i g u e l ; h i j o s ool f t lcos; J o s é L o z a n o 
y C r i s t i n a G u t i é r r e z ; n i e t a s , M a r í a J o s é , N a t i v i d a d y A i m u d e n a ; h e r m a n a s 

Eut íqu ia y B e n e d i c t a ; h e r m a n o s po l í t i cos , s o b r i n o s , v d e m á s famil ia 

R U E G A N , u n a o r a c i ó n por el e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a 
a l f u n e r a l , q u é s e c e l e b r a r á H O Y , mar tes , d í a 1 4 , a las O C H O Y M E D I A d e \e> 
t a r d e , e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s d e B a r i . 

A c t o s d e c a r i d a d por los q u é Q u e d a r á n muy a g r a d e c i d o s . 
B u r g o s . 14 de Agosto de 1 9 7 9 
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a c t u a l i d a d 

N F O W I O N OFICIAl 
I N F O R M A C I O N 1 V I I L I T A B 

C A B A L L E R I A . — D e s t i n o s . 
H a n s i d o d e s t i n a d o s a l a Z o ­
n a d e R e c l u t a m i e n t o y M o ­
v i l i z a c i ó n n ú m . 6 1 , de B u r ­
g o s , e l c o m a n d a n t e d e C a -
fcalleria d o n T o m á s P é r e z 
A d r á n d i s p o n i b l e e n B u r ­
gos y c a p i t á n d e l a c i t a d a 
A r m a , D . C a r i o P e l á e z C a ­
b e l l o , d i s p o n i b l e e n V a l l a -
d o l i d y a g r e g a d o a l R e g i ­
m i e n t o A c o r a z a d o d e C a b a -
l i e r i a F a r n e s i o n ú m . 12. 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l d í a 
d e a y e r se v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : R o b e r t o 
C a n t a b r a n a y A r a u z , N a t a ­
l i a C a s t a ñ a r e s y C a s t r o , O l ­
g a O r t l z y M e d i a v i l l a , L a u r a 
R o j a s y P é r e z . S e r g i o S a n -
j u á n y A l v e s , E s t h e r C a ­
r r a n c l o y M u ñ o z , L u i s B a -
r r u l y M e n d o z a . R a f a e l C u e ­
v a e I r u r e t a g o y e n a . A l v a r o 
R u l z y R a m o s , A n t o n i o - J o s é 
T a b e r n e r o y B e n i t o , P e d r o 
E l e j o s y M o r e n o , R o b e r t o 
M a r t í n e z y G a r c í a , N o e m í 
A g u a d o y S a n c h a , Y o l a n d a 
P é r e z y S a l d e ñ o , J u d i t R o -

SALA DE FIESTAS 
(DANDY's CLUB) 

¡ ¡ M A Ñ A N A ! ! 
FESTIVIDAD D E LA V I R G E N 

SESION DE TARDE 

A N I M A D O S B A I L E S 
CON DOS MAGNIFICAS ORQUESTAS 

CARPINTEROS 
P a r a c o l o c a c i ó n puer tas en o b r a 

SE P R E C I S A N 
U R B A N I Z A C I O N V I L L A P I L A R 

P l a z a L o g r o ñ o . 1 l . f 
( R e f e r e n c i a 11 .157 ) 

A G R A D E C I M I E N T O 

L o s h i j o s y d e m á s fami l ia d e d o n F E D E R I C O 
D I E Z D E L A L A S T R A , fa l l ec ido e l p a s a d o día 31 
d e J u l i o ( q u e e n o a z d e s c a n s e ) , n o s r u e g a n ex­
p r e s e m o s e n s u n o m b r e , a n t e la Impos ib i l idad d e 
h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , s u a g r a d e c i m i e n t o a c u a n ­
t a s p e r s o n a s a s i s t i e r o n a l funera l i en t i e r ro c e l e ­
b r a d o s por el e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

G R A T I T U D 

L a fami l ia d e D. I S M A E L G A R C I A R A M I L A , ta-
l l e c i d o e l d i a 10 de l p r e s e n t e m e s ( q u e e n p a z 
d e s c a n s e ) , n o s r u e g a , e x p r e s e m o s e n s u n o m b r e , 
ante la i m p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , su 
a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r s o n a s a s i s t i e r o n al 
funera l y ent ie r ro c e l e b r a d o s oor e l e t e r n o d e s c a n ­
s o d e s u a l m a . 

E L S E Ñ O R 

D O N J E S U S Y U S T A C A S A D O 
D e s p u é s d e p e r e g r i n a r d u r a n t e 8 0 a ñ o s p o r e s t e 
M u n d o , p a s ó a l a C a s a d e l ' a d r e e n e l d í a de 
a y e r , e n B u r g o s , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s 

S a c r a m e n t o s v la B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 
( Q É. P D.) 

S u e s p o s a , d o ñ a B e a t r i z C a l v o ; h i j o s , Antonio 
Va le r io , E v a r i s t a . E l e u t e r i o , re6f ¡ lo ' s a c e r d o t e ) 
L u i s y U." E n c a r n a c i ó n ; h i jos o o l i t i c o s , G r e g o r i a , 
Teóf i lo, J o s e f a , M . " d e l o s A n g e l e s y S a n t a s , n i e 

t o s , h e r m a n o s h e r m a n o s ool i t icos. s o b r i n o s , 
o r i m o s v d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S o 0 R S U t L M A 
Las h o n r a s t ú n e b r e s v u ñ e r a ! s e c e l e b r a r á n 

h o y , M A R T E S , a l a s S E I S , e n ia i g l e s i a o a r r o q u i a l 
de P i n e d a T r a s m o n t e ; s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó r 
del f i n a d o al c e m e n t e r i o de d i c h a l o c a l i d a d 
V i v ía : V/ i tor ia . 188. 8 u r g o s . 14 de A p o s t o de 1979 

P u n e r a r i a S a n ' o s é 

d r í g u e z y d e l a F u e n t e , C l a ­
r a V a l d i v i e l s o y G u i j a s . 

D e f u n c i o n e s : F e l i s a C á ­
m a r a y G o n z á l e z , de 82 a ñ o s , 
d e A h e d o d e l a S i e r r a , P a t r a 
C o l i n a y B e n i t o , d e 86 a ñ o s , 
d e B u r g o s ; A g u s t í n B e n i t o 
5' G ü e m e s , d e 89 a ñ o s , d e 
Q u l n t a n a r r u z ; A n g e l D o -
m í n g u e z y L i n n e s d e 8 2 
a ñ o s , d e C a m p i l l o de L l e r e -
r a ( B a d a j o z ) ; E n r i q u e t a 
D i e z y G a r c í a , d e 62 a ñ o s , 
d e B e a s a í n ( G u i p ú z c o a ) : P a . 
b l o C a n t ó n y G ó m e z , d e 48 
a ñ o s , d e V a l m a s e d a ( V i z c a ­
y a ) ; E m i l i a n o L e c h u g a y 
S e r r a n o , d e 79 a ñ o s , d e 
F u e n t e s p i n a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
S r a . C u ñ a d o , P l a z a d e P r i m o 
d e R i v e r a . 2; S r a . E s p u n y , 
F r a n c i s c o S a r m i e n t o . 8 , y S r a . 
R e n e d o , P a s e o d e la I s la , 10 
( E d i f i c i o B e y r e ) , 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

h a r e a n u d a d o s u c o n s u l t a . 

Día de playa 

S a l i d a s : 
T o d o s ' ^ s sábados . 

3,30 - irde 
D o m i n g o s : 

7.30 n a f t a n a 

A L A R E D O 

V I A J E S 

A L M I R A N T E 
G A I 4 1 1 

Aven ida ^ e v e s Católi­
c o s 10 

Av. G e n e r a l í s i m o , 5 
tagne 2 

f r a n c i s c o G r a n d m o n 

Víaies Sanca 
M I E R C O L E S , D I A 15 Y 

D O M I N G O . D I A 1 9 

OIA D E P L A Y A 

A SANTANDER 
Oirec to a la o laya 

A LAREDO 
S a l i d a s : 7,30 m a ñ a n a . 

A MONASTERIO 
DE PIEDRA 

V I S I T A N D O S O R I A Y 
C A L A T A Y U D 

S a l i d a ; 7.30 m a ñ a n a . 

D O M I N G O . OIA 1 9 

J U R A OE B A N D E R A 

A VITOKIA - MACA 
A LEON 
D Í A S 1 8 Y 19 

A M A D R I D 
S a l i d a ; 

S á b a d o ^ tarde. 

A V . T - 5 3 0 

M o n e d a 18 

Te lé fono 20 94 38 

Soto v Alonso, S i 
M I E R C O L E S , D I A 1 5 Y 

D O M I N G O , D I A 1 9 

A LAREDO 
S a l i d a : 7,30 m a ñ a n a . 

A Santa Casi 
S a l i d a : 9,30 m a ñ a n a 

A POZA - OIA - FRIAS 
S a l i d a s : 9 ,30 m a ñ a n a 

M I E R C O L E S , D I A 15 

A BRIVIESCA 
F I E S T A S - T O R O S 

V A R I A S S A L I D A S 

T a q u i l l a s 15 y 16 

E s t a c i ó r A u t o b u s e s 

M i é r c o l e s , 15 A g o s t o 

D í a d e p l a y a 

A S A N T A N D E R 

A L A R E D O 

S a l i d a : 7,30 m a ñ a n a 

A M O N A S T E R I O D E 
P I E D R A 

V i s i t a n d o S o r i a y 
C a l a t a y u d 

S a l i d a : 7.30 m a ñ a n a 

A S E G O V I A Y 
L A G R A N J A 

S a i i d a : 7 ,30 m a ñ a n a 

A P R A D O L U E N G O 

F i e s t a s , t o r o s 
S a l i d a s : 10 m a ñ a n a , 

5. 6 v 7 t a r d e 

A M E L G A R D E 
F E R N A M E N T A L 

F i e s t a s , to ros 
S a l i d a : 7 t a r d e 

D o m i n g o 19 A g o s t o 

A S A N T A N D E R 

A L A R E D O 

A M O N A S T E R I O D E 
P I E D R A 

A S A N V I C E N T E D E 
L A B A R Q U E R A 

J U R A D E B A N D E R A 

A V I T O R I A - A R A C A 

A L E O N 

A A L C A L A y 

C O L M E N A R 

A Z A R A G O Z A 

S a l i d a s y r e g r e s o s 
d e s d e G a m o n a l . 

Víaies China 
A V G B 134 

Te lé fonos: 

206633 , 2 0 5 0 4 4 

0 a l o m a 2 5 B U R G O S 

E L C U P O N P R O - C I E -
G O L , . — E n e l s o r t e o c e l e b r a ­
d o e l d í a d e a y e r r e s u l t ó 
p r e m i a d o c o n 6.250 pese tas 
e l n ú m e r o 860 v c o n 625 p e ­
s e t a s , t o d o s l o? n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 60. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O c o m p r e n s i v o d e los 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a f e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o . e 
l a m a ñ a n a . 690 .6 ; a la u n a 
d e la t a r d e . 689.9 ; a las s i e ­
t e d e la t a r d e , 687.9 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 33,6 g r a d o s , a l as 
18 h o r a s ; m í n i m a , 14,4 g r a ­
d o s , a las 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v ; e n t o . — A las o c h o d e l a 
m a ñ a n a , E. , 9 k i l ó m e t r o s ; 
a l a u n a de l a t a r d e , N W . , 
9 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e , N W , , 7 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 23 p o r 100. 

Cupón pro cieios 
N . 0 8 6 0 

P R E M I A D O 
EN E L S O R T E O D E A Y E R 

m u e b l e s 

e v / e L i o 
VITORIA ^ 43- 49- S ' . 5 3 

D e l D I A R I O D E B U R G O S c o ­
r r e s p o n d i e n t e a ! d o m i n g o , 

14 de A g o s t o d e 1 9 4 9 

A Y E R s e c l a u s u r a r o n l a s 
J o r n a d a s M i s i o n a l e s , h a ­
b i é n d o s e r e c i b i d o p a r a 
e l l a s u n a b e n d i c i ó n e s p e ­
c i a l d e S S . el P a p a . 

• H O Y será e n t r e g a d o e ! 
bene f ic io d e la f ies ta c e ­
l e b r a d a e l p a s a d o d o ­
mingo a favor d e l A s i l o 
d e H e r m a n l t a s . C o n ta i 
motivo, l o s p e r i o d i s t a s 
o b s e q u i a r á n a l o s a n c i a ­
n o s c o n u n a c o m i d a . 

G R A T I T U D 

L a fami l ia d e l tax is ta D O N M A R T I N C R E S P O 

E L V I R A , a s e s i n a d o e n a c t o d e s e r v i c i o e n Madr id , 

q u i e r e a g r a d e c e r a los t a x i s t a s d e Madr id y B u r 

g o s y J e f a t u r a d e T rá f i co p o r el c o m p o r t a m i e n t o 

q u e s i e m p r e d e m o s t r a r o n a l E x c m o . Ayuntamien­

to d e Madr id y a todos los p u e b l o s d e la c o m a r c a 

q u e tuv ieron la d i g n i d a d d e compar t i r el do lo r d e 

e s t a fami l ia e n e l m o m e n t o d e l ent ier ro . 

da 
A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 

y 10,30. L a p e l í c u l a e s p a ­
ñ o l a m á s d i v e r t i d a , p i c a ­
r e s c a y d e s e n f a d a d a • L a 
m u j e r es c o s a d e h o m b r e s . 
J o s é S a c r i s t á n , M a r í a L u i ­

sa S a n J o s é , A n t o n i o F e -
r r a n d i s . ( M a y o r e s 1 8 ) . E l 
v i e r n e s , a c o n t e c i m i e n t o 
t e a t r a l c o l o s a l . C o m p a ñ í a 
A r t u r o F e r n á n d e z : « J u e g o 
d e n o c h e » . L o c a l i d a d e s a 
l a v e n t a . 

C A L A T R A V A S ( 2 0 4 1 6 1 ) . — 
( ¡ E l A g o s t o L o c o . C a d a 
d í a u n a p e l í c u l a d i s t i n t a ! ) 
H o y , 5,15, 7,45 y 10,30. C o ­
l o r . C o n J u a n L u i s G a l i a r -
d o , F e r n a n d o S a n c h o E l 
a l i j o . ¡ A c c i ó n ! ¡ A v e n t u r a s ! 
¡ D e n u n c i a ! ( M a y o r e s d e 
18 a ñ o s ) . Y m a ñ a n a : « L a 
b a t a l l a de B e r l í n » . ( M a ­
y o r e s 14 a ñ o s ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a d e 4 a 
12. H o y , u n p r o g r a m a c o ­
l o s a l : L a s n o c h e s p e r v e r ­
sas de V a n e s s a . J a m á s l a 
p a n t a l l a nos h a b í a m o s ­
t r a d o u n t r i á n g u l o t a n a u ­
d a z : E l h o m b r e q u e d a 
f u e r a . Y L a i n i c i a c i ó n e n 
e l a m o r . L a s p r i m e r a s e x ­
p e r i e n c i a s de d o s a d o l e s ­
c e n t e s d e s n u d o s a n t e s u 
p r o p i a i n g e n u i d a d . ( R i g . 
M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - { A t e n c i ó n ! 
H o y , e n s e s i o n e s 5.30 7,45 
y 10.30. U n e s p e c t á c u l o t e ­
r r i b l e p o r s u c o n t e n i d o m a 
rav1 l i oso . , y p o r s u g r a n ­
d e z a A v a l a n c h a , c o n R o c k 
H u d s o n y M i a P a r r o w . 
15.000 p e r s o n a s s e p u l t a d a s 
e n e l a l u d d e n i e v e m á s 
m o r t í f e r o q u e h a c o n o c i h 
A m é r i c a ( A u t o r i z a d a p a ­
r a M a y . 1 1 ) . U l t i m o d í a . 

C O R D O N (207037 ) - — 5,15, 
7,45 y 10,30. ¡ U l t i m o d í a ! 
C o n P e t e r P r a m p t o n y 
« L o s B e e G e e s » , e l e s t r e n o 
S g t . P e p p e r s y s u b a n d a 
de c o r a z o n e s s o l i t a r i o s (2). 
C o l o r . U n a f a n t á s M c a 
a v e n t u r a e n e l m e j o r f i l m 
m u s i c a l d e l e s ú l t i m o s 

t i e m p o s , c o n l as m á s f a ­
m o s a s e s t r e l l a s d e l a c a n _ 
c i ó n . ( M e n o r e s ) . 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 12 . 
d o b l e i n c o m p a r a b l e : L a 
q u i n t a o f e n s i v a . B i c h a r .1 
B u r t o n . U n a f o r m i d a b 1 e 
a v e n t u r a b é l i c a L a s m á s 
i m p r e s i o n a n t e s e s c e n a s y 
e m o c i o n e s . Y B l u f f (Lo"s 
e m b r o l l o n e s ) . A n t h o n y 
Q u i n n , A d r i a n o C e l e n t a n o . 
L o s d o s s i n v e r g ü e n z a s 
m á s s i m p á t i c o s y d i v e i t i -
d o s . ( P a r a m a y o r e s d e 14 
a ñ o s ) . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! H o y , e n 
ses i ones 5,30, 7,45 y 10,30. 
L a p e l í c u l a d e c i e n c i a f i c ­
c i ó n m á s i n t e r e s a n t e . . . L o s 
h u m a n o i d e s q u e r í a n a p o ­
d e r a r s e d e l d e s t i n o d e l 
M u n d o : E l H u m a n o i d e , 
R i c h a r K i e l . C o r i n n e C r c -
r y . B a t a l l a s e s t e l a r e s , a -
y o s láser , p e r r o s r o b o t , a r ­
q u e r o s c o n f l e c h a s de l uz . . . 
i n ú t i l e s c o n t r a E l H u m a ­
n o i d e . T o d o s l os p ú b l i c o s . 

G R A N T E A T R O . — H o y , e n 
s e s i ó n c o n t i n u a d e s l i é 5 
t a r d e , ¡ u n p r o g r a m a -sen­
s a c i o n a l ! E s t r e n o d e u n 
film a u d a z y r e a l i s t a , L a s 
d e s a r r a i g a d a s . N o es u n a 
p e l í c u l a d e e v a s i ó n s i n o d e 
d e n u n c i a . Y e l g r a n é x i t o 
m u n f i l a l D e l i c i a s t u r c a s . 
T r a s l o s p l a c e r e s s i n l í m i ­
t e , los e x c e s o s s i n f r e n o . 
( R i g u r o s a m e n t e m a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) 

L I D O . C e r r a d o p o r v a c a ­
c i o n e s , h a s t a e l d í a 25 d e 
A g o s t o 

T I V O L I ( 2 2 0 0 8 8 ) . - ( S a l a d e 
« A r t e y E n s a y o » — s ó l o e n 
v e . a n o ) . 5,15 7,45 y 1-.30. 
D e K e n R u s s e l l . c o n V a ­
nessa R e í g r a v e y O l l v e r 
R e e d e s t r e n o de T h e d e -
v l l s ( L o s d e m o n i o s ) ( 4 ) . 
T e c h n i c o l o r E l i n f l e r n o 
y a no les r e s e r v a b a s o r ­
p r e s a s . L o s d e m o n i o s , e n 
V . O. I n g l e s a , s u b t i t u l a d a , 
es A u t . e x c l u s i v a m e n t e 
m a y o r e s 18 a ñ o s . 

Martes, 14 de Agosto de 1979 
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SERENA MAiESTACION DE DOLOR, EN EL 
SEPELLO DEL lAXISTA BORGALES, ASESINADO 
Sus compañeros de Madrid y Burgos, asistieron 
a las exequias, en Rabanera del Pinar 

U n a i m p r e s i o n a n t e m a n i ­
f e s t a c i ó n d e d u e l o cons t i tu ­
y ó e l d o m i n g o p o r l a m a ñ a 
n a la d e s p e d i d a de l t a x i s t a 
b u r g a l b s a s e s i n a d o e n M a 
d r í d y p r o t a g o n i z a d a por s u s 
c o m p a ñ e r o s . L o s t a x i s t a s 
a c o m p a ñ a r o n a i o s r e s t o s 
m o r t a l e s d e d o n Mar t in 
C r e s p o E l v i r a , h a s t a la P l a ­
z a -le C a s t i l l a , d e s d e d o n d e 
p a r t i ó e l c o c h e f ú n e b r e h a s ­
t a la l o c a l i d a d b u r g a l e s a d e 
R a b a n e r a d e l P i n a r . 

P r e v i a m e n t e , a l a s n u e v e , 
d e l Ins t i tu to A n a t ó m i c o F o ­
r e n s e , s a l i ó e l f u r g ó n a c o m ­
p a ñ a d o d e a l g u n o s f a m i l i a ­
r e s , e n t r e e l l o s , la ^ i d a y 
s u s h iEos . T a m b i é n a s i s t i e ­
r o n e l d e l e g a d o de C i r c u l a ­
c ión y T r a n s p o r t e s , d o n J o ­
s é L u i s M a r t í n P a l a c i n y d o n 
S a n t i a g o E s t r a d a , d e l a P o ­
l ic ía M u n i c i p a l , {unto a nu­
m e r o s o s g u a r d i a s m u n i c i p a ­
l e s . L a s t a x i s t a s l l e v a b a n e s ­
q u e l a s e n s u s v e n t a n i l l a s . 

E N R A B A N E R A D E L P I N A R 

A l a u n a y m e d i a d e l a tar­
d e d e l d o m i n g o l legó a R a ­
b a n e r a del P inar e l co r te jo 
f ú n e b r e q u e a c o m p a ñ a b a 
o l t a x i s t a M a r t í n C r e s o c E l ­
v i ra , d e 44 años , a s e s i n a d o 
d u r a n t e (a m a d r u g a d o de) 
s á b a d o en Madr id , M i e m ­
b r o s de la G u a r d i a C i v i l de 
A r a n d o de D u e r o y d e S a ­
l a s de los I n f a n t e s , n u m e ­
r o s o s t a x i s t a s de Madr id y 
de n u e s t r o p r o v i n c i a , as í 
c o m o l a v i u d a . E l v i r a C a r ­
los y u n o d e l o s h i l o s de 'o 

v í c t i m a , A m a d o r C r e s p o 
C a r l o s , d e 19 a ñ o s , a c o m ­
p a ñ a b a n a l c a d á v e r . 

E n la puer ta d e la Igle­
s i a p a r r o q u i a l d e R a b a n e r a 
de l P i n a r , a g u a r d a b a n l a 
l l e g a d a de l f é r e t r o e l p á r r o ­
c o , d o n M a r c i a n o E s t e b a n , 
l o s f a m i l i a r e s de l t a x i s t a , 
s e ñ o r C r e s p o , y d i v e r s o s ve ­
c i n o s de la l o c a l i d a d s e r r a ­
n a y de los p u e b l o s d e l a 
c o m a r c a . 

A l l l e g a r e l a t a ú d fue d e s ­
c e n d i d o en h o m b r o s por 
s u s p r o p i o s c o m p a ñ e r o s y 
t r a s r e z a r s e un r e s p o n s o s e 
le In t rodujo e n e l inter ior 
d e l a i g l e s i a , d o n d e e l p á ­
r r o c o o f ic ió e l f u n e r a l d e 
c u e r p o p r e s e n t e , p r e s i d i d o 
p o r l o s f a m i l i a r e s d e l a v íc ­
t i m a y los t e n i e n t e s j e f e s 
de l C u e r p o de la G u a r d i a 
C i v i l de Arando de D u e r o y 
d e S a l a s de l o s I n f a n t e s y 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s . 

I n m e d i a t a m e n t e e l c a d á ­
v e r f u - t r a s l a d a d o , a h o m ­
b r o s de s u s c o m p a ñ e r o s , a l 
c e m e n t e r i o p a r r o q u i a l d e 
R a b a n e r a , r e c i b i e n d o a l l í 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a . 

Una nueva forma de 

felicidad que no s e olvi­

da: donar fe sangre sin 

sabe» a quién v a La 

Hermandad de Donantes 

sólo sabe que va a quien 

fa necesita. 

N u m e r o s a s y p a t é t i c a s 
e s c e n a s de do lor s e m a n i ­
f e s t a r o n a l o l a r g o del r e ­
c o r r i d o de l co r te jo f ú n e b r e , 
p o r l a s c a l l e s de l p u e b l o . 

S e d a la c i r c u n s t a n c i a d e 
q u e e n e l m o m e n t o del a s e ­
s i n a t o , l a v i u d a d e l t a x i s t a 
f a l l e c i d o , junto c o n s u s t r e s 
h i j o s , M a r t í n , d e 13 a ñ o s , 
N i e v e s , de 12 a ñ o s e I v á n , 
d e m e d i o a ñ o s e e n c o n t r a ­
b a n de v a c a c i o n e s en R a ­
b a n e r a del P i n a r , d e d o n d e 
s o n n a t u r a l e s . 

A l a s t res de la t a r d e , l o s 
c o m p a ñ e r o s del t a x i s t a a s e ­
s i n a d o e m p r e n d i e r o n e l r e ­
g r e s o a M a d r i d y a o t r o s 
p u n t o s de l a p r o v i n c i a . 

P R O T E S T A D E L O S 
T A X I S T A S 

M a d r i d ( E f e ) . — M a d r i d 
e s t u v o e l d o m i n g o p r á c t i c a ­
m e n t e s i n t a x i s , a c a u s a d e l 
p a r o de l a x i s t a s c o n v o c a d o 
p o r l a s c e n t r a l e s s i n d i c a l e s 
c o n mot ivo d e l a s e s i n a t o 
d e M a r t í n C r e s p o E l v i r a h a 
c o n f i r m a d o a «Efe» P a c o 
E s t e b a . r e s p o n s a b l e de l S i n ­
d i c a t o Un i ta r io . 

T r a s la d e s p e d i d a q u e s u s 
c o m p a ñ e r o s d i s p e n s a r o n e s ­
t a m a ñ a n a a l o s r e s t o s mor­
t a l e s de l t a x i s t a , q u e f u e 
t r a s l a d a d o o s u p u e b l o n a ­
tal de B u r g o s , s o l a m e n t e 
m a n t u v o e l p a r o d i c h o S i n ­
d ica to . P e s e a lo c u a l e n 
M a d r i d o e s t o h o r a s e c a l c u ­
l a b a e n u n o s 700 la c u a n ­
t ía de lo f loto d e «tax is» 
en c i r c u l a c i ó n 

U n momento d e l a s h o n r a s f ú n e b r e s c e l e b r a d a s e l d o m i n g o e n R a b a n e r a d e l P ina r , 
e n s u f r a g i o de l tax ista b u r g a l é s a s e s i n a d o e n Madr id . — ( F o t o " A z ú a " ) . 

G R A N T E A T R O 
¡¡HOY!! En sesión continua desde las 3 tarde 

¡¡UN PROGRAMA SENSACIONAL!! 
E S T R E N O D E UN F ILM AUDAZ Y REALISTA. COÍ^ 
SIMON ANDREU — AGATA L Y S — YOLANDA RIOS 

y CARMEN PLATERO 

«LAS DESARRAIGABAS» 
NO E S UNA PELICULA D E EVASION SI NO DE DENUNCIA 

— Y — 
E L GRAN E X I T O MUNDIAL, 

«DELICIAS TURCAS» 
(EN VERSION ORIGINAL SUBTITULADA) 

TRAS LOS PLACERES S IN L I M I T E , LOS E X C E S O S SIN FRENO 

(RIGUROSAMENTE MAYORES 18 AÑOS) 

E L S E Ñ O R 

(DEL GRUPO DE EMPRESAS PASCUAL) 

Falleció en Aranda de Duero, ayer día 13, a los 55 años de edad, habiendo recibido -
los Santos Sacramentos y la Bendición de su Santidad 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, Doña Lucía Pascual Sanz; hijos, José-Manuel, Lucía e Isabel; madre, Doña Geor-
gína; hermanos, D. Enrique, D. Antonio D. Luis, Doña María, Doña Cristina y Doña Consuelo; 

hermanos oolíticos. sobrinos y demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, martes, día 14, a las TRECE horas, en la parroquia 
de Santa María, de Aranda de Duero; seguidamente, la conducción del cadáver al Cementerio Muni­
cipal, actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Casa mortuoria: Polígono Residencial árcela 5, portal 3, 6.° B. 

Aranda de Duero, 14 de Agosto de 1979. 
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[I Grupo "Viva la Gente" ofrecerá una primera 
actuación el viernes, en la Plaza Mayor 

Hoy, se estudiará el problema de las obras 
de la Plaza de San Juan y su futuro 

E l a l c a l d e d e B i l b a o i n v i t a a l d e B u r g o s , a l a 

« S e m a n a G r a n d e » d e l a c a p i t a l v i z c a í n a 

Según se nos in fo rmó a m e ­
diodía de ayer, e n la Casa 
Cons is to r ia l , L Grupo "V iva ia 
Gente» ha mani fes tado su d e ­
seo de ofrecer una orev^ ac tua ­
c i ó n an t ic ipo d e la In tervenc ión 
q u j han anunciado pare el sá­
bado, a las seis de la t a r d e , en 
la Plaza de Toros. 

Como es sabido, l legará a Bur-

t iguo Monas te r i o de San Juan . bre aspec tos munic ipa les d e los 
La reun ión s e ha ca l i f i cado de r e s p e c t i v o s Ayun tamien tos , e x ­

impor tanc ia en el A y u n t a m i e n t o , pon iendo ambos los deseos de 
mantener los In tercambios en t re 

TODO DISPUESTO PARA L A ES- San Sebas t ián y Burgos y las 
CUELA DE DULZAINEROS e x c e l e n t e s relaciones que s i e m ­

p r e han caracter izado a las d o s 
Se ha aprobado por la C o m i - en t idades de A h o r r o , 

s ión de Hacienda 'a cons igna - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
c ión p resupues ta r la In ic ia l p a -

M U T U A L I S M O 

L A B O R A L 

Representantes 
de Comercio 

La D i recc ión General de R é g i ­
m e n Jur íd ico de la S e g u r i d a d 
Soc ia l , con fecha 30 d e Ju l i o d e 
1979 (B. O . d e l E- n ú m . 192, d e 
11 de Agos to ) ha d ic tado r e s o ­
luc ión f i j ando la base m í n i m a 
de cot izac ión general y o b l i g a ­
to r ia del Régimen Especia l de 
la Segur idad Socia l d e l os R e ­
presentantes de C o m e r c i o e n 
22.410 pesetas m-ensuales y 747 
pesetas d ia r las , con e fec tos de 
1 de Ab r i l de 1979. 

Los Interesados pueden I n g r e ­
sar hasta el día 30 de O c t u b r e 
p róx imo, las d i f e renc ias de c o t i ­
zac ión producidas desde e ' 1 de 
Ab r i l hasta e l d ía 31 de J u l i o , 
s i n recargo por demora . 

R O M E R I A , 

E N B R A Ñ O S E R A 

A p r i m e r a s h o r a s de la 
m a ñ a n a d e l d o m i n g o , t u v o 
l u g a r e n l a e r m i t a d e B r a ñ o . 
s e r a , d e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
de S a r g e n t e s d e l a L o r a , e l 
p r i m e r e n c u e n t r o d e l o s h i ­
j o s y a m i g o s d e l a c o m a r c a . 

U n g r a n n ú m e r o d e r o ­
m e r o s y v e r a n e a n t e s d e la 
z o n a se r e u n i ó a l a s d o c e d e l 
m e d i o d í a e n l as p r o x i m i d a ­
des d e l a e r m i t a , a s i s t i e n d o 
a c o n t i n u a c i ó n a u n a m i s a 
o f i c i a d a p o r e l p á r r o c o d e 
l a l o c a l i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n se d e s a ­
r r o l l a r o n d i v e r s o s c o n c u r s o s 
d e j u e g o s p o p u l a r e s . 

A l a s d o s d e l a t a r d e l o s 
v e c i n o s " d e l a c o m a r c a d e 
S a r g e n t e a de l a L o r a a s i s ­
t i e r o n a u n a c o m i d a c a m ­
p e s t r e y a p r i m e r a s h o r a ^ 
d e l a t a r d e a d i v e r s o s c a m ­
p e o n a t o s d e p o r t i v o s y a u n a 
b e c e r r a d a . 

Tipos de cotización 
en la Seguridad Social 
de las fuerzas Armadas 

M a d r i d ( E f e ) . — El « B o l e ­
t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » p u ­
b l i c a h o y u n r e a l d e c r e t o 
q u e a c t u a l i z a l o s t i p o s d e 
c o t i z a c i ó n p a r a la f i n a n c i a ­
c i ó n d e l as p r e s t a c i o n e s b á ­
s i c a s a p l i c a d a s p o r e l I n s ­
t i t u t o S o c i a l d e l a s F u e r z a s 
A r m a d a s , d e a c u e r d o c o n a 
ley d e 27 d e J u n i o d e 1975 , 
s o b r e S e g u r i d a d S o c i a l d e 
l a s f u e r z a s a r m a d a s . 

D e a c u e r d o c o n e s t e d e ­
c r e t o , e l t i p o ú n i c o d e c o ­
t i z a c i ó n p o r c u e n t a d e l o s 
a s e g u r a d o s e n a c t i v o , s e r á 
e l 2 ,29 p o r c i e n t o d e la b a s e 
d e c o t i z a c i ó n : e] d e l o s r e ­
t i r a d o s , j u b i l a d o s y p e n s i o ­
n i s t a s , e l 1.83. y la a p o r t a ­
c i ó n d e l E s t a d o , e l 6 .52 p o r 
c i e n t o d e l i m p o r t e t o t a l d e 
las b a s e s d e c o t i z a c i ó n . 

ra la inmediata puesta en mar -
gos , mañana m ie rco .es , a i reoe- cha de |a Escue|a de Du ,za ine . 

dor de las s ie te de la ta rde , al ro.s de |a c o r p o r a c i ó n M u n i c i -
Co leg io «Vi rgen de la Rosa» pa | E| pi.esUíDuesto aSC¡ende a 
donde tendrá- lugar .a. recepc ión 400 000 pese tas 
y donde las fami l ias húrga le- Un¡camente fa l t a vo lver a t r a -
sas que han o f rec ido su co labo- tar e| asunt0 en e| seno de |a 
ración para albergar e a lguno de Comis¡ón de Cu l tu ra p a n apro-
sus m iembros , estarán p r e s e n - bar e| p|an de ac tuac ión , c o n -
t e s . Esta actuación, e m o d o t ra tac ]ón de p ro feso res , e t c . Pe­
de ant ic ipo , está p rev is ta para rece que se cuer1ta con e| du | -
las s ie te de la tarde del v i e t - 2ainer0 burqa lés Teóf i lo A r r o y o 
nes , d ía 17, en la Plaza Mayor . para coiaborar en esta I m p o r t a n -
en un est rado que al e fec to será t e in¡Ciativa mun¡Cipai que aho-

insta lado. 

El v i e rnes , a las doce y me­
dia , en la Casa Cons is tor ia l t e n ­
drá lugar una recepc ión , o f rec ida 
por el Ayun tamien to de la c i u ­
dad en honor de los in tegran tes 
de es te g rupo . 

IMPORTANTE REUNION DE LA 
C O M I S I O N DE CULTURA 
Y ENSEÑANZA 

ra parece será una real idad para 
e l p róx imo otoño 

Como ya Ind icamos, e' e m p l a ­
zamien to será una par te d e l as 
aulas de las v ie jas escue las de 
la cal le de Genera l Sanz Pastor . 

EL ALCALDE DE BILBAO I N V I T A 
AL DE BURGOS A L A S FIES­
TAS DE LA VILLA 

O a lca lde de B i lbao ha e n -
Para hoy mar tes , es tá a n u n - v \ * á ° u"a canriñosa ' " ^ c i ó n a l 

c iada una impor tan te reun ión | l c a ! d « B ^ o s - sen0.r 
de la Comis ión munic ipa) i n fo r - Sí,n M ^ r t m para que as.s ta en 
^ *• ~ A n c l n « f ; n „ ^ « represen tac ión de la c iudad a l 

ma t i va de Cul tura y Enseñanza i. j • o^^^r.^ 
. . . , . , ' . _ . . . . . «día cumbre» es ;3 -Semana 
bajo la p res idenc ia de su t i t u - _ . • .ii„ u-\wn-nn 
, „ r-.-̂  o i^Ar. Grande» de la v i l la b i l ba ína . 
lar señor Del Diego S imón 

Según nos man i fes tó ayer e l 
a l ca lde acc iden ta l , don Pablo 
Gred i l la Rodríguez, acud i rá --e-

g rama de la Semana d e Mus ió» esentando a lfl r ¡mera a u t o r l . 
A n f g u a . A n t o n i o de Cabezón» dad mun¡c ipa| ^ se encusn. ra 
que s e ce lebrará a Ana les d e fue ra de Bu|.g0Si de vaCac iones, 
es t5 mes y a comienzos de Sep- destacando a1 in formarnos el es -
t i e m b r e c o n la in te rvenc ión de p f r i t u de hei.mandad que |a Cor-
a lgunas f iguras de •a m ú s i c a an - porac¡ón burgaieSa desea msn-
t igua . ent re e l los Francls Cha- tener fomenta r con todas las 
pelet y , s e abordará e' nuevo c¡udades e n c o n |as 
p royec to de urbanizac ión y o r - de Ia zona Nor te 8 u p u e s . 

Dos temas serán ob je to d e 
e s t u d i o : la te rminac ión del p r o -

namentac lón d e la ^aze. de San 
Juan que, como ya i n f o rmamos , 
se quiere que sea oeatonal 

Parece que también se t r a t a ­
rá de algún t ra tamiento espe­
c ia l para embel lecer e ed i f i c io 
de la Casa d e CütHi«"8 y para 
remata r l os a l rededores de ! a n -

P R E C I O S A F I N C A 

D E R E C R E O 
A 6 K m s . d e B u r g o s 5 .000 
m e t r o s c u a d r a d o s d e t e r r e ­
n o , c o n 4 . 0 0 0 m e t r o s c u a d r a 
d o s d e « é s p e d . r i e g o c o n 
a s o e r s i ó n P r e c i o 6 0 0 P t a s . 
m e t r o c u a d r a d o 

S A N T O S 
C A J u l i o S á e » H o y a n . ' 8 . 6 . ° 

t o , con todas las de la r eg i ón . 

VIS ITAS A L A L C A L D E 

Entre o t ras v is i tas , el a lca lde 
acc identa l ha rec ib ido a nues t ro 
p ^ i ^ n o y quer ido compañe ro 
don Luis Ange l d e a V iuda , d i ­
rec to r de la Red de Emisoras 
de Radio Nacional que. a t í t u lo 
oar t icu lar qu iso man tene r una 
cord ia l en t rev i s ta con el señor 
O p 'ta Rodr íguez. 

Por otra par te y por s u con-
d i r ' ó n de ores idente de' Conse -
io de la Caja de Aho r ros M u -
nic ioa l e l ores idente accld^n^a1 
de la Corporac ión rec ib ió al d l -
'ectn"- dft la Cala Aa Ahór roc ^ 
Guipúzcoa, e n el que se da la 
^ i rounstannia de ser «1 or ímp-
«•eniente de a lca lde d e l Ayun ta ­
m ien to dnnnRtiai-i-a anT-vech.0^-
do la ocasión para d ia loqar so -

C A S A S 1 A R D I N E N E L M A R M E N O R 

E D I F I C A C I O N 
D E P L A N T A B A J A 

P A G O M E S E S S I N 
' N T E P E S E S 

— 2 y 0 h a b i t a c i o n e s 
— S a l ó n c o m e d o r c o c i n a , 

b a ñ o 
— J a r d í n «/al iado 
— O p c i ó n g a r a j e . 
— P o s i b i l i d a d e s d e a m p l i a r 

l a c o n s t r u c c i ó n . 
— S o l a r de iQP m e t r o s c u a ­

d r a d o s 
— P i s c i n a s ( 2 ) 
— C l u b u n c i a l z o n a d e p o r ­

t i v a . 
D I S T I N T A S F O R M A S 

D F P A G O 

V i s í t e n o s e n l a U r b a n i z a c i ó n L O S G I R A S O L E S " . 

I n c l u s o f e s l i v o s . - T e l é f o n o ! 9 6 5 ) 71 0 2 5 0 . 

7Á 
URTAGENA 

sirSo&Si 

TeLtroNlC4[J 
SANTiÁGO 

5S=gS~/nARiME>JOS 

E l J u e v e s 

ú l t i m o d í a d e 

e n t r e g a d e B o l e t o s . 

l i t i t t tn iu fv i j i ><i 
m. W& HH 

E O D E 
V I A J E S T U R I S T I C O S 1979 

Si quiere pasar unas vacaciones gratis en Londres o las Islas 
Canarias, o si prefiere disfrutar de un Crucero por. el Mediterráneo 

aún está a tiempo de participar en la 2.a FASE del Sorteo de 
Viajes Turísticos dé la Caja del Círculo. 

Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas, antes del 16 de 
Agosto, de las condiciones de participación en este 

fabuloso sorteo. 

2 a F a s e 
A g o s t o 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O CIRCULO 

XT7 

Martes, 14 d e A g o s t o d e 1979 
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AYER, EN BURGOS, NO HUBO 
HUELGA DE GASOLINERAS 

' ' ' • • • • • ' • 

N i n g u n a I n c i d e n c i a tuvo a y e r e n la cap i ta l y p r o v i n c i a , según t o d a s l a s fuen tes 
c o n s u l t a d a s , l a a n u n c i a d a h u e l g a d e g a s o l i n e r a s , m o t i v a d a p o r p l a n t e a m i e n t o s 
r e l v i n d l c a l l v o s s a l a r i a l e s y c o n v o c a d a por v a r i a s C e n t r a l e s s i n d i c a l e s , a l a s q u e no 
s e s u m ó la Un ión G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s . D u r a n t e t o d a la ta rde y , e s p e c i a l ­
m e n t e , e n la n o c h e de l d o m i n g o , l a a f l u e n c i a d e a u t o m ó v i l e s a l a s e s t a c i o n e s d e 
s e r v i c i o fue ex t raord inar ia . S e t e m í a q u e e s t e l a r g o paro d e l a s g a s o l i n e r a s c a u s a r a 
muy s e r i o s t r a s t o r n o s e n e s t a é p o c a es t i va l . S i n e m b a r g o , h u b o a c u e r d o d e no Ir 
a la h u e l g a e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s y el f u n c i o n a m i e n o fue a b s o l u t a m e n t e normal 
e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s d e s e r v i c i o ; a c a s o , la a c t i v i d a d , mayor , p u e s s e a p r o v e c h ó 
p a r a l l enar l o s d e p ó s i t o s d e l o s veh ícu los en previs ión d e c u a l q u i e r otra e m e r g e n -
c ía . E n B u r g o s h a y 20 e s t a c i o n e s de C A M P S A y 63 p a r t i c u l a r e s . ( F o t o " F E D E " ) . 

XIV Encuentro Internacional de Cine 
Por votación popular, «La dentelliere», 
premio «Cid» a la mejor película 

Ayer , con la pe l ícu la de Ing-
m a r Bergman, «Sonata d e Oto ­
ño», quedó ca lusurado e ' «XIV 
Encuent ro In ternac ional de C i ­
ne» , que se ha ven ido desar ro-
Mando e n nues t ra c iudad desda 
e l pasado día 4 de Ju l io . 

En su t ranscurso s e han o f re ­
c ido d iversos homena jes : a !a 
• Escuela Libre» de S u m m e i h i l l , 
a Ernesto «Che» Guevara y a 
Jean Renoir ; se han celebrado 
t a m b i é n , como ya v iene siendo 
t rad ic iona l , los concursos de 
nvurales, que hap s ign i f i cado la 
cont inu idad de una cos tumbre 
in ic iada el pasado año, obede­
c iendo a una In ic ia t iva de nues­
t r o gobernador c iv i l D. Anto l ín 
de Sant iago, y vaa exposic ión 
del car te l c inematográ f ico c u ­
bano. F ina lmente se real izó ta 
vo tac ión popular a f i n de e le­
g i r la m e j o r pe l ícu la exhib i lda 
duran te el Encuentro, votac ión 
que d is t ingu ió a la pe l ícu la de 
«Claude Gore t ta , «La dente l l ie ­
re» {«La encajera»), a la que se 
concede e ' premio «Cid» de ce­
rámica, obra d e l a r t i s ta perua­
no Francisco Espinoza Dueñas, 
a la me jo r pe l ícu la del XIV 
EN1NCI. 

S igu iendo con los premios 
«Cid», hemos d e hacer constar 
que se han otorgado ot ros cua­
t r o más , p remios que han recaí ­
do en la persona de nuest ro go­
bernador c i v i l , por su des in tere­
sado e incondic ional apoyo a to ­
das 'as mani festac iones c inema-
tog r í f i cas ce lebradas no sólo en 
¡nuestra c iudad , s ino en todas 
aquel las otras cap i ta les por las 
que ha pasado alentando s i e m ­
pre esta c lase de man i fes tac io ­
nes . También ha s ido d i s t i ngu i ­
da con e l premio «Cid» la la­
bor de l real izador Basi l io Mar­
t í n Patino, por su t raba jo como 
•documenta l is ta c inenvatográf ico 
de un enorme va lor tes t imon ia ! 
A Ce l ia Guevara, por su pre­
sencia en Burgos, du ran te 'a ce­
lebrac ión ctel homenaje a l «Che» 
y, f i na lmente , a «Ecran. S , A.» 
porque ha sabido adaptar a l do ­
bla je de las pel ícu las impor ta ­
d a s , una nueva d imens ión , con -

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

JALLERES 
GRAFICOS 

D I A R I O DE B U R G O S 

f i ando la t raducc ión de l tex to 
a f i rmas de reconoc ida solvencia 
l i te rar ia y c inematográ f i ca . 

Convieao señalar que en 'a 
vo tac ión de la m e j o r pe l ícu la , 
ha quedado en segundo lugar, 
y a escasa distancia de la obra 
p remiada . «El p laneta sa lva je», 
que ha debido enfrentars.o con 
el ser io hándicap de s11 vers ión 

or ig inal s in sub t í t u l os , pese a 
lo cua l , han s ido muchos los 
vo tos que s e le han concedido. 

Un año m á s , e l Encuentro 
In ternac ional de C i n e es ya h is ­
t o r i a . Un es fue rzo que creemos 
no «e ha rea l i zado en balde, 
por t odo lo que es ta mani fes­
tac ión c i nema tog rá f i ca ' s ign i f i ­
ca para Burgos. 

DOS PROPOSICIONES NO DE 
LEY DEL PSOE SOBRE A S I S ­
TENCIA A LA TERCERA 
EDAD 
La Of ic ina Par lamentar la de l 

PSOE, en Burgos, nos remi te la 
s i gu ien te no ta : 

«El Grupo Par lamentar io So ­
c ia l i s ta ha presentado en el 
C o n g r e s o de los d iputados dos 
propos ic iones de ley en favor 
d e los pens ion is tas y de s u 
as i s tenc ia san i tar ia . 

La pr imera propos ic ión so l i c i ­
t a que por e l Congreso de los 
d ipu tados s e mándate al Go­
b ie rno para que se mantega s in 
mod i f i cac ión la leg is lac ión de 
l a Segur idad Social según ia 
cual los pens ion is tas u t i l i zan 
l os med i camen tos , g ra tu i tamen­
t e , a cargo de aquél la. 

Enante a las pos ic iones de l 
Gob ie rno de UCD. para reduc i r 
e l Inc remento de l consumo de 
espec ia l idades fa rmacéut lc a s 
por los pens ion is tas , pretende 
que éstos pasen a pagar pe ­
los med icamentos , el Grupo 
Par lamentar io Socia l is ta ent ien­
de que en p r ime r lugar lo que 
procede hacer es remodelar la 
as is tenc ia san i tar ia a los pen­
s ion is tas mejorando la a tenc ión, 
cont ro lando las recetas , y e r ra ­
d icando los conductos ant iso­
c ia les y an t i so l idar los que se 
han podido de tec tar , y que c o n ­
c re tan e l uso f raudu lento de 
recetas d ^ pens ion is tas por per­
sonas ac t i vas . 

La segunda p ropos ic ión socia­
l i s ta p re tende que por e l Con­
g reso se mándate a l Gobierno 
para e l es tab lec im ien to d.* ia 
«Cart i l la Sani tar ia de la Terce­
ra Edad», c o m o documento d i ­
r ig ido a la p ro tecc ión de la sa­
lud de los españoles de nvas 
de 60 años , sena o no pensio­
n is tas . 

La menc ionada car t i l la deberá 
ser presentada con juntamente 
con la receta po r l os pens ion is­
tas en las fa rmac ias a l ret i rar 
los med icamentos con cargo o 
la Segur idad Socia l y en el la 
se harán cons tar por los mé -

COLONIAS INFANTILES MARITIMAS 
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C u a r t o t u r n o a P E D R E Ñ A ( S a n t a n d e r ) 
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Grupo de cuarenta y seis niñas de Burgos y de su provincia que 
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Infantil Marítima de la CAJA D E AHORROS D E L CIRCULO CA 
TOLICO. 

¡ F e l i c e s vacaciones! c o n l a 

CAIA DE AHORKOS DEI CIRCOIO CAUCO 

d icos los datos d e i n te rés san i ­
ta r i o , p resc r ipc iones , t e rapéu ­
t i ca , evo luc ión c l ín i ca , e t c , todo 
e l lo con la f ina l idad de con t r i ­
bu i r a la me jo ra de la salud 
cío los pens ion i s tas , de acuer­

d o con 'as re iv ind icac iones r e i ­
t e radamente hechas por las or^ 
ganizaclones democrá t i cas de 
pens ion is tas para me jorar 'a 
as is tenc ia sani tar ia de 'a te rce­
ra edad» 

M u e r t e r e p e n t i n a 

d e l ¡ l u s t r e p e r i o d i s t a 

E s t e b a n F e r n á n d e z R u i z 

Fue agre|ado de Prensa en la Embajada 
de España ante la Santa Sede 

Nues t ro que r i do amigo e ¡ lus­
t r e compañero Esteban Bernán-
dez Ruiz que se encont raba des ­
cansando e n s u pueb lo natal 
de Bezana, ha de jado d e ex i s ­
t i r a causa de una repent ina do­
lencia, hab iendo rec ib i do los 
Santos Sacramentos y la bendi ­
c ión apostó l i ca de Su Sant i ­
dad. Contaba 69 años . 

El f a l l e c i m i e n t o d e l veterano 
y c o m p e t e n t e pe r i od i s ta qu-e, 
ac tua lmente era, j e f e técn ico do 
la O f i c i na de In fo rmac ión D i ­
p lomát i ca d e l M i n i s t e r i o de 
Asun tos ex te r i o res , ha causado 
general sen t im ien to en t re sus 
paisanos y en los c í r cu los de 
Burgos y d e M a d r i d . Ayer se 
ce lebraron las honras fúnebres 
y en t i e r ro ne Bezana. A s i s t i e ­
ron adenvás del duelo fami l ia r , 
au tor idades locBles V vec inos 
de Bezana y su comarca , amigos 
ín t imos del f inado , en t re e l los 
los ob ispos de C iudad Rodr igo y 
Orense, doc to res Mans i l l a V Te-
m iño y el sec re ta r io par t i cu la r 

del Arzob ispo de Burgos, don 
Luis Gómez que ent regó a ios 
deudos un paternal mensaje de 
condo lenc ia del doctor García 
de S ier ra . 

Esteban Fernández Ruiz qoe, 
en p lena act iv idad de su carrera 
profes ional desempeñó cargos 
de responsabi l idad en «Signo» 
y «Eclesía» y e n ot ras publ ica­
c iones, s i rv ió también como 
agregado de Prensa en la Em­
bajada española an te la Santa 
Sede. 

C o m o per iod is ta ca tó l i co p res­
tó e f i caces se rv i c ios a la Ig le ­
s ia en d is t i n tos per íodos de su 
v ida p ro fes iona l . 

Su mu-erte le ha sorprendido 
cuando le fa l taban pocos me­
ses para Jubi larse en s u ac t i v i ­
dad labora l . 

Descanse en paz nuest ro que­
r ido amigo y compañero y r e c i ­
ban sus hermanos y resto de 
fami l i a res la expres ión de nues­
t ra más sent ida condo lenc ia . 

Se propondrá la imposición 
de un canon por la energía 
eléctrica producida en la Región 

Declaraciones del consejero de Industria 
y Energía del Consejo de Castilla y León 

«La Conse je r ía d e Industr ia v 
Energía de l Conse jo Genera l d e 
Cas t i l l a y León h a l legado a 
la conc lus ión de p reson ta r una 
propuesta de ley para que s e 
apruebe la Impos ic ión de un c a ­
non por k i l ova t i o -ho ra p r o d u c i ­
do en nuest ra reg ión y que sea 
expor tado a o t r a s reg iones o 
«nac iona l idades». Esta Conse je ­
ría ped i rá , además , que se r e e s ­
t r uc tu ren las ta r i fas e léc t r i cas 
de ta l fo rma que los c o n s u m i ­
dores pequeños no carguen c o n 
los c o s t e s de la energ ía . Es u n 
hecho que los g randes c o n s u ­
m ido res d isponen hoy de ener ­
g ía m á s bara ta , a l go así como 
si e s t o t u v i e r a qu.s s e r u n p r i ­
v i l eg io» , ha dec la rado Jesús 
Herve l l a e n t o r n o a la n e c e s i ­
dad d e imponer u n canon para 
la energ ía produc ida y expor ­
tada desd,a Cas t i l l a -León . 

Añade igua lmente el señor 
Herve l la que «Regiones como e l 
País Vasco , han s ido nvimadas 
e n es tos ú l t imos años v qu ie ren 
segu i r s i éndo lo a cos ta de Cas­
t i l l a , con cuyos recursos se ha 

enr iquec ido» . Es necesar io , na 
añadido, «que se valoren nues­
t r a s mater ias pr imas a D e c i o s 
rea les» . 

El conse je ro d.* Industr ia y 
Energía s e lamenta d e que «a 
pesar de todo , la región c a s t e ­
l lano- leonesa padece une gran 
fa l t a de in f raest ruc tura ex i s ­
t i e n d o todavía e n e " a s zonas 
oscu ras a las que no "ega 'a 
e lec t r i c i dad o l lega en p recar io , 
c o n la c i rcuns tanc ia de que t a ­
l e s zonas no son s iempre 'as 
más pobres, s ino que a lgunas 
d e el las t i e n e n fue r tes recursos 
agr íco las-ganaderos». 

Respecto a las invers iones d e l 
IN I en la r e g l ó n , man i f i es ta : 
«En Cast i l la y León hay e m p r e ­
s a r i o s con capacidad para 
a f rontar act iv idades Indust r ia­
les. Lo que hace fa l ta es o r ien ­
t a c i ó n , es t ímu lo e in f raes t ruc ­
tu ra . Por eso e s impresc ind i ­
b le que invi-erta el Estado. En 
es te sent ido hay que indicar que 
la invers ión del INI en Cast i ­
l la-León, es nu la» . 

D i a r i o < | g B u r g o s 

Se vende en: 

BILBAO - Calle Elcano^ núm» 35 
VALLADOLID - Platerías, 21 
LOGROÑO - Kiosco La Rosaleda 
y E. Paracueilos - Muro del Carmen, 9 
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PRIOR LASO - EROLES RODRIGUEZ 

Medio millón de pesetas, 
el menor anuncio en TVE 

Revisión de tarifas y reducción 
de espacios a partir de Enero 

E l p a s a d o d í a 2 5 , e n e l M o n a s t e r i o d e S a n P e d r o d e 
C a r d e ñ a , c o n t r a j e r o n mat r imonia l e n l a c e la señor i ta 
A m e l i a Eró les R o d r í g u e z y J u a n José Pr io r L a s o . B e n ­
di jo la u n i ó n e l p resb í te ro d o n A u r e l i o L a s o Mer ino , pr i ­
mo del c o n t r a y e n t e , a c t u a n d o d e p a d r i n o s , d o n A n g e l 
R o d r í g u e z A n i d e s , t ío d e la n o v i a y d o ñ a L u c i a n a L a s o 
A l o n s o , m a d r e del novio. A c o n t i n u a c i ó n f u e s e r v i d o u n 
a l m u e r z o e n e l Hote l F e r n á n G o n z á l e z , 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A p a r ­
t i r d e E n e r o p r ó x i m o , la p u ­
b l i c i d a d e n T e l e v i s i ó n E s p a ­
ñ o l a se r e d u c i r á a la m i t a d 
y e l p r e c i o , d e l os a n u n c i o s 
s e r á p r á c t i c a m e n t e el d o b l e , 
s e g ú n a c u e r d o de la J u n t a 
C e n t r a l d e P u b l i c i d a d . E n la 

l a c t u a l i d a d , e l p r e c i o d e l o s 
a n u n c i o s , d e v e i n t e s e g ú n -
d o s . o s c i l a , s e g ú n las h o r a s , 
d e s d e l a s d o s c i e n t a s c u a r e n ­
t a m i l p e s e t a s a l as n o v e ­
c i e n t a s v e i n t i c i n c a m i l . E n la 
h o r a i n f a n t i l . l o s a n u n c i o s d e 
d i e z s e g u n d o s , t i e n e n p r e ­
c i o s d e c i e n m i l p e s e t a s ( d e 
l u n e s a v i e r n e s ) y de d o s ­
c i e n t a s s e s e n t a m i l p e s e t a s 
l o s d o m i n g o s . 

A s i m i s m o , la J u n t a a c o r ­
d ó l a n o i n c l u s i ó n d e p u b l i ­
c i d a d e n l o s e s p a c i o s r e g i o - ; 
n a l e s d e T V E , a l m e n o s d e : 
m o m e n t o y se r e m i t i ó a ia 
g e r e n c i a d e p u b l i c i d a d ó e 
T V E el e s t u d i o d e d e t e r m i ­
n a d a s f o r m a s d e e x p r e s i ó n 
u t i l i z a d a s e n l o s m e n s a j e s 
p u b l i c i t a r i o s y s u i n c i d e n -

PARO TOTAL DE LA FLOTA 
DE CERCO, EN GALICIA 
Exigen, como tope mínimo, que se pague 
la sardina a quince pesetas el kilo 
líjecnlivo de ((Induban» contra la empresa «Mateu y Matcu» 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 
( E f e ) . —• «El c o n s e j e r o d e 
P e s c a d e la J u n t a de G a ­
l i c i a a b a n # n ó el b a r c o y 
n o m o s t r ó n i n g u n a s o l u c ó n 
a n t e l o s g r a v e s p r o b l e m a s 
d e l s e c t o r » , d i j e r o n d i r i g e n ­
t e s d e C o m i s i o n e s M a r i ñ e l -
r a s d u r a n t e u n a r u e d a d e 
P r e n s a c e l e b r a d o h o y e n 
S a n t i a g o . 

L o s d i r i g e n t e s del m e n c i o ­
n a d o s i n d i c a t o e x p l i c a r o n 
l o s a c u e r d o s a l c a n z a d o s e n 
u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r 
e n S a n t i a g o de C o m p o s t e -
l a p a r a t r a t a r d e l o s p r o b l e ­
m a s d e l a p e s c a de la s a r d i ­
n a y s u c o m e r c i a l i z a c i ó n . 
« L o s p e s c a d o r e s g a l l e g o s 
e x i g i m o s — d i j e r o n — q u e s e 
p a g u e a 15 p e s e t a s el p r e ­
c i o d e l k i l o de s a r d i n a c o ­
m o t o p e m í n i m o y e s t a m o s 
d i s p u e s t o s a l l eva r a c a b o 
l a s a c c i o n e s q u e s e a n n e c e ­
s a r i a s p a r a s o l u c i o n a r u n 
p r o b l e m a q u e es g r a v í s i m o » . 

H o y . s e g ú n C C . M M . , s e 
i n i c i ó u n p a r o d e la f l o t a , 
d e c e r c o , q u e a f e c t a a l c i e n 
p o r c i e n de d i c h a f l o t a q u e 
e n G a l i c i a i n t e g r a n 250 b a r ­
c o s , c o n u n a t r i p u l a c i ó n d e 
m á s d e t r e s mi l p e r s o n a s . 

El p r o b l e m a d e l a s a r d i ­
n a e s el m á s a c u c i a n t e deJ 
s e c t o r p e s q u e r o e n e s t o s 
m o m e n t o s y e s t á s u f r i e n d o 
u n g r a v e d e t e r i o r o , i n s i s t i e ­
r o n y c i t a r o n c o m o h e c h o r e ­
v e l a d o r q u e e n los s e i s p r i ­
m e r o s m e s e s de e s t e a ñ o l o s 
m a r i n e r o s d e S o d a , p u e r t o 
c u y a s e m b a r c a c i o n e s s e d e ­
d i c a n a l a p e s c a de s a r d i n a , 
g a n a r o n 383 p e s e t a s d i a r i a s , 
c i f r a q u e a h o r a n o s e a l ­
c a n z a . 

C I E R R E DE A Z U C A R E R A S 
C á d i z ( E f e ) . — D e n t r o d e 

la c o n f l i c t i v i d a d l a b o r a l d e l 
d í a , h a y q u e d e s t a c a r e l c i e ­
r r e e n J e r e z de la F r o n t e r a , 
d e i o s t r e s f á b r i c a s a z u c a ­
r e r a s de la z o n a . E i c i e r r e 
s e h a r á d e f o r m a e s c a l o n a ­
d a c o n e l f i n d e o c a s i o n a r 
l o s m e n o r e s p e r j u i c i o s a l o s 
c u l t i v a d o r e s en s u s e n t r e ­
g a s d e r e m o l a c h a s . 
E N C I E R R O I N D E F E N I D O 

S a n S e b a s t i á n ( E f e ) . — 

C e r c a d e s e t e n t a t r a b a j a d o ­
r e s d e ia e m p r e s a « S u m i ­
n i s t r o s E l é c t r i c o s E a s o » h a n 
i n i c i a d o a p r i m e r a h o r a d e 
e s t a n o c h e u n e n c i e r r o i n ­
d e f i n i d o e n la f a c t o r í a c e n ­
t r a l q u s e s t a e m p r e s a t i e ­
n e e n M a r t u t e n e , « h a s t a q u e 
s e a p r e s e n t a d a u n a a l t e r n a ­
t i v a s a t i s f a c t o r i a q u e p o s i ­
b i l i t e la s a l i d a de Ja c r i s i s 
q u e e n e s t o s m o m e n t o s a t r a ­
v e s a m o s » . 

L o s t r a b a j a d o r e s de e s t o 
f a c t o r í a se c o n s t i t u y e r o n o 
l a s 8 d e e s t a m a ñ a n a e n 
a s a m b l e a p e r m a n e n t e . M i e n ­
t r a s , el c o n s e j o d e a d m i ­
n i s t r a c i ó n s e r e u n i ó e n l o s 
l o c a l e s q u e la e m p r e s a t i e ­
n e e n S a n S e b a s t i á n y s e 
r a t i f i c a r o n e n l a s u s p e n s i ó n 

d e p a g o s a c o r d a d a h a c e 
a p r o x i m a d a m e n t e v e i n t e d í a s . 

M A N I F E S T A C I O N D E 
U N O S 4.000 T R A B A J A D O ­
R E S E N A V I L E S 

A v i l é s (E fe ) . — A l r e d e d o r 
d e c u a t r o m i l t r a b a j a d o r e s 
s e m a n i f e s t a r o n h o y e n A v i ­
l é s e n p r o t e s t a p o r Jos e x ­
p e d i e n t e s d e c r i s i s , c i e r r e s 
p a t r o n a l e s y s u s p e n s i o n e s 
d e p a g o s y e n d e f e n s a d e l o s 
p u e s t o s de t r a b a j o . 

La m a n i f e s t a c i ó n f u e c o n ­
v o c a d a po r l o s t r a b a j a d o r e s 
d e « T e m i c o » . c o n e l a p o y o 
d e s e i s C e n t r a l e s s i n d i c a ­
l e s , c i n c o p a r t i d o s d e i z ­
q u i e r d a , c i n c o A s o c i a c i o ­
n e s de v e c i n o s , e l c o m i t é 
« G a s p a r L a v i a n a » y la C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l de A v i ­
l é s . 

La m a r c h a , q u e t u v o u n a 
d u r a c i ó n de 4 5 m i n u t o s , c o n ­
c l u y ó c o n u n a c o n c e n t r a c i ó n 
e n l a p l a z a d e E s p a ñ a , a n ­
t e e l A y u n t a m i e n t o . D e s d e 
e l b a l c ó n p r i n c i p a l d e l a C a ­
s a C o n s i s t o r i a l f u e r o n l e í d o s 
d i v e r s o s c o m u n i c a d o s d e 
a p o y o a los t r a b a j a d o r e s d e 
« T e m i c o » . 

« T e m i c o » c u y a d i r e c c i ó n 
p r e s e n t ó h a c e d o s s e m a n a s 
e x p e d i e n t e d e s u s p e n s i ó n 
d e p a g o s y n o t i f i c a c i ó n d e 
c i e r r e p a t r o n a l , a d e u d a , s e ­
g ú n f u e n t e s l a b o r a l e s : 2 2 
m i l l o n e s de p e s e t a s a l o s 
180 t r a b a j a d o r e s q u e c o n s t i ­

t u y e n l a p l a n t i l l a , 25 m i l l o ­
n e s d e p e s e t a s a H a c i e n d a , 
6 1 m i l l o n e s a la S e g u r i d a d 
S o c i a l y 5 2 m i l l o n e s a d i : 
v e r s o s p r o e v e d o r e s . 

G R A V V E S I T U A C I O N D E L 
S E C T O R M I N E R O E N L A 
S I E R R A D E H U E L V A 

C a r t a g e n a (HueJva) ( E f e ) . 
L a g r a v e s i t u a c i ó n p o r la 
q u e a t r a v i e s a e l s e c t o r m i ­
n e r o e n e s t a z o n a ha s i d o 
t e m a c e n t r a l d e u n a r e u n i ó n 
d e l o s t r a b a j a d o r e s d e « M i ­
n a s d e S a n T e l m a » c o n e l 
s e n a d o r p o r H u e l v a A n t o n i o 
G a r c í a C o r r e a . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e « M i ­
n a s , d e E a n T e l m o » e x p u ­
s i e r o n s u s i t u a c i ó n c o n c r e ­
t a , a c o g i d o s a u n e x p e d i e n t e 
d e d e s e m p l e o a p r o b a d o e n 
p r i n c i p i o p o r s e i s m e s e s y 
p r o r r o g a d o d e s p u é s po r o t r o s 
t r e s , p l a z o q u e e x p i r a r á e l 
3 1 d e l p r e s e n t e m e s y q u e l o s 
t r a b a j a d o r e s n o q u i e r e n v e r 
n u e v a m e n t e p r o l o n g a d o . 

D E M A N D A E J E C U T I V A D E 
« I N D U B A N » C O N T R A 
« M A T E U Y M A T E U » 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — Ej B a n ­
c o de F i n a n c i a c i ó n I n d u s ­
t r i a l « I n d u b a n » ha i n t e r p u e s ­
t o u n a d e m a n d a e j e c u t i v a 
p o r v a l o r a p r o x i m a d o a l o s 
q u i n c e m i l l o n e s d e p e s e t a s 
c o n t r a « M a t e u y M a t e u S.A.» 
y M a r i a n o y R a m ó n M a t e u 
C a s a d e v a l l . 

C o m o se i n f o r m ó la s o ­
c i e d a d d e t r a n s p o r t e s « M a ­
t e u y M a t e u » p r e s e n t ó s o ­
l i c i t u d d e s u s p e n s i ó n d e p a ­
g o s y ha s i d o c o n v o c a d a 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
d e a c c i o n i s t a s p a r a e l p r ó ­
x i m o d í a 2 4 . 

E n el p a s i v o , q u e a l c a n z a 
l o s 1.566 m i l l o n e s de p e s e ­
t a s , f i g u r a n c o m o p r i n c i p a ­
l e s a c r e e d o r e s e l B a n c o d e 
E s p a ñ a , c o n 5 0 0 m i l l o n e s , lo 
S e g u r i d a d S o c i a l c o n 1 6 8 ; 
« D i s t r i b u c i ó n y T r a n s p o r t e s 
S .A .» d e P e r p i g ñ a n , c o n 8 8 : 
« C a r r o c e r í a s S i t j a » d e L a 
L l a g o s t a , c o n 6 4 ; « S e r v i c i o s 
I n t e r n a c i o n a l e s » y « C i t i l e a -
s e » , a m b a s de M a d r i d , c o n 
4 3 m i l l o n e s : la S o c i e d a d P e - j 
t r o l í f e r o « S h e l l » , c o n 2 5 . 

c ia e n e l p ú b l i c o . F i n a l m e n ­
t e , s e a n u n c i ó la p o s i b l e s u s ­
p e n s i ó n , a p a r t i r d e l p r ó x i ­
m o a ñ o , d e l os a n u n c i o s d e 
l i c o r e s d e a l t a g r a d u a c i ó n 
a l c o h ó l i c a . 

A p a r t i r d e E n e r o , l a p u ­
b l i c i d a d e n t e l e v i s i ó n q u e ­
d a r á r e d u c i d a a s i e t e b l o ­
q u e s d i a r i o s d e c u a t r o m i n u ­
t o s c o m o m á x i m o . H a s t a h a ­
c e d o s a ñ o s , l a p u b l i c i d a d 
e r a e l m e d i o e x c l u s i v o d e f i ­
n a n c i a c i ó n d e R T V E ; e n la 
a c t u a l i d a d c o n s t i t u y e e l 60 
ó 65 p o r c i e n t o . E l p r e c i o o 
q u e v a a s a l i r l o s n u e v o s 
a n u n c i o s , s e g ú n e ! g e r e n t e 
d e p u b l i c i d a d . F e l i c i a n o L o ­
r e n z o G e l l c e s , t e n d r á u n 
e q u i v a l e n t e d e 100 p e s e t a s 
p o r c a d a m i l e s p e c t a d o r e s . 

C O N T R O L D E L A 
P U B L I C I D A D 

E n c u a n t o a la C o m i s i ó n 
d e v i g i l a n c i a y c o n t r o l d e la 
p u b l i c i d a d , d e p e n d u i e n t e d e 
la J u n t a C e n t r a l d e P u b l i c i ­
d a d , d e s d e e l m e s d e J u n i o 
d e 1974 . s e h a r e u n i d o e n 
235 o c a s i o n e s y h a e x a m i ­
n a d o 7.563 g u i o n e s p u b l i c i ­
t a r i o s , d e l os q u e r e c h a z ó 
d e l o r d e n d e l 40 p o r c i e n t o , 
d e i o s 10 .368 a n u n c i o s t e r ­
m i n a d o s , s ó l o r e t i r ó u n 4 
p o r c i e n t o . 

« L a s p e g a s » m á s f r e c u e n ­
t e s q u e se p o n e n a l o s a n u n ­
c i o s , e x p o n e e l g e r e n t e d e 
p u b l i c i d a d a « T e l e r a d i o » h a ­
c e n r e f e r e n c i a a l a c o m p e ­
t e n c i a d e s l e a l , a l d e s c r é d i t o 
d e l o s c o m p e t i d o r e s , l a s e x a ­
g e r a c i o n e s q u e p u d i e r a n i n . 
d u c i r a e r r o r o e l u s o d e 
t é r m i n o s i n a d e c u a d o s . R e ­
c i e n t e m e n t e se h a n f o r m u l a -
d o q u e j a s s o b r e c i e r t a f o r m a 
d e p r e s e n t a r e l c u e r p o f e ­
m e n i n o e n d e t e r m i n d o s 
a n u n c i o s . A d e m á s d e la n e ­
c e s i d a d d e m a n t e n e r u n a c a ­
l i d a d e s t é t i c a , s e p r e s e n t a e l 
p r o b l e m a d e l a s i m p o r t a n t e s 
d i f e r e n c i a s d e m e n t a l i d a d 
e n e l c o n j u n t o d e i o s e s p e c ­
t a d o r e s d e T V E . L a g e r e n ­
c ia d e p u b l i c i d a d h a s i d o 
e n c a r g a d a de c l a r i f i c a r e s ­
t o s a s p e c t o s y h e m o s c o ­
m e n z a d o p o r p e d i r a l G a b i ­
n e t e d e i n v e s t i g a c i ó n d e a u ­
d i e n c i a s d e T V E q u e h a g a 
u n e s t u d i o s o b r e la m e n t a ­
l i d a d y a c t i t u d d e la g e n t e 
a n t e la p u b l i c i d a d t e l e v i s i ­
v a , p a r a p o d e r d e t e r m i n a r 
a s í g u e e s lo q u e r e a l m e n ­
t e p u e d e m o l e s t a r » . 

R e c i e n t e m e n t e , e n e ! C o n ­
s e j o d e m i n i s t r o s d e l 3 d e 
A g o s t o , e l G o b i e r n o a n a l i z ó 
e l t e m a , s o b r e t o d o e n o r ­
d e n a la c o n s e c u c i ó n d e u n a 
P r e n s a n a c i o n a l a u t o s u f i -
c i e n t e d e s d e el p u n t o d e v i s ­
t a e c o n ó m i c o . E n e s t a l í nea 
v a l a r e s t r i c c i ó n d e i a p u ­
b l i c i d a d e n t e l e v i s i ó n , la r e ­
v i s i ó n d e t a r i f a s o a r a h a c e r ­
las m e n o s c o m p e t t i v a s , la " e 
S u c c i ó n d e e s o n c i o s n u b l i c i -
t a r i o s y la l i m i t a c i ó n de la 
o u b l i c i d a d d e b e b i d a 1 - y t a ­
b a c o . 

IA PRIMERA MUJER 
JUEZ DE CANARIAS 

L a s P a l m a s d e G r a n C a -
n a r i a ( E f e ) . H a t o m a d o 
p o s e s i ó n d e s u c a r g o c o m o 
t i t u l a r d e l J u z g a d o d e d i s ­
t r i t o d e la c i u d a d d e T e i d e 
la q u e s e r á la p r i m e r o m u ­
jer a u e e j e r z a c o m o j u e z ^n 
e l a r c h i p i é l a g o c a n a r i o . 

S e t r a t a d e M a r í a d e l P i ­
lar M u r i e l . de 25 a ñ o s d e 
e d a d , n a t u r a l d e ^ c g o v i a . 

M a r í a PHar M u r i e l h a m a ­
n i f e s t a d o q u e d e s d e s u J u z ­
g a d o p r e t e n d e « s e r j u s t a y 
n o v e o d i f e r e n c i a e n t r e u n 
h o m b r e y u n a m u j e r p a r o e l 
d e s e m p e ñ o de e s t e c a r g o » . 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — P u e s n a d a , q u e n i G u a d a l u p e , 
n | P a c a , n i M a r i s a , q u e «300 m i l l o n e s » n o e n c u e n t r a 
p r e s e n t a d o r a c a p a z de c o g e r «e l a i r e a l p r o g r a m a » , 
c l a r o q u e e s t o e r a ped i r d e m a s i a d o p o r q u e «el a i r e » 
o e l e s t i l o d e «300 m i l l o n e s » v a s e g ú n , u n a s v e c e s e n 
e s t a d i r e c c i ó n , l u e g o p o r l a o t r a . . . Y a s í n o h a y m a ­
n e r a , a l a s p r e s e n t a d o r a s y a l p ú b l i c o s e l e s h a c e u n 
l í o . 

G u a d a l u p e t r a j o e s t a s o n r i s a a m e r i c a n a t a n c a r a c t e ­
r í s t i c a , y q u e M a r t i M a q u e d a f u l m i n ó d e u n g o l p e . « N o 
q u i e r o n i o i r h a b l a r de G u a d a l u p e E n r í q u e z » , ha d e c l a ­
r a d o r e c i e n t e m e n t e C o n P a c a l l e g ó la s o f i s t i c a c i ó n y 
la p r e s e n t a d o r a s e f u e — d i c e e l l a — t a n r á p i d a m e n t e 
c o m o e n t r ó e n e l p r o g r a m a Y a h o r a M a r i s a , q u e e s t á 
h a c i e n d o u n g r a n e s f u e r z o p o r n o v o l v e r a r e s b a l a r , 
p e r o a p e s a r d e t o d o n o t e r m i n a de r e s u l t a r a n t e l as 
c á m a r a s . E s o s í . M a r i s a A b a d h a t r a í d o a l g o q u e e l 
p r o g r a m a v e n í a n e c e s i t a n d o d e s e s p e r a d a m e n t e , n a t u r a ­
l i d a d , 

Y h a b l a n d o d e p r e s e n t a d o r a s , q u i e n h a c o g i d o p e r ­
f e c t a m e n t e l a s r i e n d a s de « G e n t e hoy» e s M a r í a T e r e ­
s a A l v a r e z , l a s u s t i t u y a de M a r i C r u z S o r i a n o e n e s t e 
m e s d e A g o s t o , p e r i o d i s t a d e Ja i n f o r m a c i ó n , n o s ha 
c o m e n t a d o q u e v i e n e d e l c e n t r o r e g i o n a l d e O v i e d o d o n ­
d e p r e s e n t a b a e l i n f o r m a t i v o « A s t u r i a s h o y » . L a c h i c a 
l o h a c e m u y b i e n , c o n m u c h o d e s p a r p a j o y c o n a b s o l u ­
t a s e g u r i d a d . Q u e n o se d e s c u i d e M a r i C r u z p o r q u e i g u a l 
g u s t a t a m b i é n a l o s d e P r a d o d e l R e y . . . 

« T O R N E O » S E H A IDO 

El p a s a d o s á b a d o « T o r n e o » d i j o a d i ó s d e f i n i t i v o a 
l o s c h i c o s y a e s t o s j ó v e n e s d e p o r t i s t a s q u e h a n p a r t i ­
c i p a d o e n e l p r o g r a m a d u r a n t e s u s c i n c o a ñ o s d e e x i s ­
t e n c i a . 

¿ M o t i v o ? N i e i m i s m o D a n i e l V i n d e l p r e s e n t a d o r 
y p r i n c i p a l r e s p o n s a b l e de l p r o g r a m a , lo t i e n e m u y c l a ­
r o : « S ó l o sé q u e c u a n d o p r e s e n t é el p r e s u p u e s t o p a r o 
h a c e r n a t a c i ó n e n e l v e r a n o m e d i j e r o n q u e e l p r o ­
g r a m a s e a c a b a b a . E s o e s t o d o » . 

— ¿ Y n o h a b í a p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , D a n i e l ? 
•—Ni m u c h o m e n o s . « T o r n e o » t e n í a u n o s c o n t r a t o s 

d e p u b l i c i d a d I n d i r e c t a q u e c o n t r o l a b a R T V E . E n g e n e ­
r a l l o s g a s t o s e r a n m e n o r e s q u e i os I n g r e s o s , e s m á s , 
r e a l m e n t e « T o r n e o » ha d a d o b u e n o s d i v i d e n d o s . . . 

Y a d e m á s « T o r n e o » e r a e l ú n i c o e s p a c i o d e T e l e v i ­
s i ó n E s p a ñ o l a q u e h a b í a u n p r á c t i c o s e r v i c i o a i a d i v u l ­
g a c i ó n y p r o m o c i ó n de l d e p o r t e . En f i n , n o h a y q u i e n 
l o s e n t i e n d a 

R E V I S T A D E T O R O S : E l p r o g r a m a d e e s t a s e m a n a 
o f r e c e , e n t r e o t r o s t e m a s , u n r e p o r t a j e c o n M i g u e l B á e z 
« E l L i t r i » . t o r e a n d o e n e l c a m p o y c o n u n a n u e v a g a n a ­
d e r í a de C o n c h a y S i e r r a ; r e p o r t a j e s o b r e l o s t o r o s 
e n «E l E s c o r i a l » : p r e s e n t a c i ó n e n S e v i l l a d e l h i j o d e 
P e p e L u i s V á z q u e z y r e p o r t a j e s o b r e E n r i q u e V e r a , p r o ­
t a g o n i s t a d e «E l ú l t i m o c u p l é » y a h o r a s u b a l t e r n o y 
a p o d e r a d o . 

G R A N D E S D E T E C T I V E S : S e d e s p i d e e s t a c o p r o d u c ­
c i ó n f r a n c o - s u i z a c o n e l c a p í t u l o «Seis h o m b r e s m u e r * 
t o s » , b a s a d o e n la n o v e l o d e S t e e m a n c r e a d o r d e l I r ó n i ­
c o y e l e g a n t e i n s p e c t o r W e l l s . E l a r g u m e n t o g i r a e n 
t o r n o a s e i s j ó v e n e s m i l i t a r e s q u e f i r m a n u n p a c t o e n ­
t r e e l l o s s e g ú n e l c u a l a! c a b o d e l os 10 a ñ o s t o d o s 
s e r í a n r i c o s . La d i r e c c i ó n es d e J a c q u e s D u b y y l o s 
p r o t a g o n i s t a s d e l o t r a m a R o g e r v a n H o o l y F i e r r e 
V e r n i e r 

L a s e m a n a p r ó x i m a l l e g a c o m o s u s t i t u t o u n a n u e v a 
s e r i e de s i m i l a r e s c a r a c t e r í s t i c a s a e s t a q u e a c a b a . S u 
t í t u l o es « P a l o y a s t i l l a » . 

N o k i a ( U H F ) : E n e l e p i s o d i o de h o y . « V e n g a n z a » 
N o k i a a y u d a a u n f o r a s t e r o e n p l e n o d e s i e r t o q u e h a b í a 
s u f r i d o u n a a v e r í a e n e l c o c h e . A l a b r i r la p u e r t a d e 
s u a p a r t a m e n t o s e p r o v o c a u n a e x p l o s i ó n . 

T R I B U N A D E L A E C O N O M I A ( U H F ) : El t e m a d e 
e s t a n o c h e «El m o n t e se q u e m a : ¿ Q u i é n l o p a g a r á ? » 
s e r á a b o r d a d o e n l a h a b i t u a l m e s a r e d o n d a p o r M a r í a 
T e r e s a E s t e b a n , d i r e c t o r a g e n e r a l d e M e d i o A m b i e n t e . 
J o s é M a r í a M a r t í n e z H e r m o s i l l a , s u b d i r e c t o r g e n e r a l d e 
P r o t e c c i ó n d e la N a t u r a l e z a ; J o a q u í n A r a u j o , e c o l o g i s t a 
y S a n t i a g o C a s t r o v i e j o b o t á n i c o , 

T E L E C O S A S 

i B o m b a e n R T V E ! T o d o q u e d ó en el s u s t o , y a q u e 
s e t r a t a b a d e u n a d e l a s f r e c u e n t e s l l a m a d a s q u e r e c i b e 
l a c a s o d e a l g ú n q u e o t r o b r o m i s t a . S i n e m b a r g o c u a l ­
q u i e r a s e f í a ! E n e s t a o c a s i ó n l a coser p a r e c í a s e r i a 
e i n c l u s o la G u a r d i a C i v i l a c o n s e j ó e n l a m a ñ a n a d e l 
m a r t e s e l d e s a l o j o d e t o d o el p e r s o n a l . 

R A P H A E L . A C T O R D E R T V E 

S e c o m e n t a p o r a h i q u e R a p h a e l p o d r í a se r e l p r o ­
t a g o n i s t a de u n a s e r i e h i s t ó r i c a q u e p r o y e c t a T e l e v i s i ó n 
E s p a ñ o l a a l a r g o p l a z o en la q u e e n c a r n a r í a el m i s m o 
E d u a r d o IV. N o e s la p r i m e r a v e z q u e e l c a n t a n t e se 
c o n v i e r t e e n a c t o r d r a m á t i c o d e T e l e v i s i ó n . S i m a l no 
r e c o r d a m o s t i e m p o a t r á s f u e p r o t a g o n i s t a en M é j i c o de 
u n l a r g o s e r i a l n o v e l a d o . D e t o d a s f o r m a s n o s o t r o s no 
a c a b a m o s d e v e r a l n i ñ o d e L i n a r e s m e t i d o e n t a n 
r e g i o p a p e l , C l a r o q u e se h a n v i s t o c o s a s p e o r e s . . . 

A M E S T O Y . ¿ M A Q U I A V E L O ? 

f Y o t r o r u m o r q u e c i r c u l a p o r la c a s a , u n t a n t o i n ­
s ó l i t o p e r o q u e n o d e j a d e t e n e r s u g r a c i a : r e s u l t o 
q u e p a r a la p r ó x i m a t e m p o r a d a A m e s t o y p o d r í a t r a b a ­
j a r c o m o a c t o r e n la o b r a «El p r í n c i p e » d e M a q u i a v e -
l o N o s a b e m o s m u y b i m si A m e s t o y i r á d e p r í n c i p e 
o de M o q u i a v e l o a u n q u a de s e r c i e r t o s l o s r u m o r e s , 
i n t e r v e n d r í a e n c a l i d a d úe M o q u i a v e l o y d i s e r t a r í a e n 
' « c e n a a c e r c a d e l a s t e o r í a s d e a q u é l s o b r e e l E s t a d o . . , 
A l g o de a c t o r s í q u e t i e n e A m e s t o y . d e s d e l u e g o . 

L O R E N Z O S A N T O S 

Manes, 14 de Agosto de 1979 D I A R I O O h B l t K G U S 
P r t G I M A 9 



POLICIA MUNICIPAL ASESINADO 
EN PLENO DIA, EN PORTUGALETE 

Estaba dirigiendo el tráfico en su puesto, cuando 
un encapuchado le efectuó los mortales disparos 

0 Ayuntamiento acuerda suspender las fiestas en señal 
de duelo, pero la Comisión de Festejos decide p e e'stos continúen 

¡i 

Portugalete (Vizcaya) (Efe). — 
El po l ic ía munic ipa l Manue l Fe-
r re i ras S imo is fue muer to a t i ­
r o s a p r imeras horas de es ta 
ta rde , por un ind iv iduo encapu­
chado , cuando d i r ig ía el t r á f i ­
c o e n ' a plaza del C r i s t o de 
Por tuga le te . 

El po l ic ía mun ic ipa l , que ha ­
bía rec ib ido var ias amenazas 
e n l os ú l t imos t i empos , f u e e l 
b lanco de t res o cuat ro d isparos 
que le alcanzaron en la cabeza 
y en el pecho . Mur ió cuando e^a 
t ras ladado en ambulanc ia a 'a 
res idenc ia sani tar ia d e C ruces . 

Poco después de la una y m e ­
d ia de es ta tarde. e<f> la c o n ­
f luenc ia de las ca l les genera l 
Cas taños V Gregor io Uzquiano, 
e ! po l i c í a munic ipa l Fer re i ras , 
que d i r ig ía e l t rá f ico en e l c r u ­
c e , o b l i g ó a de tenerse —para 
que pasaran los vehícu los que 
c i r cu laban po r la o t ra ca l l e—, 
a u n «Seat-1.430» de co lo r os ­
curo que . por la ca l le Gregor io 
Uzqu iano , s e d i r ig ía hacia 'a 
car re te ra de Santurce . 

En ese momento , de ten ido el 
coche , descend ió del m i s m o un 
ind iv iduo , con la cabeza cub ier ­
t a c o n una capucha de color 
g r i s y , cas i a boca jar ro , le d i s ­
paró a l pol icía mun ic ipa l , a l ­
canzándole en e l pecho y en 
la cabeza . 

El po l ic ía quedó tend ido en 
e l s u e l o , después de andar va ­
r ios pasos, mtónt ras e l autor 
del a tentado subía d e nuevo al 
veh í cu lo que , después de dar 
Un b rusco g i ro en la car re tera 
cambió de d i recc ión y s e d i r i ­
g ió hacia Sestao. 

El po l ic ía fue l levado en una 
ambulanc ia hasta la c l ín ica San 
Juan de D ios , dónde al apreciar 
que las herldas eran m u y gra­
v e s , le enviaron a la res iden­
cia san i tar ia de Cruces . Antes 
de l legar a es te cen t ro sani ta­
r io , Manue l Fer re i ras fa l lec ía en 
e l veh ícu lo san i ta r io . 

M a n u a l Ferre i ras S imo is . na­
tu ra l de Untaas (Orense) , tenía 
46 años de edad . Estaba casado 
y t en ía ocho h i j os . Llevaba 10 
«ños en el Cuerpo d e la Policía 
M u n i c i p a l y residía en e l barr io 
d'e San Juan de Dios de San­
t u r c e . 

NO SE SUSPENDERAN LAS 
FIESTAS DE PORTUGALETE 
Por tuga le te (Vizcaya) (Efe) . — 

Pese a l acuerdo de Portugalete 
de suspender duran te dos días 
t odo ac to f es t i vo deb ido e la 
m u e r t e en atentado de "un p o l i ­
c ía mun ic ipa l , la Comis ión de 
F ies tas , que actúa con indepen­
denc ia de la Corporac ión , ha 
dec id i do que e l p rograma f e s t i ­
vo pros iga con norma l idad . 

Qu ince m iembros de la Corpo­
rac ión mun ic ipa l por tuga lu ja se 
reun ie ron es ta ta rde para t ra ­
tar sobre e l a ten tado reg is t rado 
pocas horas an tes , en el que 
resu l tó muerto el po l ic ía m u n i ­
c ipal Ferre i ras Sinvois. 

Hac ia las se i s y med ia , los 
co rpora t i vos «e ^ u n i e r o n con 
los In tegrantes de la Comis ión 
de F iestas, a los que se c o m u ­
n i có que e l Ayun tam ien to ha­
bía dec id ido dos d ías de luto 
—hoy y mañana— en seña l de 
due lo , con suspsns ión de todo 
ac to fes t i vo . La C o m i s i ó n de 
F ies tas ategó c ie r tas razones y 
a f i rmó que cont inuar ían 'as 
f i e s t a s , pese a la pe t i c ión de 
los co rpora t i vos para que re ­
cons iderasen su pos tura . 

A l t é rm ino d ^ la reun ión, que 
Se pro longó hasta las nueve de 
la noche, el Ayun tam ien to de 
Por tuga le te d i o a conocer una 
no ta e n l a que man i f i es ta su 
repu lsa © ind ignac ión por 'a 
m u e r t a a t i ros del re fe r ido po­
l i c ía mun ic ipa l y expresa s u 
deseo de que so guarden dos 
jo rnadas de l u t 0 ' 

El conten ido de la nota o f i c ia l 
con tó con el apoyo d e los cor 
po ra t i vos del PSE-PSOE, PNV V 
PCE. Los t res represen tan tes 
de la coa l ic ión Her r i Batasuna 
v o t a o n en contra. 

PARTIDOS POLITICOS CONDE­
N A N EL ATENTADO 
Por tugalete (Efe) . — Los c o ­

m i t é s locales de r j r t u g a l e t e 
de l PNV, PSE (PSOE) y PCE han 
condenado ené rg i camen te e l 
a ten tado reg is t rado a p r imera 
hora de esta t a ' d e en dicha l o ­
ca l idad vizcaína y que costó la 
v i da a l po l ic ía mun ic ipa l Manue l 
Fer re i ras . 

En el comunicado se d e n u n ­
c ia a las organizac iones que 
hac iendo abstracc ión de los d e ­
rechos humanos más e l e m e n ­
t a l e s , t ra tan de t runcar por 'a 
v ía d e la v io lenc ia e l proceso 
d.Q democrat izac ión que v i ve 
nues t ro pueblo Y cuya conse­
cuenc ia más inmediata será la 
aprobac ión del Estatuto de Guer-
n l ca . 

QUINCE COCHES PINCHADOS 
EN HENDAYA 
Hendaya (Efe). — Qu ince a u ­

t o m ó v i l e s c o n ma t r í cu las de 
Francia, Bélgica y A leman ia Fe ­
dera l amanecieron hoy con t o ­
dos sus n e u m á t i c o s reventa­
dos , in fo rmó la Pol ic ía . 

Los desconoc idos que o incha-
ron las ruedas esc r ib ie ron en 
las car rocer ías «basta de tu r i s ­
m o » . El tu r ismo es la pr inc ipa l 
r iqueza de l País Vasco f rancés , 
pe ro los grupos rad ica les vas ­
cos est imi . / , que es el cu lpable 

d e l , a s u l u i d o . Insu f ic ien te de ­
sa r ro l l o económico de es ta re­
g ión de l Sudoeste f r a n c é s . 

El pinchar las ruedas de los 
coches es un ac to ya repet ido 
va r ias veces 7 que se atr ibuyó 
a l g rupo radical vasco «Ordago» 
(El Reto, e n vascuence ) , que 
t a m b i é n comunicó a l d iar io re­
g ional «Sud-Ouest» que era au­
tor d e l atentado con explos ivos 
c o m e t i d o e n la noche del pa­
sado v ie rnes cont ra el palacio 
de Just ic ia de Bayona (País vas ­
co Francés). 

PEQUEÑA EXPLOSION EN SAN 
SEBASTIAN 
San Sebast ián (Efe) . — Una 

pequeña carga exp los iva que 
con ten ía 150 gramos de «goma-
2» ha dest ru ido es ta madrugada 
la placa de en t rada a l parque 
de «Gladis Énea» s i tuado en 
el paseo Duque de Mandas de 
la capi ta l donos t ia r ra . 

Este parque, antes denomina­
do «Cr ist ina Enea», pasó a 
l lamarse «Gladis Enea» e l m i s ­
m o día en que tuvo lugar en el 
bar r io de Eguia e l funera l por 
Glad is del Esta l . muer ta durante 
la concent rac ión ant inuc lear de 
Tude la . 

PROTESTAN LOS TRABAJADO­
RES DE «CARREPOUR» DE 
SAN SEBASTIAN 
San Sebast ián (Efe) . — Los 

c i e n t o ochenta t raba jadores de l 
H ipe rmercado «Car re four» de 
San Sebast ián han hecho púb l i ­
c a s u pro testa ante las ú l t imas 
acc iones contra e l es tab lec l -
a m i e n t o —co locac ión de un a r ­
t e f a c t o y f a l sas a la rmas de 
o t r o s — , como med ida , d e re ­
pu lsa an te la a c t i t u d para con 
l os re fug iados e11 el Pai's Vasco 
f r a n c é s . 

En un comunicado dado a c o ­
n o c e r hoy, los t raba jadores ex­
p l i can que «las n ó m i n a s d e «Ca-
r re four» de San Sebas t ián v ienen 
espec i f i cadas en pese tas , y nos 
impor ta rr.uy poco e l resto de 
los oCarrefours» d i s t r i bu idos 
en Francia». 

Por ú l t imo t e r m i n a n d ic iendo 
que aresulta verdaderamente ex­
t r año que hab iendo un número 
tan elevado de parados e n Eus-
kad i , a lgu ien tanga interés en 
ce r ra r es te h ipe rmercado V en 
Incrementar € n 180 el número 
de parados en e l País Vasco». 

En estas condiciones -dice­
no es posible la reconstrucción 

Culmina sin incidentes, aunque con vivas a ETA militar 
la marcha celebrada contra la Central de lemóniz 

Ondárroa (Vizcaya) (Efe). — 
«No es pos ib le reconst ru i r !a 
economía , ni desar ro l la r e l Es­
t a t u t o en u n c l ima de guerra 
c iv i l larvada. como la que v i v e 
e n e s t o s m o m e n t o s nues t ro 
pa ís» . 

A s í d i j o Ca r l os Gara icoechea, 
p res i den te d e l Conse jo Genera l 
Vasco y de l PNV. durante la 
inaugurac ión de un batzolq ( ca ­
sa soc ia l ) , de es te par t ido en 
la loca l idad vizcaína de Ondá­
r roa . 

Gara icoechea añadió que "hay 
m o m e n t o s h i s tó r i cos en los que 
un pueb lo debe saber d i s t i ngu i r 
qué es lo que le acerca V io 
q u e le separa d e su anhelo se ­
cu la r de l i be r t ad . Os d e c i m o s 
s in comp le jos que es te Estatu­
t o que pondremos a vo tac ión 
nos acerca a es te anhelo de 
l i be r tad» . 

En el t r anscu rso d© es te ac to 
po l í t i co , ce lebrado a l a i re l i b re , 
el p r e s i d e n t e d e l CGV s e re f i r ió 
a q u e « tenemos que sal i r de es­
t e ca l l e jón s in sa l ida , que será 

ca ldo do cu l t i vo para a lgunos 
que no qu ieren ni e s t e Es ta tu ­
to n i n ingún o t ro» . 

Exp l icó que los p r inc ipa les 
ob je t i vos de l País Vasco eran 
desar ro l la r e l au togob ie rno , l e ­
vantar la economía y lograr la 
reconc i l i ac ión vasca. «El Esta tu­
to e s u n logro — p u n t u a l i z ó — , 
que pe rm i t i r á a Euskadi con t ro ­
lar s u enseñanza de ar r iba a 
abajo, que le pem i t i r á crear sus 
prop ios med ios de comun ica­
c ión soc ia l , su t e l ev i s i ón y su 
radio». 

En o t ro m o m e n t o ca l i f i có de 
«act i tud desvergonzada» la de 
los que d icen que e l Estatuto 
es an t idemocrá t i co «cuando ha 
« ido negoc iado —seña ló— por 
fuerzas que representan el 
ochenta por c tónto de los vo ­
tos del País Vasco. Por e l c o n ­
t r a r i o qu ienes representan m e ­
nos de l ve in te por c i en to q u i e ­
ren imponer cont ra v i e n t o y ma­
rea su vo lun tad y es ta rán en el 
camino del f a s c i s m o » . 

m m \ m 
PERO CIERTO 

Devuelven 8.000 botellas 
de vino porque llevan 
el escudo de Navarra 
con la laureada 

Bi lbao (Efe). — Ocho m i l bo­
te l l as de v ino han s ido d e v u e l ­
t a s desde Bilbao y San Sebas­
t i á n a l punto de o r i g e n en Na­
var ra , por f igurar en la con t ra -
e t ique ta d e la bodega v in íco la 
e l escudo de Navarra con la 
Laureada. 

La f i rma se ha v i s t o so rp ren­
d ida por es ta devo luc ión , ya que 
e l v ino de or igen debe usar de ­
te rm inados s ímbo los deb idamen­
t e autor izados Por la leg is lac ión 
v i g e n t e para garant izar su pro­
cedenc ia , y más en es te caso , 
cuya f i rma ded i ca gran par te 
d e s u producción a l a expor ta ­
c i ó n . 

La bodega que fabr ica es tos 
v i n o s ha optado por suspender 
e l envío dé v i n o a l País Vasco 
hasta que se ac laren las devo ­
luc iones . 

El ESTATUTO CATAMN, APROBADO 
POR IA COMISION CONSTMCIONAl 

Fue rechazado un voto particular de Heribert Barrera 
El p a r t i d o d e é s t e a n u n c i a q u e d a r á s u v o t o a f i r m a t i v o 

M a d r i d (Legos) . — La C o m i ­
s ión mix ta Cons t i t uc ión -Asam­
blea d e pa r lamen ta r los cata la­
nes ha aprobado el proyecto de 
Estatuto de Cata luña con el ú n i ­
co vo to en contra de don Blas 
Piñar y la abs tenc ión del Par­
t i d o Socia l is ta d e Anda luc ía . 

En la sesión de esta tarde e l 
t ema más deba t i do ha s ido e l 
f inanciero y concretam'ente los 
a r t í cu los 43 y 45 del p royec to , 
el p r imero re la t ivo a la Hac ien­
da do la Genera l idad y el se ­
gundo a las bases de negocia­
c ión d e la par t i c ipac ión anual 
de la m isma en los ingresos 
de l Estado. 

A I a r t í cu lo 44 p resen tó un vo ­
to par t icu lar el Part ido Soc ia l is ­
ta de Anda luc ía . El r ep resen ­
tante de es te pa r t i do , don A l e ­
jandro Rojas M a r c o s , p id ió que 
'os b ienes a fec tos a serv ic ios 
t raspasados a la Genera l idad 
pud ieran se r a r rendados por és ­
ta, a l o cual s.a opus ieron t o d o s 
l os demás g rupos par lamenta­
r i os , quedando e l texto t a l y 
como está en e l p royec to de la 
ponencia y el cua l no con t iene 
la posib i l idad de l a r rendamiento 
de los c i tados b ienes . 

El a r t í cu lo 45 f u e debat ido a 
causa del v o t o par t icu lar d e 
Her ibe r t Barrera. Pidió que e l 
t ex to de la ponenc ia fuese s u s ­
t i tu ido por o t r o nuevo que é l 
proponía, según e l cual la par­
t ic ipac ión de la Genera l idad e n 
l o s gas tos de l Estado se nego ­
c i e en base a la c i f ra que r e ­
su l te de apl icar a l va lor t o ta l 
d e los ingresos impos i t i vos d e l 
Estado la media de los c o e f i ­
c i en tes de pob lac ión y renta d e 
Cata luña, y d e deduc i r e l r e ­
su l tado i n te r i o r la cant idad 
equ iva len te a la apor tac ión p e r ­
sonal que cor responda a Ca ta ­
luña por los se rv i c ios que e l 
Estado con t inúe asumiendo c o ­
m o p rop ios . 

Don Ramón Tr ias Fargas ( C o n ­
vergenc ia y Unió) rebat ió a l 
señor Barrera señalando la s u ­
per io r idad d e l p royec to sob re 
l o s t e x t o s c i t ados por el m i s m o 
y añad ió « s o m o s par t idar ios 
d e la so l idar idad y d e la igua l ­
dad In te r reg lona l» . 

Don A l f o n s o Guer ra , r ep re ­
sen tan te d e l g rupo par lamenta ­
r io soc ia l i s ta , d i j o que, «la c o n ­
c e p c i ó n € n e l t ema de Hacienda 
d e b e ser de so l idar idad con 
las demás reg iones V no de 
ca r idad» . C a l i f i c ó de reg res i va , 
Inso l ldar ia y an t i au tonomis ta la 
p o s t u r a d e l señor Bar rera y 
añad ió que el c r i te r io de s o l i ­
da r i dad es tan óptim'o que hay 
q u e consegu i r l o para los e s p a ­
ño les ca ta lanes , ga l legos, an ­
da luces , e x t r e m e ñ o s y de o t ras 
reg iones . 

El t ex to de l a r t i cu lado fue 
aprobado t a l y como f igura e n 
e l t e x t o d e la ponenc ia , s e g ; n 
el cua l l as bases para la n e ­
goc iac ión y par t i c ipac ión anua l 
e n los i ng resos de l Estado por 
pa r te de la Genera l idad son las 
s i g u i e n t e s : la med ia de los c o e ­
f i c i e n t e s d e pob lac ión en e l es ­
fuerzo f i sca l de Cata luña, la 
can t idad equ iva len te a la par­
t i c i pac ión proporc ional que c o ­
r responda a Cata luña por l os 
s e r v i c i o s y cargas que el Es ta ­
d o con t ¡nú3 asumiendo c o m o 
p rop ias , e l p r inc 'P io d e s o l i d a ­
r i dad in te r reg iona l y o t ros c r i ­
t e r i o s que se es t imen p roceden­
t e s . 

T ras el deba te d e l a r t i cu lado y 
d i spos i c i ones ad ic iona les y 
t r a n s i t o r i a s , a l cua l los ún i cos 
vo tos par t i cu la res han s ido tos 
d e Esquerra Republ icana y i o s 
d e l PSA. se pasó al debate ¿te 
la t o ta l i dad d e l poyec to . 
DEBATE A L A TOTALIDAD 

En el d e b a t e han in te rven ido 
l o s s i gu ien tes representantes d e 
l o s d i ve rsos grupos pa r lamen­
t a r i o s : 

Don A le jand ro Rojas M a r c o s 
(PSA) . man i fes tó que se a s t e n -
d r í a en l a vo tac ión a l p royec to 
V d i l o qu,,, n o estaba de acuer­
d o c o n l os desequ i l i b r ios te r r i ­
t o r i a l e s con ten idos en el Es ta tu ­
t o . 

ESQUERRA REPUBLICANA DE 
C A T A L U Ñ A PEDIRA EL VOTO 
AF I R MATI VO A L ESTATUTO 
Barcelona (Efe) . — El C o m i t é 

e j e c u t i v o de Esquerra Repub l i ­
cana de Cata luña propondrá al 
C o n s e n s o nac ional d e l par t ido 
da r al p u e b l o d e Cata luña la 

cons igna de u n v o t o a f i rma t i vo , 
m a s i v o y unán ime , en el m o ­
mento del re fe réndum del Es­
t a t u t o , según un comun icado 
fac i l i tado a «Efe» p o r e l Comi té . 

»No obs tan te — a ñ a d e e l c o ­
m u n i c a d o — una vez aprobado 
e l p royec to por la Comis ión 
cons t i t uc iona l , ya no queda o t ra 
v ía para poder lo me jo ra r y por 
cons igu ien te h e m o s de geeptar 
lo que nos d a n , que va le más 
que nada, cons iderando en i n ­
t e rés de Cataluña y o lv idando 
todo l o que nos pueda separar». 

A U D I E N C I A CON SUAREZ 

Madr id (Efe) . — Final izada la 
ses ión de la C o m i s i ó n cons t i t u ­
c iona l y de legac ión de la a s a m ­
blea de pa r l amen ta r l os , m i e m ­
bros de ambas c o m i s i o n e s , que 
acababan dg d i c t a m i n a r e l p ro ­
yec to de Estatuto de Cata luña, 
s e t ras ladaron al palacio de La 
M o n o i c a para i n fo rmar gl p re ­
s i d e n t e d e l Gobierno de los re ­
su l tados f ina les d e s u t raba jo , 

A G A S / JO EN LA M O N C L O A 

Madr id (Efe). — El p res iden­
t a de l Gobierno. A d o l f o Suárez, 
ha rec ib i do esta noche en e l 
pa lac io d e La Monc loa a l os 
m i e m b r o s de la Comis ión M ix ta 
Cons t i t uc iona l que han pa r t i c i ­
pado en e l d i c tamen de l Estatu­
t o d e autonomía de Cata luña . 

Entre los as i s ten tes s e e n ­
c o n t r a b a n , acompañando a l p re­
s i den te c o m o m i e m b r o s d e l Go­
b i e r n o , l os m i n i s t r o s de la Pre­
s idenc ia . José Pedro Pérez Llor-
ca y de Relac iones con las Cor­
t e s . Rafael A r i a s Salgado. 

En los ja rd ines d e l pa lac io , 
l os reun idos br indaron por e l 
buen térnvino de sus t rabajos y 
e l d i c tamen d e l p royec to de Es­
t a t u t o de autonomía. La reun ión 
ha s ido ca l i f i cada en med ios 
o f i c ia les como « in fo rma l» M" 
ñ u t o s después d e l as doce y 
m e d i a d e l a noche , la mayor 
p a r t e de los par lamentar ios ca­
ta lanes abandonaban La Mon­
oica para tomar desde Barajas 
e l ú l t i m o vuelo del puente aé­
reo Madr i d -Ba rce lona . 

M A R C H A A LEMONIZ 

Lemóniz (Vizcaya) (Efe). 
La concen t rac ión f ina l de ta 
••marcha a Lemóniz» tuvo lugar 
el domingo en las campas de 
Goiko-Solo. de ésta local idad 
v izca ína , con as is tenc ia de t r e i n ­
ta m i l personas, según los or­
ganizadores y d e en t re s ie te y 
ocho m i l . según da tos recogidos 
por « Iberduero», empresa cons­
t ruc to ra de la cent ra l nuclear 
cont ra la que se organizó es­
te ac to . 

A n t e s de que se in ic iara el 
t u m o d e In te rvenc iones , un 
m i e m b r o de los comi tés ant inu­
c leares se d i r i g i ó a la concen ­
t rac ión para i ns i s t i r en los pe­
l ig ros de las cen t ra les nuc lea­
res y subrayar el éx i to de la 
marcha . 

E l púb l i co p ro r rump ió en una 
es t ruendosa ovac ión cuando s u ­
b ie ron a la t r ibuna de o radores 
la madre d e Dav id Alvarez A l -
varez. m i l i t a n t e de «ETA» m u e r ­
to en un en f ren tamten to con la 
Guard ia C i v i l y los padres de 
Gladys del Esta l , eco log is ta 
muer ta du ran te l os inc iden tes 
de Tudela. 

A la madre d e Dav id A lvarez 
se le hizo entrega de una pan­
car ta con la f o t o de s u h i j o y 
a los padres de Gladys del Es­
tal de un cuadro regalo de l 
pueb lo de Mundaca . En ese 
momento , los concent rados can­
taron e l «Eusko Gudar i» y d ie ­
r o n v ivas a «ETA» mi l i tar . 

En e l o rden de tas in te rven­
c iones , hablaron sobre t emas 
nuc leares un d i r igen te d e ¡a 
«comis ión de defensa de una 
cos ta vasca no nuclear», u n 
representan te de los comi tés 
ant inuc leares y co lec t ivos eco ­
log is tas d.a M a d r i d . I r landa de l 
No r te . Federación de «Amigos 
d e la Tierra», par t idos po l í t i cos 
y gestoras pro amnis t ía . 

Final izado e l tu rno de in te r ­
venc iones , se debat ió la p o s i ­
b i l i dad de ir en man i fes tac ión 
hasta la cen t ra l nuc lea r de Le ­
món iz , pero n o s e ce leb ró . 

NUEVO ROTULO EN TODAS LAS 
ENTRADAS A NAVARRA 

Pamplona (Efe). — Rótu los con 
la inscr ipc ión «Navarra: t e r r i t o ­
r i o fora l» será co locado e n t o ­
das las ent radas de esta p ro ­
v i n c i a , según acuerdo adoptado 
po r la D ipu tac ión fora l en s u 
ú l t i m a ses ión p lenar ia , ce leb ra ­
d a c o n la as is tenc ia de l os d i ­
pu tados d e UCD 

No se reg is t raron inc identes 
a lo largo de todo e l día y e l 
ac to f ina l t ranscur r ió con abso­
lu ta noma l i dad . 

REDACCION DEFINITIVA DE 
LOS REGLAMENTOS INTER­
NOS DEL «PNV» 
Bilbao (Logos) . — Los t res t e ­

mas que habían quedado p e n ­
d ien tes de reun iones a n t e r i o ­
res y que m á s po lémica s u s c i ­
t a b a n , han s ido redactados este 
f in d e semana po r a asamblea 
reg ional de V izcaya, del PNV, 
dando d e es ta manera t é rm ino 
a la redacc ión def in i t iva de los 
nuevos reg lamentos Internos. 

Juan A rangu ren ha s ido nom­
brado m i e m b r o del Tribunal de 
Just ic ia , sus t i t uyendo en es te 
cargo al d ipu tado v izcaíno Fer­
nando Br is t l zába l , que por p r o -
b l e n v • de incompat ib i l idad ha 
t en ido que abandonar el c i tado 
cargo . 

Respecto a l tema de norma­
t iva e lectora l p reva lec ió la te ­
sis de e lecc ión d i rec ta en p u g ­
na de una p ropues ta que c o n ­
temp laba que ésta se hic iera por 
comarcas . Los nombres de los 
nuevos candidatos, según espe­
c i f ica e l nuevo reglamento del 
par t ido, serán e n v • a d o s por 
el Euskadi Buru Batzar sa l ien te a 
las Juntas mun ic ipa les , y éstas, 
con mandato Impera t ivo , a cada 
una de e l las . 
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Regresó S u á r e z d e s u per ip lo i b e r o a m e r i c a n o 

Con los presidentes de Colombia, Costa Rica, Ecuador 
y Venezuela, firmó la «Declaración de Quito», de importancia política 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

futuro d e l a s r e l a c i o n e s c o n l o s p a í s e s q u e c o m p o n e n 
d i c h o p a c t o . 

Most ró s u sa t is facc ión p o r c o m p r o b a r q u e E s p a ñ a h a 
s i d o , qu izás , e l pa ís q u e m á s a y u d a h a p r e s t a d o a Ni­
c a r a g u a y , p o r ú l t imo, s e ref i r ió a s u e s c a l a en S a n t o 
D o m i n g o , en l a q u e h a b í a c o n v e r s a d o c o n l a s p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s y logrado q u e l a s r e l a c i o n e s b i l a t e r a l e s s e 
e n m a r q u e n e n un n u e v o c u a d r o d e a m i s t a d v c o l a b o r a ­
c ión . 

E l p r e s i d e n t e , q u e ha l l e g a d o a bordo d e u n D C B - 5 2 
d e la F u e r z a Aérea E s p a ñ o l a , v ino a c o m p a ñ a d o d e l o s 
min is t ros d e A s u n t o s " x t e r i o r e s , Indust r ia « C o m e r c i o . 

D E L A E S C A L A D E S U A R E Z E N S A N T O D O M I N G O 

S a n t o D o m i n g o ( E f e ) — Dent ro d e u n m a r c o d e 
c o o p e r a c i ó n g e n e r a l , el pr imer min is t ro e s p a ñ o l Adol fo 
S u á r e z , o f r e c i ó a l G o b i e r n o d o m i n i c a n o 200 a u t o b u s e s 
p a r a e l t r a n s p o r t e c o l e c t i v o , 50 d e e l l o s e n los p r ó x i m o s 
d í a s , y a c e p t ó u n a s o l i c i t u d d e f i n a n c i a m i e n t o p o r 60 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s p a r a la p lanta t e r m o e l é c t r i c a " I tabo 
i r . 

T a m b i é n e l p r i m e r min is t ro e s p a ñ o l a p r o b ó e n p r i n ­
c ip io l a c o n s t i t u c c i ó n d e u n fondo b a n c a r i o q u e serv i ­
rá p a r a f i n a n c i a r p r o y e c t o s de d e s a r r o l l o . 

S e a p r o b ó q u e en t re e l 10 d e O c t u b r e y el 15 d e 
N o v i e m b r e v e n d r á u n a mis ión d e E s p a ñ a p a r a d i s c u t i r 
c o n u n g r u p o d o m i n i c a n o p r o y e c t o s e s p e c í f i c o s . 

L a P r e n s a d o m i n i c a n a d e d i c ó hoy g r a n parte d e 
s u s p á g i n a s a In formar c o n todo lu jo d e d e t a l l e s , de la 
visi ta d e Adol fo S u á r e z , p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o e s p a -
ñoJ, r e a l i z a d a a y e r d o m i n g o a e s t a cap i ta l . 

E S P A Ñ A Y L A C O N F E R E N C I A D E L A H A B A N A 

Madr id ( C r ó n i c a d e " L o g o s " por F L. d e P a b l o ) . — 
E l m in is t ro d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , M a r c e l i n o O r e j a , 
a n u n c i ó a l o s p e r i o d i s t a s e n e l •uelo de r e g r e s o d e l 
p r e s i d e n t e S u á r e z d e sú p e r i p l o p o r I b e r o a m é r i c a , qt ie 
el G o b i e r n o h a b í a a c o r d a d o a c e p t a r l a inv i tac ión p a r a 
as is t i r c o m o o b s e r v a d o r a l a C o n f e r e n c i a d e P a í s e s " n o 
a l i n e a d o s " q u e s e c e l e b r a r á en L a H a b a n a l o s p r ó x i m o s 
d í a s 2 y 3 d e S e p t i e m b r e . 

Ta l c o m o ya h a b í a s i d o a n u n c i a d o por " L o g o s " , e s t a 
a s i s t e n c i a d e l G o b i e r n o no p r e j u z g a u n a a c e p t a c i ó n d e l 
r é g i m e n po l í t ico en e l q u e en e s t a o c a s i ó n s e va a 
c e l e b r a r l a C o n f e r e n c i a »ercermundls ta . 

L a inv i tac ión p a r a as is t i r a l a C o n f e r e n c i a fue entre­
g a d a a l p rop io p r e s i d e n t e S u á r e z en S a n t o D o m i n g o , 
p o r n u e s t r o e m b a j a d o r e n L a H a b a n a , M a n u e l Or t i z , q u e 
e r a por tador d e l a c o m u n i c a c i ó n d e l B u r ó "•olítico de «a 
C o n f e r e n c i a . 

El C o n s e j o d e ministro e s p a ñ o l , c o m o ya h a b í a m o s 
a n t i c i p a d o , hab ía d e c i d i d o p r e v i a m e n t e q u e s i E s p a ñ a 
e r a inv i tada l a r t l c i p a r í f e n la C o n f e r e n c i a , d e b i d o a 
q u e p o r o r l m e r a vez s e c e l e b r a , c o m o d i jo e l m in is t ro 
Ore ja e n un oa ís l a t i n o a m e r i c a n o , lo q u e yuede permi­
tir q u e E s p a ñ a e j e r z a u n p a p e l d e m o d e r a d o r en la 
d e c l a r a c i ó n f inal , a u n o u e só lo s e a h a c i e n d o u n a labor 
d e p a s i l l o s 

E l p r e s i d e n t e J u á r e z h a b í a a n t i c i p a d o l a ac t i tud 
e s p a ñ o l a a l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , C y r u s 
V a n e e , e n la entrevista a u e m a n t u v o c o n él en Qu i to , 
el p a s a d o v i e r n e s 

T a m b i é n l o s o a i s e s d e i P a c t o A n d i n o v a n a d e c i d i r e n 
l o s p róx imos d í a s s i par t ic ipan o n o e n l a m e n c i o n a d a 
C o n f e r e n c i a . E n p r i n c i p i o as ist i rán c o m o o b s e r v a d o r e s 
M é j i c o y S o l i v i a , y i o s r e s t a n t e s p a í s e s d e l P a c t o A n ­
d ino f o r m a r á n parte d e l a p r ó p i a C o n f e r e n c i a d e o a i s e s 
" n o a l i n e a d o s " 

L a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a , c o m o inv i tados , según el 
señor O r e j a , n o s i g n i f i c a q u e E s p a ñ a v a y a a as is t i r s i e m ­
pre a e s t e t ipo d e c o n f e r e n c i a s " t e r c e r m u n d i s t a s " s i n o 
q u e l a r a z ó n f u n d a m e n t a l d e l a o a r t i c i p a c i ó n e n e s t a 
o c a s i ó n s e d e b e a q u e por p r i m e r a v e z t i e n e lugar e n 
un p a í s d e A m é r i c a h i s p a n a y e l lo n o s u p o n e e n n in ­
g ú n c a s o l a m o d i f i c a c i ó n de los ob je t i vos y o o r d e n a d a s 
d e p o l í t i c a exter ior e s p a ñ o l a de f in ida por ei G o b i e r n o 
d e Un ión d e C e n t r o D e m o c r á t i c o , tanto e n su d i m e n s i ó n 
e u r o p e a c o m o o c c i d e n t a l E l min is t ro r e c a l c ó q u e <a 
d e c i s i ó n d e s u par t ido d e o r i e n t a r s e h a c i a n u e s t r o Ingre­
s o en la A l ianza At lánt ica s i g u e vigente. 

Por otra p a r t e , u n o d e los p r i n c i p a l e s ob je t i vos d e l 
v ia je c o n s e g u i d o s p o r e l p r e s i d e n t e S u á r e z . c o m o e s la 
a c e p t a c i ó n d e E s p a ñ a c o m o o b s e r v a d o r en el P a c t o 
A n d i n o , v a a c o m e n z a r a m a t e r i a l i z a r s e e n l a p r ó x i m a 
r é u n l ó n d e l o s o a i s e s d e l P a c t o , q u e s e c e l e b r a r á e n 
S e p t i e m b r e y en la q u e E s p a ñ a asist i rá c o m o o b s e r v a ­
dor . E s p o s i b l e q u e en e s t a o c a s i ó n s e a e l o r o p l o mi­
nistro d e A s u n t o s E x t e r i o r e s e l q u e p a r t i c i p e . * y a q u e 
l a s r e u n i o n e s d e l P a c t ó A n d i n o s o n a n ive l d e c a n ­
c i l l e r e s . 

E n c a m b i o , el señor O r e j a m a n i f e s t ó q u e e n n i n g ú n 
c a s o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e la C o n f e r e n c i a d e L a H a b a n a 
será a n ive l d e m i n i s t r o s . 

An tes d e part i r d e S a n t o D o m i n g o , e l p r e s i d e n t e Suá­
rez c e l e b r ó u n a l a r g a entrevista d e m á s de h o r a v m e d i a 
c o n e l p r e s i d e n t e d o m i n i c a n o , Anton io G u z m á n , c o n 
quien d e p a r t i ó s o b r e l o s t e m a s d e i n t e r é s c o m ú n al 
mismo t i e m p o q u e p a r t i c i p a b a n ( a m b í é n los min is t ros 
de C o m e r c i o e Indust r ia españo les m í e a c o m p a ñ a b a n a 
Suárez e n s u via je , c o n s u s h o m ó l o g o s ' ' o m l n i c a n o s 
c o n q u i e n e s h a b l a r o n d e l o s t e m a s d e i n t e r é s c o m ú n 
para l o s d o s países, e s p e c i a l m e n t e en r e l a c i ó n c o n l a s 
o b r a s d e i n g e n i e r í a c iv i l q u e l leva a c a b o E s p a ñ a , c o n ­
c r e t a m e n t e " A g r o m á n " . e n S a n t o D o m i n g o 

T o d o s los p e r i ó d i c o s I b e r o a m e r i c a n o s d e s t a c a n e n 
g r a n d e s t i tu lares a l o l a rgo de los ú l imos d í a s , e l c o ­
m u n i c a d o h e c h o púb l i co en Quito, por l o s p r e s i d e n t e s 
de C o l o m b i a . C o s t a R i c a , E c u a d o r y V e n e z u e l a y e l p r e 
s i d e n t e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , e n u n a d e c l a r a c i ó n 
l l evada a c a b o c o n mot ivo d e l a a s i s t e n c i a d e l o s m i s ­
m o s a la t o m a d e poses ión de l nuevo p r e s i d e n t e e c u a ­
tor iano. 

L a s s u c e s i v a s f r u s t r a c i o n e s de q u e h a n s i d o victi­
m a s n u m e r o s a s n a c i o n e s d e l h e m i s f e r i o e n r a z ó n d e 

G o b i e r n o s d i c t a t o r i a l e s y d e f i c c i o n e s d e m o c r á t i c a s , s i n 
p a r t i c i p a c i ó n p o p u l a r a l g u n a , c o m i e n z a n a r e c t i f i c a r s e , 
" a n t e el c o n v e n c i m i e n t o c o l e c t i v o de q u e la m e j o ; vía 
p a r a a s e g u r a r l a p r o s p e r i d a d d e l o s p u e b l o s e s r e c o n o ­
c e r e l á m b i t o d e l a l ibe r tad y ei imper io d e l d e r e c h o 
b a j o formas n u e v a s d e d e m o c r a c i a s o c i a l " 

E x p r e s a n l o s p r e s i d e n t e s , por tanto, la e s p e r a n z a 
d e q u e c o n t i n ú e en el c o n t i n e n t e e l p r o c e s o d e ins t i tu . 
c i o n a l i z a c l ó n d e la l iber tad y la d e m o c r a c i a , y a e s t e 
r e s p e c t o re i te ran s u propós i to d e s e g u i r a l e n t a n d o l o s 
e s f u e r z o s t e n d e n t e s a c o n s e g u i r e s t e objet ivo " c o n v e n , 
c i d o s d e q u e l a l u c h a p o r la d e m o c r a c i a v igor iza núes* 
t r a p rop ia v ida Ins t i tuc iona l , es t imu la e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l a l iber tad e n e l c o n t i n e n t e y c o n t r i b u y e a o r g a n i z a r 
l a forma po l í t i ca m á s d e s e a b l e p a r a la rea l i zac ión d e 
l o s a n h e l o s d e just ic ia s o c i a l d e n u e s t r o s p u e b l o s " 

L o s p r e s i d e n t e s e n t i e n d e n e l r e c i e n t e t ránsi to h a c i a 
l a ins ta lac ión d e l o s n u e v o s G o b i e r n o s c o n s t i t u c i o n a l e s 
" c o m o e l r e c o n o c i m i e n t o por par te d e l a s a u t o r i d a d e s 
q u e p r e f e r e n t e m e n t e e j e r c í a n e l c o d e r . d e q u e l a s o b e * 
r a n í a r e s i d e en e l p u e b l o , y c ó m o la a c e p t a c i ó n d e l a 
i d e a d e q u e l a s i n s t i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s s o n l a r..ejor 
g a r a n t í a p a r a e l d e s a r r o l l o integral d e los p u e b l o s y 
c o n s e c u e n t e m e n t e p a r a s u s e g u r i d a d , p a z \ p r o g r e s o , 
c o n f í a n e n q u e los futuros p r o c e s o s d e d e m o c r a t i z a c i ó n 
q u e aún a g u a r d a n los p u e b l o s de A m é r i c a L a t i n a , s e a n 
c o n d u c i d o s d e m a n e r a q u e c o n s t i t u y a n u n a c o n f i r m a c i ó n 
d e e s t o s a n t e c e d e n t e s " . 

" L o s j e f e s d e E s t a d o d e l G r u p o A n d i n o q u e s u s c r i ­
b e n la p r e s e n t e d e c l a r a c i ó n , a c o r d a r o n Invitar a l G o ­
b i e r n o d e E s p a ñ a a p a r t i c i p a r e n c a l i d a d d e o b s e r v a -
d o r e n l a r e u n i ó n d e c a n c i l l e r e s a n d i n o s p a r a h a c e r a s i 
e f e c t i v a s n u e s t r a s f o r m a s d e c o o p e r a c i ó n L o s c a n c i l l e ­
r e s d e S o l i v i a y Perú , q u e c o n c u r r i e r o n a l a r e u n i ó n , 
e x p r e s a r o n e n n o m b r e d e l o s G o b i e r n o s q u e r e p r e s e n t a n , 
s u p l e n a s o l i d a r i d a d c o n e i c o n t e n i d o v a l c a n c e d e la 

p r e s e n t e d e c l a r a c i ó n , l l a m a d a e n t o d a s s u s p a r t e s a 
f o r t a l e c e r la c o n c i e n c i a d e m o c r á t i c a de n u e s t r o s p u e -
b l o s " . 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e Quito, f i r m a d a el 11 d e A g o s t o , 
e s u n o d e l o s p r i n c i p a l e s éxi tos d e l viaje d e S u á r e z a 
B r a s i l y E c u a d o r , a p a r t e d e h a b e r s e pues to l a s b a s e s 
p a r a u n a m e j o r a y reequi l ib r io d e l a b a l a n z a d e p a g o s 
e n t r e E s p a ñ a y B r a s i l y af irmar l o s l a z o s d e c o o p e r a c i ó n 
q u e ya ex is t ían c o n E c u a d o r . C o m o éxito i n t e r n a c i o n a l 
d e l p r e s i d e n t e S u á r e z , r e c o n o c i d o e n todos l o s m e d i o s 
d e o p i n i ó n p ú b l i c a i b e r o a m e r i c a n o s , d e s t a c a t a m b i é n 
l a e l i m i n a c i ó n p o r B r a s i l d e l o s d e r e c h o s q u e t e n í a n q u e 
p a g a r l o s e m i g r a n t e s p a r a poder s a l i r al e x t r a n j e r o . 

A U D I E N C I A S D E E S T A T A R D E , E N L A M O N C L O A 

M a d r i d ( E f e ) . — E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , Aciolfo 
S u á r e z , ha r e c i b i d o e s t a tarde en s u d e s p a c h o d e l p a l a ­
c i o d e L a M o n c l o a a u n a c o m i s i ó n d e a l tos c a r g o s d e l 
M in is te r io d e A s u n t o s Ex te r io res y, pos te r io rmente , a l 
v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o d e l G o b i e r n o , e n c a r g a d o d e 
A s u n t o s d e la S e g u r i d a d y D e f e n s a N a c i o n a l v ai m i ­
n i s t r o d e l a D e f e n s a . 

S o b r e l a s c i n c o d e la tarde c o m e n z a b a la p r i m e r a 
d e a m b a s r e u n i o n e s , q u e d u r ó d o s h o r a s y m e d i a a p r o ­
x i m a d a m e n t e . L a C o m i s i ó n e s t a b a p r e s i d i d a por e l mí 
n is t ro d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

A u n q u e no h a t r a s c e n d i d o o f i c i a l m e n t e , s e c r e é 
q u e e n l a r e u n i ó n s e h a h e c h o u n a va lo rac ión d e l r e c i e n t e 
v i a j e a S u d a m é r i c a d e l p r e s i d e n t e , a s i c o m o d e l o s úl­
t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s e n G u i n e a E c u a t o r i a l y 
e i S a h a r a . 

A ú l t ima h o r a d e l a tarde, e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 
c e l e b r a b a ot ra r e u n i ó n , e s t a v e z c o n el t e n i e n e g e n e r a l 
G u t i é r r e z M e l l a d o , y e i ministro d e l a D e f e n s a . Agust ín 
R o d r í g u e z S a h a g ú n . 

l a huelga de las |asolineras no interrumpió el servicio 
( V i e n e d e p r i m e r a ríig.) 

gaso l ineras pr ivadas cor t raba* 
l aderas de las que estaba en 
hue lga el po rcen ta i e señalado, 
con la par t icu lar idad de que pa ­
ra las cent ra les convocantes 
t a m b i é n están e n huelga las In ­
te rven idas (464 exac tamen te ) , 
ya que Campsa ha se lecc ionado 
p r i nc i pa lmen te a as mayores 
y me jo r s i tuadas, que son p r e -
c isarr .ente las q u e , o habían p e * 
d i d o huelga o habían reacc io­
nado a favor de e l la por la 
mañana . 

L o * datos de Campsa. f a c i l i ­
t ados a Logos a p r imeras ho ­
ras de la ta rde , precisaban que 
de 3 374 estac iones de serv ic io 
( e n t r o as que se con tab i l i za ' 
ban las 34 per tenec ien tes a la 
Comoeñía . De^o no sus 500 p o s ­
t e s , había menos de 70 afee* 
tadar- por e paro , lo que re­
p r e s e n t a del 2 a l 2,5 por c ien to . 
De las 564 In tervenidas por e l 
pía;» de emergenc ia , sólo en 
nueve la Pol ic ía s e tenía que 
encargar del se rv i c i o . Indepen­
d ien temen te de si ia a tenc ión 
al c l i e n t e la hace e l dueño, el 
t r aba jado r o un miembro de l 
c o m i t é de huelga de! cent ro . 
Campsa Insist ía en que el se r ­
v i c i o se mantenía mayor i ta r ia -
m e n t e . También dasmln t ió a 
Logos las, a f i rmac iones de C C . 
O O . . sobre un p re tend ido co lap­
so c1- la zona levant ina . 

CONTACTÓ EMPRESARlO-
C C . O O . 

Fuen tes d e Comis iones Obre ­
ras in formaron por la mañana 
que se había rec ib ido una l ia* 
n a d a de la pat rona l para l l e ­
var a cabo un contacto para 
encon t ra r sa l ida a la huelga. 
^ Cen t ra l acep tó as i s t i r a es ta 
reun ión en la que defender ía , 
c o m o condic ión m ín ima , para 
descor ivocar la huelga, que los 
empresa r i os aceptasen su «hu* 
m i i d e re iv ind icac ión» de un au ­
m e n t o salar ia l de 110 pesetas 
d ia r ias . 

Puen tes empresar ia les c o n ­
f i r m a r o n a Logos que había ha­
b ido tai con tac to te le fón ico pe* 
ro s in dec i r q u i é n l lamó a 
o u i é n . Tampoco dejaron t ras lu ­
c i r con mucha exac t i tud qu lé* 
nes estaban reun idos Lo que 
s i a f i rmaron es que para r e l -
n l c l a r es diá logo ro to e' pasado 
sábaoo debía des^onvocarse la 
hue lga , 

«Se da la c i rcuns tanc ia —aña­
d i e r o n las fuen tes empresarla-, 
l e s — d e que e n es te país se 
p roduce la huega cuando las 
p a r t e s reconocen c o m o in tere­

santes ¡as propuestas cont ra­
r ias y s in haber agotado el d iá­
logo. Eso o c u r r i ó en 'a negoc ia ­
c ión de ! sábado que se rompió 
cuando Comis iones no aceptó 
desconvocar la huelga y p id ió 
al p res idente d e 'a Comis ión 
<ísi¡ ieradora una nueva convo­
catoria de reunión pare hoy a 
las diez d e la mañana. Pero, 
los empresa r ios , que e n m u -
chos casos t ienen q u - atender 
persona lmente sus e s t a d on e s 
mucho más en i ' t u a c i ó r de c o n ­
f l i c t o , no ao'H>taron esa nueva 
fecha quedando convocada la 
próx ima reun * n o ^ a e l v i e r ­
nes i ? a las c inco de la t a rde 
a no ser q u e la huelga t e rm ine 
antes 

S-egun l o s da los fac i l i t ados 
por ¡a Pat ronal , la nuelga a fec ­
ta a! 20 po r c ien to de las ga­
so l ineras de Va lenc ia ; a 6 de 
las 160 gaso l ineras de A l i c a n ­
te ; a 13, d e las 37 de Guipúz­
coa; en 29 p rov inc ias no había 
ningún p r o b l e m a de paro y to ­
das las es tac iones de las au to ­
pistas de pea je estaban en nor­
mal idad sa lvo la «Oyarzun» de 
I rún que es taba atendida por 
la Pol ic ía. En M a d r i d , nueve es­
tac iones habían tenido que ser 
atendidas po r la Po' lc ía m i e n ­
t ras que las cuatro que habían 
soi 'Ci tado hue lga en Granada 
fab ían optado por t raba jar al 
comprobar el panorama gene-
ra i . ' • : ••./••• ••" 11 : : • 

Añaden es tas fuentes que en 
p r inc ip io e! p rob lema su rg ido en 
In zona 'evant ina obedec ió a 
que había v a r i a s es tac iones f a l ­
tas de combus t ib le por : la gran 
demanda orodueda ayer en t o ­
do el país oara prever l os e fec­
tos de la hue lga . Le s i tuac ión 
quedó ar reg lada inmed ia tamen­
te. En es tp aspecto tamb ién han 
co inc id ido f uen tes de Campsa. 
al asecurar que aye1- no fue un 
día norma' de abas tec imien to , 
ya que los usuar ios se preocu­
paron de l ' e n a r los tanques de 
sus aiH-omcviles en p rev is ión de 
los. efectos de la huelga 

DETALLE DE LA HUELGA 

M a d r i d (E fe ) . — La huelga 
de gaso l ineras , ha sido el c o n ­
f l i c to labora l que ha dominado 
a lo largo d e la ¡ornada El pa­
ro, según da tos recopi lados por 
«CAMPSA». a ú l t ima ho ra , ha 
tenido m í n i m a inc idenc ia duran* 
te e l d ía . 

D e l a s 3 4 3 4 estac iones de 
serv ic io ex is ten tes sólo mant ie ­
nen la huelga 50, de las que 
diez han ten ido que ser in terve* 
nidas y ab ie r tas al púb l i co " por 

pe r tenece r a la red «es t r a tég i ­
ca». 

En la zona cen t ra ! c e r r a r o n 13 
estac iones en Madr id y d o s en 
To ledo. Fueron i n te rven idas seis 
en la cap i ta l y las dos d e To­
ledo. 

En Cataluña se ha r e g i s t r a d o 
vHFCtquePp 
el c i e r re de diez e n la p r o v i n ­
cia de Tarragona, n inguna d e las 
cuales ha s ido i n t e r v e n i d a . 

En e l Nor te , se han r e g i s t r a d o 
12 c ie r res en Guipúzcoa y t res 
en Navarra . Una de las es ta ­
c iones de se rv i c io gu ipuzcoana 
fue In te rven ida . El r es to d e la 
zona, que comprende San tander . 
V izcaya, A lava , Burgos , Logro­
ño . Fa lenc ia , Va l lado l id y Sala­
manca se ha reg i s t r ado a b s o l u ­
ta normal idad s in n ingún c i e r r e . 

En e l Noroes te , dos e s t a c i o ­
nes han s ido i n te r ven idas en 
Ov iedo , n inguna en toda Ga l i c i a , 
León y Zamora . 

En las ooho .p rov inc ias anda lu ­
zas só lo cer raron dos es tac io ­
nes de se rv i c i o e n C ó r d o b a , 
una de las cuales fue I n t e r v e n i ­
da, y o t ra en Jaén , 

En la zona d e Levante c e r r a ­
ron cua t ro es tac iones e n Va­
lencia, dos en A l i c a n t e , una e n 
A lbace te , n inguna de las cua les 
hubo d e se r i n te rven ida . 

En A r a g ó n , Ext remaduva y Ba­
leares , la Inc idenc ia de la hue l ­
ga ha s ido nu la . 

A u n q u e ex is ten d i ve rgenc ias 
en los datos, la mayor ía d e la? 
par tes co inc iden en d e s t a c a r la 
escasa inc idenc ia e n la. convoca ­
to r ia d e la huelga. 

LA REUNION DE ESTA M A Ñ A N A 
NO SOLUCIONO N A D A 

M a d r i d (Logos) . — La reun ión , 
abso lu tamente in fo rma l m a n t e n i ­
da es ta mañana en un bar en t re 
el p res idente de la Con fede ra ­
c ión Española de Es tac i ones de 
Serv ic io . Fernando C e n t e n o , y 
un repnesentante, r e s p e c t i v a ­
mente , de CC. OO. y de U G T . m 
ha var iado !a s i tuac ión de hue l ­
ga que con t inúa por ei momen­
to , según han i n fo rmado a «Lo­
gos» f uen tes de las t r e s p a r t e a 
menc ionadas . 

LOS EMPRESARIOS D E S M I E N ­
TEN AL CONSEJERO DELEGA­
DO DE C A M P S A 

Rober to Centeno ante ' k s fle-
c larac lones del . o n s e j e r o dele­
gado d e C A M P S A sobre l o in­
ex is tenc ia de d o c u m e n t o a lguno 
f i rmado entre d icha Compañ ía y 
la Confederac ión españo la d e / 

es tac iones de s j r v i c i o . ésta ú l * 
t ima ha man i fes tado que está e n 
cond i c i ones de demos t ra r que 
s í ex i s te un documen to s u s c r i ­
t o por Campsa donde se f i ja un 
aumen to da comis ionas con e n ­
trada en vigor al p r imero de 
Jul io ú l t i m o . 

El t e x t o conten ido e n e l d o ­
cumen to fue ob je to de deba te . 
En a lgunos de cuyos aspectos 
pa r t i c ipó e l propio señor Gen--
teño. El or igen de d icho d o c u ­
mento e s una recomendac ión 
f i rmada po r D ion is io Mar t í nez , 
como subsec re ta r io de Hacienda 
quien s u g i r i ó la c reac ión de una 
c o m i s i ó n mix ta capaz de es ta ­
b lecer c o n sus reso luc iones una 
f ó rmu la automát ica de rev is ión 
de comis iones que ev i ta ra los 
con f l i c t os que pe r i ód i camen te 
habían ven ido p roduc iéndose p o r 
estas f echas . 

Du ran te la p r ime ra jo rnada 
de hue lga de gaso l ineras se h a 
reg is t rado la in te rvenc ión de 
p i que tes y se han pract icado 32 
de tenc iones , 18 e n Si l la (Va­
lenc ia ) . 11 en Cangas de Onís 
(As tu r i as ) y t res en M a d r i d , 
según in fo rman f uen tes de ! M i ­
n i s te r i o d e l In te r io r . 

Por ú l t i m o , e l M i n i s t e r i o .del 
In te r io r ha Informado que e s t e . 
Depar tamento segu i rá adelante 
con e l p lan de segur idad y v i g i ­
lancia de las gaso l ineras d u r a n ­
te los d ías que du re la hue lga. 

Ha muerto Germán 
López, un pionero 
del eine español 

Madr id (Efe). — El p roductor 
y p ionero del c ine español Ger­
mán López Pr ie to , fa l lec ió e ! 
pasado v ie rnes , a los 76 años . 

El s e ñ o r López Pr ie to , era p a ­
dre de l per iod is ta de 'a agenc ia 
«Efe» Germán López A r ias . 

Germán López, c o m o fue c o ­
noc ido e n el mundo c i nema to ­
g rá f i co , fundó en los años 30 
el p r i m e r documental de habla 
h ispana, t i tu lado No t i c ia r io Es­
pañol» . 

Después de la Guerra C iv i l 
in ic ió una impor tante labo- c o m o 
produc to r cinematogi-áf ico. cose» 
chando éx i tos con má$ de 20 
pe l í cu las , entre las que d e s t a ­
can «Los mis te r ios de Tánger», 
«Santander en l lamas^ y «La 
t o n e de los siete jorobados». 
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DOS MUERTOS EN MADRID Y UNO EN 
BARCELONA DEBIDO A INCIDENTES 

Entre las víctimas hay un policía jubilado 
B a r c e l o n a ( E f e ) . — U n 

h o m b r e ¡ o v e n , c u y a i d e n t i ­
d a d n o s e c o n o c e p o r e l 
m o m e n t o , r e s u l t ó e l s á ­
b a d o p o r la t a r d e , m u e r t o 
d e u n d i s p a r o , t r a s i n s u l ­
t a r p r i m e r o a l c u e r p o d e 
g u a r d i a de la M a e s t r a n z a d e 
A r t i l l e r í a y . d e s p u é s , t r a t a r 
d e a g r e d i r a l t e n i e n t e q u e 
m a n d a b a l a t r o p a . 

S e g ú n «La V a n g u a r d i a » , 
q u e e s e l ú n i c o d i a r i o b a r ­
c e l o n é s q u e p u b l i c a h o y la 
n o t i c i a : « u n g r u p o d e p e r ­
s o n a s i n c r e p ó a u n o d e l o s 
c e n t i n e l a s q u e h a c í a n g u a r ­
d i a e n la c i t a d a M a e s t r a n z a . 
E l c e n t i n e l a l e s I n d i c ó q u e 
d e p u s i e r a n s u a c t i t u d y a l 
n o h a c e r l o o p t ó p o r a v i s a r 
o l o f i c i a l d e g u a r d i a » . 

A l p a r e c e r e l t e n i e n t e q u e 
m a n d a b a la g u a r d i a I n t e n ­
t ó p o r t o d o s l o s m e d i o s c a l ­
m a r l o s á n i m o s d e l o s c i ­
v i l e s , c o s a q u e n o l o g r ó , y a 
q u e e l m i s m o g r u p o n o s ó l o 
.no c e s ó e n s u s I n s u l t o s , 
s e g ú n «^.a V a n g u a r d i a » , s i ­
n o q u e i n t e n t ó a g r e d i r t a n ­
t o a l s o l d a d o c o m o a l t e ­
n i e n t e d e A r t i l l e r í a . P o s t e ­
r i o r m e n t e s e e s o u o h a r ó n 
t r e s d i s p a r o s y u n o d e i o s 
p a i s a n o s c a y ó m u e r t o a l 

s u e l o m i e n t r a s q u e o t r o s 
d o s r e s u l t a r o n a l c a n z a d o s 
p o r l o s p r o y e c t i l e s . 

S e g ú n f u e n t e s o f i c i o s a s 
«E fe» p u d o c o n s t a t a r q u e 
u n c o c h e d e l «091» s e p r e ­
s e n t ó e n e l l u g a r d e l o s h e ­
c h o s , e l P a s e o T o r r á s e i n ­
m e d i a t a m e n t e r e c o g i ó a l 
m u e r t o y a i o s h e r i d o s , t r a s ­
l a d á n d o l e s a u n c e n t r o c l í ­
n i c o b a r c e l o n é s . 

I D E N T I F I C A D O E L H O M B R E 
M U E R T O 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — J o s é 
B u j a r r ó n P é r e z e s l a p e r ­
s o n a m u e r t a e n e l t r a n s c u r ­
s o d e u n o s i n c i d e n t e s o c u ­
r r i d o s e n la M a e s t r a n z a d e 
A r t i l l e r í a d u r a n t e u n I n t e n t o 
de a g r e s i ó n a u n o s s o l d a ­
d o s . 

S e g ú n p u d o s a b e r «Efe» 
e n f u e n t e s d i g n a s d e c r é d i t o , 
J o s é B u j a r r ó n d e j a v i u d a y 
d o s h i j o s . En e l m o m e n t o d e l 
I n c i d e n t e s e h a l l a b a a c o m ­
p a ñ a d o d e M a n u e l B e n í t e z 
G a r c í a , d e 18 a ñ o s , q u e f u e 
a l c a n z a d o p o r u n a b a l a e n 
e l c u e l l o , y u n a c h i c a q u e 
s e l l a m a M a i k a , r e s i d e n t e 
e n B a d a l o n a y h e r i d a e n 
u n b r a z o . 

A l p a r e c e r , l a d i s c u s i ó n 
c o n e l c e n t i n e l a v e l t e n i e n t e 
d e A r t i l l e r í a s e o r i g i n ó p o r 
u n a s p e g a t i n a s q u e l os p i * 
v i l e s p o n í a n a l o s v i a n d a n ­
t e s p i d i e n d o u n d o n a t i v o p a ­
r a s u b s i s t i r d e l p a r o . 

J o s é B u j a r r ó n v i v í a c o n s u 
m a d r e e n e l b a r r i o d e S a n 
R o q u e , d e B a d a l o n a . 

R E U N I O N C O N C I L I A D O R A 

B a r c e l o n a ( E f e ) . —- C o n 
e l f i n d e e s t u d i a r l o s d e t a ­
l l e s e n t o r n o a l d e s g r a c i a d o 
i n c i d e n t e e n e l q u e r e s u l t ó 
h e r i d o d e g r a v e d a d e l a l ­
c a l d e d e la l o c a l i d a d d e 
A b r e r a . M a n u e l L ó p e z L o z a ­
n o . e | g o b e r n a o r c i v i l , s e ñ o r 
B e l l o c h , m a n t u v o u n a r e u ­
n i ó n c o n u n a C o m i s i ó n d e l 
m e n c i o n a d o A y u n t a m i e n t o , 
e n la q u e f i g u r a b a e l d i p u t a ­
d o d e l P S U C , C i p r i a n o G a r ­
c í a . 

L a r e u n i ó n i n f o r m a e l 
G o b i e r n o C i v i l — f u e a l t a ­
m e n t e s a t i s f a c t o r i a p o r i -
b a s p a r t e s y , e n n o m b r e d e l 
m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , e l g o ­
b e r n a d o r p u s o d e r e l i e v e 
s u s d e s e o s d e c o l a b o r a c i ó n 
y a y u d a p a r a e v i t a r s i t u a ­
c i o n e s c o m o la q u e « r i g i n ó 
l a s l e s i o n e s d e l s e ñ o r L ó p e z 
L o z a n o . 

D O N A T I V O D E L A V I U D A 
D E U N C O N C E J A L 
A S E S I N A D O 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — E l g o ­
b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e l o n a , 
ho e n t r e g a d o u n d o n a t i v o d e 

2 .700 .000 p e s e t a s a la v i u d a 
d e l c o n c e j a l d e E í p l u g a s d e 
L l o D r e g a t , M a n u e i h i o r e n t i n 
P é r e z , f a l l e c i d o e l p a s a d o 
2 4 d e A b r i l v i c t i m a d e u n 
a t e n i a d o t e r r o r i s t a . 
D O S M U E R T O S E N M A D R I D 

M a d r i d (E re ) . — U n m i e m ­
b r o d e la P o l i c i o N a c i o n a l 
r e t i r a d o y u n m e n o r d e 15 
a ñ o s — p r e s u n t o d e l i n c u e n ­
t e — r e s u l t a r o n m u e r t o s e s ­
t e f i n d e s e m a n a e n M a ­
d r i d , e n el t r a n s c u r s o de d i ­
f e r e n t e s h e c h o s , s e g ú n h a 
n o t i f i c a d o la J e f a t u r a S u p e ­
r i o r d e P o l i c í a . 

E l P o l i c i o r e t i r a d o , C a r m e ­
l o R e i n a D o m í n g u e z , d e 59 
a ñ o s , m u r i ó a c o n s e c u e n c i a 
d e l a s p u ñ a l a d a s q u e le i n ­
f i r i ó u n i n d i v i d u o e n u n b a r 
d e la c a l l e d e J o s é A r c e n e s 
G i l . 66 . a l as 2 0 , 3 0 d e l s á ­
b a d o . 

S e g ú n d e c l a r a c i o n e s d e 
l o s t e s t i g o s , e n e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o s e h a l l a b a u n s u ­
j e t o , q u e m o l e s t a b a a l o s 
c l i e n t e s . U n o d e e l l o s , J e s ú s 
L ó p e z V a g a , le l l a m ó la 
a t e n c i ó n , p o r l o q u e a q u é l 
lo a t a c ó y le d i o u n a c u ­
c h i l l a d a . 

E l d u e ñ o d e l b a r , A l i c i a 
L u i s M o r e n o , y e l p o l i c í a 
n a c i o n a l r e t i r a d o I n t e r v i n i e ­
r o n e n t o n c e s y d e s a r m a r o n 
a l a g r e s o r . M i e n t r a s e l s e ­
g u n d o h a c í a u n a l l a m a d a a l 
0 9 1 , e l a g r e s o r s e a p o d e r ó 
d e l c u c h i l l o y a p u ñ a l ó a l s e ­
ñ o r R e i n a . En s e g u i d a , h u y ó . 
El h e r i d o i n g r e s ó c a d á v e r e n 
la C i u d a d S a n i t a r i a « F r a n c i s ­
c o F r a n c o » . 

E l a g r e s o r h a s i d o y a 
i d e n t i f i c a d o : J o s é V i z u e t a 
C a l e r o , d e 22 a ñ o s , c o n a n ­
t e c e d e n t e s , y q u e e s t á s i e n ­
d o b u s c a d o I n t e n s a m e n t e p o r 
la P o l i c í a . 

D e o t r a p a r t e , O . G . G. , d e 
15 a ñ o s , m u r i ó l a m a d r u g a ­
d a d e a y e r e n la m i s m a r e ­
s i d e n c i a s a n i t a r i a , t r a s u n a 
a c c i d e n t a d a p e r s e c u c i ó n p o r 
u n v e h í c u l o d e l a P o l i c í a . 

L o s h e c h o s S J i n i c i a r o n a 
l a s 4 ,30 d e la m a d r u g a d a , 
c u a n d o u n o s t r a n s e ú n t e s d e ­
n u n c i a r o n a l a d o t a c i ó n d e 
u n «Z» q u e t r e s i n d i v i d u o s 
a c a b a b a n d e r o b a r u n «R-18» 
ñ u t o s , a p r i m e r a s h o r a s d e 
la t a r d e d e h o y , d e b i d o a u n 
a v i s o d e c o l o c a c i ó n d o b o m ­
b a , e f e c t u a d o a u n - ^ d i a r i o 
m a d r i l e ñ o . 

L o s m i l e s d e p a s a j e r o s y 
e m p l e a d o s q u e a h b í a a l l í e n 
e s e m o m e n t o d e s a l o j a r o n e n 
p e r f e c t o o r d e n , a l a s 13 h o ­
r a s , s i t u á n d o s e e n l os j a r ­

d i n e s q u e s e e n c u e n t r a n 
¡ u n o a i a e r o p u e r t o . 

L a s f u e r z a s d e O r d e n P ú -
M - 6 2 5 1 - C X , y q u e c i r c u l a b a 
e n d i r e c c i ó n a la c a l l e d e 
A t o c h a . 

L o s a g e n t e s l o c a l i z a r o n 
e l v e h í c u l o e n e s t a m i s m a 
c a l l e y d i e r o n la o r d e n d e 
a l t o a s u s o c u p a n t e s , q u e 
a c e l e r a r o n la m a r c h a , l l e ­
g a n d o a a l c a n z a r l o s 140 k i ­
l ó m e t r o s - h o r a . 

A l l l e g a r a l a c a l l e I m p e ­
r i a l , e l R-18 f u e a e s t r e l l a r ­
s e c o n t r a la f a c h a d a d e l 
c u a r t e l d e B o m b e r o s . D e n ­
t r o d e l a u t o s e d e t u v o a 
J u a n A n o n l o M e n é n d e z P e ­
r a l e s , d e 18 a ñ o s , q u e s u f r í a 
h e r i d a s d e e s c a s a c o n s i d e ­
r a c i ó n . U n s e g u n d o j o v e n , 
m á s t a r d e i d e n t i f i c a d o c o m o 
C. G . G. . a d e m á s d e l a s l e ­
s i o n e s q u e p a d e c í a c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a c o l i s i ó n , 
r e s u l t ó h e r i d o p o r u n d i s p a ­
ro d e l os e f e c t u a d o s p o r la 
d o t a c i ó n p o l i c i a l c o n t r a la 
p a r t e b a j a d e l c o c h e . E l t e r ­
c e r o c u p a n t e h u y ó a la c a ­
r r e r a . 

O T R A S F A L S A S A L A R M Á S 
M a d r i d ( E f e ) . — E l a e r o ­

p u e r t o d e B a r a j a s h a s i d o 
d e s a l o j a d o d u r a n t e 5 5 m i -
b l l c o r e g i s t r a r o n l a s d i f e r e n ­
t e s d e p e n d e n c i a s , y a q u e e n 
e l a v i s o n o s e e s p e c i f i c ó e l 
l u g a r c o n c r e t o d e c o l o c a ­
c i ó n d e l a r t e f a c t o . 

E n e s t a o c a s i ó n n o f u e r o n 
n e c e s a r i o s d e s v í o s d e v u e ­
l o s , c o m o o c u r r i ó a r a í z d e 
u n a l l a m a d a s i m i l a r e l p a ­
s a d o j u e v e s . T r a n s c u r r i d a 
c a s i u n a h o r a , y u n a v e z 
c o m p r o b a d o q u e s e t r a t a b a 
d e u n a v i s o f a l s o , s e r e s t a ­
b l e c i ó la n o r m a l i d a d . 

T a m b i é n se r e c i b i ó u n a v i ­
s o d e c o l o c a c i ó n d e b o m b a , 
e n la C a s a d e la R a d i o , e n 
P r a d o d e l R e y . E l e d i f i c i o 
f u e d e s a l o j a d o , p e r o t a m ­
b i é n p u d o c o m p r o b a r s e q u e 
la a m e n a z a e r a f a l s a . 
A T E N T A D O 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — A l r e ­
d e d o r d e l as d i e z d e la n o ­
c h e h a n s i d o l a n z a d o s d o s 
« c ó c t e l e s M o í o t o v » c o n t r a l a 

e m p r e s a « C o n s a v a » . d e l a 
c a l l e I n d e p e n d i e n t e , c o n c e ­
s i o n a r i a d e « R e n a u l t » , s i n 
q u e h a y a q u e l a m e n t a r v í c ­
t i m a s . 

L a e x p l o s i ó n h a r o t o t o d o s 
i o s c r i s t a l e s d e l e s c a p a r a t e , 
d o n d e , e s t a b a n e x p u e s t o s 
v a r i o s a u t o m ó v i l e s d e la m a r ­
c a , y ha c a u s a d o d a ñ o s a 
u n c o c h e a p a r c a d o e n e l l u ­
g a r . 

N u m e r o s o s f e s t e j o s t a u r i -
n o s s e c e l e b r a r o n e l d o m i n g o 
e n l a s p l a z a s e s p a ñ o l a s . E n ­
t r e l o s m á s i m p o r t a n t e s d e s ­
t a c a m o s l o s s i g u i e n t e s : 

M A D R I D . P l a z a d e l as 
V e n t a s . C u r r o M é n d e z , q u e 
c o n f i r m a b a la a l t e r n a t i v a f u e 
v o l t e a d o e n s u p r i m e r o p a ­
s a n d o a l a e n f e r m e r í a . " E l 
H e n c h o " s i l e n c i o e n s u s d o s 
t o r o s y e n e l q u e c o r r e s p o n ­
d í a a C u r r o M é n d e z , C u r r o 
F u e n t e s a p l a u s o s e n l o s d o s . 

M A L A G A . - U l t i m a d e f e ­
r ia . R o b e r t o D o m í n g u e z p a l ­
m a s y o r e j a O r t e g a C a n o , 
o r e j a e n c a d a u n o L u i s F. 
E s p l á s a l u d o s e n l o s d o s . 

P O N T E V E D R A . - P r i m e r a 
d e f e r i a A n g e l T e r u e l a p l a u ­
s o s y d o s o r e j a s . A n t o n i o J o ­
s é G a l á n , u n a o r e j a y d o s 
v u e l t a s . E s p a r t a c o d o s o r e ­
j a s y r a b o e n e l p r i m e r o y 
d o s o r e j a s e n e l q u e c e r ó 
p l a z a . 

T A R R A G O N A . — J u a n A n ­
t o n i o C o b o u n a o r e j a y s i ­
l e n c i o . R u i z M i g u e l , t r e s o r e ­
j a s . J u s t o B e n í t e z . v u e l t a v 
a p l a u s o s . 

B A R C E L O N A . - J o s é 
F u e n t e s , s i l e n c i o y o v a c i ó n . 
A v e l i n o d e l a F u e n t e , u n a 
o r e j a y v u e l t a J u a n A n t o n i o 
E s p l á . q u e h a c í a s u p r e s e n ­
t a c i ó n c o m o m a t a d o r , s i l e n ­
c i o y p a l m a s 

PlAZADEf 
DE 

DE 

F E R I A S Y F I E S T A S 1 9 7 9 
3 G R A N D E S A C O N T E C I . 

M I E N T O S T A U R I N O S 
l o s d í a s 15 , 1 6 y 1 7 d e 
A g o s t o , t l a s 6,30 d e l a 

t a rde . 
M i é r c o l e s , d í a 15 

6 to ros d e D A n g e l R o d r í ­
g u e z d e A r c e d e E l E s p i n a r , 

p a r a 
E L P U N O 
F R A S C U E L O 
M A N I L Í 

J u e v e s d í a 1 6 
6 to ros d e l a S r a . V d a . d e 
D. C á n d i d o G a r c í a , d e S a ­

l a m a n c a , p a r a 
A L V A R O D O M E C Q 

M A N U E L V I D R I E 
i O A O M O U R A 

I G N A C I O V A R G A S 
V i e r n e s , d í a 1 7 

A c t u a c i ó n d e l g r a n d i o s o e s ­
p e c t á c u l o C ó m i c o T a u r í n o -

M u s i c a l 

" E L C H I N O T O R E R O Y L O S 
E N A N I T O S R E J O N E A D O ­

R E S " 
T o d o s los d í a s p o r l a m a ­

ñ a n a y d e s p u é s d e l o s f e s ­
t e j o s , s e l id ia rán r e s e s a l 
es t i lo d e l a V i l la . 

TOROS EN 1A 
EMPRESA: MARTINEZ-ORTEGA 

Con motivo de las fiestas de Nuestra Señora y San Roque de 1979 

D E 

D í a 1 5 d e A g o s t o , 6 de l a t a r d e 
M A G N I F I C A N O V I L L A D A 

4 nov i l los - to ros d e d o n J o s é L u i s 
Mayora l , d e S a l a m a n c a , e n u n Inte­

r e s a n t e m a n o a m a n o 

JOSELITO y CARMELA 
S o b r a s a l i e n t e : D A C I O P E R E Z 

D í a 1 6 , fes t iv idad d e S a n R o q u e 

A C T U A C I O N D E L M E J O R 
E S P E C T A C U L O C O M I C O T A U R I N O 

« G A L A S D E A R T E » 
E n l id ia de 3 b e c e r r o s 

D ía 17 . G R A N D I O S A B E C E R R A D A 
S e l id iarán 3 b e c e r r o s d e d o n J o s é 
L u i s M a y o r a l , p a r a t r e s c u a d r i l l a s de 

la l o c a l i d a d 

V I L L A R C A Y O 

D í a 15 d e A g o s t o , 6 o e l a ta rde 
I N T E R E S A N T E M A N O A M A N O 

4 nov i l los - to ros d e d o n José L u i s 
M a y o r a l , d e S a l a m a n c a , p a r a l o s fa ­

m o s o s y t ó v e n e s e s p a d a s 

M A N O L O P A R D O 

y T O M A S P A L L E N 
S o b r e s a l i e n t e : 

F E R N A N D O D O M I N G U E Z 

D í a 1 6 , a l a s 6 d e la t a r d e 
P R E S E N T A C I O N D E L M A R A V I L L O -

S O E S P E C T A C U L O 
C O M I C O T A U R I N O 

« L A R E V O L T O S A » 

C o n f a m o s o s a r t i s t a s 

D í a 1 7 , F O R M I D A B L E B E C E R R A D A 
E n l id ia d e 4 o e c e r r o s de M a y o r a l , 
p a r a 4 c u a d r i l l a s d e la l o c a l i d a d 

c o n s u d i r e c t o r d e l id ia 

G E R O N A . - " E l P u n o -
o r e j a y s u e l t a . J o s é L. Pa lo ­
m a r , a p l a u s o s y v u e l t a E l 
r e j o n e a d o r L u i s M A r r a n z . 
v u e l t a > o r e j a 

P U E R T O D E S A N T A MA­
R I A . — C o r r i d a m a n o a ma­
n o . J o s é L u i s G a l l ó s e s i l e n ­
c i o e n o s d o s p r i m e r o s y 
d o s o r e j a s y r a b o e n e l ter -
c e r o . P a c o O j e d a , s a l u d o s e n 
l o s t r e s d e s u l o t e 

P I Q U E R A S El r e j o n e a ­
d o r M a n u e l V i d r i é , d o s o r e j a s 
e n c a d a t o r o " C u r r í l l o " d o s 
o r e j a s > d o s o r e j á s y r a b o . 
P e p e C á m a r a d o s ó r e l a s y 
r a b o e n c a d a t o r o 

H U E S C A . - " E l V l t l " s i ­
l e n c i o e n l o s d o s . R a ú l A r a n -
d a , a p l a u s o s y s i l e n c i o J u a n 
R a m o s s i l e n c i o e n l o s d o s . 

G I J O N - M a n o l o C o r t é s , 
f u e c o g i d o e n s u s e g u n d o 
t o r o , s u f r i e n d o u n a h e r i d a d e 
p r o n ó s t i c o l e v e M a n l l i , p e t i ­
c i ó n d e o r e j a y p a l m a s P a -
r r i t a . o a l m a s v p i l o s 

P A L M A D E M A L L O R C A . — 
C u r r o R o m e r o b r o n c a e n l o s 
d o s . P a c o B a u t i s t a v u e l t a y 
o r e j a . " E l A l m e n d r o " s u f r i ó 
u n a h e r i d a e n l a m a n o d e -
r e c h a o a s a n d o a la e n f e r m e ­
r í a . 

B E N I D O R M . — R a f a e l d e 
P a u l a , «si lencio y o v a c i ó n " E l 
I n c l u s e r o " d o s o r e j a s v o v a ­
c i ó n , D á m a s o G o n z á l e z s i ­
l e n c i o e n s u l o t e . 

V A L E N C I A . - J u l i á n G a r ­
c í a , o a l m a s y b r o n c a R a f a e l 
T o r e s . o r e j a y a p l a u s o s M a -
r i b e l A t i á n z a r o v a c i ó n v u n a 
o r e ¡ a . 

C U R R O L U Q U E . S I G U E 
E N E S T A D O D E C O M A 
P R O F U N D O 

M a d r i d ( L e g o s ) . — N i n g i í . 
n a e v o l u c i ó n p o s i t i v a h a e x ­
p e r i m e n t a d o e l e s t a d o d e c o ­
m a p r o f u n d o e n q u e s e e n ­
c u e n t r a e l m a t a d o r de t o r o s 
C u r r o L u q u e . 

L a v i d a d e l t o r e r o e s 
p r á c t i c a m e n t e v e g e t a t i v a , s e 
l e e s t á m a n t e n i e n d o d e f o r -
m a ' a r t i f i c i á l y i a o p i n i ó n g e ­
n e r a l i z a d a d e l e q u i p o m é d i . 
c o q u e l e a t i e n d e e s q u e l a s 
p o s i b i l i d a d e s d e s a l v a c i 6 n 
s o n p r á c t i c a m e n t e n u l a s . 

E L B A N D E R I L L E R O « P E -
L U C H O » , D A D O D E A L T A 

V a l e n c i a . — H a s i d o d a d o 
d e a l t a p o r e l d o c t o r d o n 
F e l i p e d e L u z . e l b a n d e n l l e . 
r o J o s é P é r e z « P e l u c h o » , 
q u e h a p e r m a n e c i d o e n la 
c l í n i c a v e i n t e d í a s . 

N O H U B O T R O F E O S E N 
L A C O R R I D A D E G I J O N 

G i j ó n ( E f e ) . — C u a r t a c o ­
r r i d a d e f e r i a , c o n t o r o s d e 
A l o n s o M o r e n o , d e m a g n í f i ­
c a p r e s e n t a c i ó n y b r a v u r a . 

D á m a s o G o n z á l e z , F i j ó 
c o n e l c a p o t e . F a e n a d e a l i ­
ñ o . E s t o c a d a ( A p l a u s o s ) E n 
e l o t r o , a p l a u d i d o e n v e r ó ­
n i c a s . U n p i n c h a z o , e s t o c a d a 
y c i n c o d e s c a b e l l o s . U n a v i ­
so. ( O v a c i ó n y s a l u d o s ) . 

L u i s F r a n c i s c o E s p l á , o v a ­
c i o n a d o c o n e l c a p o t e y e n 
u n g r a n q u i t e , b i e n c o n l a s 
b a n d e r i l l a s . M a t ó d e t r e s 
p i n c h a z o s y m e d i a e s t o c a d a . 
( O v a c i ó n , v u e l t a y s a l u d o ) . 
E n e l q u i n t o , o v a c i ó n a l c o ­
l o c a r l a s b a n d e r i l l a s , f a e n a 
d e s d e c e r c a y s o b r e l a s d o s 
m a n o s . M e d i a e s t o c a d a y d o s 
d e s c a b e l l o s . ( A p l a u s o s ) . 

N i m e ñ o I I , fijó a l p r i m e r o , 
a l q u e c o l o c ó t r e s s o b e r b i o s 
p a r e s d e b a n d e r i l l a s ; b u e n a 
f a e n a . L o m a t ó d e d o s p i n ­
c h a z o s y u n a e s t o c a d a . ( O v a . 
c i ó n f u e r t e y s a l u d o s ) E n 
e l q u e c e r r ó p l a z a , b a n d e r i -
l l e ó a l a l i m ó n c o n E s p l á ; 
f a e n a s o b r e l a d e r e c h a ; a l ­
g u n o s n a t u r a l e s ; u n p i n c h a ­
zo y e s t o c a d a . ( O v a c i ó n y 
v u e l t a ) . 

C A L L O S O , C U A T R O O R E -
J A S , E N B A E Z A 

B a e z a ( J a é n ) . — C o r r i d a de 
f e r i a . T o r o s d e B e r n a r d l n o 
( c u a t r o ) y d o s de S o r a n d o . 

« E l C o r d o b é s » , e n s u p r i ­
m e r o , p i n c h a z o y e s t o c a d a . 
( O v a c i ó n ) . E n e l o t r o f u e 
a b r o n c a d a l a p r e s i d e n c i a , 
p o r n o s u s t i t u i r e l t o r o . U n a 
e s t o c a d a ( S i l e n c i o ) . 

J o s é L u i s G a l l ó s e . E n e l 

p r i m e r o , e s t o c a d a y c o n s i ­
g u e l as dos o r e j a s . E n e l 
o í r o l e c o n c e d i e r o n t a m b i é n 
l a s d o s o r e j a s . 

« E s p a r t a c o » , e n s u p r i m e ­
r o , a p l a u s o s y e n e l q u e c e ­
r r ó p l a z a , o v a c i ó n . 

« E L V I T I » , A N U N C I A S U 
R E T I R A D A D E L O S T O 
R O S 

H u e s c a ( E f e ) . — C i n c o t o ­
r o s d e l a g a n a d e r í a d e J u a n 
P e d r o D o m e c q , q u e d i e r o n 
b u e n j u e g o y o t r o d e M a r ­
t í n e z B e n a v i d e s , q u e s u s t i ­
t u y ó a u n o p o r c o j o , e n l a 
c o r r i d a d e f e r i a e n H u e s c a . 

S a n t i a g o M a r t í n « E l V i -
t i » , f a e n a v a r i a d a e n s u p r i ­
m e r o a l q u e m a t ó d e m e d i a 
y d e s c a b e l l o a i s e g u n d o i n ­
t e n t o ( O v a c i ó n , o r e j a y 
v u e l t a ) . E n e l o t r o e s t u v o 
s u p e r i o r , m a t ó d e m e d i a e s ­
t o c a d a , p i n c h a z o y e n t e r a . 
( O v a c i ó n , d o s ox-ejas y v u e l ­

t a . « E l V i t i » se d e s p e d í a 
h o y a l a n u n c i a r s u r e t i r a d a 
d e l o s t o r o s . 

J u s t o B e n i t e z , r e c i b i ó a 6 u 
p r i m e r o c o n u n a l a r g a c a m ­
b i a d a , f u e r e t i r a d o e l t o r o 
p o r c o j o . C o n e l s o b r e r o , 
b i e n c o n la m u l e t a . D o s p i n ­
c h a z o s , e n t e r a y d e s c a b e ­
l l o . ( O v a c i ó n , o r e j a . y v u e l ­
t a ) . E n e l q u i n t o , m a n s u -
r r ó n , n o t u v o s u e r t e c o n e l 
a c e r o . C u a t r o p i n c h a z o s y 
d e s c a b e l l o a l t e r c e r i n t e n t o . 
( O v a c i ó n y v u e l t a ) . 

E m i l i o M u ñ o z , m u y t o r e r o 
c o n sus e n e m i g o s . E n e l p r i ­
m e r o , f a e n a v a l i e n t e . L o 
d e s p a c h ó de u n a e n t e r a 
( O v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a ) . E n 
e l q u e c e r r ó p l a z a , e x p u s o 
m u c h o . M a t ó d e u n a e n t e r a 
f u l m i n a n t e . ( O v a c i ó n y d o s 
o r e j a s ) . 

« E l V i t i » y E m i l i o M u ñ o z 
s a l i e r o n p o r l a p u e r t a 
g r a n d e . 

C O G I D A D E U N B A N D E ­
R I L L E R O , E N D A X 

D a x , F r a n c i a ( E f e ) . — P r i ­
m e r a c o r r i d a d e f e r i a . T o r o s 
d e A t a n a s i o F e r n á n d e z , q u e 
d i e r o n b u e n j u e g o , s a l v o e l 
t e r c e r o , m a n s u r r ó n . P a q u i -
i r i , en s u p r i m e r o , u n a e n ­
t e r a . A s u s e g u n d o , u n a e s ­
t o c a d a . 

R o b l e s , a s u p r i m e r o , e s . 
t o c a d a ; a l o t r o , p i n c h a z o y 
m e d i a e s t o c a d a . 

M u ñ o z , a s u p r i m e r o , e s . 
t o c a d a a t r a v e s a d a , a l s e g u n ­
d o e n v i t e y , a l ú l t i m o de la 
t a r d e , e s t o c a d a t e n d i d a . 

D u r a n t e l a l i d i a d e l t e r c e ­
r o de la t a r d e r e s u l t ó e m ­
p i t o n a d o e l b a n d e r i l l e r o de 
E m i l i o M u ñ o z , M a n u e l L u ­
q u e P a t r i l l a , a l h a c e r u n 
q u i t e a c u e r p o d e s c u b i e r t o 
p a r a s a l v a r a u n p i c a d o r 
q u e h a b í a c a í d o al d e s c u ­
b i e r t o f r e n t e a l t o r o . R e c i ­
b i ó u n a c o r n a d a e n e l p e ­
c h o , d e v e i n t e c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n , q u e n o i n t e ­
r e s ó a l p u l m ó n . P e r m a n e c e 
e n e l h o s p i t a l d e D a x , d o n d e 
su e s t a d o se c a l i f i c ó d e 
g r a v e . 

RESTAURADOS 
IOS «GOYAS» 
DE LA CARTUJA 
«AlUA DEI» 

Zaragoza (Efe) . — Han queda­
do restaurados ios «Goyas» de 
la Cartu ja del «Aula De l» , u b i ­
cada e n l as a fue ras de Za ra ­
goza. 

Diez meses han s ido necesa­
r i os para l imp ia r y f i jar e s t o s 
f r escos , t raba jo que han r e a l i ­
zado Ca r l os Barboza y Teresa 
Grasa, quienes han descub ier to 
grupos de f iguras ocul tos ba jo 
la suc iedad y los repintes que 
dañaban a las p in tu ras . 

Estas obras han sido cos tea­
das en su to ta l idad por el Ins­
t i t u to Nacional de Res taurac ión . 
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S e l e v a n t a e l t o q u e d e q u e d a e n G u i n e a 
Seria advertencia tácita de la Junta Militar a los soviéticos, 
fMnos, coreanos y cubanos en el país 

H u b o d o s f a l l i d o s i n t e n t o s d e a s e s i n a t o a T e o d o r o O b i a n g 

M a l a b o ( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) , — L a J u n t a 
m i l i t a r q u e p r e s i d e e l t e n i e n t e c o r o n e l O b i a n g , h a l a n z a d o 
u n a s e r i a a d v e r t e n c i a a l o s s o v i é t i c o s , c o r e a n o s y q u i z á 
t a m b i é n a l o s c u b a n o s y c h i n o s q u e r e s i d e n e n G u i n e a 
E c u a t o r i a l , s i n c i t a r l e s e x p r e s a m e n t e , e n u n c o m u n i c a d o 
o f i c i a l e n e l q u e a f i r m a q u e s e r á n c o n d e n a d o s a s e v e r a s 
p e n a s l o s e x t r a n j e r o s q u e i n t e n t e n d e s e s t a b i l i z a r e l r é ­
g i m e n p o r m e d i o d e i n t e n t o s d e a c t o s de s u b v e r s i ó n , a l t e ­
r a c i ó n d e o r d e n , r o b o s o s a q u e o s . S e g u i d a m e n t e e l c o ­
m u n i c a d o e m i t i d o p o r R a d i o M a l a b o i n f o r m a t a m b i é n d e l 
l e v a n t a m i e n t o d e l t o q u e d e q u e d a e n t o d o e ! t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l y r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s c o m u n i c a c i o n e s a é r e a s y 
m a r í t i m a s . E n e l m i s m o c o m u n i c a d o se i n f o r m ó t a m b i é n 
p o r p r i m e r a v e z a la p o b l a c i ó n s o b r e l a s ú l t i m a s h o r a s 
d e l r é g i m e n d e F r a n c i s c o M a c l a s , q u é c o n t i n ú a h u i d o e n 
l a s e l v a . L a " i s l a d e M a c l a s " ( S a n t á I s a b e l e n t i e m p o s 
d e l a c o l o n i a ) , s e l l a m a y a B i o k o e n h o m e n a j e a u n o d e 
l o s r e y e s q u e g o b e r n a r o n a l N o r t e d e la c a p i t a l . 

P o r l os d e c r e t o s n ú m e r o s 3 y 4. el C o n s e j o M i l i t a r 
S u p r e m o o r d e n a p o r u n l a d o l a a b o l i c i ó n d e l o s n o m b r e s 
d e M a c í a s y p o r o t r o d i s p o n e l a r e s t i t u c i ó n d e l o s b i e n e s 
a r r e b a t a d o s a l o s c i u d a d a n o s p o r e l r é g i m e n d i c t a t o r i a l 
d e M a c í a s . 

E n e l c o m u n i c á d o o f i c i a l s e h a c e u n a r e l a c i ó n c r o n o -
l ó g i c a d e l a ú l t i m a p e r i p e c i a d e F r a n c i s c o M a c í a s , f a c i l i ­
t a d a a l o s p e r i o d i s t a s p o r e l c a p i t á n d e la M a r i n a , F l o ­
r e n c i o M a y e , q u e e s a h o r a c o m a n d a n t e e n j e f e e n R í o 
M u n i . S e h a c o n f ^ m a d o q u e M a c í a s i n t e n t ó r e s i s t i r e n 
M o n g o m o , t r a s d e f r a c a s a r e n e l i n t e n t o d e r e s i s t i r e n 
B a t a . U n a c o l u m n a m i x t a d e s u b l e v a d o s le o b l i g ó a r e ­
p l e g a r s e , h a s t a q u e , s u b i d o a u n " L a n d R o v e r " e n e l q u e 
v i a j a b a c o n u n s o b r i n o s u y o y d o s a y u d a n t e s , p r o v i s t o s 
d e f u s i l e s d e a s a l t o s e i n t e r n ó e n la s e l v a d o n d e b u s c a n 
s u p i s t a . E n l o s c o m b a t e s s e p r o d u j e r o n e n t r e 6 0 y 70 
m u e r t o s , s o b r e t o d o e n e l k i l ó m e t r o 5 0 . d e B a t a a M o n « 
g o m o , d o n d e f u e d e s t r u i d a u n a t a n q u e t a d e l o s s u b l e ­
v a d o s , p o r d i s p a r o d e u n a n t i t a n q u e m a n e j a d o , s e g ú n 
c r e o y a f i r m a M a y e , p o r e s p e c i a l i s t a s m i l i t a r e s c h i n o s 
a l s e r v i c i o d e M a c í a s . 

A n t e s d e i n t e r n a r s e e n l a j u n g l a , M a c í a s a b r i ó t os 
a l m a c e n e s y o r d e n ó a s u s h o m b r e s q u e s e l l e v a r a n 
c o n s i g o lo q u e q u i s i e r a n . C o g i e r o n t a m b i é n m a l e t a s r e ­
p l e t a s d e d i n e r o y d i v i s a s . La s i t u a c i ó n e n B a t a e s 
t r a n q u i l a y e s t á b a j o . i l t o t a l c o n t r o l de l as f u e r z a s d e l 
t e n i e n t e c o r o n e l O b i a n g . E n l a c a p i t a l d e R í o M u ñ í , n o 
h a y s i g n o s e x t e r n o s d e v i o l e n c i a a u n q u e se v e n m e n o s 
t r a n s e ú n t e s p o r l a s c a l l e s q u e e n M a l a b o . S e c r e e q u e 
h a y d e t e n i d o s u n o s c u a r e n t a c i v i l e s y m i l i t a r e s . S e s a b e 
t a m b i é n q u e e n e l c a m i n o d e M o n g o m o ha v o l c a d o u n 
" j e e p " y h a r e s u l t a d o c o n h e r i d a s l e v e s u n f o t ó g r a f o 
p e r u a n o q u e t r a b a j a p a r a u n a a g e n c i a i n t e r n a c i o n a l . 

E l s á b a d o p o r l a t a r d e , e l n r e s i d e n t e O b i a n g r e c i b i ó 
a l o s e m b a j a d o r e s d e C h i n a y C o r e a y a l o s e n c a r g a ­
d o s d e N e g o c i o s d e l a U R S S y C u b a . H o y h a l l e g a d o e l 
e m b a j a d o r d e l a U R S S , e n u n o d e l o s v u e l o s s e m a n a l e s 
d e " A e r o f l o t " H a h a b i d o u n r e l e v o d e l o s t é c n i c o s r u ­
s o s q u e t r a b a j a n a q u í , y s e c r e e q u e e l t e n i e n t e c o r o n e l 
O b i a n g p u d o a d v e r t i r a u n a d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a s o b r e 
c u a l q u i e r i n t e n t o d e d e s e s t a b i l i z a c i ó n . 

L o s c h i n o s a p r o v e c h a r o n e l d o m i n g o p a r a p a s e a r p o r 
l a c i u d a d e n g r u p o s d e c i n c o o s e i s . S o n d o s c i e n t o s , 
c i e n a q u i y o t r o s c i e n e n e l ^ c o n t i n e n t e , e n t r e p e r s o n a l 
d i p l o m á t i c o , m é d i c o s , i n g e n i e r o s d e t e l e c o m u n i c a c i ó n 
y e n o b r a s h i d r á u l i c a s . L a r i v a l i d a d r u s o - c h i n a s e h a 
t r a s l a d a d o t a m b i é n a e s t o s t e r r i t o r i o s . El ú n i c o b u q u e d e 
l a M a r i n a m e r c a n t e g u i n e a n a , r e g a l o d e l p u e b l o c h i n o 
a M a c í a s . s e r á r e p a r a d o e n e l d i q u e p o r e s p e c i a l i s t a s 
d e l a U R S S . El d o m i n g o a las d i e z y m e d i a d e la m a ñ a n a 
s e c e l e b r ó l a m i s a o f i c i a d a p o r e l p a d r e F e b o , r e t r a n s ­
m i t i d a p o r R a d i o M a l a b o . En t o d a s l a s m i s a s l o s f i e l e s 
d e s b o r d a r o n l o s t e m p l o s y p e r m a n e c i e r o n e n l a s a c e r a s 
h a s t a m u c h o t i e m p o d e s p u é s d e l * o q u e d e n u e d a , a l a s 
s e i s de la t a r d e . 

H o y se h a n d i s t r i b u i d o las p r i m e r a s v a c u n a s q u e l l e ­
g a r o n e n e l a v i ó n e s p a ñ o l . L o s d o s c o m a n d a n t e s s a n i ­
t a r i o s e s p a ñ o l e s q u e i b a n c o n s u s u n i f o r m e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , d e b i e r o n c a m b i a r i n m e d i a t a m e n t e de r o p a s , p u e s 
f u e r o n c o n f u n d i d o s c o n m i l i t a r e s c u b a n o s P o r l o d e m á s 
s i g u e e l i n t e r é s p o r e m i t i r l a s p e l í c u l a s e s p a ñ o l a s l le ­
g a d a s e n e l a v i ó n d e a y u d a e s p a ñ o l a . E n t r e l a s p e l í c u l a s 
s e e n c u e n t r a " V i r i d i a n a " de B u ñ u e l ; c i n t a s de " v i d e o " 
d e " C a n t a r e s " , de L a u r e n P o s t i g o , u n a c o r r e c t a m u e s t r a 
s o c i o l ó g i c a d e lo q u e p u e d e s e r l a E s p a ñ a p o p u l a r . 

L a s m u j e r e s g u i n é a n a s p r e g u n t a n c o n c o q u e t e r í a , e n 
l o s a l m a c e n e s de " I b e r i a " d o n d e e s t a b a la c a r g a , p o r 
l a s c a j a s d e r o p a . í n t i m a q u e l l e g a r o n t a m b i é n e n e l 
v u e l o d e l p a s a d o s á b a d o . — M a n u e l L E G U I N E C H E , 

D O S I N T E N T O N A S F A L L A D A S C O N T R A O B I A N G 

M a l a b o ( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) . — El c o r o n e ! 
T e o d o r o O b i a n g s u f r i ó d o s c o n a t o s d e a s e s i n a t o y s o ­
f o c ó d o s t e n t a t i v a s d e c o n t r a g o l p e e n t o r n o a! v i e r n e s 
p a s a d o . El p r i m e r o de e l l o s l o i n t e n t ó , e l c a p i t á n M . B i -
k o , j e f e de la P o l i c í a N a c i o n a l q u e , s i e n u n p r i n c i p i o , 
s e h a b í a p u e s t o al l a d o d e l os s u b l e v a d o s , t r a t ó d e s p u é s 
d e a v i s a r a M a c í a s d e l o q u e s e p r e p a r a b a . V e r s i o n e s s i n 
c o n f i r m a r s e ñ a l a n q u e el c a p i t á n lo h i z o d e s d e el t e l é , 
f o n o d i r e c t o d e la E m b a j a d a d e l a U R S S , q u e m a n t e n í a 
u n a l í n e a d i r e c t a c o n M a c í a s en M o n g o m o 

E l o t r o i n t e n t o de a t e n t a d o l o l l evó a c a b o V j g o y o , 
p r i m o h e r m a n o d e M a c í a s , q u e s e g ú n a l g u n a s v e r s i o ­
n e s l l e g ó a e n c a ñ o n a r l e c o n u n a p i s t o l a , p e r o f u e r e d u c i ­
d o p o r l a g u a r d i a p e r s o n a l d e l n u e v o h o m b r e f u e r t e d e 
G u i n e a . 

S e s a b e d e s d e B a t a q u e e l a n u n c i o d e l l e v a n t a m i e n t o 
d e l t o q u e d e q u e d a h a s i d o r e c i b i d o c o n m ú s i c a s y 
b a i l e s e n l a s c a l l e s . S i n e m b a r g o , t a n t o e n l a i s l a c o m o 
e n R í o M u n i , t o d o s s i g u e n p e n d i e n t e s d e l h u i d o F r a n c i s c o 
M a c í a s . q u e s i g u e en p l e n a s e l v a . L a s v e r s i o n e s s o b r e 
s u p a r a d e r o s o n d e l o m á s d i s p a r e s . P a r a a l g u n o s h a 
m u e r t o y a a t a c a d o p o r u n t i g r e , a u n q u e la . e r s i ó n m á s 
e x f e n d i n a e s q u e t o d a v í a s i g u e v i v o . L o s •.•umores s o n 
m u y d i v e r s o s hay q u i e n h a s t a d i c e q u e l l e v a g r a n a d a s 
a t ó m i c a s y u n a e s p a d a d e d o s m e t r o s c o n l a c u a l e s t á 
d a n d o m u e r t e a su p a s o a l o s c a m p e s i n o s . — M . L. 

F E R N A N D O P O O C A M B I A D E N O M B R E O T R A V E Z 

M a l a b o ( G u i n e a E c u a t o r i a l ) ( P o r S a l v a d o r L ó p e z 
d e i a T o r r e , e n v i a d o e s p e c i a l ) . — La a n t i g u a i s l a d e 
F e r n a n d o R o o , q u e e l d e r r o c a d o F r a n c i s c o M a c l a s h a b í a 
b a u t i z a d o c o n s u p r o p i o n o m b r e , se M a m a r á d e s d e a h o r a 
B i o k o , c o n s e r v a n d o e l n o m b r e d e M a l a b o l a a n t i g u a c a ­
p i t a l , S a n t a I s a b e l . 

B i o k o e r a e l a n t i g u o t e r r i t o r i o ( i o n d e r e i n a b a e l R e y 
M a l a b o y p a r e c e q u e c o n e s t a d e c i s i ó n l a s n u e v a s a u t o ­
r i d a d e s d e G u i n e a t r a t a n d e s i m b o l i z a r c o n la n u e v a t o ­
p o n i m i a , e l c i m i e n t o n a c i o n a l i s t a q u e l a s a n i m a i d e o ­
l ó g i c a m e n t e . 

M A N I F I E S T O D E E X I L I A D O S D E F E R N A N D O P O O 
E N M A D R I D 

M a d r i d ( E f e ) . — R e s t a u r a c i ó n i n m e d i a t a e n G u i n e a 
E c u a t o r i a l d e t o d a s l as l i b e r t a d e s p ú b l i c a s , a m n i s t í a g e n e ­
ra l p a r a t o d o s l o s p r e s o s y e x i l i a d o s p o l í t i c o s y g a r a n t í a 
d e e l e c i o n e s l i b r e s y d e m o c r á t i c a s a c o r t o p l a z o , s o n l a s 
p r i n c i p a l e s r e i v i n d i c a c i o n e s d e u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
g u i ñ é a n o s d e ' F e r n a n d o R o o q u e s e e n c u e n t r a e n e l 
e x i l i o e n E s p a ñ a . 

M á s d e u n c e n t e n a r d e e s t o s g u i ñ é a n o s — a c t u a l ­
m e n t e v i e n e n E s p a ñ a u n o s c i n c o m i l — s e r e u n i e r o n 
a y e r e n M a d r i d , c o n v o c a d o s p o r el " F R E L I F E R " ( F r e n ­
t e d e L i b e r a c i ó n d e F e r n a n d o R o o ) p a r a m a n i f e s t a r s u 
p o s t u r a a la o p i n i ó n p ú b l i c a i n t e r n a c i o n a l e n r e l a c i ó n 
c o n l o s r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s e n G u i n e a 
E c u a t o r i a l q u e h a n c u l m i n a d o c o n e l d e r r o c a m i e n t o d e 
M a c í a s y, c o n s i g u i e n t e m e n t e , d e s u r é g i m e n . 

L a d e c l a r a c i ó n , q u e c o n s t a d e o n c e p u n t o s , r e f l e j a 
l a g r a t i t u d d e s u s f i r m a n t e s h a c i a e l p u e b l o e s p a ñ o l y s u 
G o b i e r n o , y d e m á s p a í s e s , " p o r la a c o g i d a q u e h a s t a 
h o y n o s h a n d i s p e n s a d o " y t a m b i é n p o r l a a y u d a p r e s ­
t a d a a r a í z d e l o s r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s a c a e c i d o s 
e n s u p a í s . . 

MARRUECOS OCUPA 
El SAHARA OCCIDE 

( V i e n e d e p r i m e r a P a g . ) 

G h o r b i o , a n t i g u o R i o d e O r o 
h a m a n i f e s t a d o s u f i d e l i d a d 
a l h e c h o d e se r m a r r o q u í . 

E s t o s e n t u s i a s m o s , t a n t o 
e l d e la p o b l a c i ó n c o m o e l 
t i p o g r á f i c o , c o n t r a s t a n e n 
c i e r t a m a n e r a c o n e l t o n o 
m e s u r a d o , m e d i d o , e m p l e a d o 
p o r e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , 
D r i s s B a s r i , d u r a n t e la c o n ­
f e r e n c i a d e P r e n s a c e l e b r a ­
d a e n D a h k l a , l a a n t i g u a V i ­
l l a C i s n e r o s P o r e j e m p l o : 

« M a r r u e c o s , d e c l a r ó e l s e ­
ñ o r B a s r i . d e f e n d e r á e l t e ­
r r i t o r i o , p e r o n o a t a c a r á a 
n a d i e » . 

I n t e r r o g a d o s o b r e la s i g n i ­
f i c a c i ó n d e l h e c h o de q u e la 
b a n d e r a m a r r o q u í o n d e a s e 
e n D a h k l a , r e s p o n d i ó : « f u e 
la p o b l a c i ó n l a q u e l a i zó» 
M á s a d e l a n t e , a f i r m ó : « la 
i n s t a l a c i ó n de ia a d m i n i s t r a ­
c i ó n m a r r o q u í r e s p o n d e a l 
d e s e o d e l a p o b l a c i ó n » . 

L a p r u d e n c i a y la m e s u r a 
d e l m i n i s t r o B a s r i s e d e b e n 
e v i d e n t e m e n t e a l h e c h o d e 
q u e el G o b i e r n o d e R a b a t . 
a u n q u e s e p u e d a c o m p r e n ­
d e r q u e h q d e b i d o , a c t u a r 
c o n t o d a r a p i d e z , i n t e n t e j u s ­
t i f i c a r , a p o s t e r i o r l . l a p r e ­
s e n c i a m i l i t a r e n e l t e r r i t o ­
r i o a n t i g u a m e n t e a t r i b u i d o o 
l a R e p ú b l i c a d e M a u r i t a n i a . 

M A U R I T A N I A S E R E T I R A 
M A Ñ A N A D E L S A H A R A 

N u a k c h o t t ( R e s u m e n d e 
a g e n c i a s ) . — M a u r i t a n i a h a 
d e c i d i d o r e t i r a r s e d e T i r i s -
e l - G h a r b i a a p a r t i r d e ! 15 

LIBERADOS 300 EX - GUARDIAS 
NACIONAIES S0M0C1STAS 

Nicaragua, por medio de su embajador 
solicita ayuda a España 

Managua (Efe). - - T resc ien ­
t o s p r i s i one ros , la mayor ía e x ­
guard ias nac iona les y personas 
re lac ionadas con e l somocisnvo. 
f ue ron pues tos ayer domingo e n 
l i be r tad e n Managua. 

El m i n i s t r o n icaragüense d e l 
In te r io r . Tomás Borge Mar t ínez , 
reve ló que en todo el país hay 
cerca de c inco m i l p r i s io f ie ros 
que e s t á n s iendo inves t igados 
para poner los en l iber tad Gra­
dua lmen te o e w i a r a los t r i b u ­
na les a aque l los que hayan c o ­
m e t i d o «pecados mayores» . 

El Gob ie rno en t regó a es tos 
p r i s i one ros a la Cruz Roja I n -
ter r iác loñat , que se encargará 
de r e s o l v e r l e s p rob lemas d e 
a l imen tac ión y t ranspor te para 
que puedan regresar a sus r e s ­
pec t i vos hogares. 

Los ex-guard ias nac l cna les . 
que a n t e s arrestaban a las per­
sonas que e n la ca l le o ' a s 
'man i fes tac iones gr i taban cons ig 
ñas d e l a F r e n ^ Sandin is ta d e 
L iberac ión Nacional» (FSLN). 
g r i t a ron hoy fue r temen te : «pa^ 
t r i a l ib re o morir» «viva e' F ren ­
t e Sand in is ta» . 

«S© fue y nos t ra ic ionó . Nos 
de jó s in t res meses de sue l ­
do , s i vo l v ie ra a Nicaragua, e m ­
puña r íamos las armas pero oa-
ra comba t i r a ese t ra idor» d i ­
jeron los ex-soldados de la des­
aparecida Guardia Nac iona l / 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 
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«Cuando estábamos presos y 
lográbamos hablar con los guar­
d ias les dec íamos que e l d ía 
c U la v ic to r ia sandin is ta ser ía 
e l in ic io de l pe rdón hacia nues ­
t r o s enemigos . Que se r íamos 
generosos» , d i j o e l comandante 
revo luc ionar io , aunque Somoza 
aseguraba que e s t o no o c u r r i ­
r ía . 

L L A M A M I E N T O A L PUEBLO ES­
PAÑOL EN FAVOR DE 
NICARAGUA 

Madr id (Efe) . — l a Embajada 
d e Nicaragua e n M a d r i d , e n 
n o m b r e del Gob ie rno d e R e ­
cons t rucc ión Nacional f o r m u l ó 
h o y «un l lamamiento general a 
t odo el pueb lo españo l , a sus 
organizac iones po l í t i cas , s i n d i ­
ca les y human i ta r ias , y d e f o r ­
m a especia l a labora to r ios f a r ­
macéu t i cos y fábr icas de a l i m e n ­
t o s para que. p res ten su ayuda 
sol idar ia al pueb lo de N i ca ra ­
gua». 

En la nota se prec isa que las 
neces idades p r io r i t a r i as s o n las 
s igu ien tes : 

— A l i m e n t o s : comida e n la ta , 
ar roz, harina de t r i go , judías y 
leche en p o l v o . 

—Med ic i nas : an t i b ió t i cos o ra ­
l es • inyec tab ies . col i r ios y u n ­
güentos o f t á lm i cos , ungüentos 
con t ra hongos (ác ido undece lén i -
co ) , an t id ia r ré i cos en tab le tas , 
ant ioarás i tos vacuna antetánica 
y toko ide y an t ipa lúd icos . 

Ropa de ve rano . 
—Avuda económica . 

I N C U R S I O N S A N D I N I S T A 
E N H O N D U R A S 

T e g u c i g a l p a ( E f e ) . — F u e r ­
z a s del E j é r c i t o g u e r r i l l e r o 
s a n d i n i s t a d e N i c a r a g u a r e a ­
l i z a r o n u n a i n c u r s i ó n e l s á ­
b a d o p a s a d o en t e r r i t o r i o 
f r o n t e r i z o h o n d u r e n o y s e ­
c u e s t r a r o n a t r e s t r a b a j a d o ­
r e s de o r i g e n n i c a r a g ü e n ­
s e e n u n a h a c i e n d a . 

R e n é A r t u r o M a z a r i e g o s , 
p r o p i e t a r i o d e la h a c i e n d a 
a s a l t a d a p o r l os s a n d i n i s ^ 
t a s i n f o r m ó h o y d e l s u c e s o 
a t r a v é s d e l o s n o t i c i e r o s 

m a t u t i n o s d e « H r n » , L a V o z 
d e H o n d u r a s , d e n u n c i a n d o 
q u e a l g u n o s d e s u s t r a b a i a -
d o r e s f u e r o n l l e v a d o s a m a ­
r r a d o s h a c i a N i c a r a g u a . 

S O C I A L I S T A C H I L E N O 
M U E R T O 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e ) . — 
U n e x i i r i g e n t e d e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a m u r i ó d u r a n t e u n a 
o p e r a c i ó n e f e c t u a d a p o r l o á 
s e r v # i o s d e s e g u r i d a d d e l 
G o b i e r n o , r e a l i z a d a e n C o ­
q u i m b o , se i n f o r m ó h o y . 

L a a c c i ó n d e l o s s e r v i c i o s 
se o r i g i n ó d e s p u é s d e r e c i ­
b i r s e d e n u n c i a s s o b r e u n a 
e x p l o s i ó n e n u n a c a s a s i t u a ­
d a e n l a p e r i f e r i a d e l p u e r ­
t o d e C o q u i m b o , s i t u a d o a 
400 k i l ó m e t r o s de S a n t i a g o . 

d e A g o s t o , a n u n c i ó h o y e l 
p r i m e r m i n i s t r o , t e n i e n t e 
c o r o n e l O u l d H a i d a l a . e n u n 
d i s c u r s o t r a n s m i t i d o p o r r a ­
d i o . E n p a l a b r a s d e l p r i m e r 
m i n i s t r o , e s t a d e c i s i ó n d e ­
r i v a d e (da o c u p a c i ó n p o r la 
f u e r z a , d e la v i l l a d e D a k h l a , 
e f e c t u a d a p o r M a r r u e c o s » , 
q u e « c o n s t i t u y e u n a a g r e ­
s i ó n c o n t r a s u a d m i n i s t r a ­
c i ó n p r o v i s i o n a l , c o n t r a la 
q u e M a u r i t a n i a p r o t e s t o c o n 
t o d a s s u s f u e r z a s » A l m i s ­
m o t i e m p o , M a u r i t a n i a h a 
p e d i d o a M a r r u e c o s q u e r e ­
t i r e « i n m e d i a t a m e n t e » s u s 
t r o p a s d e d e s t a c a d a s e n s u 
t e r r i t o r i o , 

U n c o m u n i c a d o d e la p r e ­
s i d e n c i a i n d i c a q u e d o s d e ­
l e g a c i o n e s m a u r i t a n a s de a l ­
t o n i v e l s a l i e r o n a p r i m e r a 
h o r a d e e s t a t a r d e d e N u a k ­
c h o t t c o n d e s t i n o a M a r r u e ­
c o s y A r g e l i a y t i e n e n c o m o 
m i s i ó n la d e e x p l i c a r d i r e c ­
t a m e n t e a las" a u t o r i d a d e s 
m a r r o q u í e s y a l o s r e s p o n ­
s a b l e s d e l F. P o l l s a r i o . l a 
p o s i c i ó n m a u r i t a n a , t r a s la 
r e u n i ó n d e l C o m i t é m i l i t a r 
d e S a l v a c i ó n N a c i o n a l q u e 
t u v o l u g a r e s t a m a ñ a n a . 

C A S I Q U I N I E N T O S S O L D A ­
D O S M A R R O Q U I E S , 
M U E R T O S E N O P E R A C I O ­
N E S D E L P O L I S A R I O 

A r g e l ( R e s u m e n d e a g e n ­
c i a s ) . — El F. P o l l s a r i o a n u n ­
c i ó a n o c h e q u e e l p a s a d o 
10 d e A g o s t o a t a c ó u n a 
g u a r n i c i ó n e n e l S u r d e M a ­
r r u e c o s , d a n d o m u e r t e a 92 
s o l d a d o s , h i r i e í i d o a o t r o s 
71 y c a p t u r a n d o a d i e z . 

U n f u n c i o n a r i o d e l F r e n t e 
a f i r m ó h o y q u e c u a t r o c i e n ­
t o s s o l d a d o s m a r r o q u í e s r e ­
s u l t a r o n m u e r t o s y t r e s c i e n ­
t o s h e r i d o s , a c o n s e c u e n c i a 
d e u n e n f r e n t a m l e n t o a r m a ­
d o c o n l o s g u e r r i l l e r o s d e l 
P o l l s a r i o q u e t u v o l u g a r e í 
p a s a d o s á b a d o e n e l c e n t r o 
d e l S a h a r a O c c i d e n t a l : e l 
f u n c i o n a r i o a ñ a d i ó q u e 175 
s o l d a d o s f u e r o n h e c h o s p r i ­
s i o n e r o s , e n e l c u r s o d e la 
o p e r a c i ó n , q u e d u r ó s e i s h o ­
r a s y s e d e s a r r o l l ó e n e ! o a ­
s i s d e «B i r E n z a r á n » . G r a n ­
d e s c a n t i d a d e s d e e q u i p o 
m i l i t a r f u e r o n d e s t r u i d a s . 

E n R a b a t , e ! G o b i e r n o d i - -
¡o a y e r q u e f u e r z a s m a r r o ­
q u í e s i n f l i n g i e r o n g r a n d e s 
p é r d i d a s a l o s g u e r r i l l e r o s 
d e j P o l l s a r i o . y a d m i t i ó q u e 
un n ú m e r o d e s c o n o c i d o d e 
s o l d a d o s m a r r o q u í e s r e s u l ­
t a r o n m u e r t o s . 

P o r o t r a p a r t e , 61 p r i s i o ­
n e r o s m a u r i t a n o s f u e r o n 
p u e s t o s e n l i b e r t a d e l d o ­
m i n g o , p o r e l F. P o l l s a r i o . 
q u e les e n t r e g ó a l as a u t o ­
r i d a d e s m i l i t a r e s m a u r i t a ­
n a s e n N o u a d h i b o u , s e g ú n 
la a g e n c i a a r g e l i n a « A . P . S . » . 

L a C o m i s i ó n 

p r e p a r ó a y e r 

M a d r i d ( E f e ) . — Ha d a d o 
c o m i e n z o la r e u n i ó n d e la 
C o m i s i ó n g e n e r a l d e s u b ­
s e c r e t a r i o s , e n c a r g a d a d e 
e l a b o r a r e l o r d e n d e l d í a 
d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s q u e 
s e c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

E n t r e l o s t e m a s q u e e s t u ­
d i a r á n l o s m i e m b r o s d e la 
C o m i s i ó n s e e n c u e n t r a e l 
p r o y e c t o d e L e y d e A u t o n o ­
m í a u n i v e r s i t a r i a , q u e e l G o ­
b i e r n o t i e n e o r e v i s t o r e m i ­
t i r a l a s C o r e s d u r a n t e e s e 
m e s d e A g o s t o . 

O t r o s t e m a s q u e e s t á n i n ­
c l u i d o s e n el o r d e n d e l d í a 
d e la r e u n i ó n s o n l o s s i ­
g u i e n t e s : 

P r e s i d e n c i a : R e g u l a c i ó n d e 
t a s a s a c a d é m i c a s d e l a U n i ­
v e r s i d a d p a r a e l c u r s o 1979-
80. 

I n d u s t r i a y E n e r g í a : A m ­
p l i a c i ó n y h o m o g e n i z a c i ó n 
d e la f l o t a d e a v i o n e s « D C -

d e s u b s e c r e t a r i o s 

e l t e m a r i o 

747» d e ja C o m p a ñ í a I b e r i a . 
C o m e r c i o y T u r i s m o : A p r o ­

b a c i ó n de e x p e d i e n t e s d e i n ­
v e r s i ó n de c a p i t a l e x t r a n j e ­
ro e n E s p a ñ a , p o r u n i m ­
p o r t e a p r o x i m a d o d ^ 800 m i ­
l l o n e s de p e s e t a s . 

A d m i n i s t r a c i ó n T e r r i t o r i a l : 
T r a n s f e r e n c i a d e c o m p e t e n ­
c i a s a l a G e n e r a l i d a d d e C a ­
t a l u ñ a e n m a t e r i a d e A g r i ­
c u l t u r a , S a n i d a d y T r a b a j o , 
y a l C o n s e j o G e n e r a l V a s c o 
e n m a t e r i a d e T r a b a j o , S a ­
n i d a d y A g r i c u l t u r a . 

E d u c a c i ó n : C r e a c i ó n d e 11 
I n s t i t u t o s d e E n s e ñ a n z a M e ­
d i a . 

L a r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 
g e n e r a l d e s u b s e c r e t a r i o s se 
c e l e b r a e n e l c o m p l e j o d e 
la M o n c l o a y a la m i s m a 
a s i s t e n l os s u b s e c r e t a r i o s d e 
l o s d i s t i n t o s D e p a r t a m e n t o s 
m i n i s t e r i a l e s y i o s s e c r e t a ­
r i o s d e E s t a d o . 
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EL VALLE DE ORDESA, 
• Uno de los contados refugios vegetales y animales, y ejemplo geológico único 

Parte de su vegetación es de origen tropical, adaptada a las cumbres 
Por César RUIZ - OCAÑA 

. . .Lugar mode lo de respeto a 
los árbo les , a los an imales y 
e l pa isa je , queda ent regado, a n ­
t e todo y po r enc ima de todo , 
a la cu l tu ra del pueb lo españo l , 
de los nac iona les , que son los 
p r ime ros In teresados e n que 
perdure la bel leza de k igaras 
tan p in to rescos» . 

Este t e x t o , que parece aco ta ­
do del man i f i es to de cua lqu ier 
asoc iac ión eco log is ta de hoy , 
t i ene s i n embargo , más de se­
senta años . Tantos como el se ­
gundo Parque Nacional de Es­
paña, el Va l le de Ordesa , c rea ­
do en 1918 y al reg lamento del 
cual per tenece e l t ex to c i tado . 
Ei parque se hal la en l os P i r i ­
neos , en la prov inc ia de Hues­
ca , l im i tando con Franc ia . 

DOSCIENTOS MILLONES DE 
A Ñ O S 

Hace más de dosc ientos m i ­
l lones de años, e( P i r ineo c e n ­
t r a l español al que per tenece 
e l Val le de Ordesa, ya era una 
impor tante cadena montañosa, 
en tonces rodeada por e l már . 

Durante m i len ios , .glacia r e s 
p rocedentes del C i rco de Soaso 
y lenguas de h ie lo menores qüe 
venían de los c i r cos de Cota-
tuero y La Carr ia ta , ta l la ron el 
fondo del va l le actua l , con su 
aspecto de impres ionante cañón 

•con paredes en ver t i ca l . El peso 
de m i l l ones de toneladas de We-
jo profundizaron e l va l le hasta 
800, 600 y en a lgunos lugares, 
800 met ros de su n ive l o r ig ina l . 

A s í , el va l le de Ordesa, ta i 

como e s en la actua l idad que­
dó con f igurado hace ap rox ima­
damente de 20.000 a 40.000 años. 
Desde en tonces , los to r ren tes 
que lo a t ravesaban, cada vez 
menos impetuosos , s igu le r o n 
eros ionando su cen t ro y escu!" 
p lendo uno de los pa isa jes más 
be l los d e ia T ierra. 

El r ío Arazas recor re e l Va­
l le de Ordesa. desde s u o r igen , 
como desagüe de un «ibón» (la­
go) he lado, más .-.rrlba de l C i r ­
co de Soaso, entre Mon te Per* 

• d ido y e l C i l indro . Ei r ío rec ibe 
en su recor r ido él caudal de 
muchos tor rentes que desc ien ­
den po r las gergantas excava­
das en las mural las la te ra les , 
hasta que se secan por comp le ­
to en Agos to . La cuenca del 
Araza's cubre una super f i c ie de 
6.000 hectáreas. 

Rodeado e l va l le y po r enc i ­
ma de é l , lo dominan e l turas 
que osc i lan entre las de l M o n ­
te Perdido (3.255 m e t r o s ) y las 
del Cíc i indro (3.238, ta les co­
mo Marbo ré (3.253). Lago He­
lado (2.560), C i rco de . Gavar-
nle (2.650), Brecha de Rotando 
(2.804). Pico de M i l l a d s (2.623), 
Pico Dl'azas (2.287). e t c . En el 
va l le prop iamente d icho las co­
tas va r ían ent re la co r resbon-
diente a la conf luenc ia de Ios-
r íos Arazas y Ara , hasta la de 
La Fraucata (2.760). 

Va r i os m i radores dominan la 
panorámica de es te imp res io ­
nan te paisa je desde puntos e l e ­
g idos cu idadosamente: los de la 
Cascada de M l l i n i e to . Cascada 
dél A r c o I r is . Cascada. Tambo-

r ro te ra , Ca ic i l a r ruego , Co ta tue -
ro, A r r i pas , Cascadas del Es­
t recho , Gradas de Soaso y la 
R ibereta . 

DEL A G U I L A REAL A LA 
CABRA MONTESA 

Además de s u r i queza geo ló ­
g ica, a tesorada a o largo de 
m i l l ones de años de g e s t a c i ó n , 
el Va l le de Ordesa es uno de 
los contados re fug ios d e la f a u ­
na y la f lora eu ropea . El geó­
logo, e l zooólogo e n genera l y 
el en tomólogo y el o r n i t ó l o g o en 
par t icu lar o s e n c i l l a m e n t e , e l 
admirador de la na tu ra leza y 
el eco log is ta , se c ruzarán en su 
camino día y noche c o n e j e m ­
plares ún icos . 

Entre e l los c o n !a cabra mon-
tesa o abucardo», represen tada 
po los ve in te o v e i n t i c i n c o ún i -
t o s e jemp-ees s u p e v i v l e n t e s , 
de la subes^ec ie d e cabra es ­

pañola que antes hab i taba en 
a m t • ver t ien tes del Pir ineo, 
el sa r r io y e L j a b a l í , t odob e l los 
an imales de pezuña . Ent re los 
insec t ívoros des tacan el t opo , 
las musarañas de a g u a , el «des-
ma» d e los P I r i reos . Ent re los 
predadores mayores , , se c o n -
temp lan e l muy e s c a s o gato 
mon tés . el zor ro , l a g i n e t a , s f 
como mus té l i dos ^ o m o e l t e j ó n , 
la garduña, la mar ta , e l t u r ó n , 
la comadreja y la n u t r i a . 

Entre e l g rupo de las aves , 
e n los d i fe rentes c a m i n o s se 
cruzan • grandes r a p a c e s como 
el águi la real y ja . perd icera 
de las d iurnas y d e l a s noc tu r ­
nas , la . lechuza, el b u h o y c h i c o . 

e l mochue lo , el cárabo y e l 
ma jes tuoso buho rea l , popu lar ­
m e n t e l lamado «Gran Duque». 
A v e s menores abundantes en el 
va l l e son e l pá jaro carp in te ro , 
e i t r epado r azu l , el gateador 
comú . . y pequeños pájaros c o ­
m o el ca rbonero pa l i s t re , el m i ­
t o , el vencejo común, el mar-
t í n pescador , e l m i r l o acuá t i ­
c o . , . . . . . . 

En e l r ío Arazas — t r u c h e r o — 
y en sus cursos de agua t r i b u ­
ta r ios se encuent ran var ias es ­
p e c i e s de ranas, e l t r i t ón p i r e -
ná i co , los sapos —par te ro y 
c o m ú n , a le targados durante e l 

I nv i e rno—, y 'a sa lamandra. 
•Rept lb les como la cu lebr i l l a de 
c r i s t a l , la escu lap io , la cu lebra 
ve rde y var ias espec ies de c u ­
lebras acuát icas . Cuidado con 
la v íbora ásp id , venenosa . 

FLORA TROPICAL ENTRE 
, GLACIARES 

La r iqueza f lo res ta del Par­
q u e Nacional de Ordesa Cfrece 
vege tac ión t r op i ca l , p roceden te 
ide cuando en las montañas r e i ­
naba un c l ima más cá l ido que 
e l ac tua l , adaptada m i l ag rosa ­
m e n t e a las a l tas cumbres ; Pe­
ro t amb ién p lan tas dé laá m o n ­
tañas, as iát icas que co lon izaron ^ 
Jos macizos eu ropeos , desp laza­

das hacia e l Sur con l os g lac ia ­
c iones y a is ladas en l as m o n t a ­
ñas, e n los pe r íodos i n te rg la -
c ia res , as í como o t ras de o r i ­
gen a t lán t i co o med i te r ráneo 
mon tañoso . Por o t ra pa r te , e l 
paso de n ive les de m i l me t ros 
— e n s u en t rada— hasta los 3.355 
de l M o n t e Perdido, mo t i va t a m ­
b ién es ta var iedad vege ta l . 

El abe to , e l más impor tan te 
de todos los árbo les eu ropeos , 
so lo se encuent ra en España, e n 
e l Pir ineo y por t an to , e n Or ­
desa . La mayor par te del pa r ­
que es bosque y la espec ie más 
abundante es e l p i no royo o s i l ­
v e s t r e , al que acompañan p lan ­
tas de bo j y más espec ia lmen ­
t e , se encuent ran abedu las . ha ­
yas , f r esnos , t i l o s , o l m o s , se r ­
va les , a rces , ave l lanos , etc En­
t r e tas p lantas de pequeños t a ­
maños sobresa len el admi rado 
Ede lwe is , orquídeas moe ta d a s , 
genc ianas, rocoden t ros , aza leas , 
anémonas , car l ina y u n s i n f i n 
de f l o res que con s u p o l i c r o ­
m ía de v i vos ma t i ces con t ras ­
tan con e l ve rde de las p rade ­
r a s . • ' ' • 

El c l i m a d e l Va l le de Ordesa 
es de inv iernos con máx imas 
m u y ba jas y de osc i l ac iones 
d iar ias de hasta d i ec i nueve g ra ­
dos. Las tempera tu ras ;m á s 

agradables son las r e d a n t e s e n 
Jul io y A g o s t o . A l año l lueve 
por t é r m i n o med io du ran te s e ­
sen ta días (en Marzo , Junio y 
Sep t i embre ) , nieva cuarenta 
días (entre Nov iembre y Mar ­
zo , aunque, ocas iona lmé n t e , 
t a m b i é n , en Oc tub re , A b r i l , I n ­
c luso en Mayo) . En Abr i l se r e ­
g i s t r a un mín imo cons iderab le 
y Ju l io es e l más seco . Uno 
d e tos fenómenos más i m p r e ­
s ionantes del va l le son los a lu ­
des que ar rast ran cons igo á r ­
bo les arracando de raíz, a b r i e n ­
do pas i l l os en el bosque 

LOS C A M I N O S QUE CONDUCEN 
AL VALLE DE ORDESA 

Las puer tas de acceso por 
car re te ra al segundo Paque Na ­
c iona l de España, son las c i u ­
dades de Jaca, Huesca y Bas-, 
b a s t r o , desde España, y Gavar-
n ie . desde Francia. 

SI u s t e d par te del cent ro de 
España, a l l legar a Huesca, e s ­
co ja e l c a m i n o más c o r t o , a t ra ­
vesando e l embalse de A rgu i s 
y el p u e r t o de Monrepós . hasta 
Sabiñán igo. Biescas y Torta. 
También puede Ir de Huesca a 
BarbastrO, para cont inuar p o r 
A ínsa y el va l l e del r ío A ra . 
S i p rocede d e l Nor te de Espa-

Un vista d e l V a l l e d e O r d e s a , g r a n r e s e r v a na tura l e s p a ñ o l a . — ( F o t o F I E L - E F E ) 

ña, vaya hasta.acá, s l g j hasta de Brotó. Fiscal y Biesca Den- m e d i o . El 58 por c ien to d e l os es tanc ia e l h o t e l , el camping o 
Sabiñánigo y ^(¡nije e| resto t r o d e l va l le encont rará t a m - en t rev is tados acudían por p r i - l a acampada (esta , p r i n c i p a l -
de la ruta anta or. Si procede b ién re fug ios o resguardos e n mera vez a conocer e i pa rque m e n t e en Oc tub re ) , que ta m a -
de Cataluña,if| ¡ja e«= el pun to Duascaró, Ca ic i la r ruego, L a nac ional . Las t res cuar tas par - yo r ía pasa sus vacaciones en 
intermedio mejv para seguir Cad le ra , La Gradas, A b é y Soa- tes eran de edades en t re m e - las cercanías y que ias dos t e r -
hasta Barbastrj y desde a l l í , so , en la entrada del C i ro . To - ñores de 18 y los 30 años c u m - ceras par tes p roceden de Bar-

continuar el sscjndo It inerario, dos los p ro tegerán de las t ó r - p l i d o s : e l 52 po r c i e n t o , casados ce lona. Zaragoza. Madr id y 
En f in si ei¿nto intermedio men tas ocas iona les del va l le . con h i j o s ; las t r e s cuar tas par­
es Pont de Sut-, el camino in - ¿Quiénes son los v i s i t an tes de l t es varones (cabezas de f a m i -
dloado es Mraés d- Castejón Val le de Ordesa? Una encues - , l i a . genera lmen te ) , la mayo -
de Sos, Campó, í̂nsa y el val le ta ha s ido hecha por e l s e r v i - r ía (un t e r c i o ) c o n , es tud ios u n i -
del Ara. c ió prov inc ia l de ICONA. para v e r s l t a r i o s , segu idos por b a c h i -

Alojamientos; albergues, ho- po r p r ime ra vez contar con la l l e res menores de 18 años, 
t e les , y caiupi)) se hallan e n pa r t i c i pac ión de los v i s i t an tes . De sus respuestas s e ha ob te - d e i t inerar ios f i j ados de a n t e -
Tor ia, la loMbd más próx l - co v is tas a la p lan i f i cac ión d e nido los resu l tados de que a c u - m a n o («sendas eco lóg icas», «pa­
ma al valle, o?« pueblos cer* conocer sus neces idades y o p i - den en s u mayor ía e n vehícu los s e o s pa isa j ís t i cos» , etc) y un 
canos son Btoti Sarvlsé, Linás n fones para la conservac ión de l d e m o t o r , que p re f i e ren para s u 53 por c ien to , de la v i s i t a , l i b re . 

Huesa . Un 60 p o r c ien to s o n 
favorab les al pago del acceso 
(s iempre que sea necesar io p a ­
ra s u conservac ión y a u n p r e ­

c i o , razonable). , F ina lmente , un 
42 po r c ien to son par t idar ios 

mñm 
La caída de Somoza puede marcar la hora del cambio en el 
rumbo de la política exterior norteamericana 

U n s v l s i l a d e l V a l l e d e O r d e s a , g r a n r e s e r v a n a t u r a l e s p a ñ o l a . — ( F o t o F I E L - E F E ) 

DIARIO DE BURGOS 

En 1959 los m i l i c ianos de F i ­
d e l Cas t ro en t ra ron en la c i u ­
dad de La Habana y la guerra 
c o n t r a la d ic tadura de Bat ista 
t e r m i n ó . Fidel e ra e l j e f e d e l 
«Mov im ien to 26 de Ju l io» cuya 
d i r e c c i ó n , compar t í a con su 
he rmano Raúl, con e ' Ché y 

con Cami lo C ien fuegos . Fidel 
v i a jó a Estados Unidos donde 
fue rec ib ido con todos los h o n o - . 
res er. Ia famosa Quinta A v e n i ­
da d e Nueva York . Fidel no era 
comun is ta y su mov im ien to r e ­
presentaba una so luc ión demo­
c rá t i ca a la in to lerab le d ic ta ­

dura del ex -sargento Bat is ta 
p e r o ráp idamente las cosas 
camb ia ron . 

LA REFORMA AGRARIA (LEY, 
N U M ; 2 DE LA SIERRA) 

F ide l , qu ien no había logrado 
te rm ina r con |a desconf ia z a 
que el par t ido comun is ta sen­
t í a a su mov im ien to l iberador, 
t en ía un punto c lave en su ac­
c ión revo luc ionar ia ; la re fo rma 
agrar ia Esta vocac ión i r renun-
c iab le de la revo luc ión cubana 
se es t re l laba duramente con los 
In te reses de la «United Fruit» 
y d e otras f i rmas v p rop ie ta ­
r ios de la caña- de azúcar de 
la Isla car ibeña. El Gobierno 
amer icano s e mos t ró In f lex ib le 
en la de fensa d e l os In tereses 
de sus c iudadanos. El resul tado 
fue que todo se perdió d e todas 

maneras y además Cuba debió 
encaminar sus pasos hacia la 
URSS, que s e demos t raba pron­
ta a pal iar los e fec tos de l b lo ­
queo comerc ia l amer icano. Un 
camb io en las re lac iones de 
fuerza ent re las grandes poten­
c ias . . . 
IRAN 

El Sha de I rán se tambaleaba 
en medio de u n caos pol í t ico 
I r recuoerab le . El pueblo de Irán 
guiado por los l íderes rel ig io-

eos i s lám icos , con tag iaba con 
su a rdo r revo luc ionar io a las 
propias t ropas d e l Sha. El re­
sul tado era bastante p rev is ib le 

pero Wash ing ton apoyó a su 
amigo e l Sha hasta demasiado 
tarde. Resul tado. USA perdió 
no tab lemente in f luenc ia en una 

zona v i t a l para los in tereses 
occ iden ta les . Está e n pleno cur­

so e l p rob lema jud ío -árabe, en 
el Próx imo Or ien te , y la p o l í ­

t ica amér icana de cent ra r sus 
es fuerzos en la am is tad ent re 
Egipto e Israel deja graves 
huecos en el con tex to árabe. 

Sin embargo se ha notado que 
Cárter ha mat izado a pos ic ión 
amer icana de apoyo incond ic io ­
nal a I s rae l , para ensayar re­

forzar s u in f luenc ia e n esa v i ta l 
zona de l Med i te r ráneo , con una 
v is ión más ampl ia del futuro. 
Los golpes enseñan. . 

N I C A R A G U A 

Con la sal ida de Somoza ha­
cia un ex i l io do rado y tai vez 
menos pe l ig roso que el del Sha 

de I rán, t e rm ina la p r imera 
parte de l d r a m a de un pueblo 

la rgamente op r im ido po r una 
fami l ia dueña de la m i tad del 
país Cuando el mundo se in te ­
r rogaba, r ec i en temen te , cuál 

sería la act i tud amer icana f r e n ­
te al de r rocamien to de «otro 
amigo» y se temía que un «du­
ro» c o m o Br lzez insk l se empe­
cinara en defender «a out ran-
ce» el rég imen n icaragüense e 
incluso se hablaba de la legen­
dar ia i n te rvenc ión de l os «ma­
r ines», Washington in ic ió con­
versac iones con los Jefes revo­
luc ionar ios y s e p revé una po-
s ib '0 ayuda amer icana para re­
cons t ru i r el pa ís . N o cabe duda 
que el Depar tamento d e Estado 
está e laborando una po l í t i ca de 
reemplazo a la t rad ic iona l , que 

D o s j e f e s s u c e s i v o s de la Soc ia l den^13 a l emana : H e l m u l S c h m i d t , a c t u a l j e f e d e l p a r t i d o y B i l l y B r a n d t 
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cons is t ía e n apoyar l as d i c t a ­
duras amigas en e' Tercer 
Mundo . 
LA SOCIAL DEMOCRACIA 

No e s m i In tenc ión descr ib i r 
la Social Democrac ia pero e l 
lector puede encontrar" e j e m ­
p los d e su po l í t i ca en países 
como Suecla. la Repúbl ica Fe­
deral A lemana. Aus t r i a , e tc La 
Social Democrac ia t iene dos 
enemigos, uno de signo dere-

acusa de 

3 míe^7 y falta áe e fec t i va ^ gest ión 

ta san a - % _ 
flocf*. en SUs pro-ser — 

cedimiento5 )o 

t i ca en * ' 

—" v>¡ u-
^ S democra-

A d i c i o n a l 

del concepto de una democra ­
cia occ iden ta l . 

Si aceptamos que Wash ing ton 
se acerca cada día más a una 
po l í t ica de recambio de las d i c ­
taduras por una democrac ia 
burguesa y sensata nos pode­
mos exp l icar , po r e jemp lo , lo 
que sucede a l pa r t i do comun is ­
ta del Bras i l e l cuai v e con 
aprens ión la posib i l idad de que 
se permi ta la legal ización de 

P o r C h r i s t i a n C A S A N O V A 

- ^ . ^ . ^ ^ ^ ^ ^ . . i ^ J es ev idente que a el los no se 
tes autor izará a legal zarse. 

N A D A NUEVO BAJO EL SOL 

Dentro de la in te rnac iona l iza-
c lón cada día mayor de la v ida 

po l í t i ca de las nac iones, los 
mov imien tos doct r inar los y las , 
ideo logías pueden verse ob l i ga ­
dos a t rans fo rmarse o reser­

v a r s e para un fu tu ro demas ia ­
do lejano. ¿Qué pasaría por 
e jemplo si la Un ión Sov ié t i ca , 
b o ; mot ivos geo-pot í t i cos , per­

fec tamente exp l icab les , de jara 
de apoyar los mov im ien tos «de 
l iberación» en A f r i ca y o t ras 
zonas para p re fe r i r co inc id i r 
con USA. en el apoyo de ta So­
cial Democrac ia? ¿Imposib le? 
Nada es impos ib le en p o l í t i c a y 
menos en la pol i t-ca de las 
grandes potenc ias . La po l í t i ca 
del Frente Popular de los años 

l l 36 adelante, sorprendió a los 
par t idos comunis tas que lucha­
ban en so l i ta r io por u n ideal 
lejano y p rob lemát ico Ho Chi -

M m h . gran luchador cont ra el 
co lon ia l i smo f rancés , t uvo que 
hacer grandes proezas d i a l éc t i ­
cas para no pelear c o n sus 
amigos sov ié t i cos y seguir ade­
lante la lucha por. independizar 
a s u país dominado por las t ro­
pas f rancesas de una Francia 
gobernada por un Frente Popu­
lar. Otros no fue ron tan tena-
ves o tan as tu tos como el v ie jo 
tío Ho y deb ie ron cambiar sus 
planes po l í t i cos en medio d e la 
expectac ión y a veces del des­

pres t ig io gene ra l . 

La pregunta que está p lan ­
teada es ¿Apoyarán dec id ida ­
mente, los amer icanos a la so-
c ia ldemocrac la como a l te rna t i ­
va a las d ic taduras del Tercer 
Mundo?. . Son muchos los po­
l í t icos tercer mund is tas que ob­

servan a ten tamente ta evo lu ­
c ión de Wash ing ton . . . 

tos par t idos po l í t i cos aparte del 
ya legal izado M.D.B. ( M o v i ­

miento Democrá t ico Brasi leño) . 
Ac tua lmen te existe en Bras i l un 
par t ido de Gobierno y o t ro de 
tex t , l os comun is tas han lo­
grado e je rce r a lguna in f luenc ia 
a t ravés de sus amigos en el 
M.D.B si se legal izan o t ros 
pa r t i dos , espec ia lmente los so -
c la ldemócratas, só lo los c o m u ­
nistas sa ld rán perd iendo ya que 

P a s e u s t e d 

p r i m e r o 
Por Gabriel ELORRIAGA 

M I E N T R A S , e n l a p len i tud d e l e s t í o , s e e n t r e c r u z a n i a s v i ­
g o r o s a s t e n s i o n e s d e i a s v a n g u a r d i a s a u t o n ó m i c a s v a s c a 
y c a t a l a n a , d u e r m e n la s i e s t a v e r a n i e g a i a s o t r a s au tono­

m í a s . A q u é l l a s — c o n idén t i cos d e r e c h o s c o n s t i t u c i o n a l e s — e n 
l a s q u e a n i d a la d u d a d e s i a c t ú a n p o r e m u l a c i ó n , m á s a l lá d e 
s u s a s p i r a c i o n e s n a t u r a l e s ; d e s j s e t ra ta de ac tuar d e c o m p a r ­
s a s p a r a just i f icar , s i n a n o m a l í a s , e l m í n i m o grado d e h o m o g e -
n e i d a d d e u n p l a n po l í t i co a nivel n a c i o n a l ; d e s i t i e n e n p r o b l e . 
m a s pr ior i tar ios e n s u s t i e r ras , q u e a c u c i a n m á s q u e u n a n u e v a 
d is t r ibuc ión d e c o m p e t e n c i a s po l í t i cas y admin is t ra t ivas . S i n e m -
e m b a r g o , e n e s t a s a u t o n o m í a s , a p a r e n t e m e n t e r e z a g a d a s , r e s i d e 
l a c l a v e d e q u e c u a j e l a n u e v a c o n c e p c i ó n a r m ó n i c a d e l E s t a d o 
d e s c e n t r a l i z a d o y r e g i o n a l i z a d o y e l s i s t e m a d e c o n v i v e n c i a p ro -
m o c l o n a d o p o r l a C o n s t i t u c i ó n . 

No s o n c o m u n i d a d e s a u t ó n o m a s d e s e g u n d a l a s q u e e s p e r a n 
y o b s e r v a n e l p r o c e s o p r o t a g o n i z a d o , e n p r i m e r l u g a r , p o r C a t a l u ­
ñ a y e l P a í s V a s c o . Ahí es tán G a l i c i a , c o n los m i s m o s a n t e c e d e n -
f e s es ta tu ta r ios q u e f u e r o n a l e g a d o s p o r ta a v a n z a d i l l a y l a 
c i r c u n s t a n c i a po l í t ica d e l p r e d o m i n i o d e l partido e n e l p o d e r e n 
s u J u n t a . A h í es tá C a n a r i a s , c o n l a s s i n g u l a r i d a d e s d e s u r é g i m e n 
d e c a b i l d o s y d e s u e c o n o m í a I n s u l a r y d is tante , e n i a m á s fun ­
d a d a geogra f í a d e a u t o n o m í a . Ahí e s t á Navar ra , c o n s u f o r m a ' 
l i s m o r e c i o y v iv ido, c o n c a r á c t e r d e s u p e r v i v e n c i a a u t o n ó m i c a 
q u e a d m i t e r e v i s i o n e s a c t u a l í z a d o r a s , p e r o no s u m i s i o n e s 

J u n t o a e s t o s terr i tor ios, t r a d i c i o n a l e s en s u s v o c a c i o n e s d e 
Ident idad , h a y o t ros c u y o s i g n o e s s e m e j a n t e , B a l e a r e s , e l otro 
a r c h i p i é l a g o ; A s t u r i a s , p r o v i n c i a , r e g i ó n y p r i n c i p a d o en u n a 
s o l a c i r c u n s c r i p c i ó n , c o m o e l R e i n o n a v a r r o . Y l o s g r a n d e s e s p a ­
c i o s d e l a s C a s t i l l a s , d e A n d a l u c í a , d e E x t r e m a d u r a , c a r g a d o s 
d e p r o b l e m a s s o c i a l e s y e c o n ó m i c o s , p e r o d e p o s i t a r l o s d e ia p o ­
t e n c i a l i d a d d e s u p e s o h is tór ico y d e l h o r i z o n t e d e s u s d i m e n s i o ­
n e s q u e a d m i t e n p e r s p e c t i v a s de d e s a r r o l l o y c r e c i m i e n t o , a ú n 
n o c o m p r e n d i d o s e n t o d a s s u s o p o r t u n i d a d e s . Y es tá V a l e n c i a , e l 
R e i n o d e V a l e n c i a , c o n el g u s a n o d e u n a po lémica d e ident idad 
i n t e l e c t u a l , d e s t r u y e n d o v a n a m e n t e s u e s f u e r z o p o r s e r e l la m i s -
m a e n e l p i a n o i n c u e s t i o n a b l e d e s u r e a l i d a d e m p r e n d e d o r a Y 
• s t á M u r c i a y e s t á n l a s i d e n t i d a d e s , p o r n a c e r , d e q u i e n e s b u s ­
c a n s e n t i d o s n a t u r a l e s , c o m a r c a n o s , d i s t i n t o s d e i o s e s q u e m a s 
a d m i n i s t r a t i v o s p r o v i n c i a l e s q u e c o n s i d e r a n q u e , s ó l o éuoer f ic la l -
m e n t e , d e s l i n d a r o n s u s v í n c u l o s g e o g r á f i c o s v h u m a n o s d i r e c t o s . 

T o d a e s t a r e a l i d a d h u m a n a y g e o g r á f i c a está r e p l e t a d e u n 
s e n t i d o p ro fundo d e la a u t o n o m í a , d e s d e l o s a n t e c e d e n t e s d e u n a 
h is tor ia p l u r a l i s t a , q u e , s i b i e n h i z o d e España u n a c o m u n i d a d 
d e E s t a d o p r e c u r s o r a d e l a s fo rmas p o l í t i c a s m o d e r n a s , b a s á n ­
d o s e e n un s e n t i m i e n t o h i s p á n i c o a n c e s t r a l , q u e p e r d u r a , a t ra ­
v é s d e l o s s i g l o s c o n v igor y e n t e r e z a i n i g u a l a b l e s l o h i z o f u n d a ­
d a e n u n g r a n r e s p e t o a l r o b u s t o c a r á c t e r co lect ivo d e l a s p a r t e s 
i n t e g r a n t e s d e u n d e s t i n o c o m ú n . Q u i z á por s e r u n o d e los E s ­
t a d o s m á s a n t i g u o s d e la T i e r r a , E s p a ñ a no n a c i ó c o n u n e s q u e ­
m a admin is t ra t ivo s i m p l i s t a y p l a n i m é t r i c o y la f l ex lb l ' idad y v a -
r i e d a d d e s u s I n s t i t u c i o n e s , a d o p t á n d o s e a muy d i f e r e n t e s c i r ­
c u n s t a n c i a s h istór icas, s o n el s e c r e t o d e s u p e r d u r a b i l i d a d . N o 
o l v i d e m o s q u e , i n c l u s i v e , e l c e n t r a l i s m o adminis t ra t ivo , q u e s ó l o 
f u e u n a e t a p a e f í m e r a e n l a p r o f u n d i d a d de n u e s t r a H is tor ia , e s ­
t imu lado p o r e j e m p l o s e i n f l u e n c i a s e x t e r i o r e s , n o f u e un c a p r i ­
c h o r e a l i z a d o c o n á n i m o o f e n s i v o , s i n o u n a a d e c u a c i ó n a l o s 
m o d o s d e l a po l í t ica e u r o p e a en m o m e n t o s en q u e l a d i s p e r s a 
e s t r u c t u r a d e l imper io h u b o d e c e n t r a r s e s in d e s t r u i r s e e n u n a 
e s t r u c t u r a n a c i o n a l res ís lente , i l u s t r a d a y re formista , c a p a z d e 
v e n c e r l o s Inst intos d e p r e s i v o s d e la d e s i n t e g r a c i ó n , e n é p o c a s 
d e d e s á n i m o y d e c a d e n c i a , m a r c a n d o c o n trazo d e hierro l a 
d i f e r e n c i a ent re el f e n ó m e n o Inev i tab le , dentro de l a lóg ica d e 
l a H is tor ia , d e l a d e s c o l o n i z a c i ó n y l a p e r s i s t e n c i a d e l a e s e n c i a l 
u n i d a d d e l o s m u r o s d e l a P a t r i a . E n t i empos de e s t a b i l i d a d y 
b o n a n z a y está por v e r q u e éstos lo s e a n , e s na tura l q u e r e s u c i ­
t e n t o d o s i o s c o n t e n i d o s c a r a c t e r i z a n t e s d e los p u e b l o s de E s p a ­
ñ a , y c u a n d o , e n e l M u n d o , l a r e g i o n a l i z a c i ó n . e l f e d e r a l i s m o y, 
e n g e n e r a l , las r e e s t r u c t u r a c i o n e s f u n c i o n a l e s d e l o s terr i torios, 
e s t á n a la o r d e n d e l d í a ; l a s c o m u n i d a d e s a u t ó n o m a s consti»uc¡o. 
n a l e s a p a r e c e n p a r a r e s p l a n t e a r e l s i s t e m a d e c o n v i v e n c i a dent ro 
d e l E s t a d o . P e r o d e b e v e r s e c o n c l a r i d a d q u e e s a l c o " i u n l o 
d e t o d o s l o s p u e b l o s d e E s o a f i a a l q u e i n t e r e s a e l p r o c e s o y 
q u e . l a s r a z o n e s d e o p o r t i m i d a d q u e a c o n s e j a r o n ade lan ta r e! 
t ra tamiento a u n o s no s i g n i f i c a n i n g u n a p re fe renc ia ni cond ic io ­
n a m i e n t o c o n r e s n e c t o a los d e m á s N o Dued*? c o n s i d e r a r s e m á s 
q u e c o m o un cor tés " p a s e u s t e d p r i m e r o " dentro d e l grupo d e 
e n t i d a d e s c o n i g u a l e s p o s i b i l i d a d e s d e f r a n q u e a r i d é n t i c a puer ta . 

CIUDAD HUNDIDA FRENTE 
A LA COSTA DE CADIZ 

Cádiz (Efe). — Un submarinista gaditano afirma haber encon­
trado una ciudad sumergida frente a la costa de ia localidad gadi­
tana de Zahara de los Atunes, según informa hoy «La Hoja del 
Lunes» de Cádiz. 

E l submarinista, Francisco Martínez Salazar, a quien se conoce 
con el apodo de «El Pantera», ha manifestado que tiene perfecta­
mente localizada una ciudad sumergida a unos 35 metros de pro­
fundidad y que, a su juicio, puede ser anterior a la llegada de tos 
fenicios. 

E l señor Martínez Salazar ha decidido realizar fotos submarinas 
de los restaos de la ciudad y ha señalado que las proporcionará 
junto a algunos objetos de su hallazgo, al Museo Arqueológico y a 
las autoridades de Marina de Cádiz, para que inicien las investiga­
ciones oportunas. 

Martes, 14 de Agosto de 1979 



El TEMA DE LA PROXIMA JORNADA MI1NDIAI 
DE LA PAZ VERSARA SOBRE ((LA VERDAD» 

A v a n c e d e l p r o g r a m a d e l a v i s i t a d e 

J u a n P a b l o 11 a N u e v a Y o r k e n O c t u b r e 

Castelganclol fo (Efe). — «El 
Papa qu iere a España», d i jo Juan 
Pablo II a un grupo de p e r e g r i -
nos españoles que formaban par­
t e de la mu l t i t ud durante el r e ­
zo domin ica l del «Angelus» que 
o f i c ió el Pont í f ice. 

Juan Pablo 11 d i r ig ió t a m b i é n 
confor tadoras palabras en cas ­
te l lano a peregr inos de Va ldepe­
ñas; re i terando e l Papa su s o ­
l idar idad hacia los damni f icados 
por la t rág ica inundación que 
reg is t ró la c i tada local idad m a n -
ohega, 

« I A VERDAD, FUERZA DE LA 
PAZ» 

Ciudad del Vat icano (Efe). — 
Bl Papa Juan Pablo II ha e s c o ­
g ido el t ema de la p róx ima j o r ­
nada mundia l de la paz, que se 
ce lebrará e1 d ía p r imero de Ene­
r o de 1980. se in forma hoy en 
e ! Vat icano. 

El t ema será «La verdad , fue r ­
za de la paz», según e l c o m u n i -
cade que anunc ió hoy la c a m ­
paña que real izará la Ig les ia Ca ­
tó l i ca para esa X l l l Jornada 
mund ia l . 

Esta e lecc ión par te —según 
« I comun icado— de la compro ­
bac ión de que «muchas ac t i t u -
des contemporáneas se oponen 
a la paz por ser cont rar ias a la 
verdad». 

«Muy a menudo —cont inúa ex-

a dona otra 
escuela a Honduras 

Í J á d r l j (Efe). — El embajador 
de España en Honduras ha hecho 
ent rega, en la c iudad de T ru j i -
l lo , de una escue la pre fabr ica­
da, donada por e l Gobierno e s ­
paño l . 

Esta escue la f o rma par te de 
un con junto de t r e s , donadas 
por España a Honduras para 
pa l ia r los daños ocas ionados 
po r e l huracán que aso ló aquél 
pa ís en Sep t iembre de 1974. 

La p r imera de estas escue­
las fue ent regada e n 1975. La 
do tac ión de estas t res escue­
las comprende mob i l i a r i o , ma te ­
r ia l d idác t i co y laborator io de 
Fís ica y Q u í m i c a . 

pon iendo e l comun icado— la 
ment i ra es tá presente e n m u ­
chos campos de la vida p e r s o ­
nal y co lec t i va , y engendra la 
sospecha en los in te r locu to res . 

La sospecha reemplaza la c o n ­
f ianza del hombre en el h o m b r e 
y de los pueb los en los o t ros 
pueb los . Los grupos, los b l o ­
ques , las nac iones , se rep l iegan 
sobre s í m i s m o s como soc ieda ­
des ce r radas . La sospecha, na ­
cida de la men t i r a , engendra e l 
m iedo , la re t icenc ia al d i á l o ­
go, y hace d i f í c i l todo t i p o de 
co laborac ión». 

Por tan to , «la necesidad de a u ­
ten t i c idad , sen t ida por m u c h o s 
de nues t ros contemporáneos y 
espec ia lmente po r 'a j uven tud , 
al no encont rar ac t i tudes y re ­
laciones verdaderas , co r re e l 
r iesgo d e conver t i r se en c i n i s ­
mo o e n p ro tes ta in to le ran te» . 

Segu idamente , el comun icado 
de la Santa Sede af i rma que 
« int roduci r la verdad en las r e ­
lac iones, t an to en 'as re lac io ­
nes soc ia les como en las in te r ­
nac iona les, e n las re lac iones p o ­
l í t icas c o m o en las e c o n ó m i ­
cas, es t raba ja r por la paz. S in 
la ve rdad , la paz será s i empre 
f rág i l» , 

PREPARATIVOS 
EN NUEVA YORK 

Nueva York (Efe). — «Lo ú n i ­
co de f in i t i vo hasta ahora es que 
el Papa Juan Pablo I ' . hablará 
ante la Asamb lea genera l de 
las Nac iones Unidas el 2 de Oc ­
tubre , pero se t ra ta de aprove­
char a! m á x i m o su v i s i t a de 24 
horas a es ta c iudad», según d i ­
jo hoy u n por tavoz de la a r c h l -
cl iócesis. 

La c o m i s i ó n de 15 m iembros 
designados por la a rch id ióces is 
no ha logrado hasta ahora e n ­
contrar una fó rmu la en t re los 
deseos de ! Pontíf ice de ver y 
ser v i s to po r e l mayor n ú m e r o 
de f ie les p o s i b l e , y los l ím i t es 
que Impone e l ca lendar io de 
una v i s i t a que será de só lo 24 
horas desde que e l Pont í f ice 
l legue p roceden te de I r landa v ía 
Boston y se m a r c h e hacia 
Wash ing ton . 

El por tavoz de la a rch id ióce­
s is . Padre Kenneth Jadoff . d i jo 
hoy que de acuerdo con e l p r o ­
grama que se ha e laborado en 

p r i nc ip io , después de la recep­
c ión of ic ia l en e l ae ropuer to e l 
2 de Oc tub re po r la mañana. Su 
Sant idad será conduc ido a l es ta ­
d io Shea, donde ' j uegan los 
«mets» y los « je ts» , para una 
b ienvenida en la que par t i c ipa ­
rán 60.000 pe rsonas , que es la 
capac idad de l Shea. 

Desde el es tad io , e l Papa irá 
a la Catedra l de San Patr ie 
para of ic iar m isa , y después 
la O N U para su d i scu rso ante 
las de legac iones de 15i pa íses 

Por la noche, el 0apa of ic ia 
rá una misa en el es tad io de 
bé isbo l de los yanquis en la 
barr iada del Bronx, jue t i ene ca 
pacldad para 75.000 personas , 
donde e l Papa Pablo Vi tamb ién 
of ic ió m i s a durante la p r imera 
v is i ta de un Pontí f ice ca tó l i co 
a Estados Un idos , cuando t a m 
bién habló an te la asamblea ge 
neral de la O N U en 1974 

Juan Pablo II pasará la noche 
en la res idenc ia de l Cardenal 
Cookc . y a la mañana s igu ien ­
te , s i empre que su p rograma lo 
p e r m i t a , e fec tuar ía una v i s i t a a 
la bar r iada da H a r l e m , y c u l m i ­
nar ía s u estancia en Nueva York 
hab lando ante una gran concen 
t rac ión en e l parque Bat te ry . que 
está e l ex t r emo de la Is la de 
Manhat tan. 

C o n t a m i n a c i ó n 

e n o t r a p l a y a 

v a l e n c i a n a 

Valenc ia (Efe) . — Tras la p ro 
h ib ic ión de bañarse en la p laya 
da Nazaret y e n e l kso ar t i f i 
c ial de El Saler, un Informe 
bac te r io lóg ico y q u í m i c o efec 
tuado es ta misma semana ha 
mos t rado q u e la p laya de Le 
van te , en la zona de Las A re 
ñas, t i ene «contaminac ión pe l i 
g rosa». 

En e l m i s m o in fo rme se dice 
que en la p laya de l Salar , en 
la zona de la Cruz d ' los C a í 
dos , hay un n ive l de contamina 
c ión to le rab le y que no hay pe 
l ígro para e | baño. 

El PAPA PROMETIO BAUTIZARLE 

la polémica ideológica del PSOE 
encubre una lucha por el Poder 

Llamar socialismo científico 
al marxismo es una tontería 

D e c l a r a c i o n e s d e F e l i p e G o n z á l e z a i a r e v i s t a « T r i u n f o x 

C a s l e l g a n d o í f o ( H a l l a ) . — E l P a p a J u a n P a b l o II b a u t i z ó e n la cap i l l a p r i v a d a d e l 
P a l a c i o A p o s t ó l i c o a l hi jo de un matr imonio br i tán ico , l l a m a d o A l e x i s S t a n i s l a u s 
B i l la r , q u e n a c i ó el p a s a d o 22 de J u n i o e n L u x e m b u r g o . S t e p h e n y J e a n i n e B i l l e r , 
f u n c i o n a r i o s de l a s N a c i o n e s U n i d a s e n L u x e m b u r g o , p a d r e s d e l n iño, h a b í a n 
s i d o r e c i b i d o s p o r e l P a p a en a u d i e n c i a pr ivada e n Abr i l ú l t i m o . J u a n P a b l o II. a l 
o b s e r v a r el e s t a d o a v a n z a d o d e g e s t a c i ó n d e l a s e ñ o r a B i l l e r , p r o m e t i ó baut i zar 

a s u hi jo . — (Te le fo to E F E - U P I ) 

M a d r i d ( E f e ) . — E l d i r i - A l a r e u n i ó n a s i s t i e r o n m i e n d a s d e l g r u p o p a r l a -
g e n t e d e l P . S . O . E . , F e l i p e R o d o l f o G u e r r a , G r e g o r i o m e n t a r l o s o c i a l i s t a d e l C o n ­
G o n z á l e z , r e c o n o c e q u e l a P e c e s - B a r b a , F é l i x P o n s y g r e s o a l p r o y e c t o de ley d e l 
p o l é m i c a ideo lóg ica de s u A n t o n i o S o t i l l o . A l m e d i o - C o n s e j o g e n e r a l d e l P o d e r 
p a r t i d o e n c u b r e u n a l u c h a d í a f u e l e v a n t a d a l a r e u n i ó n J u d i c i a l , r e m i t i d o p o r e l G o -
p o r e l P o d e r , e n u n a e n t r e - p a r a q u e e s t o s d i p u t a d o s p u - b i e r n o a l a s C o r t e s e n e l p a -
v i s t a q u e a p a r e c e r á e n e l d i e r a n a s i s t i r a l a ses ión d e s a d o m e s d e J u n i o , t i e n e n 
p r ó x i m o n ú m e r o d e l s e m a - l a C o m i s i ó n C o n s t i t u c i o n a l , c o m o o b j e t i v o f u n d a m e n t a l 
n a r i o « T r i u n f o » . q u e v a a c o m e n z a r a d i c t a - e l l o g r a r q u e e s t a l e y no i n -

^ " . . . , m i n a r e l p r o y e c t o d e E s t a - t e r f i e r a e l c o n t e n i d o de l a 
« E n todo p a r t i d o p o l í t i c o tu t0 p a r a C a t a l u ñ a . L e y O r g á n i c a d e l P o d e r J u -

— d i c e F e l i p e G o n z á l e z — d i H a l ™ v n n r n ^ » + « 
m u c h a s v e c e e s e a r t i c u l a n S e g ú n d e c l a r ó a « E f e » p f e v i ^ 
p o s i c i o n e s i d e o l ó g t c a s e n G r e g o r i o P e c e s - B a r b a , i a r e - g 0 J ^ 
f u n c i ó n d e l a n e g o c i a c i ó n de u n i ó n de los d i p u t a d o s s o - g ^ f | m w 
p a r c e l a s d e P o d e r . N o h a y c i a l i s t a s c o n t i n u a r á d e s p u é s f S e f ^ S ^ ^ ^ ^ ^ 
n< u n s o l o p a r t i d o q u e s e ^ q u e finalice l a d e l a C o p g ' . B a ? b a g 

m i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l 110 F e c e S B a r b a -e s c a p e a e s t a r e g l a . 
E n lo q u e r e s p e c t a a l a 

i n c l u s i ó n d e l t é r m i n o m a r -
x i s t a e n l a dé f in ic ión del 
P . S . O . E . , F e l i p e G o n z á l e z s e 
o p o n e , e n t r e o t r a s r a z o n e s , 
p o r q u e «no h u b o n a d i e e n e l 
p a r t i d o s o c i a l i s t a q u e a c e p ­
t a r a q u e Se d e f i n i e r a e l p a r ­
t i d o c o m o m a r x l s t a » . 

« N o s e p u e d e l l a m a r a l 
m a r x i s m o — a ñ a d e — n i s o ­
c i a l i s m o c i e n t í f i c o n i c i e n ­
c i a . E s o e s u n a t o n t e r í a q u e 
n o r e s i s t e y a e l m í n i m o a n á ­
l i s i s c r í t i c o y e s t á t o t a l m e n ­
te s u p e r a d o p o r los m e j o r e s 
p e n s a d o r e s d e l m a r x i s m o » . 

E l l í d e r s o c i a l i s t a s e m u e s ­
t r a b a s t a n t e r e a c i o a l a p o ­
s i b i l i d a d de u n G o b i e r n o d e 
c o a l i c i ó n U . C . D . - P . S . O . E . 
e n loa p r ó x i m o s m e s e s , y 
a f i r m a q u e n o t i e n e c o n o c i ­
m i e n t o d e q u e e l p a r t i d o h a ­
y a p r e v i s t o n a d a e n ta l s e n ­
t ido . 

« E n p o l í t i c a — d i c e — h a y 
q u e p e n s a r s i e m p r e e n e l p a ­
so s i g u i e n t e a l q u e se d a y 
c r e o q u e e l p a s o s i g u i e n t e a 
u n G o b i e i ' n o de c o a l i c i ó n , e n 
e l c a s o d e q u e és te n o t e n g a 
é x i t o , e s d i f í c i l d e I m a g i ­
n a r » . 

F e l i p e G o n z á l e z a s e g u r a 

L O Q U E P R E T E N D E N 
L A S E N M I E N D A S 

M a d r i d ( E f e ) . — L a s e n -

C o n e s t a s e n m i e n d a s 
— a ñ a d i ó — t a m b i é n se p r e ­
t e n d e d e m o c r a t i z a r e l C o n ­
s e j o G e n e r a l d e l P o d e r J u ­
d i c i a l . 

recibida 
Representación de los 
encerrados en Sevilla, 
por Abril Martorell 

M a d r i d (E fe ) . — Duran te t r e s r io para pa l la r el paro agrícola 
horas es tuv ie ron reun idos c o n e n una amp l i a comarca d e 'a 
e l v i cepres iden te segundo d e l p rov inc ia , así como so luc iones 
Gobierno. Fernando Ab r i l M a r t o - concre tas para resolver el p ro -
r e l i , e n la ant igua sede d e ¡a b lema de l desempleo. 
Presidencia d e l Gob ie rno , r e ­
p resen tan tes de los a l ca ldes CAS I SEIS M I L MILLONES RE-
andaluces que protagonizan e s - QUIERE ANDALUCIA 

te0%e l i nanÜme, ' 0S0S enC,e''r0S SevI, la ^ " C l n c ° m i ! 

A s u sa l i da , dec la ra ron los ^ n t o s ve in t isé is mi l lones 

s ie te representantes m u n i c i p a - Pese,ta3 so* necesarios para 
l es a -E fe» que su v is i ta n0 ha - f*™ 'os salar los de los lor-

b fa s ido en te ramen te a t í k c - d e J * 3 ^ L Í T . r ? 
to r i a . pero reconocían que h a - * " d f u z a * hasta ! ' ^ de 
b ían s ido escuchados en sus f f ^ r J ' ^ 7 ^ ¿ t Z 

* : : z ^ r \ y tero- ,a o ltdertato1 s % 

q u e l a d e r e c h a e n E s p a ñ a Z Z t ^ ^ í ^ — ^ ^ TrabaÍa' 
f ¿ S » « ^ c i s c o Casero , s e c r e t a * , 
r e d e c i r u n a p o l í t i c a q u e ^ r e t a s s o b r e e l p rob lema d e l genera i d e l SOC. ha man i fes ta -
t i e n d e a d e s f a v o r e c e r a ,1 
p a r t i d o socia l ista», y c r e e 
q u e e l p a r t i d o c o m u n i s t a e s ­
t á i n t e r e s a d o e n o c u p a r e l 
e s p a c i o d e l a s o c l a l d e m o c r a r 
e i a , « c o m o e n I t a l i a » . 

« E l p a r t i d o c o m u n i s t a 
— a g r e g a — e s t a r í a i n t e r e s a ­
do, o b j e t i v a m e n t e , e n q u e e l 
p a r t i d o s o c i a l i s t a f u e r a u n 
p a r t i d o m u c h í s i m o m á s r a ­
d i c a l i z a d o , y q u e f u e r a o c u ­
p a n d o u n e s p e c t r o po l í t i co 
m u c h o m á s r e d u c i d o , e n t a n ­
to e l p r o p i o P . C . a m p l i a s u 
e s p a c i o p o l í t i c o o c u p a n d o e l 
l u g a r d e l s o c i a l i s m o d e m o ­
c r á t i c o » . 

R e c o n o c e F e l i p e G o n z á l e z 
q u e « h a y u n a d isoc iac ión 
e n t r e l a s p r e o c u p a c i o n e s de l 
p u e b l o y l a s d e l a c l a s e p o ­
é t i c a » , y lo a t r i b u y e a u n 
e r r o r del G o b i e r n o , p o r no: 
h a b e r e s t a b l e c i d o u n a s p r i o 
r i d a d e s « q u e son a b s o l u t a ­
m e n t e n e c e s a r i a s p a r a c o n s ­
t r u i r e l e J i f i c i o d e m o c r á ­
t ico» . 

E n o t ro m o m e n t o de la 
e n t r e v i s t a , F e l i p e G o n z á l e z 
p a s a a h a b l a r d e l « f e l i p i s -
m o » , y r e c o n o c e q u e es u n 
p r o b l e m a g r a v e y « t i e n e n 
^azón los c o m p a ñ e r o s de l 

p a r t i d o a l p l a n t e a r l o » , p o r ­
q u e e n E s p a ñ a n o e s t á r e ­
s u e l t o e s t e e x c e s i v o p e r s o ­
n a l i s m o p o l í t i c o d e b i d o a 
q u e « t o d a v í a l a a r t i c u l a c i ó n 
p o l í t i c a e s m u y f r á g i l » . . 

R E U N I O N D E P A R L A -
M E N T A R I O S S O C I A L I S ­
T A S 
M a d r i d ( E f e ) . — E s t a m a - ; 

n a n a s e h a n r e u n i d o e n e l 
P a l a c i o d e l a s C o r t e s u n 
g r u p o do d i p u t a d o s s o c i a l i s ­
t a s , c o n e l o b j e t o d e e s t u ­
d i a r e l p a q u e t e d e e n m i e n ­
d a s q u e p r e s e n t a r á es te g r u ­
po p a r l a m e n t a r i o al p r o y e c ­
to d e ley d e l C o n s e j o G e n e ­
r a l d e l P o d e r J u d i c i a l . : 

par0- d o a «Efe» q u e es ta c i f ra co in-

Asegura ron que en la ac tua l i - c,de con las prev is iones efec-
dad s e encuent ran en un c o m - tuadas po r d icho s ind icato a 
pás de espera , hasta pasado m a - Pr inc ip ios de 1979. cuando se 
ñaña, e n que se les In fo rmará ca Icu l0 e n 18.000 mi Iones de 
de l p resupues to y m e d i d a s a Pesetas la c i f ra to ta l necesa-
tomar . ''¡a Para abonar loé Jornales d-e» 

En cuan to a la pe t i c i ón p r i m e - emp leo comun i ta r i o en toda A n -
ra de los a lca ldes de l ib ra r f o n - da luc ia . 
dos de emp leo comun i ta r i o c o n 
ante lac ión de hasta se i s m e s e s , 
para p lan i f i cac ión da t r a b a j o s , 
d i je ron a «Efe» que la r espues ­
ta del v i cep res iden te había s i ­
do pos i t i va , e n e l sen t i do de 
que s o l es comun ica r ía , t a n t o 
la s i tuac ión ac tua l d ^ fondos 
como su pe r iod i c idad de e n t r e ­
ga . 

El segundo pun to , re fe ren te 
a la l ibranza con carác te r u r g e n ­
te de m e d i o s para pal lar e ' pa­
ro , no es t ima ron concre ta !a 
respuesta , pe ro se c o m p r o m e t i ó 
el señor Ab r i l Mar to re l l en ha­
ce r que se ac t i ve e l p resupues­
to de invers iones . 

TELEGRAMAS DE APOYO 

Sev i l la (Efe) . — En apoyo de 
las ges t iones que en e l d ía de 
hoy real izan en M a d r i d , una co­
mis ión de a lca ldes de l os 24 
que permanecen encerrados des ­
de la pasada semana e n la D i ­
pu tac ión p rov i nc i a l , e l p r e s i ­
dente d e la Junta d e Anda luc ía . 
Rafael Escudero , ha env iado 
sendos te legramas al v icepre­
s iden te s e g u n d o d e l Gob ie rno 
Fernando A b r i l Ma r to re l l . y a l 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
Lamo d? Espinosa. 

En ambos mensa jes te leg rá -
i cos . e l señor Escudero reca­

ba del v i cepres iden te del Go­
bierno y d e l m i n i s t r o de A g r i ­
cu l tu ra la ag i l i zac ión d e l e n v í o 
de fondos de emp leo comun i t a -

Ecíja: 43 grados 
sombra 

Ecíja (Logos) . — Hoy el t e r ­
m ó m e t r o ha marcado 43 grados 
a la sombra en es ta loca l idad , 
s iendo la mín ima de 23 C o m o 
es na tu ra l . Ia gen te po1- la noche 
pasea por los alrededores para 
in ten tar comba t i r e l calor y d u ­
rante e l d ía las p i sc inas se e n ­
cuent ran abar ro tadas oe púb l i co . 

En Id pob lac ión ex is ten m u ­
chos campanar ios en Ioí que 
an idan las c igüeñas v se han 
observado muchas de estas aves 
c o n las a las caídas a consecuen­
c ia d e l f ue r te ca lor . 

\ — m « j « r c « 
í z a n o s 

f u s a n g r e no l l e n e p r e c i o . Po» ¿so d e b e s do­
nar la : p o r q u e no hay 'avor m á s g r a n d e q u e pue­
d a s h a c e r a tu p r ó í í m o 
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SUCESOS 
LOCAL Y PROVINCIAL 

Industrial mirandés, 
ahogado en aguas del Ebro 

Vuelca ud tractor y mata a su conductor, en Villasilos,• 
Sin identificar el cadáver hallado el domingo 

A H O G A D O E N E L E B B O 
A las 13 horas del pasado do -

mingo, fue hallado e cadáver 
de una pe rsona , al borde d e la 
ca r ' d te ra BU-133, térm nc de Na­
va de Roa. Resul tó ser Juan 
Blanco Al legue de d8 años e 
edad, nac ido en La Coruña y re ­
s idente en Soria, Pract icada la 
au tops ia co r respond ien te , el mé* 
d ico fo rense cer t i f i có qu la 
mue r t e le sobrev ino a causa de 
un fa l lo card íaco. 

HERIDOS EN REYERTA 

Por cues t iones re lac ionadas 
con l os l inderos de un? f inca , 
sp susc i tó una d iscus ión en t re 
los vec inos del pueb lo de V i -
l langómez Teodosio R w i l l a Azo -
f ra y Amador González A r l a n -
zón. La d i scus ión degeneró en 
reye r ta , en la que In te rv in ie ron 
l o * h i j os , resu l tando her idos 

de d iversa cons iderac ión y con 
ob je to punzante . A m a d o ' Gon* 
zález Ar lanzón y s u h i jo El le-
cer González Revi l la Amhns f u e ­
ron t ras ladados a Burgos para s u 
as is tenc ia , quedando ingrespHos 
en la Residencia de ¡a Segur idad 
S o d a ' y en la Olínrca de la 
Cruz Rola, respec t i vamen te . 

INCENDIO EN U N A CASA 
DESHABITADA 

Un Incendio se ha declarado e l 
pasado domingo en una casa 
deshab i tada de la l o c a l i d a d ' d e 
ViMaño. p rop iedad de Jesús Bar-
berá Car rera , res iden te en San 
Salvador del Val le (V izcaya) . 
Los daños mater ia les se c i f ran 
en c ien m i l pese tas ap rox ima ­
damente 

ROBO: EN LA PROVINCIA 

Au to res desconoc idos fo rza­
ron la puer ta de la fa rmac ia 
de Mar ía Jesús A lonso de Ar­
miño Rodríguez, s i t a en la ca l le 
Part icular Avda. Bi lbao 5 . de 
Med ina de Pomar, apoderándose 
de c inco m i l pese tas moneda 
que había deoos i tadas e n la 
caja. 

X X X 
De un cha le t ex is ten te e n V i ­

var d e ' C i d , ocupado p e Javier 
Ignacio López V l I Iamor le l . han 
s ido sus t ra ídos una máquina 
fo tográ f ica con te leob le t i vo . u n 
re lo l de pu lsera y una ca lcu la ­
dora. 

X X X 
Unos desconoc idos penet ra ron 

e n el Ayun tam ien to de l os A l ­
t os de Dobro . revo lv iendo e l 
mob i l i a r i o y documentos s in 
adver t i r se la fa l ta 'le nada Se 
c ree que el móv i l era el robo 
de d inero , que no ex is t ía 

X X X 

Mar ía V ic to r ia Cueva Blanco 
ha denunc iado el robo e n s u 
domic ; l i o de d inero loyas. por 
va lor de 40.000 pesetas . 

A las d o s y m e d i a d e l a 
t a r d e d e a y e r , e n e l p a r a j e 
d e n o m i n a d o « L o s C a ñ a l e s » , 
ó e M i r a n d a , c u a n d o se e n ­
c o n t r a b a b a ñ á n d o s e , ' l e s -
a p a r e c i ó b a j o l a s a g u a s , p e ­
r e c i e n d o a h o g a d o , J u a n M a ­
n u e l L ó p e z P o z a , d e 34 a ñ o s , 
i n d u s t r i a l , n a t u r a l d e O r t u e -
l l a ( V i z c a y a ) y v e c i n o de l a 
c i t a d a l o c a l i d a d b u r g a l e s a . 

P e s e e l o s t r a b a j o s r e a l i ­
z a d o s d u r a n t e t o d a la t a r d e 
y p r i m e r a s h o r a s d e l a n o ­
c h e , s e g ú n n o a i n f o r m a n d e 
M i r a n d a , e l c u e r p o n o h a s i ­
d o r e s c a t a d o . E l l u g a r d o n ­
d e se a h o g ó t e n i a u n a p r o ­
f u n d i d a d d e u n o s se is rae-
t r o s . 

L a G u a r d i a C i v i l p r a c t i c ó 
l a s d i l i g e n c i a s c o r r e s p o n -
d i e n t e s . 

T R A C T O R I S T A M U E R T O 
A 1 L V O L C A R E L 
V E H I C U L O 

E n e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
d e V i l l a s i l o s , e n e l l u g a r d e ­
n o m i n a d o « C a r r o » , a l r e d e -
d o r d e l a s o n c e d e l a m a ñ a ­
n a d e a y e r , v o l c ó e l t r a c t o r 
P - 5 8 1 3 , c o n d u c i d o p o r D e l ­
f í n T a p i a G a l l a r d o , d e 28 
© ñ o s , c a s a d o , l a b r a d o r , n a ­
t u r a l y v e c i n o d e I t e r o d e 
l a V e g a . E l v e h í c u l o a r r a s -tvaha u n r e m o l q u e c a r g a d o 
d o p i e d r a y a l v o l c a r , q u e d ó 
a p r i s i o n a d o , m u r i e n d o e n e l 
a c t o . 

I N C E N D I O S E N V I L L A -
G A L I J Q . E I S A R 

A y e r se p r o d u j e r o n d o s 
i n c e n d i o s e n l a p r o v i n c i a . 
A l r e d e d o r d e l a s t r e s se d e ­
c l a r ó e l f u e g o e n u n o s r a s ­
t r o j o s d e l t é r m i n o de Lsa r 
y e l v i e n t o p r o p a g ó l a s l l a ­
m a s c e r c a d e u n k i l ó m e t r o , 
c o l a b o r a n d o e n l a e x t i n c i ó n 
f u e r z a s d e l a G u a r d i a C i v i l , 
b o m b e r o s d e l P a r q u e d e 
B u r g o s y e l v e c i n d a r i o . 

P a r e c e q u e e l I n c e n d i o 
a f e c t ó a a l g u n a s f i n c a s s e m ­
b r a d a s d e t r i g o . L a s p é r d i ­
d a s n o h a n s i d o e v a l u a d a s . 

P o s t e r i o r m e n t e , a l as c u a ­
t r o y m e d i a h u b o o t r o i n ­
c e n d i o , e s t a v e z e n V i l l a g a l i -
j o , a r d i e n d o v a r i a s h e c t á ­
r e a s d e t e r r e n o d e t r i g o y 
c e b a d a , s i t a s e n l o s l u g a r e s 
d e n o m i n a d o « S a n B a r t o l o ­
m é » y « E l S a l c e » . T a m p o c o 
e n e s t e c a s o s e c o n o c e l a 
c u a n t í a d e l o s d a ñ o s . 
A P A R E C E U N C A D A V E R 

C E R C A D E « P U N T A 
B R A V A » 

A p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r ­
d e d e l d o m i n g o , e l s e r v i c i ó 
p o l i c i a l d e l 091 r e c i b i ó u n a 
l l a m a d a a n ó n i m a i n d i c a n d o 
q u e se h a b í a e n c o n t r a d o u n 
c a d á v e r a c i e n m e t r o s d e l 
n u e v o p u e n t e q u e se a l z a 
s o b r e e l r í o A r l a n z ó n , e n l a s 
p r o x i m i d a d e s d e P u n t a B r a ­
v a , e n e l b a r r i o de S a n P e ­
d r o . 

T r a s l a d a d a l a p a t r u l l a d e l 
091 c o m p r o b ó q u e u n h o m ­
b r e d e e d a d c o m p r e n d i d a 
e n t r e l o s 45 y 60 a ñ o s , d e 
1,60 m e t r o s d e e s t a t u r a , p e ­
lo y o j o s c a s t a ñ o s , c o n u n a 
c i c a t r i z e n l a base de l a n a ­
r i z a g u i l e ñ a , se e n c o n t r a b a 
m u e r t o , s i n q u e h u b i e r a se­
ñ a l e s d e l u c h a e n ei l u g a r 
d e l s u c e s o , n i n i n g u n a c a u s a 
a p a r e n t e q u e I n d i c a s e e l 
m o t i v o d e s u m u e r t e . 

E n e l m o m e n t o d e l h a ­
l l a z g o v e s t í a p a n t a l ó n v a ­
q u e r o a z u l , u n a c a m i s a d e 
m a n g a c o r t a a c u a d r o s a z u ­
l e s y b l a n c o s y u n a s p l a y e -
i a s m a r r o n e s . 

N o se c o n o c e la i d e n t i d a d 
d e l a v í c t i m a , pese a l o s t r a ­
b a j o s r e a l i z a d o s d u r a n t e t o ­
d o e l d í a d e a y e r p o r l a P o ­
l i c í a . T o d o s los e s f u e r z o s r e ­
s u l t a r o n i n f r u c t u o s o s p a r a 
i d e n t i f i c a r e l c a d á v e r . 

U N M U E R T O E N 
A C C I D E N T E 

E n e l k i l ó m e t r o 5,200 d e l a 
c a r r e t e r a l o c a l M e l g a r d e 

F e r n a m e n t a l - V U l a q u i r á n , u n 
t u r i s m o m a t r í c u l a d e B i l b a o 
c o n d u c i d o p o r A n t o n i o L ó ­
p e z M e n d o z a , d e 44 a ñ o s , 
c o l i s i o n ó c o n e l m a t r í c u l a d e 
B u r g o s c o n d u c i d o p o r C a r ­
m e l o C a s t a ñ e d o G u t i é r r e z , 
a l s e r t r a s l a d a d o a u n h o s -
d e 45 a ñ o s , n a t u r a l d e P a d i ­
l l a d e A r r i b a , q u i e n f a l l e c i ó 
p l t a l d e n u e s t r a c i u d a d . C o n 
h e r i d a s g r a v e s r e s u l t a r o n s u 
a c o m p a ñ a n t e S e b a s t i á n G a r 
c í a G a r c í a y e l c o n d u c t o r 
d e l a u t o m ó v i l d e B i l b a o ; c o n 
l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o la e s p o s a d e l c o n d u c ­
t o r d e l c o c h e b i l b a í n o . H a -
r í a C o n c e p c i ó n G a r c í a G o n ­
z á l e z , s u h i j o R o b e r t o y u n 
h e r m a n o , 
A T R O P E L L O 

E n l a c a r r e t e r a n a c i o n a l 
M a d r i d - I r ú n , e l v e h í c u l o 
m a t r í c u l a B U 9 7 2 9 - D , c o n ­
d u c i d o p o r B a l t a s a r B e l a r -
m i n o C h a n a A p a r i c i o , d e 32 
a ñ o s , a t r e p e l l ó e n l a l o c a l i ­
d a d d e R u b e n a a l a j o v e n 
M a r í a F r a n c i s c a P e ñ a G ó ­
m e z c u a n d o se d i s p o n í a a 
c r u z a r l a c a l z a d a ; r e s u l t ó 
c o n h e r i d a s g r a v e s . 

NACIONAL 

A t r a c o 

e n B e n í d o r m 
Ben ldorm (A l i can te ) (Efe) . — 

Tres Ind iv iduos a r m a d o s con 
p is to las han a t racado, a p r i m e ­
ras horas de es ta t a r d e , a un 
cobrador del Banco de A l i c a n t e , 
de esta c iudad , e n la ca l le Emi­
l i o O r t u ñ o . c ruce con ei Puente. 

El cobrador l levaba una car­
te ra de la sucursa l bancar ia con 
dos mi l lones y m e d i o de pese^ 
tas e n e fec t i vo y un m i l l ó n de 
pese tas en cheques n o m i n a t i ­
v o s . 

Los at racadores huye ron en un 
«Simca 1.200», co lo r naran ja , 
mat r ícu la 5560. s i n que se c o ­
nozcan tas s e r i e s . Uno de los 
t r e s at racadores es moreno y 
de unos t re in ta años de edad, 
según tes t i gos p resenc ia les 

M A T A A S U H I J O 

S O R D O M U D O 
París (Efe) . — Un a lbañ i l en 

pa ro desde hace se i s meses, 
mató —cuando se encont raba en 
c o m p l e t o es tado o e e m b r i a ­
guez— a uno de sus h i j o s , sor­
domudo , de c i nco años d e edad, 
a patadas y puñe tazos . 

El hecho o c u r r i ó e n u n barr io 
humi lde de Le M a n s , a 200 k i ­
lómet ros al Sudoes te de París. 
Bernard Richard pegó a su h i jo 
Freder ic , so rdomudo, hasta ma­
t a r l e , y luego l e In t rodu jo en 
una bañera l lena de agua Ri­
chard se encont raba borracho 
desde e l día an te r i o r . 

La madre de l p e q u s ñ o consi -
gu ió ponerse a a l vo con los 
o t ros cuatro h i jos del ma t r imo ­
nio, de ocho , s ie te , t r e s y dos 
años de edad, y p i d i ó ayuda . 

IA MUIA DEL JUICIO, 
IE COSTO IA VIDA 

M o r s e l l o ( E f e ) . — E l i s a 
D u b o i s . m a r s e i l e s a . d e 28 
a ñ o s , d e e d a d , m u r i ó t r a s 
p e r m a n e c e r d o s s e m a n a s e n 
e s t a d o d e c o m a , a c o n s e ­
c u e n c i a d e h a b é r s e l e e x ­
t r a í d o l a m u e l a d e l j u i c i o . 

E l ó b i t o se p r o d u | o a n o ­
c h e e n u n a c l í n i c a d e M a r ­
s e l l a y la f a m i l i a , p o r m e d i o 
d e s u a b o g a d o , ha p r e s e n t a ­

d o q u e r e l l a c r i m i n a l . 
L a s e ñ o r a D u b o i s f u e e l 

p a a s d o 27 d e J u l i o a e x ­
t r a e r s e la m u e l a d e l | u l c i o 
u n a c l í n i c a p r i v a d a , o p e r a ­
c i ó n q u e n o r m a l m e n t e l l e v a 
20 m i n u t o s . L a s a c a r o n , y a 
en c o m a , c u a t r o h o r a s des ­
p u é s , a l p a r e c e r p o r u n a in 
d e b i d a a p l i c a c i ó n d e lo 
a n e s t e s i a . 

Tres vecinos de Sobrado (león), mueren 
carbonizados en un incendio forestal 

Tarragona: arden más de cinco mil hectáreas 
P o n f e r r a d a ( L o g o s ) . — T r e s 

p e r s o n a s h a n p e r e c i d o c a r ­
b o n i z a d a s c u a n d o e n c o m ­
p a ñ í a d e o t r o s v e c i n o s d e 
S o b r a d o I n t e n t a b a n a p a g a r 
u n i n c e n d i o f o r e s t a l d e c l a ­
r a d o e n es te t é r m i n o m u n i ­
c i p a l . 

E l f u e g o se d e c l a r ó h a c i a 
l a s s i e t e d e la t a r d e , e n e l 
m o n t e d e n o m i n a d o « S o t o -
g a r b o t e » , a d o n d e los v e ­
c i n o s a c u d i e r o n e n m a s a p a ­
r a c o n t r o l a r y e x t i n g u i r e l 
i n c e n d i o . L a d e s g r a c i a se 
e n s a ñ ó c o n a l g u n o s d e l o s 
v e c i n o s y t r e s d e e l l o s p e ­
r e c i e r o n c a r b o n i z a d o s a c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s e n o r m e s 
l l a m a s . 

L a s v í c t i m a s f u e r o n i d e n ­
t i f i c a d a s c o m o M i g u e l P é r e z 
N c i r a , d e 36 a ñ o s de e d a d , 
c a s a d o ; D a r í o A l v a r e z B l a n ­
c o , d e 36 a ñ o s y B a u t i s t a 
G a r c í a M o r a l , d e 50 a ñ o s , 
t a m b i é n c a s a d o y v e c i n o , c o ­
m o l o s a n t e r i o r e s , d e S o ­
b r a d o . 

L o s c u e r p o s d e es tos t r e s 
h o m b r e s h a n q u e d a d o t o ­
t a l m e n t e c a r b o n i z a d o s y h a 
s i d o m u y d i f í c i l p o d e r r e ­
c o n o c e r l o s . 

A R D I E R O N M A S D E C I N -
C O M I L H E C T A R E A S 

T a r r a g o n a ( E f e ) . — Se e n -
c u e n t x ' a p r á c t i c a m e n t e c o n ­
t r o l a d o e l I n c e n d i o f o r e s t a l 
q u e se i n i c i ó e l p a s a d o v i e r ­
nes e n e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l d e . C a b r a d e l C a m p o , 
a u n q u e q u e d a n a l g u n o s p e ­
q u e ñ o s f o c o s p r ó x i m o s a l as 
l o c a l i d a d e s de Q u e r o l t y B a ­
r r e a l , q u e p o d r í a n r e a v i ­
v a r s e , m o t i v o p o r e l q u e p e r ­
m a n e c e n r e t e n e s d e v i g i l a n ­
c i a . 

L a s u p e r f i c i e q u e m a d a se 
c i f r a e n t r e 3.000 y 5.500 h e c -
t á r e a s , q u e c o m p r e n d e n d i ­

f e r e n t e s t i p o s d e t e r r e n o , s e ­
g ú n i n f o r m ó a « E f e » e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n ­
c i a , F r a n c i s c o R o b e r t G r a u -
p e r a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l c a l i f i ­
c ó e l f u e g o d e « f o r t u i t o » , 
s i n q u e p o r e l m o m e n t o 
p u e d a I n d i c a r s e l a c a u s a q u e 
l o p r o v o c ó . 

A N C I A N O A P U Ñ A L A D O 
P O R D O S J O V E N E S 

L e ó n ( L o g o s ) . — U n a n ­
c i a n o d e 78 a ñ o s d e e d a d , 
d o n A m b r o s i o G u t i é r r e z 
A l o n s o , v e c i n o d e e s t a c a ­
p i t a l , h a s i d o a p u ñ a l a d o p o r 
d o s j ó v e n e s d e u n o s 18 a ñ o s , 
c u a n d o se - n e g ó a e n t r e g a r ­
l es e l d i n e r o qMe l l e v a b a 
c o n s i g o . E l h e c h o o c u r r i ó e n 
l a p a s a d a m a d r u g a d a , e n l a 
c a l l e d e L a s C e r c a s . L o s 
e s a l t a n t e s , d e s p u é s d e h a b e r 
a p u ñ a l a d o a l a n c i a n o se d i e ­
r o n a l a f u g a . 

E l h e r i d o f u e i n g r e s a d o e n 
l a c l í n i c a d e S a n F r a n c i s c o , 
d e es ta c i u d a d , y s u e s t a d o 
es g r a v e . 

L A A C U C H I L L O P O R Q U E 

N O L A D E J A B A C A ­

S A R S E 

P a l m a d e M a l l o r c a ( E f e ) , 
L a j o v e n I s i d o r a M o r a l e s 
B a r r i o n u e v o , d e 2 1 a ñ o s d e 
e d a d , f u e a c u c h i l l a d a p o r s u 
p a d r e , M i g u e l M o r a l e s G r a u , 
s a r g e n t o r e t i r a d o d e l a L e ­
g i ó n , e n e l t r a n s c u r s o d e u n a 
d i s c u s i ó n q u e t u v o l u g a r e s ­
t a m a ñ a n a e n e l d o m i c i l i o 
f a m i l i a r e n P a l m a . 

A l p a r e c e r , e l m o t i v o d e l 
h o m i c i d i o h a s i d o l a o p o s i ­
c i ó n d e l p a d r e a q u e s u h i ­
j a c o n t r a j e s e m a t r i m o n I o. 
E n u n a r r e b a t o de i r a , e l 
p a d r e t o m ó u n c u c h i l l o d e la 
c o c i n a y a s e s t ó v a r i a s c u c h i ­

l l a d a s a l a j o v e n , u n a d e 
e l l a s e n l a a r t e r i a y u g u l a r , 
q u e le c a u s ó la m u e r t e c a s i 
i n s t a n t á n e a . 

E l h o m i c i d i o f u e p r e s e n ­
c i a d o p o r t r e s h e r m a n a s d e 
!a v í c t i m a y p o r s u m a d r e y 
e s p o s a d e l a g r e s o r , q u i e n 
t a m b i é n r e c i b i ó v a r i a s p u ­
ñ a l a d a s a l i n t e r p o n e r s e e n ­
t r e e l p a d r e v l a h i j a . 

F A L S O P O L I C I A , D E T E ­
N I D O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — U n p r e ­
s u n t o « p o l i c í a f u l l » v i o l a d o r 
y c h a n t a j i s t a h a s i d o J e t e - , 
n i d o p o r i n s p e c t o r e s de l a 
C o m i s a r í a d e R e t i r o . Se t r a ­
t a d e E u g e n i o F e r n á n d e z 
V e l a s c o . c a s a d o , d e 26 a ñ o s . 

S e g ú n f u e n t e s p o l i c i a l e s , 
E u g e n i o F e r n á n d e z V e l a s c o , 
se d e d i c a b a a o b s e r v a r e n é l 
p a r q u e d e l R e t i r o a l as p a ­
r e j a s q u e , e n a c t i t u d m á s o 
m e n o s í n t i m a , f r e c u e n t a b a n 
l u g a r e s a p a r t a d o s de l m i s m o 
y a a v a n z a d a s h o r a s de l a 
n o c h e . A b o r d ó a u n a de e s ­
t a s p a r e j a s — d i j o a l a P o ­
l i c í a — y t r a s a p e d e r a r s e d e 
l o s d o c u m e n t o s d e i d e n t i d a d 
d e l h o m b r e y d e la m u j e r , 
v i o l ó a es ta ú l t i m a m e d i a n ­
t e c o a c c i ó n , d e s p u é s d e h a ­
c e r q u e a q u é ' se a u s e n t a r a . 

P o r ú l t i m o , c o n c e r t ó u n a 
c i t a c o n l a v í c t i m a p a r a e l 
d í a s i g u i e n t e . A e l l a , a c u d i ó 
ía m u j e r c o n l a s c i n c o m i l 
p o s e t a s q u e e x i g í a e l c h a n t a ­
j i s t a , p e r o t a m b i é n se p r e ­
s e n t ó l a P o l i c í a , q u e y a t e ­
n í a c o n o c i m i e n t o d e l o s u c e ­
d i d o . 

E u g e n i o F e r n á n d e z h a s i ­
d o i d e n t i f i c a d o c o m o p r e ­
s u n t o a u t o r d e o t r o h e c h o 
d e s i m i l a r e s c a r a c t e r í s t i c a s , 
d e n u n c i a d o e l p a s a d o m e s 
d e J u l i o . 

INTERNACIONAL 

SE Í E i 
PERSONAS, EN Efl ROTURA DE EA PRESA INDIA 

E j e c u t a d o s l o s d o s p o l a c o s a u t o r e s 

d e l a v i o l a c i ó n y a s e s i n a t o d e d o s n i ñ a s 

Nueva Delhi (Efe) . — Equipos 
espec ia les cont inuaban hoy res­
catando cadáveres e n la loca l i ­
dad ind ia de M o r v i . que el s á ­
bado quedó sepul tada bajo las 
aguas d e una presa rota y c u ­
yas v í c t imas se t eme que a s ­
c iendan a t res mi l muer tos . 

La presa de Achchu . si tuada 
en e l r í o del m ismo nombre , es ­
tal ló a causa de las l luv ias m o n -
zónicas caídas en los ú l t imos 
días y en cuest ión de minutos 
una t romba de agua arrasó la 
c iudad , dejando las casa bajo 
cuat ro met ros y med io de lodo 
y agua y hundiendo a su paso 
ed i f i c ios , fábr icas y puentes . 

La ca tás t ro fe ha afectado a 
la mayor ía de ios 60.000 hab i ­
tantes d e M o n / I , pues ai número 
de v í c t i m a s hay que añadir que 
más de l 60 por c i to de las 
casas han quedado destrozadas 
y cas i todas las fábr icas de 
este cen t ro eminen temente In­
d u s t r i a l , que daban trabajo a la 
pob lac ión , se hund ie ron . 

El p r imer m in i s t r o Indio, Cha-
ran Singh. expresó su «profun­
do do lo r» ante la ca tás t ro fe y 
en t regó 93.000 dó lares de su 
p resupues to m l n l s t e n a l para 

ayuda a los damni f i cados. Tam­
bién man i fes tó a las au to r ida ­
des del Estado que e' m i n i s ­
t ro de Ag r i cu l t u ra había s ido e n ­
cargado de enviar u rgen temen­
te a l imentos y agua potab le a 
la zona. 

El Ejérc i to es tá recog iendo en 
barcas a las personas que que­
daron en los te jados o en las 
partes a l tas de M o r v i , a l t i e m ­
po que los se rv i c i os san i ta r ios 
real izan vacunac iones p reven­
t i vas de toda la pob lac ión pa ­
ra ev i tar e p i d e m i a s . 

VIOLADORES POLACOS, 
EJECUTADOS 

Varsovia (Efe) . — Dos p o l a ­
cos , condenados a muer te par 
v io lar y ases inar a una niña 
de c inco años y a otra de d iez , 
han s ido e jecu tados , ha In for ­
mado hoy la Prensa de Va rso ­
v ia , 

Los recursos presentados por 
los cu lpab les , Zb ign iew Czajka y 
Tadeusz Lech Jan ick l , cuyas eda­
des no han s ido reve ladas, y 
que res id ían , respec t i vamen te , 
en Walb rzych y Wroc taw (Sur-
Oeste de Polon ia) , f ue ron re ­

chazados por e l p res idente de 
Polonia. 

1 1 Prensa señala que los «c r í ­
menes fueron comet idos de f o r ­
m a best ia l , bruta l y par t i cu la r ­
m e n t e c rue l» . 

CHILE : EPIDEMIA DE 
MENINGITIS 
Santiago de Ch i l e (Efe). — Ca ­

rac te res a la rmantes está adqu i ­
r iendo la ep idemia de m e n i n g i ­
t i s que b ro tó en a zona de 
O s o r n o , a 900 k i l óme t ros ai Sur 
de Sant iago, y (..je ya se ha 
cobrado c inco v í c t i m a s , se i n ­
d i c ó hoy. 

Las autor idades sani tar ias de 
la zona han detec tado hasta e l 
momen to una ve in tena de casos , 
m ien t ras que e n la p o t a c i ó n se 
ha provocado una /erdadera p s i ­
c o s i s para lograr .er vacunada 
con t ra el ma l . 

A pesar de que las au to r ida ­
d e s escolares no nan ordenado 
la suspensión de c lases, és tas 
p rác t i camente no se están rea ­
l i zando, deb ido a que los p r o -
p íos padres y apoderados d e c i ­
d ie ron no enviar « sus h i jos y 
pup i los a los es tab lec im ien tos 
educac iona les . 
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a n u n c i o s p o r 
,L . ^ f ^ . ^ ^ i A n r r ^ i í ^ «:-<n Pí-dro Cardefia. 34. te léfono 211511) y Delegación (V i to r ia , 13), de nuevb y media do la mañana a una do la tarde y c u a t r o 

Estos anuncios y e r b e n f ¿ ¿ " ^ ^ m l ^ í l ' m a o : Cincoenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m&s, c inco pesétas. 

Alquileres 
S A N T O S . - A l q u i l o 
e s t u d i o , z o n a c é n t r i c a , 
c o n s e r v i c i o s c e n t r a l e s . 
C a l l e J u l i o S á e z H o y a , 
N.o 8-6.0. 

I N T E R E S A a l q u l l a r 
l o c a l b a j o d e 40 m z o ­
n a b i e n s i t u a d a . I n t e r e ­
s a d o s : a v i s o s t e l é f o n o 
201207. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
tíos c a m a s . V i t o r i a . 58 -
3.a i z q u i é r d . 

A . T . S . a l q u i l a r í a p i s o 
p r e f e r i b l e z o n a c é n t r i ­
c a . A v i s o s al 205770 

B I T O R T . — A l q u i l a l o ­
c a l , c a l l e M a d r i d , r e -
í o n n a d o , t e l é f o n o s , o f i ­
c i n a s , 240 m e t r o s , i d e a l 
e x p o s i c i ó n . R e y e s C a t ó ­
l i c o s , 4 . 

K I T O R T . — A l q u i l a SU 
p i s o s i n g a s t o s , c o n t r a ­
t o s , a d m i n i s t r a , c o b r o s . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 
N E C E S I T O p i s o a l q u i ­
l e r a n t i g u o , c é n t r i c o , 
a u n q u e l o t e n g a q u e r e ­
f o r m a r . T e l f . 211000. 
A L Q U I L O p i s o , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l , 5 h a b i ­
t a c i o n e s , s e r v i c i o y c o ­
c i n a . L l a m a r t a r d e s a : 
p a r t i r de l as 8.30 a l T é -
l é f o n o 224509. 
V I L U M B R A L E S . — 
A l q u i l a s u p i s o e n e l 
d í a s i n g a s t o s , e v í t e s e 
m o l e s t i a s . 

I R R I G O . — A l q u i l a t o d a 
c l ase d e p i s o s , n e g o c i o s , 
i n f ó r m e s e . M o n e d a , 13.. 
V i t o r i a . 175. 

A L Q U I L A S E p i s o 
a m u e b 1 a d o , s e g u n d a 
q u i n c e n a A g o s t o y S e p ­
t i e m b r e . C a l l e M i r a n ­
d a , 6- I .0 d e r e c h a . 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , c a l l e E l a ­
d i o P e r l a d o . T e l é f o n o 
224989. 

G R A N o c a s i ó n a r r i e n ­
d o o s u b a r r i e n d o c o m ­
p l e j o t u r í s t i c o 10 K m . 
c i u d a d . C a r r e t e r a G e ­
n e r a l M a d r i d I r ú n . T e ­
l é f o n o 229326. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E I S s m c o n ­
d u c t o r , c o c h e » n u e v o s , 
t o d a s las m a r c a s c S e r . 
v i A u t o i S a n j u r j o . 9, 
T e l é f o n o 222716 

F U N D A S p a r a au c o ­
c h e , c o n f e c c i ó n y m o n -
t a j e e n e r l í a A r a h u e -
t e s ' S a n I s i d r o . 13 V a ­
c a c i o n e s h a s t a é l 27 de 
A g o s t o . 

A U T O M O V I L E S P E . 
D R O S A - C o m p r a 
v e n t a de Coda c l a s e de 
a u t o m ó v i l e s S t o c U m i -
n i m o c i e n t o c i n c u e n t a 
v e h í c u l o s p a r a us ­
t e d p u e d a e l e g i r G a ­
r a n t i z a d o s F a c i l i d a d e s 
h a s t a 24 m e s e s T V l é l o -
n o ? 220047 9 227767 

D U C A R . A u t o m ó v l l e j 
v e n u * - las m e j o r e s e n a r ­
c a s a m e j o r e » p r e c i o s . 
F a c i l i d a d e s T e 1 é f o n o 
229107 

A N T E S de c o m p r a r s u 
v e h í c u l de o c a a l ó n 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
s i n c o m p r o m i s o en A u ­
t o m ó v i l e s D u c a t C a s a 
l a V e g a . 15 T o d a s m a r ­
cas . 

A U T O M O V I L E S «rldaL 
C o m p r a v e n t a a u t o m ó ­
v i l e s V e n d e m o s t o d a 
c l a s e d e a u t o m ó v i l e s 
u s a d o s , t o t a l m e n t e r e . 
v i s a d o s F a c i l i d a d e s 
h a s t a 18 m e s e s C o m ­
p r a m o s s u c o c h e u s a d o 
y se ;o p a g a m o s a l c o n ­
t a d o M a d r i d . 9 1 T e l é * 
f o n o 203461 

A V I A 2.5O0 g a n a d e r o 
E b r o F-IOS C o m b l - 5 . 
C i t r o e n A K - 4 0 0 , A v i a 
1.000. D I T W 1.000 y 
1.300 R u e r a . C a l l e V i ­
t o r i a 19 

B A R R I A D A I L L E R A , 
a u t o m ó v i l e s d e o c a s i ó n . 
R e v i s a d o s F a c i l i d a d e s 
de p a g o t o d o s i o s m o ­
d e l o s . P e d r o . T e l ó í o n o 
214756. 

E Ü R O O A C I O N .— 
C o c h e s r e v i s a d o s y 
g a r a n t i z a d o s , t o d a s 
m a r c a s y m o r l e l o s 
T r a b a d o . S. L. C a . 
r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n . K m . 234 T e -
I é f o n O s 200543-

200542 G e n e r a l 
S a n z P a s t o r , n ú -
m e r o 6. 

A U T O M O V I L E S 200. 
s o m o * e s p e c i a l i s t a s e n 
c o c h e s de a n o 8 t r e s 
a ñ o s 127 u n a ñ o 128 
u n a ñ o 1.200 u n a ñ o . 
R -6 dos años . R -12 d o s 
a ñ o s R - 1 2 F a m 1 " a r 
t r e s a ñ o s 131 P e r k l n s 
B U - C 132 M é r c e l e s 
B U B D o d g e V a l l a n l 
D i e s e ) T u r b o 100 v e -
h i c u l o s s e l e c c i o n a d o s , 
n u e s t r o l e m a es g a r a n ­
t ía y s e r i e d a d G a r a n . 
t í a f i r m a d a p o r u n a ñ o . 
p o r m a n o d e o b r a y 
m a t e r i a l e s V i t o r e o . 200. 
T p l ó f n n o 220733 
J U A N v e n d e 6 0 0 - E , 
850 127 124 1.480 728 
1 3 1 132. 1.600, 1.800. 
R - 6 , R -6 , R-7. R - 8 
R - 1 2 - S . S i m e s 1.000 
1.200. 1.200-El 65 P a l a -
ce. D y a n e - 6 . C -8 F o r d 
F i e s t a , v a r i o s m o d e l o s 
m á s G a r a n t i z a d o s p o r 
u n a ñ o . p iezas y m a n o 
de o b r a . F a c i l i d a d e s 
V i t o r i a 235 

O C A S I O N v e n d o R - 5 . 
R - 6 . R - 8 . 6 0 0 - E . 127, 
124. S i m c a 1.000 C o n 
f a c i l i d a d e s . E n t r a d a m i -
n l m a . G a r a j e A r n á i z . 
L e a l t a d . I 20876& 

A Ü T O C I D , 8. A . 
c o n c e s i ó n a 1 1 o de 
F o r d E s p a ñ a 
v e n d e t odas las 
m a r c a s n a c i o n a l e s 
e s v e h í c u l o s d e 
o c a s i ó n T o t a l m e n . 
t e r e v i s a d o s de 
m e c á n i c a c h a p a v 
p i n t u r a f a d i d a , 
des d e p a g o y 
n u e s t r a g a r a n t í a 
A - l es i m e j o r a b l e 
V i s í t e n o s e n C a ­
r r e t e r a M a d r i d k l -
l ó m e t r o 234,400 
T e l f . 208442. A b t e r . 
t o s á b a d o s t o d o e-
d í a 

E U R O C A S I O N es 
la g a r a n t í a T r a ­
b a d o . S. L . A g e n ­
c i a O f l c l a ! C i t r o e n . 
P e u g e o t C a r r e t e r o 
M a d r i d - I r ú n , K i l o , 
m e t r o 234. G e n e r a l 
S a n 2 P a s t o r , n ú ­
m e r o 6. 

A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A . C o m p r a • v e n t a 
d e t o d a c l ase d e a u t o ­
m ó v i l e s y v e h í c u l o s c o -
m e r c i a l e s h a s t a 8.500 
t i l o s G a r a n t i z a d o s M i . 
n i m a e n t r a d a . F a c i l i d a ­
d e s 6 , 12, 18 y 24 m e -
s e & M a d r i d , 22. T e l é ­
f o n o 207087. 

V E N D O c a m i ó n g a n a -
d e r o , 48O0 k i l ó m e t r o s , 
e n p e r f e c t o e s t a d o . I n -
t e r e s a d o s l l a m a r a l 
220901 . m a ñ a n a s . 

G A R A J E S a n t a C r u z , 
N.o 27 . v e n d e 2 S e a t 127. 
1 S i m c a 1.200. 1 S e a t 
1.430. t o d o s e e m i n u e v o s 
T e l é f o n o 212424. 

V E N D O m o t o B o r r a s c a 
d e 50 c e , b u e n e s t a d o . 
T e l é i o n o 201578. 

M O T O C I C L E T A S o c a ­
s i ó n B u l t a c o , F r o n t e r a . 
S h e r p a . C l c l o m o t o r e s . 
M o t o b o x H n o s . F u e n t e , 
S a n t a C r u z , 15. 
V E N D O D y a n e - 6 . I n ­
f o r m e s C a r r e r o B l a n c o . 
P l a z a P e d r o M a l l o n a -
d o , 3-11.° A . D e 9 a 12 
y 3 a 5. 

V E N D O c a m i ó n P e g a ­
so C o m e t , b a s c u l a n t e . 
T e l f . 170068. L e r m a . 
S E V E N D E S e a t 6 0 0 -
D , r a z ó n B d a . Y l l e r a , 
c a l l e L a I g l e s i a . N 0 14. 
V E N D O c o c h e V o l v o , 
264 G L , a u t o m á t i c o . T e ­
l é f o n o 218104. 
S E V E N D E S i m c a 
1.200. C i t r o e n A K S , 2 
C V , R - 8 ; c a l l e S a l a s , 
12 b a j o . 

V E N D O A u s t i n 1.300. 
T e l f . 205553. 
D . K . W . d e g a s - o i l . V e n ­
d o . T e l f . 213290, b u e n 
e s t a d o , 3 a ñ o s d e u s o . 
A C T O M O V I L E S 
C A R R O C o m p r a v e n t a 
de t o d a c l a s e de a u t o ­
m ó v i l e s , v e n d e v a r i o s 
Seat 132 g a s - o i l y g a s o -
l i n a , 131 S p o r t 1800 y 
1.600. F Ü - 1 . 6 0 0 , 1.430 
124 L S 124 D 127 133 
850 e s p e c i a ) y n o r m a l 
600 E > D V a r i o s R e -
n a u l t R - 1 2 - S , R - 1 2 N , 
R-S. R . 6 R - 8 TS . R - 8 
4 - L S u p e r 4 - F v a r i o s 
C h r y s l e r 180 S l m c a s 
1.200 S. i .200 G L E i 1.200 
L 3 . S i m c a 1.000 espe­
c i a l VOOO G T 900 e s ­
p e c i a l 9 0 0 - N . C i t r o e n , 
v a r i a s G S P a l a s G S . 
B r e a k C - 8 . D i ñ a n D í a . 
né 8. A K - 4 0 0 A i i s t i h . 
v a r i o s A u s t i n V i c t o r i a 
M Q 1.800 M o r r i s 1.300 
M l n i l.OOO M l n l 830 va» 
r í o s . A l f a R o m e o F-108. 
DKTW L a n d R o v e r 109 
A v i a 8.500 F u r g ó n , 
D o d g e 8 / 4 g r ú a y 70 
a u t o m ó v i l e s m á s P r e ­
c i o s f a v o r a b l e s g r a n d e s 
f a c i l i d a d e s d e p a g o , 
seis m e s e s d e g a r a n t í a 
S a n P e d r o C á r d e n a , 
n ü m e r r 00 T e l f 210S11 

S E V E N D E M l n l e n 
p i e z a s , c i n c o r u e d a s 
c o m p l e t a s , c a r r o c e r í a , 
p i e z a s m o t o r , e t c . M u y 
e c o n ó m i c o . L l a m a r 
221576. 

S E V E N D E O s s a D e -
s s e r t , p o c o s k i l ó m e t r o s , 
n u e v a , B V - D , p r e c i o 
e c o n ó m 1 c o . L l a m a r 
221576. 

S E V E N D E P u c h S u ­
p e r , p r e p a r a d a p a r a 
c ross 75 c e , m u c h o s 
e x t r a s . B a r a t a . L l a m a r 
221576. 
V E N D O 850, b u e n e s ­
t a d o , P l a z a S a n B r u n o , 
6 - l . o b . 
S E V E N D E c a m i ó n 
P e g a s o t i p o 1.083, s e -
m i u u e v o , s i n c a j a , i n ­
f o r m e s T a l l e r e s M o i s é s 
d e V i l l a f r i a . 

V E N D O c o c h e 850, T e ­
l é f o n o 217804. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
R - 8 . T e l f . 216339, l i a -
m a r d e 8 a 9 t a r d e . 
S E V E N D E C i t r o e n 2 
c v . . e n b u e n e s t a d o . T e -
l é f o n o 210711, l l a m a r de 
9 a 1 y d e 4 a 7. 
M O T O G u z z i .250. b i c i ­
l i n d r i c a , c o m o n u e v a . 
V e n d o . I n f o r m e s T e l é ­
f o n o 201140. 

I B E R N a c i o n a l e n 
B u r g o s y p r o v i n ­
c i a , p r o f e s i o n a l e s 
y o p o s i t o r e s a v e n ­
t a , a m b o s sexos , 
t é c n i c a e n a u m e n ­
t a c i ó n , p r e v i a se­
l e c c i ó n se o f r e c e 
S . S. R . E . , f o r m a ­
c i ó n p r o f e s i o n a l a 
c a r g o d e e m p r e s a 
G a n a r á n d e 50.000 
a 120.000 p e s e t a s , 
m á s i n t e r o s a n t e 
c o c h e . M í n i m o 23 
a ñ o s , t o d o e l d ía 
o t a r d e s - l i b r e s , 
c r e a c i ó n d e m a n ­
dos , e s t r u c t u r a c o ­
m e r c i a l . I n t e r e s a ­
d o s p e r s o n a r s e e n 
H o t e l A l m i r a n t e 
B o n i f a z h o y , m a r 
t e s d í a 14 , d e 10.30 
a 2 y 4,30 a 7 . a t e n ­
d e r á S r . R o d r í ­
g u e z . 

G A N A R A N d i n e r o s 
e f e c t u a n d o s e n c i l í os 
t r a b a j o s case ros . E s ­
c r í b a n o s . H i s p a n o t e n s a 
B e n i d o r m ( A l i c a n t e ) 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
m a y o r d e 45 a ñ o s i n ­
t e r n a . I n t e r e s a d o s l l a ­
m a r a l 220901 m a ñ a n a s 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. I n f o r m e s , H o t e l 
F e r n á n G o n z á l e z . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a d e p e n d i e n t a e n 
B a r G a m a r n T e l é f o n o 
220013, l l a m a r d e 12 e n 
a d e l a n t e . R e f . 11.047. 

H O R N E R O o co -
c e d o r p a r a c e r á ­
m i c a se n e c e s i t a . 
D i r i g i r s e O f i " 1 n a 
d e E m p l e o S a n 
P a b l o . 8 . R e f e r e n ­
c i a 11.037. 

D O S S E Ñ O R I T A S c u i ­
d a r í a n n i ñ o s , a s i s t e n t a s 
o t r a b a j o s i m i l a r A v e ­
n i d a C i d . 37 -6 .« , A , 
S E N E C E S I T A e m ­
p l e a d a d e h o g a r fija, 
c o n e x p e r i e n c i a e i n ­
f o r m e s , . b u e n s u e l d o . 
A v e n i d a d e l C i d R p o r ­
t e r í a . . T e l f . 20-1769. 

I M P R E S O R t i p o y o f -
sset , b u s c a p u é s t o t r a ­
b a j o ; J u l i á n G o n z á l e z 
Y u s o , ( S a n t a n d e r ) 
I ' R O P O N E M O S t r a b a -
j o c a s e r o , g a n a r á f á c i L 
m e n t e 30.000 m e n s u a ­
les . P u b l l r e n t a A l b o r a -
ya ( V a l e n c i a ) . 

T A L L E R d e a l u m i n i o , 
p r e c i s a v i a j a n t e , r e l a ­
c i o n a / d o c o n e l g r e m i o 
de l a c o n s t r u c c i ó n . L a 
C e r c a d a , N .a 5-4.° F . 

. B ' r i v i e s c a . • 

S E N E C E S I T A c h i c a 
A v d a . d e l C i d ; 10-5.!, i z ­
q u i e r d a , s e ñ o r a s o l a . 
S E ' N E Q E S I T A c h i c a 
e x t e r n a , s a b i e n d o o b l i . 
g a c i ó n , m a y o r 18 a ñ o s , 
c o n i n f o r m e s . V i t o r i a , 
109-2.e. 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
ta t o d o e l d í a . V i t o r i a , 
29-3.2 i z q u i e r d a . 
S E O F R E C E c o n d u c ­
t o r pax-a a u t o b ú s , p a r a 
B u r g o s y p r o v i n c i a , c o n 
e x p e r i e n c i a . T e l f . 207323 
a p a r t i r d e l a s 3 t a r d e . 
N E C E S I T O c h i c a p a ­
ra c u i d a r n i ñ o R a z ó n 
T e l f . 209690, l l a m a r , de 
3,30 a 5 s o l a m e n t e . 

S E O F R E C E p e r s o n a , 
p o r h o r a s o m e d i a j o r ­
n a d a , p a r a l l e v a r t r a b a ­
j o d e p e r s o n a l , n ó m i ­
nas , s e g u r o s s o c i a l e s , 
p r i m a s . . . A m p l i a r c o ­
n o c i m i e n t o s . A l c o - " 
r r i e n t e d e l e g i s l a c i o n e s 
v i g e n t e s . T e l f . 200721 

N E C E S I T A M O S d i r e c ­
t o r a u t o - e s c u e l a . 276, 
R l a z a ( S e g o v i a ) . R e f e -
r e n c i a 1 1 . 7 5 1 / S G . 

C O N S T R U C T O R E S : 
V e n d o p i e d r a s i l l e r í a y 
m a m p o s t e r i a . A l f a r e -
r o s , 23 b a j o . T e l é f o n o 
223659. 

C O N T R A T I S T A S : 
V e n d o t i j e r a s o c e r ­
c h a s d e h i e r r o de 6 10 
y 13 m e t r o s l uz . A l f a ­
r e r o s . 23 T e l f . 223659. 
P O R f i n a l d e o b r a s e 
v e n d e n p u n t a l e s i e m a ­
d e r a , p r e c i o e c o n ó m i ­
co. R a z ó n e n o b r a P i ­
s o n e s 32 H o r a s : l a s d e 
is j o r n a d a l a b o r a l . 
V E N D O p e r r o s c a z a n -
d o . T e l f . 205538. 
S A U N A i n d i v i d u a l 
e l é c t r i c a , a e s t r e n a r , 
p e s e t a s 58.000. R u e r a , 
V i t o r i a , 19 T e l f . 203837. 
S E V E N D E N p e r r o s d e 
c a z a . R a z ó n , a n t i g u a 
F á b r i c a S e d a s , g u a r d a . 
V i d a l A r a g u z o . B u r g o s . 

S E V E N D E N 2 t o l b a s , 
8 x 4 ; e n C e l a d a d e l 
C a m i n o . P r e g u n t a r . L u . 
c a s . 

V E N D O v a r i o s b i d o n e s 
200 l i t r o s , g a l b a n i z a d o s , 
c o n a r o s d e h i e r r o , s e -
m l n u e v o s , p r e c i o c h a ­
t a r r a y 4 p i e d r a s m o l i ­
n o 130, f r a n c e s a s , u r ­
g e n t e t r a t a r P a n a d e r í a 
A l o n s o , P e s a d a s d e 
B u r g o s . 

C O M P R O t a b l a s p a r a 
e c h a r t e j a d o d e 0.20 a 
0,30 c m . d e g r u e s o . T e ­
l é f o n o 201611. 
P E R R O S de c a z a , t o -
d a s razas . T e l f . 227841 . 
T a r d e s , B a r S e v i l l a . 

Enseñanzas 
I N U N O Ü A . C u r s o s d e 
v e r a n o I n g l é s f r a n c é s . 
P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s . 
A l o n s o M a r t í n e z . 7 8.fi. 
T e l é f o n r 206851 

S E D A N - c l a s e s d e 
f r a n c é s T e l f 224285. 

E S T U D I A N T E 5.» fi­
l o l o g í a I n g l e s a , d a c i a ­
ses , i n g l é s . T e l é f o n o 
219692. 

M A E S T R A d a c l ases d e 
E G B , T e l f . 208785. P r e ­
g u n t a r p o r M a r i s o l . 

V E N D O a p a r t a m e n t o 
I n f o r m e s S a n j u r j o . 8. 
7.» d e r e c h a 

S E V E N D E N l o c a l e s . 
V a r i a s s u p e r f i c i e s . A v e . 
n l d a d e l C i d T e l é f o n o 
222708 

P I S O l u j o . 249 ra» 
dos p l a z a s g a r a j e 
T e l é f o n o 220591. 
R e y e s C a t ó l i c o s 
n.o a 

S E V E N D E p i s o Je ÍU -
Jo, 150 m • , e n A v e n i d a 
G e n e r a l V i g ó n . « O t a ' 
m o n d l » T e l f 222708 . 

P A R T I C U L A B 
v e n d e p i s o 10.« d e 
V i t o r i a . 48, 187 
m e t r o s . E d i f i c i o 
G a s s e t T e l é f o ' n o 
206867 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s D e x l o n , 
m o n t a j e I n m e i l a t o . 
R u e r a . V i t o r i a 18 
T e l l 2038S7 

V E N D O casa e n C a r . 
d e ñ a d i j o r a z ó n A d e l a ) , 
da A r r i b a s H p r t . l g ü e l a 

P A R T I C U L A R v e n d e 
p i s o A v d a E l a d i o P e r . 
l a d o . 57 I n f o r m e s : t e ­
l é f o n o 200899. 

V E N D O p i s o c a l l e V i ­
t o r i a . 139, c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l . I n f o r m e s e n 
P a l e n c i a . T e l f . (988 ) 
746608 

V E N D O p i s o e s t r e n a r . 
G e n e r a ) M o l a 26. I n f o r . 
m e s p o r t e r o . 
V E N D O e n c a l l e V i t o * 
r í a , l o c a l c o m e r c i a l 120 
t a . \ A v d a d e l C i r l 59-
6.o A 

S A N T O S . — V e n r t o p i ­
so c a l l e Z a m o r a s h a ­
b i t a c i o n e s , t e r r a z a C a ­
l l e J u l i o Sáez H o y a , 
N.« 8-6.0. 

S A N T O S . — V e n d o p i -
s ' c a l l e S a n M ie rué l 4 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c-
c i ó n n d l v i d u a l . 
S A N T O S , - P i s o C r u . 
c e r o S a n J u l i á n , 4 h a -
b ' t a c i o n e s . c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l P r e c i o I n t e ­
r e s a n t e . C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a . N.« 8-6.» 

S A N T O S . - P i s o S a n 
F r a n c i s c o . 3 h a b i t a c i o ­
nes . E n t r a d a m í n i m a . 
C a l l e J u l i o Sáez H o y a . 
N.» 8-6.0 

S A N T O S . — P i s o A v e ­
n i d a U r b e c a s a , 4 h a b i ­
t a c i o n e s , p r e c i o i n t e r e ­
s a n t e . Se v e n d e c o n 
m u e b l e s , 

S A N T O S . - P i s o 210 
m e t r o s c u a d r a d o s , c a l l e 
C o n c e p c i ó n , c o n p l a z a 
g a r a j e . A e s t r e n a r C a ­
l l e J u l i o Sáez H o y a , 
N.o 8-6.0. 

S A N T O S . - P i s o s e n 
S a n B r u n o , 4 h a b i t a c i o ­
n e s , c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l o s m e l l a P r e c i o s 
m u y d i s t i n t o s C a l l e J u -
l i o S á e z H o y a N • <?-6 o 

S A N T O S . - V e n r t c t e . 
r r e n o p a r a ' c o n s t r u i r 
n a v e s e n V i n a n l n n r n i é -
j a r . P r e c i o ¡ n t e r f s a n t i -
s i m o . C a l l e J u l i o Sáez 
H o y a . N.o 8 6 0 

S A N T O S . - V e n d o o 
a l q u i l o l o c a l en c a l l e 
C o m p o s t e l a . 116 m ' 
S A N T O S . - P i s o s e n 
G e n e r a l V i g ó n . 4 y 6 
h a b i t a c i o n e s , c o n s e r ­
v i c i o s c e n t r a l e s , 2 b a ­
ñ o s . C a l l e J u l i o Sáez 
H o y a . N.o 8-6.0. 

S A N T O S . — P i s o c a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , 4 h a - ' 
b i t a c i o n e s . s e r v i c1 o s 
c e n t r a l e s . C a l l e T u l l o 
S á e z H o y a N o 8 - 6 0 

V E N D O p i s o , c a l l e M a ­
d r i d . 67-8.o a.. I n t e r e ­
s a d o s l l a m a r t e l é f o n o 
228113. 

S A N T O S . - A p a r t a -
, m e n t e s á e s t r e n a r d o s 
h a b i t a c i o n e s y s a l ó n . 
E n t r e g a 2 a ñ o s . C a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , n ú ­
m e r o 8 -6 . ° . 

S A N T O S . — A g e n c i a 
I n m o b i l i á r i a le o f r e c e 
s u s s e r v i c i o s p a r a la 
v e n t a d e s u l o c a l o p i ­
so. L e a t e n d e r e m o ? s i n 
n i n g ú n c o m p r o m i s o . 
T e l é f o n o 228754. 
S A N T O S . — C a s a c o m ­
p l e t a , l i b r e t o t a l m e n t e 
p a r a u n o s 14 a p n r r a -
m e n t o s . e n la C a s t e l l a ­
na , V e n d o . C a l l e l u D o 
S á e z H o y a N » * - 6 > 
V E N D O t e r r e n o s , e n 
R e n u n c i o , p a r a c h a l e t s . 
I n f o r m e s ; T o l f 228113 
O C A S I O N v e n d o t o c a l 
A l f a r e r o s . 23. d e 550 
m e t r o s , t o t a l o p a r c i a l . 
I n f o r m e s e n e l m i s m o . 
T e l é f o n o 223659 

V E N D O v i v i e n d a 
a m u e b l a d a . S a n C o s m e , 
16-2.o V e r t o d o e l d í a 
T e l é f o n o 206958 
S A N T O S . - V e n d o l o ­
c a l e n C a r r e r o B l a n c o . 
67 m2. C a l l e J u l i o Sáez 
H o y a N.o 8-6.0 
V E N D O p i so p o r t r a s ­
l a d o , z o n a G a m o n a l . 
400.000 e n t r a d a R e s t o 
12 a ñ o s . I n f o r m e s - M a ­
d r i d . 22-2 .o B . 

S E V E N D E p iso . T e -
e f o n o 212525. 

V E N D O casa a 13 K m . 
de B u r g o s . T e l é f o n o 
207988. 

V E N D O p a r c e l a s c o n 
a g u a y l u z , p a r c e l a c o n 
c a s e t a , p a r c e l a c o n c a ­
r r e t e r a y r i o , b u e n p r e ­
c i o , f a c i l i d a d e s G o r i a 
A r n á i z . S a n t a o i a i l a d e 
B u r e b a . T e l f . 590129 

V E N D O a p a r t a m e n t o 
r e s i d e n c i a l . T e l f 218104. 
V E N D O p i s o r e f o r m a ­
d o , m u y s o l e a d o , g r a n 
t e r r a z a c a l e f a c c i ó n d e 
c a r b ó n , c a r b o n e r a . A v e . 
n l d a d e l C i d , 4 7 - 1 ^ i z ­
q u i e r d a , m a ñ a n a s , de 12 
a 2 y t a r d e s d e 6 a 8. 
V E N D O l o c a l i d e a l P a ­
re t i e n d a de a l i m e n t a ­
c i ó n , b a r . f a r m a c i a , d i s . 
t r i b u c i o n e s a l m a y o r , 
f a b r i c a n t e s de j u g u e t e s , 
e t c . , e t c . , d i s p o n e d e v i ­
t r i n a s , e s t a n t e r í a s , m o s ­
t r a d o r e s , o t r a s i n s t a l a ­
c i o n e s y s e r v i c i o s , p a r a 
m á s I n f o r m a c i ó n T e l f . 
947-201672, o a p a r t a d o 
de c o r r e o s 399. B u r g o s . 
V E N D O o t r a s p a s o n e ­
g o c i o , p o r n o p o d e r l o 
a t e n d e r . T e l f . 218104. 

V E N D O p a r c e l a 
j u n t o a c a r r e t e r a 
L o g r o ñ o ( T o m i l l a . 
r e s ) . T e l f . 76 de 
P r a d o l u e n g o . 

C H A L E T t o t a l m e n t e 
e q u i p a d o y a m u e b l a d o 
l u j o c a l e f a c c i ó n , a i s l a ­
m i e n t o , c h i m e n e a , d o s 
d o r m i t o r i o s . c o m e d o r , 
s a l ó n , t e r r a z a , b a ñ o y 
c o c i n a , c o m p l e t a . P e s e ­
tas 1.260.000. I n f ó r m e ­
se e n R u e r a , V i t o r i a , 
19. T e l f . 203837. 

V E N D O p i s o S a n F r a n ­
cesco. 95 m.9. á u n m i ­
n u t o d e la R e s i d e n c i a , 
2 h a b i t a c i o n e s , s a l ó n , 
s a l i t a . c o c i n a , b a ñ o 2 
t e r r a z a s , c a l e f a c c i ó n i n ­
d i v i d u a l . T e l f . 227979, 
d e 4 a 6 y 8 a 10. 
S E V E N D E p i s o . L e ­
g i ó n E s p a ñ o l a , N . " 8 - 3 » 
B. I n f o r m e s C o n c e p . 
c i ó n . N.o 16-3.0 B . 

B U H A R D I L L A , g r a n ­
de , h e r m o s a , c é n t r i c a , 
T e l f . 204535. 
S E V E N D E e n s u b a s ­
te p ú b l i c a , e l d í a 15 d e 
A g o s t o , a l a s 5 de la 
t a r d e ; 2 casas J u n t a s 
c o n g a r a j e y p a t i o , 
a g u a c o r r i e n t e y l uz . e n 
e l p u e b l o de M e c e r r e -
y e s . a 30 k i l ó m e t r o s de 
B u r g o s v 7 k i l ó m e t r o s 
de C o v a r r u b i a s c o n f á ­
c i l 1 d a d es d e p a g o . P a r a 
v e r l a , d e l 12 a l 15 d e l 
nn . smo m e s d e A g o s t o . 

V E N D O l o c a l e s co-
m e r c i a l e s . R e y e s 
C a t ó l i c o s , T e l é í o . 
no 220937. 

V E N D O e d i f i c i o s 
y t e r r e n o s e n S a n -
t a M . * d e l C a m p o . 
I n f o r m e s , E d u a r ­
d o G ó m e z . 

V E N D O p o r t r a s ­
l a d o l o c a l de 108 
m * . A l f a r e r o s 4 . 
L u r e m o . 

V E N T A d e .- Isos 
RJn c o n s t r u c c ' 6 n. 
m u y a d e l a n t a d a e n 
P a s e o d e l o s P i s o ­
nes. N.o 32 T o d a s 
las v i v e n d a i i o n 
e x t e r i o r e s , m u y so 
l o a d a s C a l e f a c c i ó n 
y a g u a c a l l e n t e 
• e n t r a l I n f o r m e s : 
e n o b r a , t e l é f o n o 
•Í02487. 

S A N T O S , v e n d o p i sos 
4 h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c ­
c i ó n i n d i v i d u a l , p r e c i o s 
d i s t i n t o s , y l o c a l de 168 
m . " c o n t e r r e n o , en 
F r a n c i s c o S a l i n a s C a ­
l l e J u l i o S á e z H o y a . N.9 
8 - 6 ^ - - - - -

S E V E N D E p i so l u j o 
c o n g a r a j e , a e s t r e n a r . 
C a l l e C o n c e p c i ó n . T e l é ­
f o n o 203859. 
R I T O R T . — P i s o s c a l l e 
V i t o r i a . E l a d i o P e r l a ­
d o , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
e x t e r i o r e n t r a d a 500.000, 
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A causa de robos y destrozos 

en sus cabinas púb l icas 

L a s f i c h a s y e l d i n e r o s e r á n 

s u s t i t u i d a s p o r u n a « t a r j e t a » 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M i l l ó n 
v m e d i o d e p e s e t a s d i a r i a s 
des t i na la C o m p o n í a T e l e ­
f ó n i c a c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
los r o b o s , d e s p e r f e c t o s , r o ­
t u r a s e i n u t i l i z a c i ó n d e a p a ­
r a t o s e n v í a s p ú b l i c a s d e 
t oda E s p a ñ a , s e g ú n s e h a 
i n f o r m a d o a « L o g o s » e n 
f u e n t e s de la p r o p i a T e l e f o -

" ' s ó l o e n M a d r i d , d o n d e 
e x i s t e n 2.648 c a b i n a s d e 
t e l é f o n o s p ú b l i c o s y 8 8 9 e n 
o r g a n i s m o s p ú b l i c o s , l a m e ­
día d e c a b i n a s . r e p a r a d a s 
ol d ía e s d e 343 , s i e n d o l a s 
z o n a s m á s c a s t i g a d a s l a s 
de A t o c h a , E m b a j a d o r e s , 
P laza d e E s p a ñ a , M o n c l o a , 
C u a t r o C a m i n o s , C i b e l e s y 
C o l ó n . 

S e g ú n !a m i s m a C o m p a ­
ñía es M a d r i d la c i u d a d d o n ­
de m á s v a n d a l i s m o s e d a 
en c u a n t o a c a b i n a s t e l e f ó ­
n i c a s . E n t r e eJ 7 5 y 8 2 p o r 
c i e n t o de l os c a s o s q u e I n ­
d u c e n a l o s e q u i p o s t é c n i ­
c o s d e T e l e f ó n i c a a o p e r a r 
s o b r e l as c a b i n a s , s o n m o t i ­
v a d o s p o r m e r o s a c t o s v a n ­
d á l i c o s . 

A c t u a l m e n t e e s t á e n e s t u ­
d i o la p o s i b i l i d a d d e i n s t a ­
l a r a p a r a t o s m á s s ó l i d o s y 
m á s r e s i s t e n t e s a f o r z a c l u -
r a s y r o b o s . La C o m p a ñ í a 
e s t u d i a e n e s t o s m o m e n t o s 
la s u s t i t u c i ó n d e m o n e d a s 
p o r u n a t a r j e t a s i m i l a r , a 
l a s d e c r é d i t o , p a r a l a u t i l i ­
z a c i ó n de s e r v i c i o d e t e l é ­
f o n o s p ú b l i c o s . S e t r a t a d e 
u n a t a r j e t a c o n b a n d a m a g ­
n é t i c a c o d i f i c a d a , c a p a z d e 
h a c e r f u n c i o n a r e l t e l é f o n o . 
S e p i e n s a q u e a l d e s a p a ­
r e c e r e l d i n e r o d e l a s c a ­
b i n a s d i s m i n u i r á la i n c i t a ­
c i ó n a f o r z a r o e s t r o p e a r l a . 

S e g ú n l a C o m p a ñ í a , t o d a s 
l a s c a b i n a s t e l e f ó n i c a s e x i s ­
t e n t e s s e r e v i s t a n d i a r i a ­
m e n t e y e l 30 p o r c i e n t o d e 
e l l a s d o s v e c e s a l d í a . E l 
p e r s o n a l q u e l as a t i e n d e t i e ­
n e e s t a b l e c i d o u n s i s t e m a 
d e t u r n o s r o t a t i v o s d o t a d o 
c o n v e h í c u l o . A d e m á s c u a n ­
d o la s i t u a c i ó n l o r e q u i e r e , 
s e r e f u e r z a n l os t u r n o s c o n 
o t r o s e m p l e a d o s p a r a g a ­
r a n t i z a r e l s e r v i c i o . 

l a bandera de pa raca id i s tas 

de l a s Pa lmas podr ía ser 

t ras ladada a M a d r i d 

H o m e n a j e d e T o r t o s a , a l E j é r c i t o 

Las Palmas d e Gran Canaria 
(Efe). ~ A mediados de Sep­
t iembre podr ía sa l i r cl0 Las Pal­
mas de Gran Ganar la para t r a s ­
u d a r s e a A l ca lá de Henares, 
en Madr id . la bandera de para­
ca id is tas Roger de Lauria, des ­
tacada en es ta capi ta l , ha sa­
b ido «Efe» d e fu-antes so lven tes . 

A u n q u e todav fa se descono-
Ce la fecha exacta de la sa l ida , 
se cree que podr ía ser el p ró ­
x i m o día 14 de Sept iembre y 
Que la bandera en esta oca­
s ión no ser ía relevada por otra 
bandera. 

A l parecer , e l t ras lado de 'a 
bandera responde exc lus i vamen­
te a razones técn icas , ya que 
las cond ic iones geográf icas de 
las is las d i f i cu l t an el e je rc ic io 
normal de e s t a s fuerzas espe ­
c ia l izadas. 

La bandera Roger de Lauria 
cuenta ac tua lmen te con unos 
mi l hombres destacados en Las 
Palmas de Gran Canar ia. 
PROXIMO HOMENAJE DE TOR­

TOSA A LAS FUERZAS AR­
M A D A S 
Tor tosa (Taragona) (Efe) . — 

El min is t ro de D e f e n s a , Agus ­
t í n Rodríguez Sahagún, será el 
por tador d e l es tanda r t e p r inc i ­
pal en la p roces ión de la V i rgen 
d0 la G ln ta , que se ce lebra rá en 
Tor tosa, la tarde de l próx imo 
donvit igo, d ía 2 del p róx imo mes 
de Sep t iembre . 

La no t i c i a la dio a conoce r el 
a lca lde de la c iudad , V icente 
Beguer OI ¡veres, al hacer pú­
b l i co e l avance d e l os actos 
programados den t ro de l homena­
je que Tortosa rend i rá a l Ejérc l -
t i en e l curso de s u semana de 
f iestas mayores . 

El ac to p rop iamente dicho de 
homenaje a las fue rzas a rma­
das, s e ce lebrará e l lunes , día 
3. con as is tenc ia d e a l t os man­
dos de l os t res E jé rc i t os , e l 
cap i tán general de Gata luña y e l 
m in i s t r o de Defensa. 

En e l curso de d i cha jornada 
se procederá a la en t rega de los 
p remios «Ejérc i to 1979». do ta ­
das por e l t o r tos lno José Gel -
ma Prieto. 

drágase suscriptos de 

D i a r i o ( f p B u r g o s 

P r o p o s i c i ó n d e l e y p a r a 

q u e s e a e s t a b l e c i d o 

e l c a n o n e n e r g é t i c o 
M a d r i d ( E f e ) . — E l C o n ­

s e j o G e n e r d d e C a s t i l l a -
L e ó n v a a p r e s e n t a r a t r a ­
v é s d e s u s p a r l a m e n t a r i o s , 
u n a p r o p o s i c i ó n de ley p a r a 
q u e s e a a p r o b a d o u n c a n o n 
p o r k i l o v a t i o - h o r a de e n e r g í a 
e l é c t r i c a p r o d u c i d o e n e s t a 
r e g i ó n , s e g ú n h a m a n i f e s t a ­
d o e l c o n s e j e r o d e E n e r g í a 
d e l c i t a d o C o n s e j o , J e s ú s 
H e r v e l l a , 

L a C o n s e j e r í a de E n e r g í a , 
a a ñ d i ó e l s e ñ o r H e r v e l l a , p e ­
d i r á , a d e m á s q u e s e r e e s ­
t r u c t u r e n l a s t a r i f a s e l é c t r i ­
c a s d e t a l f o r m a , q u e l o s 
c o n s u m i d o r e s p e q u e ñ o s n o 
c a r g u e n c o n e l c o s t e d e l a 
e e n r g í a . 

« R e g i o n e s c o m o e l P a í s 
V a s c o - - a g r e g ó — h a n s i d o 
m i m a d a s e n e s t o s ú l t i m o s 
a ñ o s y q u i e r e n s e g u i r s i é n ­
d o l o a c o s t a d e C a s t i l l o , c o n 
c u y o s r e c u r s o s se h a ó n r i -
q u e c i d o , p o r lo q u e e s n e ­
c e s a r i o q u e s e v a l o r e n n u e s ­
t r a s m a t e r i a s p r i m a s a p r e ­
c i o s r e a l e s » . 

R E U N I O N D E L P R E S I D E N T E 
D E A L I A N Z A P O P U L A R 
C O N L A G E S T O R A D E L 
P A R T I D O D E S A N T A N ­
D E R 

S a n t a n d e r ( E f e ) . — El p r e ­
s i d e n t e d e A P , F é l i x P a s t o r 
R i d r u e j o , s e r e u n i ó c o n l a 
g e s t o r a d e l p a r t i d o d e S a n ­
t a n d e r p a r a e s t u d i a r la m a r ­
c h a d e I m p l a n t a c i ó n d e l m i s ­
m o e n la r e g i ó n c á n t a b r a . 

A l o J a r g o d e la r e u n i ó n , 
e l s e ñ o r R i d r u e j o p r o n u n c i ó 

u n a s p a l a b r a s e n l as q u e 
d i j o q u e la r e t i r a d a d e l Ma-. 
n u e l F r a g a d e la p o n e n c i a 
c o n j u n t a q u e I n f o r m ó e ! E s ­
t a t u t o c a t a l á n f u e u n a c t o 
t e s t i m o n i a l a n t e u n a s i t u a ­
c i ó n p a r l a m e n t a r i a n o t o r i a ­
m e n t e i r r e g u l a r . A ñ a d i ó q u e 
l a p o s i c i ó n de A P , a n t e e l 
h e c h o a u t o n ó m i c o e r a l a d e 
r e a f i r m a r la p o s t u r a a u t o n o ­
m i s t a y r e g i o n a l i s t a d e l p a r ­
t i d o y a g r e g ó , q u e e l p r o ­
b l e m a q u e p l a n t e a b a n l a s 
a u t o n o m í a s . í i o f e l i z m e n t e r e ­
s u e l t o h a s t a a h o r a , e r a e l 
e q u i l i b r i o e n t r e l o s p r i n c i p i o s 
r e g i o n a l i s t a s y l o s p r i n c i ­
p i o s d e l E s t a d o . 

S e ñ a l ó c o m o f u n d a m e n t a l 
e l p r i n c i p i o d e s o l i d a r i d a d 
i n t e r r e g i o n a l , c a l i f i c a n d o a 
l o s E s t a t u t o s v a s c o y c a t a ­
l á n d e f a v o r e c e d o r e s d e p r l * 
v i l e g i o s . 

En r e l a c i ó n c o n la c e l e ­
b r a c i ó n d e l p r ó x i m o c o n g r e - : 
s o n a c i o n a l d e A P . F é l i x P a s ­
t o r a n u n c i ó q u e d e l m i s m o 
s a l d r í a n a f i r m a c i o n e s I d e o ­
l ó g i c a s I m p o r t a n t e s , s e se- : 
ñ a l a r á l a e s t r a t e g i a d e l p a r ­
t i d o , y s e I n t r o d u c i r á n r e ­
f o r m a s e s t a t u t a r i a s e n or-í 
d e n a u n m e j o r f u n c i o n a - : 
m i e n t o d e l m i s m o . 

L e a V d siempre 

Diario de Burgos 

a n u n c i o s p o t * 
Estos anunc lM se reciben en nuestra Admin i s t r ac ión (Calle San Pedro Cardcfla, 34, te léfono 211511) y Delegación (V i to r i a , 13), de Kuevb y Media de l a mañana a una do !a tarde y c u a t r o 

A éeis do la tarde, así como en todas las Agencias, de Pub l ic idad. — Prec io í C i kcuk íxa pesetas hasta diez palabras. Cada palabfa mSs, cinxO pesétas. 

R I T O R T . — P i s o s n u e ­
v o s , P a r q u e S a n t i a g o , 
e x t e r i o r e s , g a r a j e , c a l e ­
f a c c i ó n , c u a t r o h a b i t a ­
c iones . 

« I T O B T . - P i s o s c a ­
r r e t e r a P o z a , 3 y 4 h a -
b i t a c i ones e x t e r i o r e s , 
m u y b a r a t o s . 
R I T O R T . — p i s o s c a -
l i e 3-34. C u a t r o h a b i ­
t ac iones , e x t e r i o r e s , e n ­
t r a d a 500.000. F a c i l i d a . 
des. 

R I T O R T . ~ P i s o s 
G r a n d m o n t a g n e , P l a z a 
L a v a d e r o s , c u a t r o h a b i ­
t a c i o n e s , e x t e r i o r e s , e n ­
t r a d a 600.000. 

R I T O R T . — P i s o s P l a ­
za S a n B r u n o , S a n t i a ­
g o , c u a t r o h a b i t a c i o n e s 
c a l e f a c c i ó n , p o c a e n t r a ­
d a . 

R I T O R T . - p i s o s e n 
G a m o n a l n u e v o s y u s a ­
d o s e n t o d a s l a s z o n a s , 
m í n i m a e n t r a d a . V i s í t e ­
m e . 

R I T O R T . - P i s o s c a l l e 
M a d r i d , C a l z a d a s , c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s e x t e ­
r i o r e s . E n t r a d a 600.000, 

R I T O R T . - P i s o s n u c ­
i o s l as F u e n t e c i l l a s , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , g a ­
r a j e , c a l e f a c c i ó n , c o e i -
fla m o n t a d a l u j o . 
R I T O R T . - P i s o s n u e ­
v o s B a r r i o G i m e n o , R e ­
s i d e n c i a C u b o s g a r n j e , 
c a l e f a c c i ó n , c i n c o h a b i ­
t a c i o n e s , v i s í t e l o s . 
R I T O R T . - p i s o s l u -
30 R e y e s C a t ó l i c o s E d i ­
f i c i o G u m e n , 8 h a b i l a -
c ,ones , c u a t r o s e r v i c i o s , 
g a r a j e . V i s í t e l o s . 
R I T O R T . — A p a r t a ­
m e n t o s l u j o , R e y e s C a ­
t ó l i c o s E d i f i c i o G u m e n , 
3 h a b i t a c i o n e s , a m p l i o 
s a l ó n g a r a j e . 

R I T O R T . - P i s o s P a r -
Q,ue A v e n i d a s , A v d a . 
C i ,J . c u a t r o h a b i t a c i o ­
nes , c a l e f a c c i ó n , e x t e ­
r i o r e s . 

R I T O R T . — P i s o s P a ­
d r e S i l v e r i o c i n c o h a ­
b i t a c i o n e s , c a l e f a c c i ó i i j 
e x t e r i o r e s , g a r a j e . 
R I T O R T . — P i s o a m u e ­
b l a d o F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s . 2.9O0.0O0. E n t r a ­
d a 800.000. 

R I T O R T . — P i s o s P l a ­
za de l a s C r u z a d a s , c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s , c a l e ­
f a c c i ó n , e n t r a d a 800.000. 
R I T O R T . — P i s o M e l -
c h o r P r i e t o , t r e s h a b i ­
t a c i o n e s , e x t e r i o r . E n ­
t r a d a 400.000. F a c i l i d a . 
des . 

R I T O R T . — P i s o s E d i -
f í e l o s M é d i c o s , c i n c o h a 
b i t a c i o n e s , g a r a j e , e x ­
t e r i o r e s , c a l e f a c c i ó n , v i ­
s í t e l o s . 
R I T O R T . — L o c a l e s e n 
G a m o n a l , e n t o d a s l a s 
z o n a s d e s d e 40 m e t r o s 
y d e s d e 20.000 pese tas 
m e t r o . 
R I T O R T . — L o c a l e s 
e n t o d a s l as zonas de 
la c a p i t a l , d e s d e 25.000 
p e s e t a s m e t r o . 
R I T O R T . — C o m p r a 
f i n c a d e 30 H a . , t é r m i ­
n o Q u i n t a n a d u e ñ a s o 
A r r o y a l , p a r a g r a n j a 
a g r í c o l a , n o i m p o r t a 
p r e c i o , c a m b i o p o r p i ­
sos . 

S E V E N D E p i s o , t r e s 
h a b i t a c i o n e s , s a l ó n , m u ­
c h a s r e f o r m a s , i n f o r m e s 
B d a . U r b e c a s a , N,0 1 -
e.2 D . D e 10 a 5 t a r d e , 
V E N D O p i s o . G a m o n a l 
b o n i t o , s e r v i c i o s c e n ­
t r a l e s , c o m u n i d a d e c o ­
n ó m i c a . T e l f . 229554. 
S E V E N D E p i s o . R a ­
z ó n c a l l e M a d r i d , 64-
5.« A . 

V I L U M U R A L E S . — 
P i s o San B r u n o . E l a ­
d i o P e r l a d o , c a l l e V i t o ­
l l a , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s ; e n t r a d a 500.000. 
V T L Ü M U R A L E S . — 
P i s o s c a l l e 3-34. c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , e x t e r i o r e s 
e n t r a d a 400.000. 

M L Ü M B R A L E S . — 
P i s o C a l l e V i t o r i a , E l a ­
d i o P e r l a d o , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , e x t e r i o r . E n -
t r a d a 600.000. 
V I L U M B R A L E S . —* 
P i s o P l a z a L a v a d e r o s , 
C a m i n o A n d a l u c e s , c u a . 
t r o h a b i t a c i o n e s , e x t e ­
r i o r e s . E n t r a d a 400.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
P i s o s L u i s A l b e r d l , P l a ­
za S a n B r u n o , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , e x t e r i o r e s . 
E n t r a d a 500.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
P i s o - C a l l e S a n t i a g o , 
V i t o r i a , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , e x t e r i o r . E n t r a ­
da 600.000. 

V I L U M B R A L E S . -
P i e o s C a l l e 3-30, E l a d i o 
P e r l a d o , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , e x t e r i o r e s . E n ­
t r a d a 500.000. 
V I L U M B R A L E S . -
P i s o s m u c h o s p i s o s e n 
G a m o n a l , n u e v o s , u s a ­
d o s , v i s í t e m e , e n s e ñ a r é 
i n f o r m a r é . 

V I L U M B R A L E S . — 
L o c a l e s C a l l e S a n t i a g o , 
S a n J u a n O r t e g a , desde 
31) m e t r o s , desde .10.000 
p e s e t a s m e t r o . 
V I L U M B R A L E S . -
L o c a l e s e n G a m o n a l , en 
t o d a s l as z o n a s d e s d e 
20.000 pese tas m e t r o . 
V I L U M B R A L E S . — 
L o c a l e s c o n c a f e t e r í a s 
I n s t a l a d a s , z o n a G a m o ­
n a l , m u y r e n t a b l e s a 
p r e c i o d e l o c a l c o r r i e n ­
te . 

V I L U M B R A L E S . — 
P i s o s e n S a n t a A g u e ­
d a , c u a t r o h a b i t a c i o n e s 
e x t e r i o r e s . E n t r a l a , 
600.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
P i s o s V i H a l ó n C a b e s ­
t r e r o s , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s . E x t e r i o r e s E n ­
t r a d a 600.000, 

V 1 L Ü M U R A L E S . -
P i s o s A v e l l a n o s , z o n a 
V a d l l l o s . c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , e x t e r i o r e s , e n ­
t r a d a 400.000. 

V I L U M B R A L E S . — 
P i s o s P a r q u e S a n t i a g o , 
C o n s u l a d o , c u a t r o h a b i ­
t a c i o n e s , e x t e r i o r e s , e n ­
t r a d a 500.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
P i s o s e c o n ó m i c o s , c e n ­
t r o c a p i t a l , r e f o r m a d o s 
v i s í t e m e , t e n g o m u c h o s . 
B a r a t o s . 

V E N D O p i s o e s t r e n a r . 
L l a v e e n m a n o . G a m o ­
n a l . T e l f . 226841. 
E N M V D R I D v e n d o 
p i s o , z o n a r e s i d e n c i a l , 
2 d o r m i t o r i o s , s a l ó n , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , t e ­
l é f o n o . P r e c i o i n t e r e ­
s a n t e . I n f o r m e s T e l e ­
f o n o 203136, d e 2,30 a 
4 d e l a t a r d e . 
U R G E v e n d e r p i s o , 5 
h a b i t a c i o n e s , e c o n ó m i ­
co . C a l l e V i t o r i a . 239, 
4.» B . V e r de 7 a 9. 
T R I G O . — A g e n t e s 
P r o p i e d a d I n m o b i l i a ­
r i a : M o n e d a , 13 ( c e n ­
t r o ) ; V i t o r i a 175 ( G a -
m o n a l ) . 

P B I G O . — C a b e s t r e -
r o s : dos d o r m i t o r i o s , 
s a l ó n , b a ñ o , c o c i n a , e x ­
t e r i o r . E c o n ó m i c o . 
T R I G O . — G a m o n a l : 
V i t o r i a , E l a d i o P e r l a ­
d o , S a n t i a g o , L a v a d e ­
r o s , P l a z a S a n P a b l o . 
V i s í t e l o s s i n c o m p r o m i ­
so , V i t o r i a 175 1 - F . 
P R I G O . — S a n P a b l o , 
t r e s d o r m i t o r i o s , s a l ó n , 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
b u e n p r e c i o . 
P R I G O . — R a m ó n C a -
j a l : c u a t r o d o r m i t o r i o s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , d o s 

• b a ñ o s . 

P R I G O . — P a s e o C u ­
b o s : c u a t r o d o r m i t ó n o s , 
s a l ó n , s e r v i c i o s c e n t r a ­
l e s . E x t e r i o r . 

P R I G O . — C a l l e M a ­
d r i d , v i v i e n d a l u j o . 140 
m. * . E x t e r i o r . S e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . 

P R I G O . — L o c a l e s : 
A n g e l G a r c í a B e d o y a : 
225 m * . R o m a n c e r o : 
185 m.» 

P R I G O . — C a l l e L e ó n 
( F u e n t e c i l l a s ) , t r e s d o r ­
m i t o r i o s , s a l ó n , s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s . 
P R I G O . — S a n J o a ­
q u í n , S a n t a A n a , S a n t a 
D o r o t e a , e c o n ó m i c o s . 
F a c i l i d a d e s p a g o . 
P R I G O . — H e r a s S a n 
F r a n c i s c o : t r e s d o r m i ­
t o r i o s , s a l ó n , d o s t e r r a ­
zas, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
d u a l . E x t e r i o r . 

P R I G O . — R e y e s C a ­
t ó l i c o s : v i v i e n d a l u j o : 
160 m,a , p l a z a g a r a j e , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s . 
I R R I G O . — V i t o r i a , j u n ­
t o c i n e s : c i n c o h a b i t a ­
c i o n e s , dos b a ñ o s , e c o ­
n ó m i c o s . 

P R I G O . — L e g i ó n E s ­
p a ñ o l a : c u a t r o d o r m i ­
t o r i o s , s a l ó n , c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l . 
V E N D O b a r r e s t a u r a n ­
te E m e n t e d e l R e y , c o n 
v i v i e n d a 1.200 m.f l , e d i ­
f i c a d o s c o n d e p e n d e n ­
c i a s a n e x a s y f i n c a d e 
50.000 m.3, g r a n d e s 
a p a r c a m i e n t o s a 1 0 K m . 
de l a c i u d a d . T e l é f o n o 
229326. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

A T E N C I O N b á s ­
c u l a s g a n a d e r a s . 
T a l l e r e s L u r e m o . 
T e l i . 207799. A l f a ­
r e r o s . 4. B u r g o s . 

S E L E C C I O N A D O R A S 
m e s a s d e n s i m é t r i c a s . 
e l v a d o r a s , t r a n s p o r t a -
d o r e s . 988-725130 A p a r -
t a d o 7 7 P a l e n c l a -

V E N D O m á q u i n a 0 0 . 
s e c h a d o r a B r a v d - 4 . 2 0 , 
p e r f e c t o e s t a d o , t r a b a ­
j a n d o , m u y b a r a t a , l l a ­
m a r T e l f . 44, C a s t r o j e -
r l a . 

S E V E N D E N 30 p a r e s 
de o v e j a s p r i m a l e s . R a ­
z ó n C u e v a d e J u a r r o s , 
B o n i f a c i o V i c a r i o . -
V E N D O t e r n e r o d e 
p o c o s d í a s , M i r a b u e n o , 
43. 

S E V E N D E u n s i n f í n 
c o n m o t o r e l é c t r i c o d s 
S C V . T e l f . 207010. 

V E N D O 2 3 c e r d o s t e ­
l o n e s . E m e t e r i o P e ñ a , 
V i l v i e s t r e d e M u ñ ó . 

T r a s p a s o s 

C E N T R I C O c o n f o r t a ­
b l e , j u n t o P l a z a M a y o r . 
A d m i t i r í a c a b a l l e r o s 
d o r m i r , l a v a d o r o p a . 
S o m b r e r e r í a , 8-8.0. T e ­
l é f o n o 200108. 
S E S O R I T A S c o m p a r ­
t i r í a n p i s o c o n S i t a , r a ­
z ó n T e l f . 205122, i ie 10 
a 1 1 m a ñ a n a . 
C A M A S 170 p l s . , p e n ­
s i ó n c o m p l e t a y c a m a 
250. P u e b l a . 2-1.». 
C E D O h a b i t a c i ó n d o s 
c a m a s . P l a z a L o g r o ñ o , 
N.a 3-3.0 b . 

P E N S I O N c o m p l e t a . 
P l a z a S a n A g u s t í n , 1 -
" O A 

P é r d i d a s 

D E S A P A R E C I D O S 2 
p e r r o s d e c a z a , 1 p e r r a 
p o i n t e r b l a n c a c o n p i n ­
t a s n e g r a s y 1 p e r r o 
E p a n e u l b r e t ó n . A v i s a r 
T e l f s . 202198 ó 216286. 

T e l e v i s o r e s 

U E P A R A M O S a i d l e 
t e l e v i s o r e s t o d a * m a r ­
cas. c T e l e - O r l y » . T e l é ­
f o n o 22413a 

V I L U M B R A L E S . — 
T r a s p a s a n e g o c i o s r e n ­
t a b l e s , p o c a r e n t a , z o n a 
G a m o n a l . V i t o r i a , 1 6 3 -
1 Á 

A L A R M A S . - P r o t e j a 
«u p i so , e s t a b l e c i m i e n ­
t o c o m e r c i a l c o n T r o n í o 
s e g u r i d a d S l s t e r a a t 
e l e c t r ó n i c o s . I n f o r r a e s í 
t e l é f o n o 201207 

R E P A R O p u e r t a s , t r e n , 
t r a a e a l u m i n i o e h i e » 
r r o a d o m i c i l i o T e l é f o -
o 200821 

D I M S A - S i s t e m a ! 
e l e c t r ó n i c o s d e a l a r m a . 
B a n c o s , p isos , t i e n d a * . 
A v i a o s : T e l l 202054 

V E N D E M O S . M o d a 
e n l a m e j o r l i q u i d a c i ó n . 
C a l z a d o s S i m ó n , M i ­
r a n d a . 17. 

S E Ñ O R I T A , s u b o l s o 
p i e ' 895 p e s e t a s C a l z a ­
d o s S i m ó n . M i r a n d a 1 7 , 

S U M I N I S T R A M O S 
a g u a e n c a m i ó n c i s t e r ­
n a T e l f 206470. 

S E H A C E N t r a b a j o s 
d e p i n t u r a g e n e r a l . T e ­
l é f o n o s 223579. 218072. 

I M P R E S O S c o m e r ­
c i a l e s , c a r t a s i t i m -
b r a d a s , t a r j e t a s d e 
v i s i t a , i n v i t a c i o n e s 
p r o s p e c t o s d e p r o ­
p a g a n d a , e t c . T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D i a r i o d a 
B u r g o s » c a l l e S a n 
P e d r o C a r d e ñ a , 3 4 . 
T e l é f o n o 217358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a , m 
T e l é f o n o 202852 

h a r t e s , 14 d e A g o s t o d e 1 9 7 9 D I A R I O O h t S U R O U S 
P A l i l N A 1 9 
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A RANDA 
E X P O S I C I O N H O l M E N A J E p r o d e l a s o c i e d a d y , e n c.?-

A i Ñ I Ñ O ' . t é caso e n f a v o r d e l n i ñ o . 

E E PELIGRO D E INCENDIOS FORESTALES 

C o n m o t i v o d e l A ñ o i n t e r ­
n a c i o n a l d e l N i ñ o , e n l a C á -
j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , s i ­
t a e n l a P l a z a de P r i m o d e 
R i v e r a , n ú m , 8 , y e n s u s a l a 
d e e x p o s i c i o n e s , s e i n a u g u ó 
e l d í a d e a y e r , u n a e x p o s i ­
c i ó n d e d i c a d a a l N i ñ o . 

E n d i c h a e x p o s i c i ó n , q u e 
e s t a r á a b i e r t a h a s t a e l d í a 
18 d e l o s c o r r i e n t e s y p o d r á 
s e r v i s i t a d a l o s d í a s l a b o r a ­
b l e s , d e 7 a 9 y l o s f e s t i v o s 
d e 12 a 2, se e x p o n e n d i b u -
j o s , p i n t u r a s y d e m á s t e m a s 
e l u s i v o s a l N i ñ o , c o n f e c c i o ­
n a d o s p o r l o s m i s m o s n i ñ o s . 

E s u n a n u e v a d e m o s t r a ­
c i ó n d e la l a b o r s o c i a l q u e 
v i e n e d e s a r r o l l a n d o l a C a j a 
d o A h o r r o s M u n i c i p a l , e n 

L O S H A C H E O S DIO X A S 
C A L L E S 

L o s h á c h e o s e n n u e s t r a s 
c a l l e s s i g u e n s u r i t m o . Y 
o r e e m o s q u e a a l g u n a s d e 
l a s a c e r a s d o l as m i s m a s , 
q u e se h a l l a n s i n b a l d o s a s , 
t a m b i é n l e s l l e g a r á n s u t u r ­
n o . S u p o n e m o s q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o t i e n e m u c h o s p u n ­
t o s q u e a t e n d e r y s u s d i s ­
p o n i b i l i d a d e s s o n l i m i t a d a s , 
¿ N o s e r í a p r á c t i c o r e l l e n a r ­
l a s d e c e m e n t o , i g u a l q u e 
y a se h i z o c o n o t r a s ? 

A L G U N O S R I N C O N E S 
D E S C U I D A D O S 

E n v a r i a s o c a s i o n e s d e ­
n u n c i a m o s l a e x i s t e n c i a 'de 

a l g u n o s r i n c o n e s s i t u a d o s e n 
l u g a r e s c é n t r i c o s e n l o s q u e 
se h a n i d o d e p o s i t a n d o d e s ­
p e r d i c i o s y e s c o m b r o s , s i n 
q u e n a d i e s e h a y a a l p a r e c e r 
p r e o c u p a d o de e l l o . 

H o y n u e v a m e n t e h a c e m o s 
u n l l a m a m i e n t o a q u i e n c o . 
r r e s p o n d a , c o n la e s p e r a n z a 
d e se r e s c u c h a d o s . 

E L C A L U R O S O A G O S T O 

E s t a m o s e s t o s d í a s , p r á c ­
t i c a m e n t e t o d o s l o s q u e l l e ­
v a m o s d e l p r e s e n t e m e s , p a ­
d e c i e n d o u n a s t e m p e r a t u r a s 
m u y e l e v a d a s q'ue, d e s d e 
l u e g o , es l o s u y o ; p e r o q u e , 
a l m i s m o t i e m p o y e n m u ­
c h o s ' m o m e n t o s d e l d í a , se 
h a c e n i n s o p o r t a b l e s . L a g e n . 
te b u s c a e l r e f r i g e r i o d e las 
p i s c i n a s o l os c h a p u z o n e s e n 

E A 
Hace unos días en la rev is ta 

«Actua l idad Económica" , de Ju ­
l io , le íamos un a r t í cu lo ded ica ­
d o a Burgos y que t i tu laba : 
«Provincia r ica , prov inc ia p o ­
b r e » . En él var ios personajes de 
la v ida actual d ^ nuest ra pro* 
v i n c i a . daban una v is ión cer te ­
ra y actual de los problemas 
po r los que a t rav iesa nues t ra 
p rov inc ia en e l lugar que le c o -
responde . 

No voy a me jorar lo a l l í e x ­
pues to , ni c r i t i ca r lo que a l l í 
s e dec ía , pues no só lo estaba 
b i e n , s ino que adenvás se c o m ­
probada que la preocupac ión y 
conoc im ien to de los problemas 
d e los que al l í hablaban era 
grande y que v iv ían la real idad 

. de nuestra p rov inc ia . 
Tan eó lo una sugerencia V 

hacer Incapié e n algún aspec­
t o QUe creo fa l taba e n e l cua» 
d ro de p r inc ipa les asp i rac iones 
prov inc ia les de la página 27 de 
la rev is ta . 

Hay a lgunos aspectos de los 
que al l í se nombraban , « n que 
la zona de la Bureba. no só lo 
es de f i c i ta r ia , s ' no que raya en 
e l subdesaro l lo y e remos que 
la zona de la Bureba. una de 
las más grandes fe Burgos en 
extens ión y con pos ib i l idades 
impor tantes en var ios c a m p o s , 
no se la nombrara en n ingún 
apartado. Y p regun to : ¿Olv ido? 
¿Ciemos que y a es tá bastan­
t e atendida? Yo creo s incera -

L E R M A 

Enlace Pérez Diez v Aivarez García 

i 

El p a s a d o s á b a d o d í a 1 1 , u n i e r o n s u s a m o r e s B o n i f a ­
c i o P é r e z D i e z , f u n c i o n a r l o d e l A y u n t a m i e n t o de L e r m a 
y c o r r e s p o n s a l d e l D I A R I O D E B U R G O S , c o n la e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a R o s a r i o A l v a r e z G a r c í a , e n la e x - C o l e -
g i a t a d e S a n P e d r o A p ó s t o l . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p á r r o c o ele la V i l l a d o n R o m á n 
O n t o s o , a c t u a n d o d e p a d r i n o s d o n L e a n d r o A l v a r e z G a -
m a r r a , p a d r e d e la n o v i a y d o ñ a J u i i a D i e z V a l e r o , m a ­
d r e d e l n o v i o , l a p a r t e m u s i c a l d e l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a c o r r i ó a c a r g o d e l g r u p o «La H o r m i g a » . C o n c l u i ­
d a l a c e r e m o n i a , e n la s a c r i s t í a f i r m a r o n l o s t e s t i g o s , e s ­
t a m p a n d o s u s f i r m a s f a m i l i a r e s y a m i g o s de los c o n t r a ­
y e n t e s . E n t r e l o s m á s d e d o s c i e n t o s I n v i t a d o s q u e a s i s ­
t i e r o n a la b o d a , s e p u e d e c o n t a r l a p r e s e n c i a d e l a l ­
c a l d e d e la V i l l a d o n J u l i á n R u i z T r i a n a , v a r i o s m i e m ­
b r o s de ia C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , e l i u e z de d i s t r i t o 
d o n A u r e l i o A l o n s o P i c ó n , r e p r e s e n t a n t e s d e l T e l e - C l u b 
P i l o t o d e l a V i l l a , d e l c u a l e s d i r e c t i v o , d i r e c t i v o s y 
j u g a d o r e s d e i C . D e p o r t i v o L e r m e ñ o y r e p r e s e n t a n t e s d e 
o t r a s e n t i d a d e s d e l as c u a l e s B o n i f a c i o e s c o l a b o r a d o r . 
S e g u i d a m e n t e l o s I n v i t a d o s s e t r a s l a d a r o n a l H o s t a l 
« A l i s a » d o n d e f u e s e r v i d a u n a c o m i d a . 

D e s e a m o s a l n u e v o m a t r i m o n i o q u e p a r t i ó d e v i a j e 
d e l u n a de m l e i p o r t i e r r a s d e V a l e n c i a y C a n a r i a s , l os 
m e j o r e s d e s e o s de f e l i c i d a d y p r o s p e r i d a d . 

P E D R O 

monte que no . No voy a ent rar 
por ahora a examinar los d i ­
versos sec to res desatend idos pe 
ro s i nombra r los , para que 
veamos que no son supos ic io ­
nes s ino rea l idades. 

Sec to r agra r io : Falta ex t ruc-
tu rac ión rac ional de l c a m p o y 
no d igamos de los p roduc tos y 
de su indus t r ia l i zac ión . ¿Por 
qué no se hace un es tud io pa­
ra crear Indust r ias para los p ro ­
ductos que en esa zona se p ro ­
ducen e n lugar de l levar los f u e ­
ra? 

Enseñanza: Probleir.'a m u y 
grave, t a n sólo ex is te u n g r u ­
po esco la r en Br iv iesca y de 
cons t rucc ión an t igua. Fa l tan la 
iPormación Pro fes iona l , f a l tan 
Cent ros de BUP, COU. Los n i ­
ños de la Bufaba t i enen que 
a , es tud ia r es tos ú l t i m o s e s t u ­
d ios o a Burgos o a M i randa 
y la Bureba t iene cae' 90 p u e ­
b l o s . P rob lema que e x i g e no 
re ta rdar lo más . Urge a l menos 
en Br iv iosca una Escuela Pro­
fes iona l y un Centro de BUP 
y C O U . 

Depo r tes , cu l tu ra , y esparc i ­
m ien to : No en todos los pue ­
b los , pe ro s í concen t ra r rac io ­
n a l m e n t e a lgunas Insta lac iones 
para f omen ta r el depor te y 'a 
pos ib i l idad de espa rc im ien to de 
pequeños y grandes. Hay zonas 
donde t a m b i é n podr ía f o m e n ­
ta rse e l t u r i s m o : Qña, e l va l le 
de las Caderechas . el t u r i s m o 
rura l , f a c i l i t a n d o las v iv iendas 
rurales abandonadas para los 
nveses de v e r r n o , e t c . 

Suelo u r b a n o , res idenc ia l e in­
dus t r ia ) : Pavim-ontar las ca l les 
de los pueb los m ^ grandes , 
dar fac i l i dades para mon ta r a l ­
gunas i ndus t r i as que e v i t e n la 
e m i g r a c i ó n . Bien está c rea r un 
eje i ndus t r i a l en t re A r a n d a -
Burgos - M i randa , pero no o l ­
v idar que d e ese eíe pueden sa­
lir rama les a ot ras comarcas 
donde t a m b i é n pueden crearse 
indust r ias y pues tos de t rabajo 
Que no se l leven todo s iempre 
los m i s m o s . 

C reemos que la Bureba e s zo­
na p r i v i l eg iada en m e d ios 
de comun i cac ión tan impor­
tante para los t r anspo r tes , no 
sólo d e ma te r ias p r imas , s ino 
manu fac tu rados e indust r ia l iza­
dos. C a r r e t e r a d e M a d r i d 8 
I rú ' i , Logroño - Santander , a 
Bi lbao. V ías fé r reas d e l Nor te 
y Va lenc ia a Santander (s in i l -
na l izar) . Cercan ías de cent ros 
n d u s t r i a l e s : Burgos, M i randa 

el No r te , e t c . 

C r e m o s que es to y muchas 
cosas nvás que en otra ocas ión 
c o m e n t a r e m o s , dan razón para 
ace lerar un es t l ' d io p ro fundo de 
es ta zona y empezar a ac tuar lo 
s in p r i sas pero también s in 
pausa. 

Esperamos que t o m e m o s to ­
dos conc ienc ia de nuest ras rea 
lldactes y todos c o l a b o r e m o s 
para l l eva r las a fe l i z t é rm ino 

El Cor responsa l 

JOSE A . LARREATEGUI 
CARRANZA 

los r i o s , p a r a t r a t a r J e c o m ­
b a t i r l a c a n í c u l a . 

T a m b i é n y e n e l m o m e n ­
t o e n q u e c a e l a t a r d e b u s c a 
l a s t e r r a z a s d e l os b a r e s y 
los r e f r e s c o s , c u a n t o m á s 
f r í o s m e j o r , a p e s a r d e l as 
r e c o m e n d a c i o n e s q u e n o s 
d a n e n l a « T e l e » a t r a v é s 
d e l p r o g r a m a « M e d i c i n a 
F a n t á s t i c a » » , p a r a p o d e r s o ­
b r e l l e v a r e s t a o l a de c a l o r . 

Y l o v e r d a d e r a m e n t e e x ­
t r a ñ o es q u e e s t a n d o e n u n a 
z o n a d o n d e las t o r m e n t a s 
s i e m p r e s o n m u y f u e r t e s p o r 
es tas f e c h a s , e s t e a ñ o , g r a ­
c ias a D i o s , p a r e c e q u e nos 
e s t á n r e s p e t a n d o . 

C u a n d o h a b l a m o s de l o 
e l e v a d o d e l a s t e m p e a t u r a s , 
n o s r e f e r i m o s a l a s h o r a s 
c e n t r a l e s d e l d í a , p u e s p o r 
la m a ñ a n a y a l as ú l t i m a s 
h o r a s d e l a n o c h e , r e f r e s c a 
u n p o c o , s i e n d o u n v e r d a ­
d e r o s e d a n t e p a r a l o s m a l ­
t r a t a d o s c u e r p o s y h a c i e n d o 
b u e n o e l r e f r á n c a s t e l l a n o 
r o b r e e l A g o s t o : « C a l o r e n 
e l c e n t r o y f r e s c o , r e l a t i v o , 
e n l a s e s q u i n a s » . N o s r e f e r i ­
m o s a l a s h o r a s d e l d í a , n a ­
t u r a l m e n t e . 

E L P E L I G R O D E I N C E N ­
D I O S F O R E S T A L E S 

T a m b i é n , a p e s a r de l as 
t e m p e r a t u r a s m e n c i o n a d a s, 
e n e s t a z o n a n o se e s t á n p r o ­
d u c i e n d o los t a n t e m i d o s y 
a l m i s m o t i e m p o t r á g i c o s I n ­
c e n d i o s , 

I C O N A I n d i c a e l í n d i c e d e 
p e l i g r o d e l o s m i s m o s y a d ­
v i e r t e a l o s e x c u r s i o n i s t a s y 
a l o s q u e g u s t a n d e l a s 
a c a m p a d a s , t a n s a n a s y n a ­
t u r a l e s q u e t e n g a n e n c u e n ­
t a t o d a c l ase d e p r e c a u c i o ­
n e s p a r a e v i t a r e s t e m a l , 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S r a . V i u d a d e d o n L u i s 
B o r d u g o , e n A v e n i d a d e 
C a r l o s M i r a l l e s , 64 y d o ñ a 
M a r í a d e l o s A n g e l e s G o n -y.úlcz d e Z ú ñ i g a , e n O b i s p o 
A c o s t a , i. 

L A V E L A D A D E B O X E O 
C E L E B R A D A ENT C A L E -
R C E G A 

A las d i e z vle l a n o c h e d e l 
p a s a d o d o m i n g o , d í a 1 2 , se 
c e l e b r ó e n e l f r o n t ó n d e C a ­
l e r u e g a , d e d i c h a l o c a l i d a d , 
l a a n u n c i a d a v e l a d a d e b o ­
x e o o r g a n i z a d a p o r e l C l u b 
d e B o x e o « A r a n d a O . A . R . » . 
c o n l a c o l a b o r a c 1 ó n d o 
A y u n t a m i e n t o d e C a l c r u e g a , 
a la q u e a s i s t i e r o n u n a s q u i ­
n i e n t a s p e r s o n a s y q u e f u e 
a r b i t r a d a p o r l o s s e f i o r e s 
R u i z . y B o r n a e c h e a , de B u r ­
g o s , E s t a v e l a d a so c e l e b r ó 
e n h o m e n a j e a P e d r o A l v a ­
r o e x - b o x e a d o r a r a n d 1 n o 
p e r o n a c i d o e n C a l e r u e g a , 
q u e r e c i b i ó , e n u n d e s c a n s o 
d e l os e n c u e n t r o s , e l h o m e ­
n a j e de c a r i ñ o de t o d o e l 
p ú b l i c o y u n a p l a c a d e r e ­
c u e r d o . 

E l d e s a r r o l l o d e l o s c o m ­
b a t e s f u e e l s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . P e s o s w e l t e r s a f i ­
c i o n a d o s . — P a r e d e s , d e M i ­
r a n d a do E b r o . v e n c i ó a l o s 

C O N T I N U A N U E S T R A 

Vi 
L i q u i d a c i ó n r e s t o s 

t i e n d a d e G a m o n a l . 

V I S I T E 

MOBAN 
C A L Z A D A S . 8 

p u n t o s a J a v i e r E s c a r p a , de 
G u a d a l a j a r a . 

S e g u n d o . P e s o s g a l l o s , a f i ­
c i o n a d o s . — H e r m o s i l l a , d e 
M i r a n d a d e E b r o , v e n c i ó p o r 
K . O . a G r a n i z o , de G u a . i a -
l a j a r a . 

T e r c e r o . P e s o s s u p e r w e l -

t e r s , a f i c i o n a d o s . — P i n e d a 
d e G u a d a l a j a r a , v e n c i ó p o r 
p u n t o s a V i l l a v i e j a , d e A r a n 
d a de D u e r o , 

C u a r t o . P e s o s l i g e r o s , a f i ­
c i o n a d o s . — L u i s C o l o n i a , de 
G u a d a l a j a r a , v e n c i ó p o r 
p u n t o s a S a n t o s , -Je A r a n -
d a de D u e r o . 

M E C E R R E Y E S 

Animado ((cross populan) 
" • domingo se celeo'-ó en M e -

ce r reyes una gran d e m o s t r a ­
c ión d e c ros popular , en e l 
que i n te rv in ie ron c i en to v e i n t e 
coredores . par t ic ipando n i ñ o s , 
n iñas y hombres . 

El reco r r i do de casi c inco k i ­
l ómet ros , t uvo la salda e n la 
car re tera de Puentedura cerca 
del f rontón de pe lo ta que se e " " 
cuen t ra en cons t rucc ión y que 
pronto estará te rminado, c o n ­
t inuando por la subida a Ca -
redondo y vue l ta a l pueb lo pa ­
ra: recor re r le por sus ca l l es , 
donde Se apiñaba ta gente para 
an imar a los c o r r e d o r e s . 

A la sal ida, t odo e l púb l i co 
ap laud ió a los cor redores que 
fueron segu idos c o n gran in te ­
rés duran te su reco r r i do . 

Un gran ap lauso , ¡gua lmen ia 
se br indó a oada uno de los 
par t i c ipan tes a medida que ha* 
c í a n s u en t rada e n la nveta. 

A l p r i m e r c l as i f i cado s e te 
o f rec ió un ramo de f lo res y tos 
p r ime ros pues tos y p rem ios que 
daron ocupados de la s igu ien te 
manera : 

Menores de t re in ta años : m e ­
dal la de o ro . José Ignacio Pé­

rez Barbero; medal la de plata: 
Isac V ica r io Diez; medalla de 
b ronce , Sergio Lozano. 

Mayores de t re in ta años; Me-
dal la de o ro . Constancio Diez; 
meda l la de p la ta : Cosme Var­
gas ; meda la de bronce, José 
Mar ía A lonso Burgos. 

Damas: Medal la d ^ oro , Mar­
gar i ta A u s f n ; medal la de plata, 
Na t i Lara, medal la de bronce, 
Teresa González, 

Hubo p remios en metál ico a 
tos ganadores, pr imas de metas 
vo lan tes ; p r imas para e l par­
t i c i pan te de m e n o r edad: Raúl 
O r t e g a , p remio al n iño de me-
nos de t roce años , premio sor­
presa al ú l t i m o c lasi f icado, pre­
m i o a ta ú l t ima dama, a l de 
más edad y a ta cuadr i l la que 
m á s había par t ic ipado. 

D igno de destacar el buen 
humor de todos l o í par t ic ipan­
t e s y del públ ico en general y 
de l aSe rv Ido da socorro». Los 
p r e m i o s s e h ic ie ron ^n t rega e " 
e l In termedio de un animado 
bai le popular, que como todos 
l os domingos se celebra a par­
t i r de las nueve de la nocho, 
e n la plaza Mayo r . 

1 

ACADEMIA 
CASTILLA 

C O N V O C A D A O P O S I C I O N 

i n c K m m m m i 
( B . O . E . 8 A g o s t o 1 9 7 9 ) 

— 1 0 5 p l a z a s , a m b o s s e x o s . 

— M a y o r d e 1 8 a ñ o s y m e n o r d e 3 1 . 

— B a c h i l l e r s u p e r i o r o e q u i v a l e n t e . 

— P r u e b a s s e l e c t i v a s : 

4 5 l e m a s . 

M e c a n o g r a f í a ( 1 5 0 p u l s a c i o n e s p o r m í -
ñ u t o ) . 

A c u d a a la c h a r l a o r i e n t a l i v a q u e se c e l e ­
b r a r á e l p r ó x i m o d í a 1 7 d e A g o s t o , a l a s 

8 d e la f a r d e 

¡ N O P I E R D A E S T A G R A N O P O R T U N I D A D ! 
N O S E V O L V E R A A C O N V O C A R E S T A 
O P O S I C I O N H A S T A D E N T R O D E D O S 

A Ñ O S P O S I B L E M E N T E 

I N F O R M A C I O N ! S a n C o s m e , 6 ^ 

lea V Í siempre DIARIO DE BlIRÍiOS 
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Con motlv(o de .a fes t i v idad 
de la Asunc ión de Nt ra . Seño­
ra, la local idad de Vi l la lmanzo 
ha editado u n programa de ac­
tos, cuyo conten ido o f recemos 
a cont inuación. Dice así-
DIA 13 DE AGOSTO 

A las 10 de la noche, in ic ia­
ción de f iestas con la puesta 
en escena de la obra de teat ro 
«El comprador de horas» de 
Jacques Duval . por ei grupo 
art íst ico «Almanzor» del Tele-
club de Vi l la lmanzo. 
DIA 14 

A las doce del mediodía, l a n -
zanv.ento de cohetes anunciado­
res dei comienzo de las f i es tas . 

A las 9 de 'a noche Final 

del campeonato de mus. 
A las 10 de la noche. Func ión 

l i tú rg ica y «Salve popu la r , a 
Nt ra . Señora de la Asunc ión y 
vo t e c genera l de campanas. 

A las 11 de la noche Gran 
verbena popular de f ies tas . 
D IA 15 

Dianas rríatinales. 
A las 12,45. misa so lemne 

cnnce lebrada, precedida de 
p roces ión , en la que los Jóve­
nes bai larán la ¡ota a la Pa-
t rona . 

a misa será cantada por el 
coro mix to «Nueva juventud» 

de V i l la lmanzo, que est renará 
una nueva misa compuesta por 
el d i rec to r y gu i tar r is ta del co -

P I S C I N A S M U N I C I P A L E S 

PALACIOS DE IA SIERRA 
ENTRADAS: 

MAYORES, 20 PIAS. NIÑOS 10 PIAS. 
B A R A S A D O R 

ro. José Luis Ad r ián Arnáiz, al 
que acompañará el tamb ién 
gu i ta r r i s ta , Abe l Mar t ínez . 

A fas 2,30. en la p laza, b a i ­
l e ve rmohu t . 

A las 5. t i r o a l p la to con las 
me jores escopetas de la comar­
ca . 

A las 7.30, ba i le popular . 
A las 12. verbena, hasta a l ­

tas horas de la madrugada. 

D I A 16 

Pasacal les y dianas, 
A las 11. M i sa de d i fun tos . 
A las 12.30 se ce lebrarán d i ­

versas compe t i c i ones depor t i -
as y juegos var ios 

Cross «soka- t i ra». c i c loc ross . 
Car re ra de sacos . 
Balón túne l 
Concurso de bai le y can te , 
y d iversos juegos In fant i les . 
A las 7.30 bai les. 
A las 12.30 verbena. 

D!A 17 

A las 10 de la noche, proyec­
c ión c inematográ f i ca "El padre-
c i to» Protagonizada por M a ­
rio Moreno «Cant in f las». 

DIA 18 

A las 7,30. ba i le popular . 
A las 12 gran verbena popu­

lar. 
A las 3 de la madrugada cho -

coiatada en las bodegas. 

PRIWENGO, CRONICA DE 
Día 11 d e l m e s d e A g o s t o 

de 1979. c o m o t o d o s l o s a ñ o s 
se i n a u g u r a e l p r o g r a m a o f i ­
c ia l d e l a s f i e s t a s : d i e z y 
med ia de la n o c h e , e n ¡a 
p laza d e t o r o s , e n el c í r c u l o 
de a rena q u e c o m e l a a g u ­
d e z a a l o s m o n t e s q u e 'a 
r o d e a n , h a y u n e s c e n a r l o , 
d e c o r a c i ó n g r a n a t e , v i s t o s i ­
d a d de c o l o r i d o s e p r o c e d e 
a la p r e s e n t a c i ó n d e >.reina» 
y d a m a s d e h o n o r . Es e l f e s ­
t i va l n ú m e r o t r e c e y n a d ha 
c a m b i a d o , m a j e s t u o s i d a d e n 
m o v i m i e n t o s , v e s t i d o s , m ú s i ­
c a , a n t o r c h a s . . . d e s f i l a n p o r 
el e s c e n a r i o l a s d a m a s q u e 
v a n s i e n d o g a l a r d o n a d a s c o n 
b a n d a s y a l f i n a l la « r e i n a » 
c o n c a p a v c o r o n a , la s e ñ o ­
r i ta M a r í a L u i s a E c h a v a r r í a 
M a r t í n e z . E s t e a ñ o , « a ñ o i n -
t e r n a c i o n a l d e l n i ñ o » , e l g a ­
l a r d ó n de « re ina» y d a m a s 
se t i e n e q u e c o m p a r t i r - e l l o s , 
los n i ños t a m b i é n t i e n e n su 
«re ina» y s u s d a m a s d e h o ­
nor . L a « r e i n a » d e l o s n i ñ o s 
es la s e ñ o r i t a S o f í a S á e z L ó ­
pez . 

Es e l p r i m e r a c t o o f i c i a l 
de las f i e s t a s p r a d o l u e n g u i -
n a s . A p a r t i r d e a q u í , t e n d r á 
l u g a r un p r o g r a m a e x t e n s o 

h a s t a e l d í a 2 4 d e A g o s t o . . . 
P e r o l a c o r t e e s t á f o r m a d a . 
T o d o s los a c t o s t e n d r á n la 
v i s t o s i d a d , el c o l o r i d o y e l 
a i r e d e f i e s t a q u e m e r e c e n ; 
d u r a n t e el a c t o h a c e f r í o , l a s 
n o c h e s de A g o s t o e n la D e ­
m a n d a s o n f r í a s , l a g e n t e e s ­
tá a l l í p a r a v e r y a p l a u d i r a 
s u s « r e i n a s » y a l o s a r t i s ­
t a s de su l o c a l i d a d ; t o d o el 
m u n d o q u i e r e p a r t i c i p a r , p e ­
r o c a d a a ñ o s e t r a t a f ' ' h a ­
c e r m á s c o r t o e l f e s t i v a l . 
Ese a ñ o d u r a n t e h o r a y m e ­
d i a , d e s f i l a r o n p o r e l e s c e ­
n a r i o , e l g r u p o d e « C o r o s y 
d a n z a s » e n s u s t r e s n i v e l e s , 
d a n z a s c a s t e l l a n a s , t r a d i ­
c i ó n , s e r i e d a d y c a l i d a d a r ­
t í s t i c a e n los m a v o r e s , d u l ­
z u r a d e m o v i m i e n t o s , p r o ­
m e s a v c o n t i n u i d a d e n l o s 
n i ñ o s . A n a M a r t a y J o s é F é ­
l ix i n t e r p r e t a n d o s c a n c i o ­
n e s : « L a d e la m o c h i l a a z u l » 
y « T o c a m a d e r a » . 

E l g r u p o d e t e a t r o p r e ­
s e n t a un n ú m e r o m u s i c a l t i ­
p o « fo l k» . C a l i d a d e i n t e r ­
p r e t a c i ó n e n t r e g u i t a r r a s , a l -
m i d e c e s y b o t e l l a s s u r g e n : 
« L a s u v a s d e la p a r r a d e l 
s e ñ o r c u r a » y « L o s í e r e l e s » . 

L a D á a i n a d e h u m o r q u e d a 

b i e n c u b i e r t a po r J u a n C a r ­
l o s y J u a n a y E u g e n i o , h u -
m o r d e l d e c e r c a , p a r o d i a s 
d e la s i t u a c i ó n a c t u a l d e l 
p u e b l o . F u e r t e s a p l a u s o s . 

M a r í a L u i s a r e c i t a y e s c e ­
n i f i c a p o e s í a s . T o d o t e r m i ­
na c o n la a c t u a c i ó n d e d o s 
c a n t a n t e s s o l i s t a s , E s p e y 
J o s é L u i s . 

E l f r í o s e d e j a s e n t i r m á s 
q u e a l p r i n c i p i o a p e s a r de 
l o s a p l a u s o s . En P r a d o l u e n -
g o s e r e s p i r a ^-a a i r e de 
f i e s t a d e t o d a s las m a n e ­
r a s , l a f i e s t a b u l l a n g u e r a y 
r u i d o s a , l a p a r t i c i p a t i v a , en 
la q u e t o d o e l m u n d o b o t a 
y d i s f r u t a , n o c o m i e n z a h a s ­
ta e l m a r t e s a la u n a y m e ­
d i a c o n e l c h u p i n a z o ; las c a -
l i e s d e P r a d o l u e n g o se l l e ­
n a n d e b l u s a s , c o m i e n z a e l 
d e s f i l e d e l a s « p e ñ a s » , e l 
l a r g o d e s f i l e de la n o c h e s 
s i n d o r m i r y l a s m a d r u g a d a s 
d e s e r e n a t a d e s f i l a r o n c a d a 
u n a c o n s u c h a r a n g a , «P d e 
la K Q . d e la C H O » . « T i m o ­
r r o » , , « P e ñ a g u d a » « M a c h u -
c a n - b o y s » , « M e l ó n » , no h a y 
t i e m p o p a r a d e s c a n s a r . l a 
f i e s t a e s t á e n m a r c h a . 

T o m á s G A M A R R A 

PLAZA DE TOROS DE PRADOLUENGO 
V I E R N E S , DIA 17, A L A S 6 ,30 

» F E S T I V A L D E L A C A N C I O N Y M U S I C A P R O - R E S I D E N C I A D E A N C I A N O S 
D E S A N D I O N I S I O 

P R E S E N T A C I O N Y E S T R E N O E N E S P A Ñ A D E E S T A M P A S B U R G A L E S A S 

I n s p i r a d a s e n l o s e s c r i t o s d e D. A n g e l A r g ü e s o C u e s t a . 
G u i ó n y d i á l o g o s de A l fonso S a l g a d o ( d e D I A R I O Ü E B U R G O S ) . 

F e l i p e Vi l la S a n J u a n , P e d r o G r i m a y J u l i o M a r r o q u í , d e R . T A f . E . 
A r r e g l o s m u s i c a l e s : Maest ro Z a l d o G a r c í a 

D i r e c c i ó n e s c e n a : E u g e n i o B a r b e r o . 

A c t u a c i ó n d e l a s A g r u p a c i o n e s l o c a l e s : A c a d e m i a M u n i c i p a l d e M ú s i c a , G r u -
p o d e D a n z a s , C o r o P a r r o q u i a l y G a i t e r o s d e l F r o n t a l . A c l u a c i ó n d e la B a n d a 

Infantil d e t rompetas y t a m b o r e s de M i r a n d a de E b r o 
P r e s e n t a d o r e s : T o n y G u e r r e r o y P e d r o G r i m a , d e T . V . E . 

S E G U N D A P A R T E 

Ac tuac ión de Mar ian C o n d e , a c o m p a ñ a d a d e s u c o n i u n t o . 
M a r i s a , a c o m p a ñ a d a de la gu i ta r ra . 

M a r í a J e s ú s y s u c o n j u n t o a c o r d e o n i s t a d e la m á x i m a a c t u a l i d a d d e e s t e 
v e r a n o e n E s p a ñ a . 

P r e s e n t a d o s por: 

L u i s E s p a ñ a 1978 y P e d r o L i m a . 

C o m o f ina l : H I M N O A P R A D O L U E N G O . 

A las 12, misa s o l e m n e c o n ­
ce leb rada , animada por el coro 
loca l m i x t o «Nueva Juventud» 

A l as 13.30. ba i le ve rmouh t 
A l as 17. emoc ionan te pa r t i ­

do e n t r e ch icos y ch icas . 
A las 19,30. ba i le 
A l as 24 horas, verbena po­

pu la r c o n baile de d is f races . 

D I A 21 

A l a s 22 horas, p royecc ión 
c inematográ f i ca «La aventura 
del Poseidón» ganardonada con 
15 O s c a r s . 

D IA 22 

D i s c o t e c a . 

D I A 24 

A l a s 22 horas: ve lada tea­
t r a l , repos ic ión de fa ob ra : «El 
comprador de horas» y selec­
c i ó n d e canciones caste l lanas 
por s i coro «Nueva Juventud» 

DIA 23 

A l as 19 horas: Anun io de 
las f i es tas de la Rel iqu ia con 
pasaca l les , t racas v vo l teo de 
campanas. 

A l as 19,30, ba i le . 
A l as 24 horas: verbena po­

pu lar . 

D I A 26 

Fes t i v i dad de la Rel iquia de 
los Santos Már t i res de Cardeña 

A l as 9, dianas mat ina les . 
A l as 12,30 misa solemne 

can tada por el coro loca l , p re ­
ced ida de p roces ión , bai lándo­
se la jota ante las re l iqu ias . 

A l a s 13,30 horas ; ba i le -ver -
m o u h t . 

A l a 14,30 c o m i d a campes t re 
en la campa «Las bodegas». Y 
si queré is sombra , {plantad 
c h o p o s ! 

A l as 19,30: ba i le . 
A l a s 24 horas: An imada v e r ­

bena popular. 

D I A 2 7 

Día de los casados . Toda la 
an imac ión del «cotarro-- queda 
a su In ic ia t iva. 

DE PINTURA Y MIO 
El v i e rnes , d ía 17 de Agos to 

a las once de la mañana en 
la plaza de l Genera l í s imo , t e n ­
drá lugar un concu-so Infant i l 
de p in tura y d ibu jo oganizado 
por la Caja de Aho r ros M u n l -
c ia l de Roa. Cada par t i c ipan­
te e leg i rá l i b remente e' mo t i vo 
a reproduc i r del natura l den t ro 
del rec in to donde se desarro l le 
el concurso . 

El d i r ec to r de la Caja, don 
Gablno Gar r ido , nos exp l ica m i -
m inuc iosamen te , y yo t ranscr ibo : 
«Las Inscr ipc iones se harán en 
la of ic ina (Caja de Aho r ros , 
p laza del Genera l í s imo , 15) y 
tendrá c o m o fecha tope e l 14 
de Agos to , donando a los par­
t i c ipan tes de todos los u tens i -
i os necesar ios , sopor te con lá­

mina , lápiz, ca rbonc i l l o , cera , 
fc . , e t c . 

Se ent regarán va l iosos p re ­
mios a repar t i r ent re las d i ­
versas categor ías y por edades. 

Fe l i c i tamos a la Caja de Aho ­
r ros Mun ic ipa l en Roa. q u e 
aprovechando el Año In terna-

lonal del N iño , qu ie re f omen­
tar e n los niños a f ic iones cu l ­
tu ra les y a r t í s t i cas» . 

ARTE CULINARIO 

Para todos aquel los amantes 
de la gas t ronomía y de la bue­
na mesa, les recomendar ía pa­
ra los que aún no conocen en 
Roa los hornos y casas t íp i cas , 
que aprovechando su probab le 

Lea V d siempre 

Diario de Burgos 

vis. te es tos días de vacac iones 
lo hagan, s in temor í ser de ­
f raudados . 

Con tamos con un maest ro de l 
horn i «Ei Nazareno» cuya f a ­
m a en el asado del lechazo y 
coch in i l l o ha t raspasado nues ­
t ras f ron te ras , habiendo v i s i t a ­
do su comedores la gente m á s 
ex igen te en es te ar te cas te l la ­
no amén de grandes a r t i s tas , 
to reros , boxeadores , que d e s ­
pués de degustar estos man ja ­
res empu jados por Ui< «Rauda 
v ie jo» , han s ido a s i d l o s c o m e n ­
sa les. 

En la chuleta a la pan-Illa 
c o n sarmien to tanto «La Upe» 
como 'a «Morocha» ven aba r ro ­
tadas sus t íp 'cas tascas, ya que 
su larga exper iencia las han 
acred i tado como 'as p r ime ras 
en estos menes te res Es un ve r ­
dadero p lacer ver a estas dos 
señoras ent re brasas ru j íen les 
poPr.r a pun to es te magní f i co 
p roduc to «del te r reno». 

En la esp^c id ' a-jd de « p l a n ­
cha» es tá e l In ternacional «Chu­
leta» y ei «Mocho-- ce una a c r e ­
d i tada fama, adquir ida no só lo 
aquí s ino por todos aouel los que • 
los han v i s i tado en los s tands 
de fe r ias como la de Va l lado l id 
e n la cual se ve ían casi I m p o - . 
t en tes para a tender a toda la 
concur renc ia Jiue se ap iñaba, 
de t rás de sus humeantes p a r r i ­
l las y p lanchas Por esta labor 
han s ido menc ionados en d i ve r ­
sas crón icas orov inc ia les v c o ­
sechando lauros d iversos 

Exis ten t a m b i é n a famadas 
pens iones y bares como el de 
l os «Hermanos Ar ron tes» donde 
se p reparan sucu len tas m e r i e n ­
das. 

No cabe duda que Roí en e s ­
t a espec ia l idad está en p r i m e r a 
l inea . 

JOSE LUIS ZANETTI 

P L A Z A D E T O R O S 
D E B R I V I E S C A 

MAÑANA, M IERCOLES, 15 D E AGOSTO, A LAS 6,30 D E LA TARDE 

EXTRAORDINARIA NOVILLADA 
1 TORO D E R E J O N E S PARA 

E M I Z A M B R A N O 
Y 4 NOVILLOS-TOROS PARA LOS ASES D E LA NOVILLERIA 

JUAN CUBERO y DIEGO VARGAS 

JUEVES. DIA 16 

ESPECTACULO COMICO-TAURINO MUSICAL 

" A L E G R I A S D E E S P A Ñ A " 

SABADO. DIA 18 

- LIDIA Y MUERTE D E 2 B E C E R R O S . 

- TIENTA Y H E R R A J E PARA LOS AFICIONADOS E N GENERAL. 

hartes, 14 de Agosto de 1979 D I A R I O Ü l s tíURGOS P A ( ; i l \ A Z l 
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M I R A N D A O 
S e p e r f i l a u n a t r a c t i v o 
p r o g r a m a d e f i e s t a s 

Jurado calificador de las Justas Literarias 

D A C T 
V A D 

Según nos comen tó el pres i1 
d e n t e de la Comis ión de Fes te ­
j o s Mun ic ipa l Car los Ruiz La-
r r az , ya es tá compues to el j u ­
rado cal i f icador Que actuará en 
l as Jus tas L i terar ias que sobre 
e l t ema de Cas t i l l a y León van 
a o f rece rs^ e l d ía 8 de Sep­
t i e m b r e como antesala de las 
f i e s t a s pat rona les. 

Estará Integrado p o r e l da le -
gado Espinosa (en prosa) y Car-
A l v a r o Renedo Sedado, los •es­
c r i t o r e s burgaleses A l fonso S a l ­
gado Espinosa (en prosa) y Car 
l o s Frubeck de Burgos (en v e r ­
s o ) , e' p res idente de la C o m i ­
s i ó n d * Fiestas señor Ruiz La-
n a z . y e l coresponsa l de más 
edad en los c i tados medios i n ­
f o rma t i vos nvirandeses que en 
e s t e caso e s Domingo M a r t í n 
Vázquez, de «Nor te Expréss». 
C o m o q s sabido será mante í ie -
do r de 'as Jus tas e l señor Za -
ba la , d i rec to r genera l de Pro­
m o c i ó n de Tur i smo. Muchos 
son los poetas y escr i tores e s ­
paño les que se han interesado 
por e l ce r tamen . 

Los Juegos F lo ra les serán e l 
d ía R. a las doce y media de l 
med iod ía e " 'a popular plaza 
da España y tendrán carác te r 
popu lar . La segunda parte e s ­
ta rá dedicada a l homenaje po ­
pu la r que va a t r ibu ta rse 9 'a 
Banda de M ú s i c a e n sus bodas 
de oro fundacionales, que al 
e fec to o f recerá un reper tor io de 
mús ica cas te l lano - leonesa. 

Todo e l púb l ico e n p ie en to ­
nará e l h imno a Mi randa y el 
h imno a Cas t i l l a . 
SUBASTA DE PUESTOS 

Será el d ía 25 a las diez y 
med ia la mañana, cuando 
e n e l sa lón d e ses iones de l 
Ayun tam ien to tendrá lugar e l 
ac to de subasta de puestos de 
f e r í g para nuestras f ies tas pa­
t rona les A l t am i ra 1979. 

M A R A T H O N I A N A SESION 

L a ú l t ima s e s i ó n celebrada 
po r Ig Comis ión Permanente 
Mun ic i pa l de l Ayun tamien to de 
M i randa de Ebro t ra tó sobre 
t re in ta y ocho asuntos. Muchos , 
demas iados , aunqua serán de 
t r á m i t e una mayor ía . Fal ta­
ron por vacaciones los señores 
González, o j a l v o y Caracena. 

NUEVAS ACTUACIONES DE 
LOS BOMBEROS 
•( INCENDIADA LA SALA 
«LONG JOHN..) 

Los bomberos mirandeses no 
cesan estos d ías . Ac tuac iones 
fconstantes. A l mediodía del 
v i e rnes tuv ieron que apagar un 
fuego con unos ras t ro jos , té r ­
m ino de Las Ma t i l l as . y por ia 
noche , ayer a la una de la ma­
drugada, en la sala de f i es tas 
«Long John» (hoy cerrada a l 
púb l i co) en Avda. José Anton io 
10. produciéndose muv impor ­
t an tes daños e n e l local y se ­
r ia amenaza a l vec indar io . La 
sa la quedó destrozada 0 ^ 0 e l 
fuego Se dominó rápido. Se 
desconocen las causas. 

M A S NOTICIAS SOBRE EL 
PROGRAMA DE FIESTAS 

Aunque ya adelantamos los 
re tazos impor tan tes de lo que 
puede ser el procirama fes te ro 
se tembr ino de 1979. hoy añad i ­
r e m o s en e l án imo de la Comi ­
s i ó n Mun ic ipa l de Festejos que 
p res ide Car los Ruiz Larraz, va­
r i a s fechas van a tener una 
c o n c i e t a ded icac ión . Así p o ' 
e j e m p l o , v a a ce lebra rse e l 
«Día d e l Niño» con una ses ión 
espec ia l de mús ica d idáct ica y 
conmemorando el Año Interna­
c iona l del N iño . Ot ra fecha , a l 
9, t iene lugar el denominado 

«Día del Depor te» , en é l v a n 
a tener cabida una ser ie de ac­
t iv idades depor t i vas en una ga ­
ma que in f luye c i c l i smo , m o ­
t o r i s m o , pe lo ta , fútbol,- boxeo , 
qu izá a jedrez. . . El día 16, es tá 
ded icado al r ío Ebro y ante los 
fes te jos p rogramados f igura 'a 
compet ic ión na ta to r ia , e l c o n ­
curso de pesca y la prueba de 
Piragüismo que se ex t iende e n ­
t re Puentelarrá y el puente de 
Car los MI . 

En el aspecto recreat ivo d e s ­
taca el hecho de que van apro-
gramarse pe l ícu las in fant i les 
todos los días con lo que la 
numerosa g rey chiqui ta ( t a m ­
b ién de e l los es la f i es ta ) goza­
rá de un a l i c ien te más. 

En el aspec to mus ica l las 
f i es tas van a ser un au tén t i co 
desborde porque las cuatro se ­
s iones de l Fest iva l do la Jota 
se unen las s e i s verbenas p ú ­
b l icas el gran f es t i va l mons t ruo 
de musical Juveni l , rock, f o l k , 
y jazz y con grupos u l t r a m o ­
dernos y e s e conc ie r to ex t ra 
que va a o n e c e r el fabu loso co­
ro ruso. 

S i tenemos e n cuenta que 
tendremos las Jus tas L i terar ias 
quQ el des f i l e de carrozas va 
a resu l tar m á s br i l lan te en ese 
XXV an iversar io d e adven i ­
miento en l as f i es tas d e A l t a -
m i ra , que puede haber vaqu i ­
l las, In f in i tamente mejor que 
unos malos f es te jos taur inos y 
que e I Po l idepor t ivo Anduva 
puede dar cab ida a mucha ac­
t i v idad , convendremos e n que 
las f iestas d e e s t e año pueden 
resul tar a t rac t i vas . 

Esperemos que n o se o lv ide 
una importante parcela, los n i ­
ños con sus f e s t e j o s pecu l iares, 
pasacal les, comparsas , g igantes 
y cabezudos, mar ione tas y fue ­
gos de a r t i f i c i o . . . y la cu l tura 
tenga s u a s i e n t o : ese conc ie r to 
de la j oven o rques ta de Cáma­
ra, la expos ic ión de p in tu ra . . . 

«LOS CARROCEROS DE LAS 
TRES CALLES». H A R A N 
UNA CARROZA PARA 
FIESTAS 

Una carroza más contará el 
des f i l e del XXV aniversar io de 
carrozas que tendrá lugar en 
las próxinvas f ies tas de Sep ­
t i embre , en honor a nues t ra Ex­
ce lsa Patrona la Virgen de A l ­
tami ra . Por f i n , el grupo de 
car roceros , hasta ahora l l ama­
dos car roceros de la ca l le de 
San Juan, se han dec id ido a 
hacer una, sumándose és ta a 
las dos que hagan e l grupo «La 
Nueva Promoción» y a las o t ras 
dos que const ruyan al parecer 
«Los Buenos Amigos» . 

El t r í o d ; , car roceros de la 
ca l le San Juan: los hermanos 
Jesús y Paquieto Burgos y Fer­
nando Z a t ó n . jun to a o t ros c o m ­
ponentes más . se denominarán 
ahora c o m o grupo de c a r r o c l s -
tas , de car roceros , «Los ca r ro ­
ce ros de l as t r e s ca l les». El 
mo t i vo ^ s deb ido a que las f i e s ­
tas de «Las Tres Ca l les» , han 
tomado un rumbo d e p o p u l a r i ­
dad y que por o t ra par te , e s ­
tos mozos son nacidos en una 
do las t r e s , en la ca l le Ro­
mancero . 

Ap rovechamos para hacer re­
fe renc ia de lo que nos d i j o el 
car rocero de «Los buenos a m i ­
gos», Jesús Ruiz Va lder rama. 
que el hacer carrozas sQ es tá 
pon iendo nvuy d i f í c i l y no por 
la cues t ión económica, inc luso 
ins is t ió que la o fer ta o f rec ida 
por la Comis ión d ^ Fes te jos , 
ascendía d e sesenta m i l p e s e ­
t a s , es m á s que cons ide rab le , 
s i no que e ! p rob lema es tá en 
lo labora l , sobre todo e n e s t e 
t i empo cuando una mayor par­
te se encuen t ra de vacac iones 
y en pocos días es un tan to d i ­
f í c i l consegu i r el ob je t ivo so ­
ñado por l os ca r roceros . 

U A L I D A D 
E P E S C A 

Que es un asco ve r cómo ba­
jan las aguas del Ebro, que 
es un asco contemplar las In­
mund ic ias que se van acumu­
lando en sus o r i l l as , es a lgo que 
po r comentado, no deja de te ­
ner ac tua l idad, po rque las aguas 
suc ias , las o r i l l as suc ias, s i ­
guen, ahí , para qu ienes quieran 
ver las , que no todos parecen 
querer . 

De cuaqu ier manera hay un 
hecho c i e r t o y es que parece 
ser que pese a la suc iedad , el 
r ío no es tá con taminado, o al 
menos no en la p roporc ión que 
o t ros . Y d e c i m o s ésto porque 
si b i e n , ya no tenemos n o t i ­
c ias de que haya cangre jos o 
angu i las , c o m o no hace muchos 
años, hay o t ras espec ies , p i s c í ­
co las que abundan, tan to es así 
que es te año, según d i cen , hay 
más barbos que nunca. Basta 
t i r a r un t rozo de .an desde e l 
Puente de Car los III —aún se 
s igue t i rando el pan a pesa r 
d e la c r i s i s económica— para 
que en el ac to , se vea un e m -
j ambre de peces d isputándose 
el «manjar» . 

V l os pescadores , que a b u n ­
dan en las o r i l l a s , cons iguen 
docenas y docenas de c a p t u ­
r a s , he rmosos e j emp la res de 

barbos, que luego —además del tox i cac ión , pues la verdad, con-
pan nos sobra la pesca— v u e l - te nplando el r ío , se qu i tan las 
ven a arro jar a l r ío , porque na- ganas de engul l i r 'a pesca que 
d ie los qu iere . C la ro que puede proceda de l m i s m o , 
se r por temor a una pos ib le i n - Foto JUAN MURO 

UNAS RUINAS QUE PUEDEN 
CONVERTIRSE EN HISTORICAS 

m 

Pero que , d ^ m o m e n t o , e n ­
c ier ran un pel igro diar io, sobre 
todo para los muchos peques, 
que e n ve rano , por aque l lo d e 
evadi rse a l campo y e n inv ie r ­
no , por es ta r cerca de e l l as , 
ü n impor tan te co leg io nac iona l , 
f recuentan la zona. 

Nos re fe r imos a lo que queda 
de lo que en o t ro t iempo fuera 
Cent ra l H id roe léc t r i ca , allí m i s ­
mo donde comienza e l na ra le 

de La Arbo leda , a o r i l l a m i s m o 
d e l r í o Ebro y que e n s u d í a 
fuera der ru ida por haber d e j a ­
d o d e pres tar el s e r v i d l o q u e 
durante tan tos años s i r v i e r a p a ­
ra sumin i s t ra r el f l u i do e l é c t r i ­
co a la c iudad . Bueno, pues l l e ­
gó e l der r ibo y ahí quedó \b 
cosa, sin más nrecsnc ionps n i . 
a l pa rece r , s i n p r i sas para t o ­
mar las . V cua lqu ier d ía — o j a ­
lá que n o o c u r a — . p u e d g h a ­

ber un fa ta l acc idente , porque 
además de que las ru inas están 
enc ima m i s m o del Ebro. hay 
otro pel igro mayor y es que ba­

l o e l las , s igua ex is t iendo el ca-
^ a l que conducía e' agua a 'as 
tu rb inas y és te Hesqo está ia 
t en te en cada momento del d ía . 
¿Por qué no se /a l ian estas 
ru inas, hasta que se dé alguna 
f ina l idad a las mis Tías0 An tes 
p reven i r que lamentar . 

Planilíi del Mirandés 
Juvenil para la temporada 1979 - 80 

Entrenador: Don Luciano M e ­
dina A r r e a l . 

Ayudan te en t renador : D. Fer­
nando Cantera . 

Jugadores : Guardameta , Luis 
Ange l Pámpano Blázquez; d e ­
fensa . Eduardo Casanova M a r ­
t ínez ; de lan te ro . José Jav ier M i ­
guel R iaño: m e d i o . Raúl G o n ­
zález V i l l ac ián ; de lan te ro , Pa-
b io-Franc isco Santamaría Sálz. 
med io , Tomás Zunzunegui San­
t o s ; de fensa. El íseo Páramo Ta­
j a d u r a ; guardameta , M a r i o 
Ugar te Pandal ; de fensa , Ca r l os 
Mar t ínez Salazar; defensa, José 

Car los Caño Fernández; medio , 
M a r t í n Mayo ra l , Vélez; delante 
r o , A r sen io Cast i l lo Santos; me­
d io , Ricardo Corcuera Gómez; 
de lan te ro . José Luis Guinea 
Ruiz; defensa. José Lasurtegul 
González; delantero, Ricardo 
Cantera Garc ía ; de lantero , En­
r ique Calzada Gómez: med io , 
Lu is -Manue l Gut iér rez López; 
de lantero . Carmelo Ort íz de 
Guinea Garc ía ; por te ro Canos 
A r í n S ier ra ; defensa, Luis A n ­
ge l Mon te j o Peñacoba: delante­
r o , Pablo Ouln tano Hermos i l la 
y defensa, Juan Car los García 
A r a i c o . 

¡¡SU OPORTUNIDAD 
E N BENIDORM!! 

Compre su apartamento de 1 y 2 dormitorios 
en la zona más tranquila y señorial de Benidorm, 

con excelente situación en Playa Levante. 
Entrada desde: 250.000,- Pts. 

Pago en 40 meses SIN INTERESES 
ESPAN-BO - Mediterráneo, 9 

Tel. (965) 85 21 83 - BENIDORM 
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BURGOS - VASAS, UN PARTIDO IMPORTANTE 
PARA ABRIR El TORNEO «CIUDAD DEL CID» 

Hav gestiones iniciadas con el guardameta Hacer v tanteos 
con el delantero Flores, pero ayer no se proÉieroo fícliales 

[| internacional Blanco, del Castilla, posible jugador del Burgos 
L u i s A s t o r g a f i c h a c o m o e n t r e n a d o r d e l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a 

N o s h a l l a m o s y j e n la s e ­
m a n a c e n t r a l de A g o s t o , el 
m e s d e l o s t o r n e o s amis to ­
s o s o v e r a n i e g o s de fútbol . 
Y d e n t r o d e e s t a s e m a n a s e 
e n c u e n t r a c o m p r e n d i d o el 
« C i u d a d d e l C i d » , q u e e s t e 
a ñ o s e d i s p u t a r á en t re el 
f a m o s o V a s a s d e H u n g r í a , 
el Depor t i vo A l a v é s w e l C l u b 
titular. 

L a i m p o r t a n c i a d e e s t a 
c o m p e t i c i ó n d e s c a n s a f u n d a ­
m e n t a l m e n t e e n e l h e c h o de 
q u e h a de serv i r p a r a ii per­
f i lando de m a n e r a b a s t a n t e 
def ini t iva l a f o r m a c i ó n bur-
g a l e s i s t a q u e h a b r á de afron­
tar el d u r o c o m p r o m i s o de 
la L i g a . E s e e s s u a s p e c t o 
bás ico v p r i n c i p a l ; pe ro pa­
ra e l a f i c i o n a d o e x i s t e n 
o t ros , c u a l e s s o n los de po­
d e r v e r e n a c c i ó n a l o s nue ­
v o s f i c h a j e s : S i m i v , V i tor ia , 
P a s c u a ! . . . 

E l T o r n e o v a a a b r i r s e c o n 
el V a s a s - B u r g o s q u e v a a 
s e r a lgo as í c o m o u n a f ina l 
a n t i c i p a d a , a u n q u e está b ien 
c la ro , q u e e n e s t e c a s o la 
d i s p u t a n o e s por e l i m i n a ­
t o r i a s , s i n o q u e a l t r a t a r s e 
de un torneo t r iangular a la 
c l a s i f i c a c i ó n def in t ívo se lle­
g a r á oor e l s i s t e m o d e pun­
t u a c i ó n . D e c u a l q u l e i f o r m a , 
e n p u r a t e o r í a , todo a p u n t a 
a h a c e r p e n s a r que el ven­
c e d o r final h a b r á de s a l i r de 
l o s m a g i a r e s o b u r g a l e s e s , 
s i n q u e e s t o p r e s u p o n g a d e s 
c o r t a r a l Depor t ivo A lavés , 
q u e e s u n é q u i r o «puntero» 
d e S e g u n d a v nutr ido ao> 
h o m b r e s r e l e v a n t e s de es ­
ta c a t e g o r í a . A u n a d m i t i e n d o 
e s t o y d a n d o por s u p u e s t o 
q u e los v i t o r i a n o s t r a t a r á n 
d e c r e c e r s e v c r e a r p r o b l e ­
m a s a s u s o p o n e n t e ? «teó 
r i c a m e n t e s u p e r i o r e s » l a ló 
g i c a m á s e l e m e n a l i n d u c e o 
p e n s a r e n l a formo a lud ido 
y, por tanto, q u e aque l que 
r e s u l t e v e n c e d o r en e s t e pri 
m e r l a n c e h a b r á d a d o un pa­
s o Impor tan te v quizó d e c i ­
s i v o . 

L O S S O C I O S , F A V O R E C I ­
D O S C O N A B O N O S 

C o n f o r m e yo s e a n t i c i p o 
o p o r t u n a m e n t e , e n l a s de­
c l a r a c i o n e s q u e h izo el pre 
B i d e n t e d e l B u r g o s a e s t e 
p e r i ó d i c o , s e h a n es tab lec í 
d o c i e r t o s i n c e n t i v o s a los 
s o c i o s q u e h a g a n n u e v o s 
a s o c i a d o s , a c o g i é n d o s e a l 
p e r i o d o d e s o l l c i u d q u e s e 
e n c u e n t r a a b i e r t o s i n a b o n o 
d e c u o t a ue e n t r a d a . 

E s e b e n e f i c i o s e t r a d u c e 
e n rec ib i r un a b o n o p a r a los 
p a r t i d o s de l «Torne1- C i u d a o 
d e l Cid» que d a r á c o m i e n z o 
e l p r ó x i m o j u e v e s . 

N o s c o n s t o q u e s o n y a 
n u m e r o s o s los s o c i o s q u e 
s e h a n c o n v e r t i d o e n propa ­
g a n d i s t a s paro !e c a p t a c i ó n 
d o n u e v o s i n t e g r a n t e s de l 
C l u b y c o n s i g u i e n t e m e n t e 
e s t á n r e c i b i e n d o ta les a b o ­
n o s . 

N O H A Y F I C H A J E S . 
P O R A H O R A 

A y e r l u n e s j u i ó la a c ­
t i v idad d e p o r t i v a , a c a r g o 
d e G a r c í a T ra id en «El P l a n , 
t ío» , c o n e n t r e n a m i e n t o s e 
v e r o . Y t a m b i é n lo a c t i v ' d a r 
s e t r a s l a d ó o o t r o s p l a n o s 
S e e s p e r a b a a l g ú n c o s i b l e 

a c u e r d o e n m a t e r i a d e f i c h a -
je, b i e n d e l g u a r d a m e t a L lá -
c e r , d e l V a l l a d o l i d o de l d e ­
l a n t e r o F l o r e s , d e l E s p a ñ o l , 
por el q u e el B u r g o s s e e n ­
c u e n t r a i n t e r e s a d o . 

S i n e m b a r g o , n i n g u n a de 
t a l e s g e s t i o n e s h a ten ido , 
h a s t a e l m o m e n t o , fel iz c u l ­
m i n a c i ó n . 

S e g ú n f u i m o s I n f o r m a d o s 
por un p o r t a v o z d e l B u r g o s , 
la ges t ión c o n L lácer s e en­
c u e n t r a i n i c i a d a y b a s t a n t e 
b ien e n f o c a d a , a u n q u e no 
r e s u e l t a t o d a v í a , por lo q u e 
h a b r á n de c o n t i n u a r f a s g e s ­
t i o n e s . 

E n c u a n t o a lo de F l o r e s , 
la c o s a s e ha l l a m e n o s m a ­
d u r a . Ha h a b i d o un tanteo; 
pero l a s p r e t e n s i o n e s e s p a -
ño l is tas s o n m u y a l t a s y 
e s t o e s a lgo q u e , n a t u r a l ­
m e n t e , d i f icu l ta la g e s t i ó n , 
a u n q u e t a m p o c o h a s i d o d e s ­
e c h a d a . 

Así e s t á n l a s c o s a s , por 
el m o m e n t o . Y e n t r e t an to 
s i g u e n l a s e x p e c t a t i v a ; y la 
p r e p a r a c i ó n a f o n d o p a r a 
e n t r a r c o n b u e n pie e n e l 
« T o r n e o C i u d a d de l C i d » y, 
p o s t e r i o r m e n t e , e n e l c a m ­
p e o n a t o d e L i g a , q u e e s 
v e r d a d e r a m e n t e Impor tan te y 
d e c i s i v o . 

TROFEOS 
PISONES-5 

Ce/Madrid) 

P A R E C E Q U E N O H A B R A 
F I C H A J E S D E L L A C E R NI 
D E F L O R E S 

U n o v e z r e d a c t a d o s l a s lí­
n e a s a n t e r i o r e s , a v a n z a d a ya 
la n o c h e , c o n s e g u i m o s c o n ­
t a c t a r c o n e l S r . Q u i n t a n a 
Vad i l lo , q u e s e h a b í a t r a s ­
l a d a d o a M a d r i d y l a impre­
s ión q u e é s t e n o s ant ic ipó 
e s q u e , p o s i b l e m e n t e , no l ie. 
g u e a h a b e r f i c h a j e s n i de 
L lácer ni de F l o r e s . 

¿ B L A N C O A L B U R G O S ? 

E l q u e s i p u e d e r e c a l a r en 
el B u r g o s e s e l c a s t i l l i s t a 
B l a n c o , i n t e r n a c i o n a l S u b - 2 1 . 

A y e r e l S r . Q u i n t a n a V a d i ­
llo s e t r a s l a d ó a Madrit pa­
r a t ra tar c o n e l R e a l la ce­
s ión d e l j u g a d o r que a ú n s e 
e n c u e n t r a p e n d i e n t e , c o n 
mot ivo d e l t r a s p a s o de Por ­
tuga l , H a y u n c i e r t o «t ira y 
a f lo ja» e n d e t e r m i n a d o s a s ­
p e c t o s ; p e r o p a r e c e q u e todo 
a p u n t a a q u e e l c e n t r o c a m -
p i s t a B l a n c o — p i e z a c l a v e 
q u e f u e d e l C a s t i l l a — l legue 
a l B u r g o s . 

L a s n e g o c i a c i o n e s e s t á n 
m u y b i e n e n f o c a d e » ; en e s e 
s e n t i d o y e s p o s i b l e que s e 
p r o d u z c a el a c u e r d o de un 
m o m e n t o a o t r o . 

A S T O R G A , E N T R E N A D O R 
D E L A A R A N D I N A 

L u i s A s t o r g a v a a e s t r e n a r 
s u t í tu lo de e n t r e n a d o i na 
c i o n a l , c o m o d i r e c o r técn ico 
d e l a G í m n á s i c a A r a n d i n a , 
c o n c u y o C l u b ha s u s c r i t o 
c o m p r o m i s o . 

S a b e m o s d e l a s c o n d i c i o ­
n e s y a f i c i ó n d e A s t o r g a y 
c o n f i a m o s q u e s u debut c o ­

m o e n t r e n a d o r d i r e c t a m e n t e 
r e s p o n s a b l e d e u n e q u i p a d o 
c a t e g o r í a n a c i o n a l , c o m o e s 
e l a r a n d i n a , s e v e a s u b r a ­
y a d o por e l é x i t o . 

Muy s i n c e r a m e n e s e lo 
d e s e a m o s . 

A R Q U E R O 

D e s e a r e l a c i o n a r s e c o n E m ­
p r e s a s v p a r t i c u l a r e s p a r a 
t rába los en o b r a n u e v a o 

manten imien to . 

P IDA P R E S U P U E S T O 

T f n o s . : 2 2 35 79 - 21 8 0 7 2 . 

d i j f 

n 
D I S F R U T E D E T O D O UN C O M P L E J O , S O L E R A A M E R I C A N A . 
C A F E T E R I A , S U G R A N D I S C O T E C A , C O N L O S U L T I M O S 
E X I T O S D I S C O G R A F I C O S D E L M O M E N T O Y S U S J U E G O S 

D E L U C E S R I T M I C O S 

V O L T A , TU DISCOTECA 
C a l l e V i tor ia , 142 

H O Y , S E S I O N E S T A R D E Y N O C H E 

M A Ñ A N A G R A N B A I L E D E J U V E N T U D 

El Madrid, finalista 
del «Teresa Herrera» 

Se impuso al Honved 
de Hungría, por penaltys 

García Remón volvió a parar 
dos faltas máximas 

L a C o r u ñ a ( E f e ) . — E l 
R e a l M a d r i d s e h a c l a s i f i c a ­
d o p a r a d i s p u t a r e l p r ó x i ­
m o m i é r c o l e s l a f i n a l ó e \ 
X X X I V T r o f e o T e r e s a H e r r e ­
r a , a l v e n c e r e s t a n o c h e p o r 
p e n a l t i e s a l H o n v e d d e B u ­
d a p e s t t r a s c o n c l u i r l o s n o ­
v e n t a m i n u t o s c o n e m p a t e o 
u n g o l . 

E l e s t a d i o d e R i a z o r r e ­
g i s t r ó u n l l e n o t o t a l , c e r c a 
d e 35 .000 e s p e c t a d o r e s . 

A r b i t r ó a c e p t a b l e m e n t e e l 
c o l e g i a d o g a l l e g o s e ñ o r C a -
r r e i r a A b a d . 

R e a l M a d r i d : G a r c í a R e ­
m ó n ; S a n J o s é , C a m a c h o . 
P i r r i , I s i d o r o D e l B o s q u e , 
J u a n i t a , A n g e l , S a n t i l l a n a , 
S t i e l i k e y C o n n i n g h a m . E n 
e l s e g u n d o t i e m p o a l o s 2 3 
m i n u t o s S a n J o s é a l g o l e ­
s i o n a d o es s u s t i t u i d o p o r 
P o r t u g a l y a l o s 37 R o b e r t o 
M a r t í n e z e n t r a p o r J u a n i t a . 

H o n v e d : G u j d a r ; P a r o c z a l . 
K o c s í s , V a r g a , P a l , N a g y 
P i n t o r , L u k a c s , W e i m p e r , 
K o z m a y D j k a . A l o s 2 0 m i ­
n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o 
d o b l e c a m b i o e n t r a n d o B o -
d o n y í y G y i m e s i p o r V a r g a 
y P a l r e s p e c t i v a m e n t e . 

G O L E S 

1-0. M i n u t o 6 d e l s e g u n d o 
t i e m p o . T i r o d e P i r r i d e s d e 
f u e r a d e l á r e a , el b a l ó n d a 
e n K o c s í s y d e s c o l o c a a l 
p o r t e r o e n t r a n d o e l b a l ó n e n 
l a s m a l l a s . 

1 - 1 . M i n u t o 38 . F a l t a d i ­
r e c t a a l b o r d e d e l á r e a . S a ­
c a K o z m a m a g i s t r a l m e n t e , 
d á n d o l e a l b a l ó n u n r a r o 
e f e c t o e n t r a n d o p e g a d o a l 
p a l o . 

P E N A L T I E S 

L u k a c s : p a r a G a r c í a R e ­
m ó n . 

P i r r i : p a r a C u i d a r . 
G y i m e s i : p a r a G a r c í a R o ­

m á n . 
D e l B o s q u e : m a r c a . 
W e i m p e r : m a r c a . 
C u n n i n g h a m : m a r c a . 

. N a g y m a r c a . 
S a n t i l l a n a - m a r c a . 
K o c s m a : m a r c a . 
S t i e l i k e : m a r c a . 
P r i m e r t i e m p o d e t a n t e o , 

c o n u n M a d r i d y u n H o n v e d 
q u e j u e g a n a r á f a g a s c o m o a 
e s t u d i a r s e m u t u a m e n t e . l o 
q u e da l u g a r a q u e s e v e a 
p o c o f ú t b o l y q u e s e r e ­
g i s t r e n t a m b i é n p o c a s o c a ­
s i o n e s d e g o l E l M a d r i d t i e ­
n e d o s o p o r t u n i d a d e s y e l 
H o n v e d u n a p e r o e n t o d o s 
l o s c a s o s s o n d e s a p r o v e ­
c h a d a s . 

En la s e g u n d a p a r t e cam- í 
b i a t o t a l m e n t e el p a r t i d o . 
R e s p o n d i e n d o e l H o n v e d c o n 
e s p o r á d i c o s c o n t r a g o l p e s . 

El M a d r i d j u g ó m e j o r q u e 
e j H o n v e d . e q u i p o e s t e q u e 
f o r m a u n b u e n b l o q u e , q u e 
s e c i e r r a b i e n a t r á s p e r o 
q u e h o y c a r e c i ó d e r e m a t e , 
m o s t r á n d o s e t a m b i é n m á s 
l e n t o q u e e l M a d r i d . E n s u s 
f i l a s d e s t a c ó e l m e t a G u j ­
d a r . P i n t o r , e l a u t é n t i c o d i ­
r e c t o r d e l > u e g o e n la z o n a 
a n c h a V a r g a y P a l . 

Po r el c o n j u n t o m a d r i d i s t a 
e l m á s s o b r e s a l i e n t e f u e 
G a r c í a R e m ó n . T a m b i é n d e s ­
t a c a r o n P i r r i . A n g e l y S t i e l i ­
k e . 

T O R N E O « C O S T A D E L S O L » 

M á l a g a ( E f e ) . — E n l a 
s e g u n d a t a n d a d e p e n a l t y s . 
e l F e r e n o v a r o s d e H u n g r í a 
h a d e r r o t a d o a l M á l a g a e n 
e l p r i m e r p a r t i d o d e l X I X 
t o r n e o I n t e r n a c i o n a l d e f ú t ­
b o l « C o s t a de l S o l » . A l f i ­
n a l d e l t i e m p o r e g l a m e n t a ­
r i o s e l l e g ó c o n e l r e s u l t a ­
d o d e e m p a t e a d o s g o l e s 
y a l t é r m i n o de l p r i m e r t i e m ­
p o c o n e l d e d o s a u n o , f a ­
v o r a b l e a l c o n j u n t o h ú n g a ­
r o . 

L o s g o l e s h a n s i d o c o n s e ­
g u i d o s p o r N i e t o y S a n t l p a ­
r a l o s m a l a g u e ñ o s m i e n t r a s 
q u e N i y l a s i y P u s z t a i o b ­
t e n í a n ' o s t a n t o s d e l e q u i ­
p o h ú n g a r o . 

E n Jo p r i m e r o t a n d a d e 
p e n a l t y s , c o d a u n o d e l o s 
e q u i p o s m a r c a r o n d o s g o l e s , 
e n l a s e g u n d a e l M á l a g a f a ­
l l ó e l p r i m e r o y e l F e r e n c v a -
r o s lo m a r c ó c l a s i f i c á n d o s e 
p a r a la f i n a l . 

ASHE, ABANDONA 
El HOSPITAL 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — E| t e ­
n i s t a n o r t e a m e r i c a n o d e c o ­
lor A r t h u » A s h e h a a b a n d o ­
n a d o h o y e l h o s p i t a j d e ' N u e -
v a Y o r k , e n el q u e f u e i n t e r ­
n a d o e l p a s a d o 31 d e J u l i o 
a q u e j a d o d e m o l e s t i a s c a r ­
d í a c a s . 

U n p o r t a v o z de l H o s p i t a l , 
d e c l a r ó q u e A r t h u r A s h e d e 
36 a ñ o s d e e d a d , se h a b í a 
r e p u e s t o p e r f e c t a m e n t e , p e ­
ro n o a c l a r ó m á s d e t a l l e s . 

Conductor ; toma la 
car re te ra pero no le la 
apron iss con fu impru ­
denc ia . 

i Burgos, en el Trofeo 
Ciudad de Zamora 

en la mañana del d o m i n g o , y 
e n e l dom ic i l i o soc ia l del Zamo­
ra, tuvo lugar la p resen tac ión 
y so r teo del n Tro feo In te rna­
c ional d e Fútbol Ciudad de Za­
mora , que . organizado Por el 
p r imer c lub loca l , s e desa r ro ­
l lará durante los días 19. 20 y 
21. de carácter cuadrangu lar y 
por e l im ina to r ias . Los pa r t i dos 
se fugará^ en horar io noctur ­
na, ya que, co inc id iendo covi el 
- rofeo. se inaugurará la i l um i ­
nac ión e léc t r i ca , que se es tá 
nsta landn en el Estadio Ramiro 

l e d e s m a Se encont raban p re 
sentes las p r imeras a u t o r i d í J e s 

p rov inc ia les . La presentaciéo co ­
rrió a c a r g o del pres idente de l 
Zamora. 

Los equ ipos par t ic ipantes s o n : 
Salamanca. Burgos. Vasas de 
Budapest y Zamora. El t ro feo , 
tras e' s o r t e o real izado, se des ­
arrol lará a s í ; 

Domingo , día 19 a las nueve 
y media de la noche. Salamanca-
Vasas d e Budapest Lunes día 
20, a la m i s m a hora, Zamora-
Burgos. Y e ' mar tes d ía 21 a 
las ocho , par t ido de conso lac ión 
para el te rce r puesto , y a 'as 
diez v med ia de la nocho . la. 
f i na l . 
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ATLETISMO 

FLOJOS RESULTADOS, EN GENERAL 
EN LOS CAMPEONATOS NACIONALES 

Barcelona (Efa) . — En el s t a -
d i u m (Joan Serrah ima». de Bar­
ce lona , se d i spu ta ron la segunda 
y te rcera jornada de los C a m ­
peonatos de España abso lu tos , 
ind iv idua les , de a t le t i smo, f u e ­
ron presenciados por numeroso 
p ú b l i c o . 

A m b a s jornadas pueden c a l i ­
f i carse de d i sc re tas , a t eno r 
de los resul tados obten idos , ya 
que . en las 15 f inales d i spu ta ­
das, só lo se cons igu ió bat i r un 
record de los Camoeonatos. c o n ­
c re tamen te en la p rueba de s a l ­
to con pér t iga. 

Roger Or io l , del C. N. Bar­
ce lona , con un sa l to de 5.15 m e ­
t r o s , me jo ró en 15 cen t íme t ros 
e l record de los Camoeonatos . 
q u e ostentaba e l v izcaíno Igna­
c io Sola, pe ro quedó lejos de 
s u mejor marca y record de Es­
paña, que está en 5,3/} m. 

La f inal de los 110 me t ros 
va l las , en la oue ^ actual re ­
co rdman español Javier M o r a ­
cho no pudo tomar a^te oor s u ­
f r i r un t i rón antes de comenzar 
las semi f ina les de esta p rueba , 
la lucha por el t í t u lo es tuvo 
en t re Angel Orcajada. de! Pepsi 
Va l lehermoso. y Car los L l o v e ­
rás , de l P P C O V i lanova , 
Imponiéndose f ina lmente e l m a ­
d r i l e ñ o por 20 déc imas de s e ­
gundo. 

La prueba que cerraba la t e r ­
cera jornada, los 20.00^ m e ­
t ros marcha fue dominada de 
p r i nc ip i o a f in p o r José M a r í n 
Sospedra, del C N Barce lona. 
Este domin io queda c la ramente 
re f le iado en lo» i ? min"t^o ^,,e 
sacó al segundo c las i f i cado . 

Gumers indo Carne, del U . Q. D. 
B. 

Sin lugar a d u d a s , la f inal más 
emocionante d e las d ispu tadas 
en estas t res jornadas que l l e ­
vamos de Campeonato fue la de 
3.000 me t ros obs tácu los mascu ­
l inos. La ca r re ra fue dominada 
desde el p r inc ip io por Domingo 
Ramón, de l Pepsl Va l lehermoso. 
m á s casi en la misma l ínea de 
l legada, e l va lenc iano An ton io 
Campos lo rebasó, cons iau 'en -
do así el t í t u l o ante la desespe ­
ración del representan te del c lub 
madr i leño. 

RESULTADOS FINALES DEL 
CAMPEONATO DE ESPAÑA 

Barcelona (Efe). — Resu l tados 
de las ú l t imas pruebas del C a m ­
peonato de España abso lu to I n ­
d iv idual de a t le t i smo, que s e 
d isputaron anoche, en el es ta ­
d i o «Juan Serrahima». de Bar­
ce lona. 

Tr ip le sa l to mascu l ino . — 
1. Ramón Cid (R. Madr id ) . 16.07 
me t ros ; 2. José Luis Rodríguez 
(Mora ta laz) . 15,94; 3 A l b e r t o 
Santamaría (Pepsi V.). 15,7 

3.000 me t ros obstáculos mas ­
cu l inos . — 1 Anton io Campos 
(C. F. Va lenc ia) , 8-28-2; 2 . Do ­
mingo Ramón (Pepsi V.) 8-28-4: 
3. Francisco Sánchez (Pepsi V . ) , 
8-44-5. 

400 metros val las mascu l i nos . 
1. Jos>5 ~í isabona (Peosi V . ) , SO­
SO; 2 . Juan L loverás (Pepsi V . l . 
50- 77: 3. An ton io Rivero ( A l £ ) 
5 1 - 08. 

1.500 me t ros l isos hombres .— 
1 . José L. González (CP A s -
land) , 3-42-5; 2. José Manue l 

Abasca! (£. Cueto) , 3-43-9; 3. J a i ­
me López de Egea (Sta. C o l o ­
m a ) . 3-44-3. 

Cuatro años dando 
la vuelta al Mundo 
en motocicleta 

A l i c a n t e ( E f e ) . — U n i n t r é ­
p i d o g r a n a d i n o l l e v a c u a t r o 
a ñ o s d a n d o la v u e l t a a l 
M u n d o e n u n a m o t o c i c l e t a 
d e 5 0 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s . 

Se t r a t a d e M a r t í n L ó p e z , 
d e 3 3 a ñ o s d e e d a d , q u i e n 
acab-a d e d e c l a r a r q u e h a b l a 
s i e t e i d i o m a s y q u e a c t ú a d e 
m a l a b a r i s t a e n l a s t e r r a z a s 
d e l o s b a r e s , l a n z a n d o f u e ­
g o p o r l a b o c a , p a r a o b t e n e r 
a l g ú n d i n e r o . 

A g r e g ó q u e l o s p r o b l e ­
m a s e c o n ó m i c o s d e s u c a ­
s a l e e m p u j a r a n a g a n a r s e 
l a v i d a p o r s u c u e n t a y q u e 
h o y s u m e t a e s « c o n o c e r e l 
M u n d o . N o s ó l o la g e o g r a ­
f í a s i n o l a s g e n t e s y s s u f o r ­
m a s de s e r » . 

Muchos s e r e s hume 
n o s hermanos tuyos 
que carecer de todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre habrás cumplí 
do una primordial obre 
da Caridad 

El campeonato de fútbol 
todo un espectáculo en Estados Unidos 

Con t res es t re l las de- b a l o m ­
p ié in ternac ional — G e r d M ü l l e r , 
George Best y Teóf i lo Cub l * 
l i a s — , el equ ipo S t r l ke rs de 
For t Lauderda le , in ic ia su t e m ­
porada es te año en e l c a m p e o ­
nato nacional de fú tbo l de Esta­
dos Un idos . 

Fort Lauderda le , ^s una p o ­
b lac ión que se encuentra a unos 
50 k i l óme t ros de M i a m i . Esta 
ú l t ima c iudad fue a sede d e l 
equipo hasta el año 1976. 

La Federación Nacional d e 
Fútbol Asoc iado (FIFA), acep­
tó que e l i r landés George Best 
pasara a f o rma r par te del c o n ­
junto de los St r l kers . Best j u ­
gaba rec ien temente e n e l FuU 
ham d e Londres. 

Por o t ra pa r te . Teóf i lo C u -
b i l las , el «as» peruano, ya s e 
in tegró al con jun to f lo r idano; 

Cubi l las f i r m ó con t ra to c o n 
los S t r i kers por dos años e n 
una s u m a no revelada El equ i ­
po es tadoun idense ha autor iza­
do a la es t re l la peruana á i n ­
corporarse a la se lecc ión de s u 
país 90 días antes del t o rneo 
suramer icano de fú tbo l p rogra ­
mado para e l proxinvo m e s de 
Octubre . 

Por o t ra pa r te . Torpedo M ü ­
l ler no podrá fo rmar par te de 
la escuadra de Fort Lauderdale 
hasta Junio de este año. que 
es cuando t e rm ina s u con t ra to 
con e l Bayern de M u n i c h . El 
jugador a lemán exigía una s u ­
ma de dosc ien tos m i l dó la res 
al Bayern po r una renovac ión 
de cont ra to de un año. lo cua l 
fue rechazado y de ahí s u v i a ­
je a los Estados Un idos . 

FUTBOL DE SEGUNDA 
DIVISION 
Los S t r i ke rs da For t Lauder* 

EMILIA LASTRA losé I" de Sebastián DR. B A N M 0 S 10SE UOBEKTE 
A N A L I S T A 

P l a z a de la C r u z a d a . 6 

T e l é f o n o 2 0 3 4 1 2 

M E D I C O 

ANALISIS C L I N I C O S 

Vitoria, 46. 4 O . ÍEd l f ld» 
G a s s e l ) . Teléfono 203789. 

O C U L I S T A 

Plaza M a y o r , 2, — T f . 201065 

M.A.RuizdeTemiño Antonio Alíaro 
GARCIA 

LOZANO 
D E N T I S T A 

A v e n i d a Reyes Catól icos, 1$ 
«scalera segunda, 4.» B* 

Te lé fono 2208G2 

Alias Martínez Hafa 
C A R D I O L O G O 

A v e n W a do los Reyes O a W -
l icoa , .8,.2.8, E . 
Te lé fono 2251tó 

íosé i Martín Iglesias 
Pedro Martín iglesias 

M E D I C O S 
t i o r u de consulta, de 10 i S 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R O FÜRESIS 
B A C T E R I O I O G I A 

Avenida Reyes Católicos, 1 9 
Teléfono 221166 

Editiclu Estudio, 2.° E 
Sábadot. de 10 s 12 

T e l é f o n o B í ~ m m z 
(Ho ras convenWa») 

í í r a n V i a , 814.», B I L B A O - I U 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O S 

Medicina y Cirugía de lo» 
ojos. 

Espolón, 2- Teléfono 209349 

Jafernólogo de) Es tado 
Tocoglnecologla 

Ecografia abdominal 
Consul la: Horas concertadas 
Paseo de l a Is la , 11-2.0-dcha. 

Telélono 208934 

flíM Carazo 
mmm n n 

M E D I C O 
Espec ia l is ta en partos 

Ginecoloffúii 
Consu l ta Cl ínica C r u z R o j a 
V i to r i a . 81 , • Teléfono 203591 

E S P E C I A L I S T A EN NIÑOS 
R A Y O S X 

Pediatría y Puericultura 
Consulta de 5 a 7 

Avenida de l C id , 3 , 4 . * A 
Teléfono 201594 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C T A M S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
D e l I g u a l a f o r l o M . C o l e g i a l 
J u a n X X I I I , 16, 1 A C ó n s u l * 
toa, de 6 a 7. H o r a s c o n v e n i ­

das, a l te lé fono 220611 
A v e n i d a Reyes Cató l icoa 

E d i f i c i o Meysa , Esca le ra p r i ­
m e r a , 6.0, A . 

0 
N E U R O L O G I A 

C . O R T O P E D I C A 
Y T R A U M A T O L O G I A 

Consul to; 

previa petición de h o r a , 

Julio Sáez de la Hoyo, 8, 4 / 
(tardes). Tfno.; 22 1 7 3 7 

OPTICA IZAMIL 
Graduación gafas • Adaptación lentillas 

Técmcas madcrnas 

LAIN GAIVO, 28 

OPTICA CIENTIFICA 
G A F A S B I E N G R A D U A D A S 

C E N T R O D E L E N T E S DE C O N T A C T O 
G R A D U A C I O N INMEDIATA D E S U V I S T A 

Avenida del C i d , 14. — Teléfono 22 26 08 
y P ia ra Mayor, 7. — Telé lono 20 53 44 

A v . R o y e s Católicos, 8-1.» C« 
C o n s u l t a previa ci to. 

Tfno. 2 1 9 5 38 (Tardes) 

V. MIEOS OTERO 
F.J. MATEOS OTERO 

— C I R U G I A G E N E R A L 
— ANGIOLOGIA C IRUGIA 

V A S C U L A R 
— T R A U M A T O L O G I A -

O R T O P E D I A 
Consulta: 12 a 1,30 y horas 

concertadas. 
Avenida de l C | d , 8, 2 » 

Tfnos. : 2 0 6 4 53 - 21 9 6 1 5 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
B A Y O S X 

Conatd ta , 12 a 8 y S a V 
Espo lón . 24, 2.«. T e l f . 201919 

da le , c o m o t o d o s I03 equ ipos 
que comp i ten por la copa es ta ­
doun idense d e ba lompié , es un 
con jun to que b ien podría hacer 
a lgún papel en la segunda o 
t e r ce ra ca tego r ías de los t o r ­
neos europeos o su ramer lcanos , 
pero nunca e n u n campeonato 
in ternac iona l o en f ren ta rse m a ­
n o a mano con con juntos de v a ­
lía d e una u o t ra par te . 

Los S t r i k e r s nac ie ron o r i g i ­
na lmen te en M l a m j en 1970, ba ­
j o el n o m b r e de «Los Gatos» , 
e l cual f u e camb iado m á s t a r ­
d e en 1973. po r e l de «Los To­
ros». En 1974 no so lamen te canv-
b ia ron nuevamen te de nombre , 
como se les ccnoco ahora, s i ­
no t a m b i é n d e sede . 

El camb io de sede , es dec i r 
d e M i a m j a For t Lauderda le . 
s e deb ió p r inc ipa lmente a l poco 
que a t ra ía e n M l a m l . 

M iam i t i ene una gran i n m i ­
g rac ión su ramer i cana y m u ­
chos re t i rados de or igen euro­
peo, a f i c ión que está a c o s t u m ­
brada a u n m e j o r fú tbo l A sus 
par t idos iban a l rededor de m i l 
a m i ! qu in ien tas personas, es ­
pec ia lmen te es tadoun iden s e s 
que estaban in teresándose en 
ese nuevo j uego que anunc ia ­
ban por t e l e v i s i ó n . 

Ahora , o m e j o r la temporada 
pasada los S t r i ke rs tuv ie ron un 
p romed io de. quince mi l espec­
tadores por par t ido pero hay 
que t e n e r en cuenta que el gran 
púb l ico Se congregaba en los 
grader ías de l os es tad ios de 
Nueva Yo rk , f r e n t e al «Cosmos» 
o en W a s h i n g t o n , f r e n t e a los 
D ip l omá t i cos . La ent rada Pro­
med io e n For t Lauderdale es 
ap rox imadamen te de unos c i n ­
co m i l a f i c i onados . 

C o m o dato cu r i oso , el p res i ­
den te y dueño de l con jun to es 
una m u j e r , la señora El izabeth 
Robbie, la ún i ca mujer que po­
see un equ ipo d e fú tbo l en Es­
tados Un idos . 

GRAN F O R M A FISICA 

Como se dec ía an te r io rmen te 
a los S t r i k e r s les fa l ta la ma­
l ic ia y f i l i g rana de l ba lomp ié 
su ramer l cano y el pos i t i v i smo 
prác t ico , la rapidez y p rec is ión 
del f ú t bo l eu ropeo . Y es to su­
ceda c o n t odos los equipos de 
la Liga de ba lomp ié de Estados 
Unidos. 

En los S t r i ke rs se puede apre­
ciar un nvagníf ico es tado f í s ico 
de sus j u g a d o r e s , pero fa l ta de 
coord inac ión y armonizac ión de 
con jun to y de Jugadas. 

C o r r e r por la cancha los no­
venta m i n u t o s no es prec isa­
mente e l f ú t b o l que la a f ic ión 
espera y e s o e s , rea lmen te lo 
que se puede aprec ia r e n gene­
ral en e l r e c i é n nacido balom­
pié de Estados Unidos. 

Con el gran Pelé nació la f i e ­
b re de 'a Importac ión ^ jUga. 
•dores de ca tegor ía , pero que ya 
se encuent ran entrados en años 
y que en sus respect ivos países 
han pasado por dec i r lo así . de 
moda, sa lvo lóg icamente sus 
excepc iones 

Estos jugadores impor tados. 
Inc lus ive por sumas fabulosas, 
t ra tan s imp lemen te de formar,' 
in tegrar o coo rd i na r e l con jun­
t o en genera l , pero no pueden 
nunca desar ro l la r e l Juego a 
que es tán acostumbrados, entre 
o t ras cosas, porque no t ienen 
compañeros en el campo, se e n ­
cuent ran ya en e l ocaso de los 
d i oses o están demasiado mar­
cados por sus cont rar ios . 

También hay que anotar que 
a las es t re l las Invportadas los 
equ ipos con t ra r ios les ponen dos 
o t r e s jugadores con un mar­
eaje abso lu to , inc lus ive con un -
juego f u e r t e y pe l igroso, que 
es e l que están desarrol lando 
en Estados Un idos . 

OTROS PROBLEMAS 

Uno d e los prob lemas con 
que se enf renta tamb ién los 
St r ikers es la d i ferencia de fú t ­
bol de cada jugador. El equipo 
t i ene in tegran tes de Ir landa, 
Ch i le . Ha i t í . Ing laterra. Perú, 
Jamaica, Yugos lav ia . Estados 
U i i ldos . A leman ia y Afr ica del 
Sur; es dec i r 26 lugadores de 
diez nacional idades d is t in tas y 
donde ex i s te una gran varie­
dad de ba lompié Con u n e len­
co así es cas i Imposib le crear 
o f o rma r un con junto armonio­
so, agradable a la af ic ión y 
práct ico en e l campo de juego. 

A es te arco i r is de jugado­
res hay que añadi r le e ' p ro­
b lema que ex i s te con los direc­
to res t écn i cos , l os cuales no t i e ­
nen la exper ienc ia ni e l valor 
de las es t re l l as impor tadas. 
Cons ideramos d i f íc i l guiar a un 
equipo cuando sus d i rec tores 
técn icos no fueron este lares en 
sus buenos t i empos y están 
acos tu rn t rados s imp lemente 8 
d i r ig i r equ ipos un ivers i tar ios en 
Estados Unidos. 

La a f i c ión d e For t Lauder­
dale e Inc lus ive de Miami es­
pera que las t res es t re l las in­
te rnac iona les que indiscut ib le­
mente atraerán a los estadios 
a m i l es de espectadores ' leva­
rán a l os S t r i ke rs a conquistar 
la Copa estadounidense de ba* 
lompié, aun cuando 'as posibi­
l idades las t ienen que divit i!r 
con el Cosmos de Nueva York, 
los d ip lomát icos de Washington 
y con Tampa Bay, equipo tam­
b ién de l Estado de Florida 

Por Gu i l l e rmo ZALAMEA 

(F ie l . Serv ic ios Especia les de 
EFE). 

A U T O M O V I L I S M O 

El Gran Premio de Austria, 
por segunda vez consecutiva 
para el australiano Alan Jones 

Z e l t w e g CAustr ia] (Efe) . - Cla­
s i f i cac ión d e la dec imosép t ima 
ed ic ión de l Gran Premio de 
Aust r ia de Fórmula 1. d ispu tado 
esta t a rde en el c i r cu i to de 
Z e l t w e g . e n la que se Impuso 
el aus t ra l i ano A 'an Jones, que 
bat ió e ' r e c o r d o f i c i a l de "a 
prueba a 219.706 k i l óme t ros por 
hora. 

P r imero . A l a n Jones. Wi l l iams., 
1 hora 28 m inu tos 45 segundos 
y 36 c e n t é s i m a s ; segundo. G i ­
l íes V l l l e n e u v e . Fer ra r i . 1.28.25 
08; t e r ce ro Jacques La f f i t e . Ll-
g ier . A.28.25'.52: cuar to Jody 
Scheclder , Fer ra r i . 1.28.27.23: 
quinto, c l a y Regazzonl. W i l l i a m s . 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 

Z e l t w e g (Aus t r i a ) (Efe) . -
Tras l a v i c t o r i a de A lan Jones 
(Aus t ra l ia ) en el Gran Premio 

de Fórmula 1 d isputado hoy en 
el c i r cu i to aust r íaco de Zelt­
w e g la c las i f i cac ión para 05 
mundia les queda como s igue : 

Pr imero, Jody Scheckter (Sud-
áf r ica) , Ferrar i . 38 puntos; se­
gundo y te rcero Jacques Laffjte. 
(Francia) , LIgler y GlMes Vl l le­
neuve (Canadá). Ferrar i . 32 P"11-
tos cada uno: cuar to . Alan JoneS 
(Aus t ra l ia ) . W i l l i a m s . 25 puntos, 
q into. C lay Regazzcni (Sulzaj, 
W i l l i a m s 24 puntos; sexto V 
sép t imo . Patr ick Depai l ler fFran-
cía) . L lg ier y Car los Reutémann 
(Argen t ina ) . Lotus. 20 puntos ca­
da uno . 

U n poco de tu sangre 
puede -alvaí una " loa 
Ingresa en * Hermán 
dad de Donantes de 
Seguridad Social 
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El V A H A , VENCEDOR DEE 
IROEEO "CIUDAD DE 

Ganó al Burgos Promesas por 3-2 
Triunfo (2-1) del equipo juvenil, en Miranda 

P o r t e r c e r a v e z c o n s e c u t i - q u e e r a , c o m o q u e d a d i c h o , 
v a , e l B u r g o s P r o m e s a s y e l e l d e la f i n a l , s e p r o c e d i ó a 
V a l m a s e d a s e h a n e n c o n t r a - l a e n t r e g a d e t r o f e o s s i e n d o 
d o y e n f r e n t a d o c o m o f i n a - d i s t i n g u i d o s C a s t a ñ o s y A b a -
l i s t a s d e l IV T r o f e o " C i u d a d ¡o E l p r i m e r o , c o n s i d e r a d o e l 
d e V i l l a r c a y o " C o m o r e c o r - m e j o r j u g a d o r , y e l s e g u n d o , 
d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s e n e l m á x i m o g o l e a d o r c o n c u a ­
j a s d o s a n t e r i o r e s s e p r e c i a - t r o d i a n a s , 
m a r ó n v / e n c e d o r e s l o s b u r g a - R e c o r d a m o s q u e t a n t o 
l e s i s t a s , q u e a h o r a t r a t a r o n A b a j o c o m o C a s t a ñ o s d e p e n ­
d e h a c e r b u e n o e s e d i c h o d e n d e l p r i m e r e q u i p o d e l 
p o p u l a r s e g ú n e l c u a l " n o B u r g o s v c u e n t a n c o n p o s i -
h a y d o s s i n t r e s " N o l o c o n - b i l i d a d e s d e e n r o l a r s e e n é l , 
s i g u i e r o n p o r p o c o , p e r o s u a l i g u a l q u e M e d i n a , q u e e l 
a c t u a c i ó n a g r a d ó , l o m i s m o s á b a d o o a s a d o , e n e l p a r t i d o 
q u e la d e l c o n j u n t o v i z c a í n o , a m i s t o s o j u g a d o e n El S a r d l -
Y s i e n d o as i l ó g i c a m e n t e t u - ñ e r o , s a l i ó c o m o s u p l e n t e d e 
v o q u e g u s t a r e l p a r t i d o a l G o r o s p e . 
n u m e r o s o p ú b l i c o q u e a c u d i ó L O S J U V E N I L E S G A N A R O N 
a p r e s e n c i a r l e C o n t o d o e s - E N M I R A N D A 
t u v o m e j o r y m á s a n i m a d a ¡a T a m b i é n l os j u v e n i l e s t u -
p r i m e r a p a r t e q u e l a s e g ú n - v i e r o n a c t i v i d a d . A l a s ó r -
'da, s i e n d o e n a q u é l l a c u a n - d e n e s d e T i n í n v i a j a r o n a 
d o s e c o n t a b i l i z a r o n l o s c í n - M i r a n d a , d o n d e se e n f r e n t a -
c o g o l e s . El p r i m e r o d e e l l o s r o n a l M i r a n d é s de la m i s m a 
s u b i ó a l m a r c a d o r a l o s 10 c a t e g o r í a , g a n a n d o l o s d e 
m i n u t o s d e j u e g o , s i e n d o s u B u r g o s p o r d o s g o l e s a u n o . 
a u t o r U r i a r t e d e l V a l m a s e d a . m e r c e d a l o s a c i e r t o s r e m a -
N o o b s t a n t e , a p e n a s s i d u r ó t a d o r e s d e R o b l e d a y B u e n o , 
u n m i n u t o e s t a d i f e r e n c i a va E l e n c u e n t r o q u e r e s u l t ó e n -
q u e e n e s e b r e v e p l a z o s e t r e t e n i d o , s e j u g ó a l a s s e i s 
p r o d u j o u n p e n a l t y q u e A b a . d e l a t a r d e , en e l c a m p o d e l 
j o s e e n c a r g ó d e t r a n s f o r m a r E n c e . £ s m u y p o s i b l e q u e 
e n e l t a n t o d e l e m p a t e e l s á b a d o h a y a d e v o l u c i ó n 

. E n el m i n u t o 16 n u e v a m e n - d e v i s i t a . Po r c i e r t o q u e 
t e s e a n i l c i p a n l os v i z c a í n o s , a h o r a ™ s m ° Ia P l a n t i l l a d e l 
e s t a vez p o r m e d i a c i ó n d e B u r « o s J u v e n i l es tá c o m -
M i g u e l en j u g a d a p o l é m i c a . P u e s t a Oor 2 5 j u g a d o r e s y T í -
p u e s t o q u e e l l i n i e r h a b í a le- t i e n e p r e v i s t o p o n e r a 
v a n t a d o el b a n d e r í n s e ñ a l a n - P ^ e b a a t o d o s a q u e l l o s q u e 
d o f a l t a p rev ia . N u e v e m i n u - P e e r á n a c u d i r h a s t a s u e q u i -
t o s d e s p u é s , el p r o p i o A b a j o Po P ^ a m e d i r s u s p o s i b i l i d a -
e s t a b l e c í a l a s e g u n d a y ú l - d e s - U n a b u e n a m e d i d a , 
t i m a i g u a l a d a q u e no h a b r í a 
d e ser d e f i n i t i v a V3 q u e 
f a l t a d e ) i n c o m i n u t o s o a r ? 
e l d e s c a n s o U r i a r t f d é s e 
q u i l i b r ó la b a l a n z a e n f a v o r 
d e sus c o l o r e s 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , di 
B u r g o s P r o m e s a s lo i n t e n t a 
t o d o , o e r o s i n la s u e r t e o r e 
c i s a . p e s e a lo c u a l q u e d ^ 
c l a r o q u e o b t u v e u n r e g ü l f f 
d o d i g n o , J u s t o s e r á h a c e ' 
c o n s t a r , n o o b s t a n t e q u ^ 
m u c h a d e l a c u l p a d e q u e l o s 
b u m V s i s t a s n o m e j o r a r a n 
t a n t e o la t u v o e l q u a r d a m p 
t a v a s c o A c a s u s o , q u e s a l i ^ 
e n s u s t i t u c i ó n d e P e r n a n d o 
lo o a r ó * o d o 

L a s a l i n e a c i o n e s p r e s e n t a 
d a s o o r ' i n o s " o t r o s f u e r n r 
é s t a s : 

B U R G O S P R O M E S A S : Bet -
n a b é . C a s t a ñ o s . R o j o T a j a d u 
ra V a d i l l o F e r n a n d o C a l v o 
E d u a r d o E m i l i a n o . A b a j o a 
I t u r r i . P o s t e r i o r m e n t e Emi l i a ­
no y A b a j o f u e r o n s u s t i t u i d o 0 
p o r S o r i a n o v P a t ú s r e s o e c t i -
v a m e n t e . 

V A L M A S E D A : F e r n a n d o 
( A c a s u s o ) A r e n a z a M e n a 
M a r r o . P r a c e r a s . O t e o C e r r o 
J u a n C a r l o s U r i a r t e M i g u e l 
y L u c a s ( M a n é ) 

C o n c l u i d o e s t e e n c u e n t r o 

(4-3) TRIUNFO DEL VALENCIA 
SOBRE El HURACAN 

T r e s d e l o s g o l e s f u e r o n 

m a r c a d o s p o r S a u r a 

T o k i o ( E f e ) . — El c l u b a l b a t i r S a u r a p o r p r i m e r a 
e s p a ñ o l V a l e n c i a v e n c i ó h o y v e z la m e t a deJ H u r a c á n , 
a l a r g e n t i n o H u r a c á n , d e 
B u e n o s A i r e s , p o r c u a t r o 
g o l e s a t r e s e n la s e r i e 
d e e n c u e n t r o s i n t e r n a c i o n a ­
les a m i s t o s o s d e f ú t b o l d i s ­
p u t a d o s e n T o k i o . 

a p r o v e c h a n d o u n e x c e l e n t e 
p a s e d e M a r i o K e m p e s . 

S e i s m i n u t o s a n t e s d e l le ­
g a r s e a l d e s c a n s o B a b i n g -
t o n l o g r ó , e n j u g a d a c o n 
B r i n d i s i la I g u a l a d a a u n o , 

Mañana se cierra la pesca del 
cangrejo en los cotos de ICONA 
Se podrá pescar hasta el dia 30 en los 
tramos libres no afectados por la peste 

A par t i r de mañana m ié rco - Quedan ab ier tos hasta e l día 30 
es. queda de nuevo cerrada la de es te m e s los t r amos l ib res 

temporada del cangre jo en l o * de los r íos no vedados por es ta 
dos los cotos depend ien tes de m isme causa. 
ICONA, así como of i l os c o n - La actual 'emporada de pes-
sorc iados con ent idades depop- ca en nues t ros r íos ha quedado 

E n e l K o r o k u e n P o r k , u n o s r e s u l t a d o c o n e l q u e s e l l e -
32 .000 a f i c i o n a d o s n i p o n e s g ó a l d e s c a n s o , 
p r e s e n c i a r o n u n p a r t i d o p i e - E n la s e g u n d a p a r t e , B r i n -
n o d e i n t e r é s y d e g r a n d i s i p u s o p o r d e l a n t e a l 
e m o c i ó n , p o r la e n t r e g a a b - e q u i p o a r g e n t i n o , p e r o S a u -
s o l u t a d e l o s j u g a d o r e s d e r a b a t i ó e l m a r c o a r g e n t i n o 
l os d o s e q u i p o s . y e m p a t ó a d o s g o l e s . 

L a s a l t e r n a t i v a s e n e l N u e v a m e n t e s e a d e l a n t ó el 
m a r c a d o r , c o n v e n t a j a d e H u r a c á n , e n r e m a t e d e H o u -
los a r g e n t i n o s d e s p u é s d e s e m a n , y f u e o t r a v e z S a u r a 
h a b e r I g u a l a d o a u n g o l , q u i e n e s t a b l e c i ó l a i g u a l a d a 
o b l i g a r o n a l o s v a l e n c i a n o s e n e l m a r c a d o r , e n e s t a o c a -
a l u c h a r d e n o d a d a m e n t e p a - s i ó n a t r e s g o l e s , 
ra I m p e d i r q u e e l H u r a c á n F u e e n e l m i n u t o 73 c u a n -
a u m e n t a r a la d i f e r e n c i a d e d o se p r o d u j o e l t a n t o q u e 
u n t a n t o y f i n a l m e n t e , f u e - h a b r í a de s i g n i f i c a r l a v i c t o -
r o n i o s e s p a ñ o l e s l o s q u e s e r i a de l e q u i p o e s p a ñ o l . U n a 
a l z a r o n c o n e l t r i u n f o , t r a s e x c e l e n t e j u g a d a d e S a u r a 
h a b e r p u e s t o e n e l m a r c a - p e r m i t i ó a G i m é n e z b a t i r p o r 
d o r e l 3 -3 . c u a r t a v e z la p u e r t a a r g e n ­

t i n a . 
V e r d a d e r o a r t í f i c e e f e c t i v o E n e l p r i m e r p a r t i d o d i s ­

a n t e e l m a r c o d e l H u r a c á n p U t a d o . la s e l e c c i ó n j a p o n e -
f u e S a u r a , q u e c o n s i g u i ó Sg r e f o r z a d a c o n c u a t r o l u ­
f r e s d e l o s c u a t r o g o l e s q u e g a d o r e s h o l a n d e s e s , b a t i ó a l 
e n c a j ó e l c o n j u n t o a r g é n - A m s t e r d a m p o r 4 - 2 . t r a s Ife-
t i n o , y f a c i l i t ó eJ p a s e d e l g a r s e a | d e s c a n s o c o n v e n -
q u e s u p o n d r í a la v i c t o r i a . t a j a n i p o n a p o r 2 - 1 . 

E l V a l e n c i a l o g r ó c o n e s - V a l e n c i a : P e r e i r a ; C a r r e t e , 
t e t r i u n f o d e s p u é s d e h p - D a n i , B o t u b o t , C e r v e r ó , S a u -
b e r v e n c i d o a la s e l e c c i ó n r a . A r i a s . C a s t e l l a n o s G i -
j a p o n e s a p o r 2 - 1 . e n H i - m é n e z . K e m p e s y F e l m a n . 
r o s i m a . y e m p a t a d o s i n g o - H u r a c á n : B o r z i ; C h a v e z , 
les e n u n p r i m e r p a r t i d o c o n L o n g o , C a r r a s c o s a , B r i n d i -
e l H u r a c á n , e n O s a k a . s i . G a l l a r d o . B a b i n g t o n . H o u -

S e a d e l a n t ó e l V a l e n c i a , s e m a n , J . S a n a b r i o y O. S a ­
n a b r í o . 

E l V a l e n c i a e m p r e n d e r á 
m a ñ a n a p o r v í a a é r e a , v i a j e 
d e r e g r e s o , v í a L o n d r e s y 
M a d r i d , p a r a l l e g a r a la 
c a p i t a l l e v a n t i n a e l p r ó x i ­
m o d í a 15 a p r i m e r o s h o ­
r a s de la t a r d e . 

t i vas , 
A par t i r d e ese d ía pe rmane-

maresda por la oeste o apha-
nomicos ls . respecto de ia cual 

cer-ín ab ier tos ún icamente los la De legac ión de Sanidad ha 
co tos de Terrazas y Los Vados, e l a t o r a d o una nota ind icando 
en el Ar lanza; Quin tan i l la San que no es contagiosa para el 
García, en e l Bañue'os-. Hoyos hombre, a u n q j e ^r determina-
del Tozo, e n el Rudrón: O u i n -
tanabaldo y V i l la rcayo. en el 
Nela y e l co to de Escaño, a t in -
q-ie es pos ib le que también és-
te quede ce r rado por causa i de 
la -•este 

Todos l os d e m á s acotados 
quedarán cer rados h a s t a , la 

dos casos ouedo cons t i t u i r un 
po"c.ro pa ra !a sa lud 

Esa p e s t e h?, ob l igado a la 
veda to ta l dp a iounus r íos antes 
de l legar a te rm ina r la tempo­
rada y an te ' s t o s f iguran cur­
sos de tan ta r iqueza cangre je­
ra, r.nmo e l del Aus í r y el del 

próx ima temporada de pesca Pedroso. 

LA INDUSTRIA PANADERA 
D E B U R G O S 

Comunica a sus clientes, que mañana/miér­
coles (Festividad de la Asunción), permanecerán 
cerradas todas las panaderías: 

Con este motivo, pafci poder satisfacer las ne­
cesidades de sus consumidores, hoy, martes po­
dremos proveer a cuantos lo deseen de la canti­
dad necesaria para ambas fechas. 

B O L O S 

DE ESPAÑA 
Zal la (Vizcaya) (Efo) . _ Los 

vizcaínos Car los González y Ju­
l i o Ort íz «el Zurdo», se han 
proc lamado, en la local idad de 
Za l la , campeones d e España de 
bo los , en 'a modal idad de pasa-
b o l o . 

Tomaron par te e n es te c a m ­
peonato por pare jas da prirr.'era 
ca tegor ía 11 pa re jas de cua t ro 
Pederaciones: dos por la Burga­
lesa , cuatro por la Cántabra, una 
oor la Castel lana y cuatro por 
la Vizcaína. 

Car los González y Jul io Or­
t íz lograron 12.821 puntos Fue-
ro¿i subeampeones Andrés Sáinz 
d© la Hoz y Javier Barquín, t a m ­
b i é n v izcamos. con 12.364 bo los 
En tercer lugar , la pareja cán­
tabra Juan Gómez y J Or t íz 
c o n 9.031 pun tos . En cuar to ' u -
ga r la pareja burgalesa f o r m a ­
da por José A n t o n i o y M igue l 
Estébanez, con 8.931 pun tos . 

P R E C I O S 

S I N C O M P E T E N C I A 

A H O R R E D I N E R O 

L iqu idac ión r e s t o s 

t ienda de G a m o n a l e n 

MUEBLES 

M0BAN 
C A L Z A D A S 5 

la Unión Cícloturista Burgalesa 
rindió homenaje póstumo 
a Teófilo González Román 

Fueron disputadas varias pruebas 
en la Avenida de los Reyes Católicos 

EvidenteiTient.3 no es esta ¡a 
mejor época para organizar prue­
bas c i c l i s t a s en t re a f ic ionados; 
más aún , e n día f es t i vo y a !a 
hora de l med iod ía . Pero la fecha 
estaba señalada Por el fatal ac­
cidento, que cos tó la v ida a 
Teóf i lo González Román , exco -
rredor y hombre en t rañab lemen­
te v incu lado al depor te del c i ­
c l i smo , y sus compañeros de 
la Un ión C íc lo tu r i s ta Burgalesa 
qu is ie ron aprovechar la para t r i ­
butar le merec ido homenaje , p re­
c i samente e c o una se r i e de 
pruebas c i c l i s t as para a f i c iona­
dos de todas las edades, que 
tuv ieron c o m o escenar io el c i r ­
cu i t o de la Aven ida de los 
Reyes Cató l i cos . 

A pesar de todos los i ncon ­
ven ientes , hubo abundancia de 
par t ic ipantes , concur iendo t a m ­
bién buen número de espactado-

res que pasaron un ra to agrada­
b le . 

Todo se desarro l ló con abso­
lu ta nomal idad . resu l tando v e n ­
cedores en las d is t in tas ca tego­
r ías 'os s igu ientes part ic ipant-ss: 

En in fan t i les , Mar t ínez. 
En ¡uveni 'es «El Peque». 
En a f ic ionados, Joaquín M a r ­

t ínez. 
En ve te ranos . A r r i bas . 
A d e m á s del carácter de h o ­

mena je pós tumo qu,o tuv ie ron 
estas actuac iones, las m ismas 
quedaron enmarcadas den t ro d© 
la campaña «Depor te para t o ­
dos» promov ida por el Conse jo 
Super ior de Depor tes . 

Los organizadores hacan p ú ­
b l ica su g ra t i tud a 'a Pol icía 
Mun ic ipa l y a cuantos de a l ­
guna manera co laboraron con 
e l los e n e l monta je y desa r ro ­
l lo de estas p ruebas . 

M O T O R I S M O 

Angel Nieto, campeón 
mundial de 125 c. o. 

Disputó la prueba de Silverstouc 
sin hallarse plenaraente recuperado 

S i l v e r s t o n e . ( E f e . ) — E l p i ­
l o t o e s p a ñ o l A n g e l N i e t o 
s o b r e « M i n a r e l l i » , c a m p e ó n 
d e l m u n d o d e 125 c. c , so 
i m p u s o e n e l G r a n P r e m i o 
d e I n g l a t e r r a de m o t o c i c l i s ­
m o , a i s p u t a d o a q u í . 

E l t a m b i é n e s p a ñ o l R i c a r ­
d o T o r m o , s o b r e « B u l t a c o » , 
f u e d e c i m o s e g u n d o . 

A n g e l N i e t o I n v i r t i ó 84 
m i n u t o s , 44 - s e g u n d o s y u n a 
c e n t é s i m a a 161,79 k i l ó m e ­
t r o s p o r h o r a . 

C l a s i f i c a c i ó n d e la p r u e b a : 
1 . — - A n g e l N i e t o ( E s p a ñ a ) , 

« M i n a r e l l i » , 3 1 - 4 4 - 1 . 
2. — G e r t B e n d e r ( R F A ) , 

« B c n d e r » , 34 -44 -19 . 
3. — G u y B e n t i n ( F r a n c i a ) . 

« M o t o b e c a n e » . í d e m . 
G e n e r a l c a m p e o n a t o : 
1 . — A n g e l N i e t o , 120 p u n ­

t o s ( c a m p e ó n m u n d i a l ) . 
2. — T h i e r p y E s p i é ( F r a n ­

c i a ) . 48. 
3. — M a s s i m i a n i . 40 , 
A n g e l N i e t o d i s p u t ó es ta 

p r u e b a s i n h a l l a r s e p l e n a ­
m e n t e r e p u e s t o d e s u ú l t i m n 
l e s i ó n . 

E V E R T S , C A M P E O N D E L 
M U N D O D E 
M O T O C R O S S 

M o n t g a i ( L é r i d a ) . ( E f e . ) — 
E l p i l o t o b e l g a H a r p y E v e r b s 
c o n « S u z u k i » se h a p r o c l a ­
m a d o h o y n u e v o c a m p e ó n 
d e l m u n d o d e m o t ó c r o s s e n 
la c a t e g o r i a de 125 c. c. a l 
' m p o n e r s e es ta t a r d e de f o r ­
m a r o t u n d a e n e l c i r c u i t o 
« m d a n o de M o n t g a i . 

E l p i l o t o b e l g a g a n ó las 
d o s m a n g a s d e l a p r u e b a i m . 
p o n i é n d o s e a l h a s t a a h o r a 
c a m p e ó n m u n d i a l d e l a e s ­
p e c i a l i d a d , e l n i p ó n W a t a -
n a w e . q u i e n t a m b i é n m o n t ó 
u n a « S u z u k i » . 

E n la c o m p e t i c i ó n t o m a ­
r o n p a r t e 40 p i l o t o s y e l c i r ­
c u i t o r e g i s t r ó u n l l e n o a b s o ­
l u t o . 

L Ü C - B ü Y T A E l l T , V E N ­
C E D O R E S D E L A S 24 
H O R A S D E L I E J A 

P r a n c o r c h a m p s ( B é l g i c a ) . 
( E f e ) . — L o s p i l o t o s J a c q u e s 

L u o ( F r a n c i a ) y J a c k B u y -
t a e r t ( B é l g i c a ) s o b r e « H o n ­
d a » r e s u l t a r o n v e n c e d o r e s 
e n l a s «24 h o r a s m o t o r i s t a s 
d e L i e j a . d i s p u t a d a s e n e l 
c i r c u i t o de F r a n c o r c h a m p s . 

D o las 54 m o t o s d e s a l i d a 
t e r m i n a r o n l a p r u e b a 24 c o n 
g r a n d e s d i f e r e n c i a s e n l o s 
v e n c e d o r e s e n t r a r o n c o n 
p r i m e r o s p u e s t o s , y a q u e l o s 
c i n c o v u e l t a s de v e n t a j a s o ­
b r e l o s s e g u n d o s y o n c e s o ­
b r e l o s t e r c e r o s . 

T E N I S 

LOS SOVIETICOS, 
VENCEDORES DEL 
CAMPEONATO DE 
EUROPA DE TENIS 

Varsov ia (Efe). — o i g a M o r o -
zova, en damas, y Vadim B o r i -
sov , e n hombres , se p roc l ama­
ron vencedores de l Campeona­
t o de Europa de ten is amateur , 
qu.3 t e rm inó es te f in de s e m a ­
na en Sopot (Polonia). 

Morozova ba t ió en la f ina l a 
la checa Hana Mand l i kova po r 
4-6 7-6 y 6-3 

Bor isov hizo lo propio con s u 
r iva l S tan ls law Birner . tambiés> 
checo . por 6-4 0-6 6-2 y G-3. 
COPA «VALERIO» 

Lérida (Efe) , — Francia ha 
der ro tado a España e n la Copa 
-Va ler io» d^ t en i s por i reg v i c ­
to r ias a dos. 

En e l ú l t i m o par t ido , ap laza­
do ayer, domingo , por fa l ta d e 
luz. en t re e ' f rancés Pham y e l 
españo l Fagola. e l ga lo c o n s i -
quió el pun to de f in i t i vo ano tán ­
dose e l encuen t ro Por los r e s u l ­
tados parc ia les de 6 - 1 . 4-6 y 3-3. 

Parece ser que e ' t en i s ta e s -
oañol se vio acomet ido súb i t a -
n ien te por mo les t i as ¿e ca rác ­
ter gás t r i co que le me rmaron 
m u c h o e n su rend imien to Kabi-
t ua l . 
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A G O S T O Y S U S T O R N E O S 

B CELTA CONQUiSTO EL (EMMA CUERVO) 
LA REAL EL (CONCEPCION ARENAL) 

los holandeses del AZ-67 se adjudicaron el ((Costa Brava» 
Empate de la selección juvenil de fútbol frente al Tarrasa 

R i b a d e o ( L u g o ) . ( E f e . ) — L a s e g u n d a p a r t e c o m e n - E l O l o t s e h a p r o c l a m a d o b o l h a n e m p a t a d o a c e r o 
E l C e l t a d e V i g o se h a a d - z ó c o n la m i s m a t ó n i c a d e v e n c e d o r d e l a c u a r t a e d i - g o l e s , e n p a r t i d o a m i s t o s o 
• i u d i c a d o e l 28 t r o f e o E m m a le p r i m e r a . S i n e m b a r g o e l c i ó n d e l t o r n e o « C i u d a d d e y d e p r e p a r a c i ó n d e c a r a 
C u e r v o a l d e r r o t a r a l O v i e - | u e g o v a a d q u i r i e n d o m a y o r F i g u e r a s » a l d e r r o t a r p o r o l p r ó x i m o m u n d i a l i u v e -
d o p o r e l s i s t e m a d e p e n a l - r a p i d e z y s e d i e r o n l as j u g a - d o s g o l e s a u n o a l T a r r a - n i ! , q u e s e c e l e b r a r á e n J a -
t i e s t r a s finalizar los 90 m i - d a s m á s p e l i g r o s a s d e t o d o g o n a . p ó n . . , ^ , 
n u t ó s r e g l a m e n t a r i o s c o n e l p a r t i d o . L a s m e j o r e s o p o r - E l p r i m e r t i é m p o finalizó A r b i t r o e l c o l e g i a d o . L a s 
e m p a t e a c e r o g o l e s t u n i d a d e s p a r a e l C e l t a l a s c o n v e n t a j a d e l O l o t p o r d o s H e r a s . b i e n . 

A r b i t r ó e l c o l e g i a d o c o r u - t u v o M o r i e n d o s r e m a t e s y g o l e s a c e r o . T e r r o s a : D e l v i t o ; B a r b e -
f i é s s e ñ o r G a r c í a de L o z a , D e l C u r a , p e r o el m e t a o v e - L o s t a n t o s h a n s i d o m a r - r o . A r i a s ( P a q u i t a ) , M o r ó t e : 
< m e t u v o u n a b u e n a a c t ú a - t e n s e C a m u e l d e s p e j ó b i e n cadas p o r A b e t e , M e l e r o y F a b r e g a t , J a v l ( T a p i a s ) : 

l os l a n z a m i e n t o s c é l t i c o s . P a l a n c a . V a r g a s ( A s e n s i a ) , D í a z . M u -
E l O v i e d o s ó l o d i s p u s o d e C o n a n t e r i o r i d a d y c o n e l ñ o z . O r t i z y D o m e n e c h ( L u -

u n a c l a r a o p o r t u n i d a d e n u n fm de d i l u c i d a r l o s p u e s t o s q u e ) , 
c o n t r a a t a q u e d e P a r a j ó n . t e r c e r o y c u a r t o se d i s p u t ó S e l e c c i ó n n a c i o n a l : C e -

E l c o l e g i a d o a m o n e s t ó e l e n c u e n t r o F i g u e r a s - B a r - d r ú n ; C o m a s , M a n o l o , T e n -
^TJiT* í T / í p m i r V ^ v Vará c o n t a r j e t a a m a r i l l a a J u a n c e l o n a A t l é t i c o . q u e finalizó a i l l o ; F r a n c i s , C a m o c h o : R o -
( D e l C u r a ) V M o r ! d e l C e l t a v S e b a s y c o n v i c t o r i a d e l o s ú l t i m o s ¡ q , M a r c e l i n o , J o a q u í n . G a i l 

c l o n . 
A l i n e a c i o n e s . 
C e l t a : F e n o y ; S u s o S a n t o -

m é , J u a n , C a n o s a ; M a n o l o , 
C a r l o s ; M o r í , V i l l a r , P a c o , 

R e a l O v i e d o : C a m u e l ; U n - C a s t r o d e l O v i e d o , 
d i n a . A s t r a i n . V i c e n t e ; V l l l 0 D e s t a c a r o n p o r el C e l t a 
( C a s t r o ) . A Ú t u ñ a ; S e b a s . S u s o . S a n t o m e . C a r l o s y V i -
K r e n i k . H e r b e r a ( J a v l ) . B a - " a r . V p o r e l O v i e d o C a m u e l . 
r r e r o ( O r t u o n d o ) y P a r a j ó n . A s t r a i n y A n t u n a . 

p o r c u a t r o a d o s . 

T R O F E O « P L A T E R O » 

M o g u e r ( H u e l v a ) ( E f e ) . 

( M a r i ó n ) y M a r c o s ( Z ú ñ i g a ) . 
P a r t i d o e n t r e t e n i d o , s o b r e 

t o d o e n la p r i m e r a m i t a d , 
e n la q u e h a n d e s t a c a d o lo 
m e j o r t é c n i c a d e l a s e l e c -

f e n s i v a o v e t e n s e . 

Baloncesto 

CITACION DEl 

El c o n j u n t o p o r t u g u é s d e l 
L a p r i m e r a p a r t e r e s u l t ó E L « C O N C E P C I O N A R E N A L » S p o r t C l u b O l h a n e n s e , s e Fia c i ó n . ^ e r e a l i z o u n J u e g o 

a b u r r i d a . T r a s u n o s m i n u t o s P A R A L A R E A L a p u n t a d o la v i c t o r i a e n l a c o n p r o ^ e l 
i n i c i a l e s d e t a n t e o l a l í n e a p r e s e n t e e d l c ó n . d e ! T r o f e o o r e a t a r r a s i s t a . q u e s e d e ­
m e d i a d e l C e l t a va i m p o - E l P e r r o l d e l C a u d i l l o . — « P l a t e r o » , d e f ú t b o l , e n s u í e n d i o b i e n . 
H i é n d a s e e n e l c e n t r o d e ! (E fe ) . — R á c i n g de E l Fe - o c t a v a e d i c i ó n , a l d e r r o t a r La s e l e c c i ó n j u v e n i l m o s -
c a m o o E s t e d o m i n i o n o se r r o l : J u a n í n ; P e r e i r a , S i l v a - e n la f i n a l p o r 3 g o l e s a 1 t r ó m e j o r e s m a n e r a s d e j u -
t r a d u i o e n g o l e s d e b i d o a n o . V i d a l . M a n u e l , C o l l a z o : a l H u e l v a , e n p a r t i d o d i s p u - g a r a l f ú t b o l q u e e n l o s a n -
ía s e g u r i d a d d e l o l í n e a d e - O t e r o , L u c h o , J o s é C o l l a z o , t o d o e n e l e s t a d i o m u ñ i d - t e n o r e s p a r t i d o s c o n t r a e l 

S e g u n d o . M a r c e l o y V i l l a r , p a ! d e e s t a l o c a l i d a d . B a r c e l o n a A t . y e j F. C. B a r -
A l i n i c i a r s e la s e g u n d a p a r - c e l o n a , l o q u e h a c e p r e s u -
t e A n d r é s s u s t i t u y ó a V i d a ! . A ! d e s c a n s o s e l l e g ó y a p o n e r q u e e n J a p ó n n u e s -
E n e l m i n u t a 7 1 , R i v a s s a l i ó c o n v e n t a j a l u s a p o r 2 - 1 . t r o s j u v e n i l e s , c o n u n p o c o 
p o r S i l v a n o . L o s g o l e s h a n s i d o c o n s e - d e s u e r t e y d e a c o p l a m i e n -

R e a l S o c i e d a d : A r c o n a d a , g u i d o s p o r F e r n á n d e z ( 2 ) y t o d e s u l í n e a m e d i a , p u e -
E s n a o l a , G a j a t e , C o r t a b a r r í a , M o r a e . p a r a l o s p o r t u g u e - d e n l o g r a r u n b u e n r e s u ! -
O l a l z o l a ; A l o n s o . D i e g o . C e - s e s . y p o r D u r i t l . d e p e n a l - t o d o , 
l a y e t a ; U r a l d e , S a t r ú s t e g u l e t y . p a r a e l H u e l v a . « C h u s » P e r e d a , e n t r e n a -
I r i a r t e . A l i n i c i a r s e e l s e - d a r d e l a s e l e c c i ó n , m a n í -
g u n d o t i e m p o . G a j a t e e s s u s - T R O F E O " C O S T A B R A V A " f e s t ó a l f i n a l d e í e n c u e n t r o 
t i t u í d o p o r G o r r i z y e n e l q u e la s e l e c c i ó n h a b í a m e -
m l n u t o 51 M u r i l l o s u s t i t u y e a G e r o n a ( E f e ) . — E l A Z - 6 7 , ¡ o r a d o , s o b r e t o d o e n l a s 
D i e g o . d e H o l a n d a , s e h a p r o c l a m a - c o n d i c i o n e s f í s i c a s . 

E l u n o a c e r o l o c o n s i g u i ó d o v e n c e d o r d e la d é c i m a M o ñ o n a s e e f e c t u a r á n 
S a t r ú s t e g u l e n e l m i n u t o 32 e d i c i ó n d e ! • t r o f e o " C o s t a u n a s r e v i s i o n e s m é d i c a s d e 
d e u n e s p l é n d i d o c a b e z a z o a B r a v a " d e f ú t b o l , d i s p u t a d o l o s j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s q u e 
c e n t r o d e I r l a r t e . e s t a n o c h e e n e l c a m p o d e l c o n t i n u a r á n e n la C i u d a d 

E l d e f i n i t i v o d o s a c e r o c o n j u n t o a n f i t r i ó n , a l d e r r o - C o n d a l h a s t a e l v i e r n e s p a -
f u e o b r a d e A l o n s o e n e l t a r p o r 2 -0 a ! G r a n a d a . r a p o s t e r i o r m e n t e d e s p l a z a r -
m i n u t o 4 1 . A l d e s c a n s o s e l l e g ó c o n s e a M a d r i d e ! s á b a d o y 

E l t r i u n f o d e los d o n o s t i a - e m p a t e fc c e r o g o l e s . d e s d e a l l í e m p r e n d e r v i a j e 
r r a s h a y q u e c o n s i d e r a r l o A r b i t r ó el c o l e g i a d o c a t a - a J a p ó n , 
c o i m j u s t o , y a q u e h a n d e - l á n C a n a l e t a , q u e e s t u v o b i e n 
m o s t r a d o j u g a r m á s a c ó - y m o s t r ó t a r j e t a s a m a r i l l a s a 
p i a d o s q u e s u s r i v a l e s y l i e - K i s t y G e r a r d o 
v a n d o m á s p e l i g r o a l a m e t a AZ-67r V o d v s , V a n R i s d e -
q u e d e f e n d í a J u a n í n . E l R á - v e r , S p e l b o s V a n D o u g e n , 
c i n g o p u s o s e r i a s d i f i c u l t a - H o v e y k a m p , W e y s t e r s . S c h o -
des y f u e m e r e c e d o r d e I r s e u w e n a e r . A r n t s K i s t y N y -
a los v e s t u a r i o s c o n a l g ú n g a a r d . 
g o l , p e r o n o t u v o f o r t u n a y G R A N A D A : I z c o a , G e r a r d o 
n o p u d o c o n s e g u i r e l t a n t o R o j a s , Pa l i , B e n í t e z . S a n t l . 
d e l h o n o r . C a r r i ó n ( J o r g o s o ) A n g u l o 

Se a d j u d i c a , p o r t a n t o , e l ( I n s f r a n ) S e r r a n o P l a n a s 
t r o f e o « C o n c e p c i ó n A r e n a l » ( L i n a ) / A n t o n i o , 
la- R e a l S o c i e d a d , q u e t a m - L o s d o s g o l e s h a n s i d o l o -
b i é n d e r r o t ó a l B e t i s . g r a d o s po r S c h o u w e e n a e r 

e n l o s m i n u t o s 2 2 v 30 d e ' a 
T R O F E O « C I U D A D D E s e g u n d a p a r t e 

F I G U E R A S » El o r i m e r t i e m p o f u e j u g a -

F i g u e r a s ( G e r o n a ) . ( E f e . ) d o c o n 9 r a n f u e r z a P o r Dar" 
t e d e i o s d o s e q u i p o s ^ 1 
A Z - 6 7 a m e d i o g a s l o g r ó 
a c e r c a r s e c o n v e r d a d e r o p e ­
l i g r o a l a p o r t e r í a d e f e n d i d a 
o o r I z c o a . 

L o s g r a n a d i n o s m e j o r a r o n 
b a s t a n t e su j u e g o r e s p e c t o 
a l p a r t i d o d e l d í a a n t e r i o r v 
o l a n t e a r o n u n a s e r i a r e s i s t e n ­
c i a a l os h o l a n d e s e s 

En 'a s e g u n d a m i t a d e l 
c o n i u r . t o i e l p a í s . d e l o s t u l ! 
o a n e s s e h i z r c o n e l d o m i ­
n i o d e l t e r r e n o d e i u e q o s i 
b i e n t a m p o c o s e e m p l e ó a 
í o n d o . - o t h o l a n d e s e s h a n 
s i d o los ius to? v e n c e d o r e s 
m u y s u D e r i o r e p a l o s o t r o s 
d o s c o n j u n t o s q u e d i s c u t a -
r o n e l t o r n e o G e r o n a v G r a ­
n a d a . 

A t ravés de es te DIARIO lo ­
ca ! , se c i ta a todos aquel los 
que prac t iquen eJ baloncesto 
c o n edad comprend ida en t re los 
16 a 24 años, con e l f i n de 
p lan i f i ca r sus equ ipos que m l -
Jitarán las d is t in tas catego­
r í a s e n la temporada 79-80 
A s i m i s m o queremos no t i f i ca r a 
t o d o s los In teresados que nada 
p o d e m o s o f recer les a n ive l re­
c rea t i vo en compensac ión a los 
sac r i f i c i os qua les vamos a ex i ­
g i r , sólo les p romete remos 
aiuestro apoyo, camarader ía un 
pues to en el equ ipo d.-̂  Tercera 
D i v i s i ón , e Insta lac iones para 
en t renar , las cua les d isponemos 
c o n la apor tac ión de nuest ro 
Exce len t í s imo Ayun tamien to • y 
Conse jo Super ior de Depor tes 

Os esperamos todos los días 
d e 7 a 8.30 de la ta rde en los 
l o c a l e s de la Casa del Depor te 
O. San Juan núm- 22 segundo 
hasta el día .24 del presente 
m e s a l l í os In fo rmaremos de 
nues t ros p royec tos . 

EL PRESIDENTE 

ORGANIZADA POR IA I1DERACI0N BURGMtbw 

MAÑANA SE CELEBRARA 
LA XXVIII TRAVESIA 
A LA LAGUNA DE NEILA 
Organizada por la Federación Puntuación para la c las i f ica-

Burgalesa de Na tac ión , con 'a c i ó n Por equ ipos 
val iosa co laborac ión d e l C o l a - 4 . — Las edades para pa r t i -
g io prov inc ia l de A r b i t r o s y c i pa r en las d is t in tas catego-
Cronomet rado res y el pa t roc i - r ías se rán : 
n io de la Ca]a de Ahor ros M u ­
nic ipal de Burgos, el p róx imo ABSOLUTA 
d ía 15 se ce lebrará la XXVI I I _ 

t raves ía a nado de la Laguna J j * * ™ an0S cumP, idos en 
Negra de Ne i l a . prueba depo r t i - aaeianp3-
va en la que v i e n e resu l tando Categor ía hasta doce años 
mas iva la par t i c ipac ión y para cump l idos . 
la que se l ian es tab lec ido las 5. _ La compet i c ión cons ls -
s igu ien tes bases; t e en la t raves ía a nado (es t i l o 

1 . — La prueba se ce lebra rá l ib re) de las aguas de la c i ta -
el día 15 d e A g o s t o de 1979. c q - da laguna (aprox imadamente 
menzando a las 13 horas para a 350 me t ros ) . 

ca tegor ía Abso lu ta y una vez Q _ Se recomienda a todos 
f inal izada es ta prueba se darán foS par t ic ipantes su af i l iac ión 
las sal idas para la categor ía has- a |a Mu tua l i dad Genera l Depor­
ta doce años mascu l i nos y f e m é * t i v a ya que . en caso de acc lden-
n i ñ o s . r t e , la Organización se inhibe ^o* 

2. — En la t raves ía podrán t a imen te de toda responsab i l l -
par t ic ipar cuantos nadadores lo ^ aSf c 0 m o de |as conSÍ¡ . 
deseen , pud iendo e fec tuar s u cuenc ias económicas que de l 
insc r ipc ión en la prop ia laguna, m i s m o pudieran der ivarse 
desde las doce hasta la una 7 _ Se d isputarán las prue-
menos cuar to . bas ba jo e l con t ro l de la Fede-

3. — Se es tab lecerán las s i - r a c i ó n Burgalesa de Natac ión 
gu ien tes ca l i f i cac iones ; y e| Co leg io d e A rb i t r os V Cono» 
ABSOLUTA nvetradores de Burgos. 

Mascu l ina y femen ina i n d i v l - 3. - La en t rega de t ro feos 
dua l . s e e fec tuará a 'as 5 de la t a r -

Por equipos (puntuando para d e en la Plaza Mayor de Nei la , 
és ta los tK :s p r ime ros d e los ba jo los arcos del Ayun tamten-
cua t ro nadadores que puedan t o . 
f o r m a r equ ipo ) . El reco rd de la travesía lo es * 
C A T E G O R I A H A S T A 12 A Ñ O S tab lec ió e l nadador A lva ro Fer-

Mascu l ina y femen ina i nd i v i - nández. e n 1967. con un t i empo 
dua! . d e 4-21-6/10. 

para sus cereales 
pida 

FERTIBEHIA 
el abono 
del saco rojo 

e s un producto E R T 

EMPATE DE LA 
SELECCION JUVENIL 

T a r r o s o ( E f e ) . — E l T a ­
r r a s a y la s e l e c c i ó n n a c i o ­
n a l e s p a ñ o l a S u b - 1 9 d e f ú t -

(GENERAL VAGÜE) 
B U R G O S 

SECCION D E BALONCESTO 
C O M U N I C A D O 

Se c i t a a j u g a d o r a s d e c a t e g o r í a j u v e n i l , j u n l o r s y 
s e n i o r s f e m e n i n o p a r a q u e s e p r e s e n t e n el d i a 16 d e 
A g o s t o a las 11 h o r a s d e l a m a ñ a n a e n e l G i m n a ­
s io d e la C D . M . 
Se i n f o r m a a l o s u s u a r i o s d e l a C . D . M q u e e l d i a 
16 d e A g o s t o d a r á c o m i e n z o un c u r s o d e B a l o n c e s t o 
p a r a l o d o s l o s h i j o s d e u s u a r i o s q u e a s i l o d e s e e n . 
Las i n s c r i p c i o n e s se r e a l i z a r á n e n l a s o f i c i n a s de 
la C I U D A D D E P O R T I V A M I L I T A R . 

ATENCION. CAZADORES 
Se comunica que los términos de YUDEGO 

Y VILLANDIEGO quedan ACOTADOS en su to 
talidad, con el número BU-I0.703. 

MAÑANA, XV DESCENSO 
DEL PISUERGA, EN ALAR 

Mañana, f e s t i v i d a d d e *a A las nueve d e la mañana, 
A s u n c i ó n , a las se is de la t a r - pasaca l les a cargo de las Pe­
de t end rá lugar en A l a r d e ! ñas oLa Resaca» y Peña -9 
Rey la l lamada f i e s t a d e «Las Cuba», d* , A lar . 
Piraguas» o XV Descenso l n - Las «Reinas» y s u cor te de 
t e rnac iona ! d e ! Plsuerga, p rue - s i renas , serán desper tadas con 
ba que ha ganado gran p res t í - una d iana en la Plaza del Ayun-
g lo e n a l cu rso de los ú l t i m o s t a m l e n t o . se fo rmará la cara-
años , vana que encabezarán en co» 

Durante el día de hoy. es tán che descub ie r to las «Reinas, y 
p rev i s tos d i ve rsos a c t o s , c o n sus damas, escol tadas por las 
m o t i v o d e la l legada y recep* Peñas «La Cuba» y «La Resa-
c ión de los par t i c ipan tes y « I c a . Con la Cofradía infant i l San 
programa de mañana, se desa- Is id ro», coches o f i c ia les y acom* 
r ro l la rá d e la f o rma s igu ien te : paf iantes qu lenes se d i r ig i rán a 

los campos del Soto y en el 
pane i lón depor t i vo de las Pira­
guas s,o ce lebrará la santa m i ­
sa . 

Segu idamente comida cam­
pest re y romer ía amenizada por 
las Peñas ya mencionadas, pro­
cediendo a' " • " a r t o gratu i to de 
nuevos coc idos . 

XV DESCFM*'"> 'NTERNACIONAL 
DEL PISUERGA 
A las c inco y media de 'a 

tard-a, l o s pa l i s tas que han de 
nar t ic loar e n la compet ic ión 
reunirán en la Plaza del Ayun­
tamien to , donde se formará la 
caravana para trasladarse ai 
ounto d e sa l ida , y a 'as s f , s ' 
después de escuchar l o s hinY-
nos de las n a c i ó o s oar fwinan-
tes e Izar sus resoect ivas ban­
deras, la Organización dir igirá 
una salutación V el luez de la 
orueba dará la salida de este 
XV Descenso Internacional da' 
Pisuerga. 

Una vez f inal izada la prueba, 
en la Plaza de l Ayuntamiento 
se procederá a la d is t r ibuc ión 
'le t rofení; subiendo a1 n f ^ " " 1 1 . 
I03 ganadores Para ser conde-
ooraHoft-con la medalla ^ "J0 
>; banda de l Pisuerga a 'oS 
acordes de! h imno de la ™Ción_ 
qanadora y mient ras e " e1 mo­
nol i to de l Pisuerga. igualmente 
se izará la banrtera He' ofl is 
aanador 

Terminado el reparto de tro­
feos s e ce lebrará una QRZN 
verbena en la olaza de l Ayun ­
tamien to . nme-r<i7pic\a oor c W ' 
-angas regionales 

En l os sa lones de San LUis 
grandes bai les hasta a l tas no-
i-as de la madruqada 
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Fl EL (DO) 

H O R I Z O N T A L E S : 1 , — D i m i n u t i v o d e p a r a d a . 2 . — Re­
m e n d a r á n . 3.— R f o d e A s t u r i a s . S í m b o l o d e l l i t i o . 4 . -
A b l a n d a r é u n a c o s a e s t r u j á n d o l a . 5 .— F l u i d o P r o v i n c i a 
d t Y u g o s l a v i a , 6 . — ( A l r e v . ) , I n t r o d u c i . E n c a t a l á n , h i é l . 
7 . - R o d a d i z a . 8 . — ( A l r e v . ) . A d v e r b i o ( A l r e v . ) . In­
d i c i o s . 9— R e u n i ó n de p e r s o n a s q u e h a c e n e l v i a j e ¡un­
t o s 10.— ( A Í r e v . ) . G r a c i o s o . 

V E R T I C A L E S : 1 . — D i s c u r s o d e a l a b a n z a . 2 . — O s t e n -
t o s a s . 3 . — ( A l r e v . ) . Q u i t a r l a s a l . L e t r a g r i e g a . 4 . -
( A l r e v . ) . S a r n a d e l g a n a d o l a n a r . A m a s a i 5 . — N a t u r a l 
d e c i e r t a n a c i ó n e u r o p e a . En i n g l é s , p l o m o 6 - T e r m i ­
n a c i ó n v e r b a l S i t i o p o b l a d o d e c a f e t o s . 7 . — M u j e r na­
t u r a l de u n a c i u d a d d e la p r o v i n c i a d e T o l e d o . 8 . — B u ­
r r a d a s . 

S o l u c i ó n al a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . ~ F a m é l i c a . 2 . — A c a b a l a r . 3 . — 
V a c a r . P a . 4 . — O r á c u l o s . 5 . — R a s . M a r i 6 . — e m a S . 
r o M ( J o s é ) . 7 . — C e r o n e r o , 8 . — E l . s o n o C . 9 . — La t i n i ­
c é 10 E n t r a m a d . 

V E R T I C A L E S - 1 , — F a v o r é c e l e . 2 . — A c a r a m e l a n . 3 . — 
M a c a s a r . T T . 4 . — e b a C . s o s i R . 5 . — l a r u M . N o n a . 6 . — 
IL . l a r e n i M . 7 . — C a p o r o r o c a . 8 . — a r a s i m o C , e D 

Y VA DE CUENTO.., 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

1 . _ A r b o l e d a . 2 . — A r b o l e d a . 3 . - - A r b o l e d a . 4 . — 
P i e d r a d e l a p a r e d - 5 - — M a n g a . 6 , — B o l s i l l o . 7,—- Pie-
d r e c i t a . 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

V i t o r i a , ' 1 3 T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 . B U R G O S 

GORRO DE DORMIR 

En la f ron te ra e l aduanero 
hace abr i r la male ta a un t u ­
r i s ta . 

—Le aseguro —pro tes ta el 
v i a j e r o — que no con t iene más 
que prendas persona les 

—¿Y esto? —pregun ta al fun ­
c i o n a r i o al descubr i r una bote­
l la de coñac—. ¿Es también 
prenda personal? 

— D e s d e luego —responde el 
t u r i s t a — . Es m i gor ro de dor­
mi r 

BUENA NOTA 

Loca de a legr ía , una mamá 
ve en t ra r en casa a su hi ja pe­
queña que le mues t ra su pri­
mer? buena nota: 

—¿Qué has hecho querida 
mía — l e p r e g u n t a — , para ob te­
ner esa buena nota? 

— ¡ O h ! —responde la n iña—, 
la l e cogido del sue lo cuando 
a I sabe l i t a se le na caído s in 
darse cuen ta . 

M L H A B L A D O 

U n ado lescente desvergonza­
do, e n poses ión d e un vocabu­
la r io poco or todoxo, Inquieta a 
su m a d r e , la cual te rmina por 
dec i r le -

— M e gustar ía mucho que 
p ronunc iases pa labras más co­
r rec tas 

—Pero mamá —pro tes ta e l 
ma l hab lado—, si son palabras 
emp leadas por Ce la , ¡nada m e ­
nos q u e académico de la Len-
gua-

¡QUE OCURRENCIA! 

Una señora encuent ra a otra 
señora en la ca l le S in l legar 
a ser amigas se conocen. 

—¡Qué a legr ía de ve r le ! {Es­
taba persuad ida de que us ted 
se había muer to ! 

- j O u é ocurrenc ia ! ¡Y por 
qué e s o ! —expone la «di funta». 

- F i g ú r e s e que había o ido a 
dos d e sus me jo res amigas ha­
blar b ien de u s t e d en un m is ­
m o d fa , 

N I N G U N A SANCION 

La máquina de detectar la 
m e n t i r a ha favorec ido en San-
d u s k y . M ich igan , a u n p reso 
que a r r i esgaba pesada pena por 
la t en ta t i va de .evas ión. Pre­
t end ía que no tuvo in tenc ión de 
escapar , s ino so lamente ir a 
dar una vue l ta por la c iudad 
y vo lve r en segu ida . 

La máquina de tsc to ra de la 
m e n t i r a no ha ac-uado cuando 
ha hecho esta dec larac ión que 
ha s ido admit ida como buena. 

Y no le han impues to n i n g u ­
na sanción. 

VIEJO VINO 

En el res tau ran te , un d i e n t a 
vacía la bote l la de v ie jo v ino 
sobre la cabeza de su vec ino 
de mesa con e l cual conversa­
ba El camarero le pregunta por 
la causa de s u conducta. 

— ¡ O h ! cá lmese —le responde 
e l c l i en te—. una bote l la de v i e ­
j o v ino iamás ha hecho m a l a 
nadia . 

L a CHISPA de Olmo 

m C E I F B R A D O 11 Q>m 

m T ¡ V A l ¡HTEKtíAClOÜAL DF 
ROCK. EL LOCAL,HA SIDO 
DECLARADO ZONA 
CATASTROFICA 

v 

¿CRISIS DE G A S O L I N A ? 
U S E LA BIC ICLETA 

La escasez y la carestía del combustible 
no preocupan a los habitantes de Pekínj 
que viajan en autobús, a pie o, simplemente 
pedaleando, aunque llueva 

MUEBLES 
MOBAN 

P R E C I O S 
S I N C O M P E T E N C I A 

O F E R T A E S P E C I A L 
V E R A N O 

M O B A N 
C A L Z A D A S . 5 

Pekín (UP1-EFE. por Rober t 
C rabbe) . — «Diez l i t ros», p ide 
e l camionero. de ten iéndose e n 
la gasol inera que hay j un to a 
ta avenida Chang An de P e k í n . 

El hombre , con su t ra je M a o 
azul y sombre ro de paja, no 
ha de esperar co la . En va r i os 
países de l Mundo , los conduc ­
to res han de aguardar horas pa ­
ra adqui r i r e l combus t i b l e n e ­
cesar io , pero los ch inos no t i e ­
n e n p rob lemas por una razón 
muy senc i l la : no t i enen apenas 
coches . 

Los 940 m i l l ones d e compa ­
t r i o tas del camione to d e ' Pekín 
v a n en au tobús o andando o 
mon tan en b ic i c le ta En l as ga ­
so l ineras só lo se ven canvionés 
y a lgún a u t o m ó v i l o f i c ia l . 

MILLONES DE BICICLETAS 

Los chinos se han en te rado 
d e que e n l os Estados Un idos 
hay escasez d e gasol ina po rque 
l o han v is to en t e l e v i s i ó n . Los 
dogos chinos que t ienen t e l e v i ­
sor comprobaron . a l m i s m o 
t l e m p p qu.o l os no r teamer i canos 
poseen gran número de auto­
m ó v i l e s . 

La Prensa de Pekín anunc ió 
que e n Nor teamér ica había "Pá­
nico» por la cues t ión de 'a g a ­
so l ina y pub l icó una fo tog ra f ía 
d e un furgón t i rado por u n ca ­
bal lo usado en Los Ange les pa­
ra repar t i r las car tas . 

Junto a la gasol inera de Pe­
k í n pasan c ien tos de b i c i c le tas 
e n u n minu to Según las es ta ­
d ís t i cas o f i c i a les , sólo en la ca­
p i ta l hay dos mi l lones y nvedio 
d e estas máqu inas . 

En las horas «punta», doce 
ñ a s d e b ic ic te tas se ago lpan a n ­
t e los semáfo ros Los conduc­
to res de camiones , au tobuses 
coches o f i c ia les y tax is advier­
t e n a los c i c l i s t as de so pre­
senc ia haciendo sonar constan-
temen to e l c l axon . El es t rép i to 
e s ensordecedor . 

Por la noche , los vehícu los de 
mo to r han de ut i l izar ún icamen­
t e las luces de aparcamiento 
oara no cegar a los c i c l i s tas 

APARCAMIENTOS ESPECIALES 
Una b ic i c le ta cuss ta a l rede­

d o r de 7.000 pese tas , más d e l 
cud rup le del sa lar io med io 
mensua l de un t raba jador Por 
t a n t o , su compra equivale a .a 
c o m p r a d-a un coche en o t ros 
pa í ses A lgunos c ic l i s tas l levan 
s i d e c a r , cub ie r t os , con v e n t a n i -
Mas. para los n iños . 

Detrás del s i l l í n se t ranspor­
t a n verduras, maderos , paque­
t e s de todo t i p o , l ib ros , ropas . . . 
U n a muchacha pedalea ca l le 
a r r i ba con una f lo r ida mace ta 
e n la par te pos te r i o r de 'a b i ­
c i c l e t a . Un joven l leva un m o n ­
t ó n de pape les v i e j os más a l i o 
q u e é l . Una pareja pasa e m ­
pujando las b i c i c l e tas , c o n u n 
f l aman te baúl su je to en t re las 
d o s . 

Cuando l lueve, los c ic l i s tas se 
cubren con amp l i os impermea­
b les con capucha. Los veh ícu los 
d e dgs ruedas l levan placas de 
ma t r í cu la , pero no luces t rase ­
ras y por t a n t o , pedalear de 
nocKa puede ser pe l ig roso. No 
hay es tadís t icas respecto a los 
acc iden tes c i c l i s t as . 

En las pr inc ipa les ca l les de 
Pekín hay aparcamientos espe­
c ia l es para b ic ic le tas . Pero, 
¿l legará un d ía en que estos 
dos mi l lones y nvedio d e ve ­
h ícu los se conv ie r tan en auto­
móv i l es con taminan tes que pro­
voquen con t i nuos embo te l l a ­
m ien tos? 

Lqs d i r igentes chinos n o han 
hablado jamás d e produc i r co ­
ches para uso pr ivado. Los c h i ­

nos d i c e n que p re f ie ren la b l -
cicl-eta po rque es más sano. U n 
func ionar lo comentaba: «Aunque 
fuera pos ib le comprar un c o ^ 
che. c reo qué algunas personas 
p re fe r i r í an dedicar e l d inero a 
adqui r i r u n te lev isor» 

Un joven es tud ian te con e ' 
qu.3 hab lé mien t ras nos rodea­
ba un g rupo de cur iosos , m e 
dec ía : «Dado que China es u n 
país subdesar ro l lado. hoy día es 
me jo r usar b ic ic le tas en vez d e 
coches», pero añadió que le era 
i m p o s i b U prever el f u tu ro 

1 0 0 0 a 

¿ Q u é n a y p a r a c o m e r h o y ? 

S o l u c i ó n a ! ¡ e r o g l i f r c o : 

E n l a m o c h i l a 

Una segura protección 
para los cultivos 

Sujetando y fijando los suelos, el Montees la 
mejor barrera contra la erosión. Evita los' 

aluviones y las riadas. Atrae las lluvias,' 
originando cursos de agua que aseguran el riego 

y mejora de los cultivos. Defendamos el monte. 
contra todo riesgo. 

E l m o n t e e s n u e s t r o a l i a d o n a t u r a l . 

MINiSrEíRlODlH AGRICULTUI 
NACIONAL l'AHA LACONSEliVACIONDli L 

DON C E L E S Por OLMO 

ESCUELA 

KARATA 
Vi 

lili 
o y v r o 
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E L H O R M I G U E R O 

• S U A R E Z R E P R E S E N T A A VIOLETA 

En Quito, Ecuador, ocurrieron numerosas anécdotas 
en torno a la presencia de Adolfo Suárez, presidente 
del Gobierno español. Por ejemplo, la gran compene­
tración con los dirigentes de la Nicaragua sandinista. 
Tanto es así, que el sábado, en ©1 almuerzo que el 
nuevo presidente ecuatoriano. Jaime Roídos, ofrecía 
Q los ¡efes de Estado y de Gobierno asistentes a s u 
toma de posesión, el presidente del Gobierno español 
ostentaba la representación de Violeta Chamorro, que 
tuvo en Quito tratamiento de jefe de Estado nicara­
güense. Violeta y Edén Pastora volaban en esos mo­
mentos hacia Panamá. 

• SIN ENTREVISTA 

Adolfo Suárez y Felipe González no llegaron a en­
contrarse en Quito, pese a lo que han publicado algunos 
periódicos madrileños. Felipe llamó por telefono a Sud-
rez nada más llegar al hotel Colón, donde hospedaron 
a los dos. Quedaron en encontrar hueco para verse, 
Suárez buscó a Felipe durante la recepción en el Pala­
cio Nacional el viernes por la tarde, pero el segundo 
no acudió porque a e s a hora se hallaba en la agrada­
ble compañía del pintor Guayasamín.-

• C IERTOS «CHICOS DE LA PRENSA» 

Si en Río de Janeiro, algún compañero de la 
Prensa publicó sin verificación alguna, que Suárez acu­
dió al Cabaret Oba-Oba. cosa que no fue cierta, en 
Quito el mismo colega y algún otro —precisamente 
los más asiduos del cachondeo nocturno— s e moles­
taron por ver al presidente Suárez en la boite del 
Hotel Colón, su lugar de residencia en Quito, y hasta 
han especulado con que visitó el casino. Hay que de­
cir en honor a la verdad, que esa ¡ornada, Suárez la 
Inició a las siete de la mañana, y que mantuvo un 
total de cinco entrevistas políticas, dos reuniones y 
asistió a tres actos del programa ecuatoriano de trans­
misión de poderes, por lo que bien se había ganado 
el agua tónica que pidió como consumición en la 
boite. Por otro lado, para llegar a esta dependencia 
hay que atravesar necesariamente el casino del hotel de 
parte a parte. 

• «HOLA LUIS, HOLA ADOLFO» 

Suárez se ha entrevistado con Violeta Chamorro, 
con Edén Pastora y con el ministro de Exteriores 
D'Escoto, de Nicaragua. A la salida, charla con un gru­
po de periodistas animadamente. De pronto, alguien 
le da en el hombro, se vuelve y los dos hombres se 
abrazan efusivamente: «Hola, Luis» — «Hola Adolfo, e s ­
to es fatigante». Luis era Herrera Campins, presidente 
de Venezuela, de cuyos contactos con Adolfo Suárez 
todo el mundo estaba muy pendiente. Tanto por lo 
menos, como Herrera Campins estaba pendiente de 
los muchos encuentros entre Suárez y el presidente 
Turbay Ayala de Colombia. Cuestión de protagonismo 
dentro del Pacto Andino, nos decían en Quito, 

• RUEDA DE PRENSA MASIVA 

Masiva y femenina. La sorpresa de cuantos asis­
tieron a la rueda de Prensa de Suárez, el sábado 
a las siete de la tarde, fue contar la abundante y llama­
tiva presencia femenina que apenas nada tenía que 
ver con la Prensa. Había como unos cuarenta periodis­
tas y varios canales de televisión de distintos países. 
Pero es que, atrás se formó un cerco como de otras 
cincuenta sensacionales señoritas que parecían se­
guir muy atentas lo que allí se preguntaba y contestaba. 
Curiosamente, al mismo tiempo, habían abandonado 
s u s puestos de observación y exhibición los «angeles 
nocturnos» del Hotel Colón, seres discretísimos si los 
hay, distribuidas por salas y salones, cafeterías, boite y 
casino. «Pero ¿cómo han entrado aquí? s e preguntaban 
los servicios diplomáticos y de seguridad. Pues del 
mismo modo que entraron poco antes en la rueda 
de Prensa de Turbay Ayala: por la puerta. 

• E L NEGOCIO D E L PLAST1FICAD0R 

,Más de 400 periodistas acreditados para los actos 
de Quito, perdieron la tarde de su llegada con el 
trámite de la acreditación. No sirvieron las repartidas 
en Madrid. Había que llegar a determinada dependen­
cia oficial, hacer cola, sacarse fotografías, esperar 
la firma del papelito pero «cuidado sin plastificar no 
os sirve». ¿Y dónde podían plastificarlo? «Vaya usté no 
más a la esquinita de la plaza y allí se lo basen». 
En efecto, en la esquinita de la plaza un Indio espabi­
lado tenía montado su negocio sobre un taburete de 
madera, con una cuchilla afilada y una prensa rudimen­
taria. Cinco sucres, por 400 acreditados 2.000 sucres, 
es decir siete mil pesetas, sueldo medio mensual en 
Ecuador. ' 

• D ISPOSICIONES O F I C I A L E S . V, . % 
Madrid (Legos) . — E| "Bolet ín Oficial del Estado 

publ icará mañana, martes, entre otras, las siguientes 
d isposic iones of ic ia les: CORTES ESPAÑOLAS.—Resolu­
ción de la Presidencia de l Congreso de los Diputados 
por la que se dispone la publ icac ión del acuerdo de con­
val idación del real decreto-ley 10/1979 de 16 de Junio, 
sobre prór roga de arrendamientos rústicos (publ icado 
en el Bolet ín Oficial del Estado número 148 de 21 de 
Junio de 1979) . Resolución de la Presidencia del Con­
greso de los Diputados por la que se dispone la publ i ­
cación del acuerdo de conval idac ión del real dcreto-Iey 
8/1979, de 18 de Mayo, por el que se modif ica parcial­
mente el real decreto-ley 1/1979 sobre el régimen pre-
autonómico del País Vasco. Resolución de la Presiden­
cia del Congreso por l a que se d ispone la publ icación del 
acuerdo de conval idación del real decreto ley 11/1979, 
de 20 de Jul io, sobre medidas urgentes de f inanciación 
de las Corporaciones locales (pub l icado en el Bolet ín 
Oficial de l Estado número 176 de fecha 24-VI1-1979. 
Resolución de la Presidencia del Congreso de los 
Diputados por la que se d ispone la publ icación del 
acuerdo d e conval idac ión del real decreto-ley 9 /1979, 
d.e 18 de Mayo, por el que se ant ic ipa la ap l icac ión 
de determinados preceptos del proyecto de ley de Pre­
supuestos de 1979, relativos a deuda pública (publ icado 
en el Bolet ín Oficial del Estado número 122, de 22 de 
Mayo de 1979). = DEFENSA. -— Real decreto por e l 
que se crea un voluntar iado especial para la Guardia 
Civi l . = ECONOMIA. — Real decreto sobre revisión de l 
criterio salar ial de referencia establecido en el art ículo 
pr imero de l real decreto-ley 49/1978 de 29 de Dic iembre. 
= TRABAJO. — Resolución de la Di recc ión general de 
Trabajo por la que se homologa e l convenio colect ivo 
de ámbi to estatal, para las industrias de conservas ve­
getales. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
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P o r M a r i a n o M E D I N A 

NORTE, CON 
A I G I M PREOTMOON D E M 

Madr id (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA ACTUAL Y EVOLUCION 
P R O B A B L E 

Presiones relat ivamente bajas van a afectar a Es­
paña dentro de su radio de acc ión , a l t iempo que un 
nuevo frente de chubascos (muy débi l , por el momento) 
se aprox ima al Noroeste de la Península. Dentro de lo 
que c a b e es, en c i e r t o modo, una s i tuac ión típica de 
verano máxime teniendo en cuenta la pérdida de estabi­
l idad a tmosfér ica por causo ele los fuer tes calores 
ú l t imos. 

E L T IEMPO PARA HOY 

Aumentará la nubosidad en Gal ic ia y Astur ias, con 
prec ip i tac iones que —déb i lmente— se Irán extendiendo 
a pun tos del resto del Cantábr ico y o t ros muy ais lados 
en la cuenca del Duero. Habrá nubosidad de desarrol lo 
ver t ica l .(con posib i l idad de a lgunos núcleos o amagos 
tormentosos) por pun tos del Cent ro , Ca ta luña , Val le de! 
Ebro y reglones de Valencia y Murc ia . In terva los nubo­
sos en las Canar ias. Y cielos escasamente nubosos — o 
despe jados— en las demás regiones españolas. Las 
tempera turas , en con jun to , todavía a l tas. Si acaso ini­
c iando u n descenso por el Noroeste de lo Península, 

E L T IEMPO PARA MAÑANA 

Cielo nuboso en e l Cantábr ico y en el cuadrante 
Norocc identa l de la Península, con prec ip i tac iones oca­
s ionales. Alguna act iv idad tormentosa por puntos del 
Cent ro Cataluña, Val le del Ebro y regiones de Valencia 
y Murc ia . Nubosidad variable en l as Canar ias . Poco 
nuboso en el resto de España. Temperaturas l igera­
mente más bajas. 

T E M P E R A T U R A S A LAS 14 HORAS DE AYER 

Burgos , 31; Bi lbao. Soria y Palmo de Mal lorca, 30; 
Santander, 24; San Sebast ián, V i tor ia y Logroño. 28; 
Pamplona y Barcelona 27; Av i la . 3 1 ; Lo Coruña. 22; 
Val lodol id, 32: Zaragoza, Valencia y Málaga, 29; Ma­
dr id y Sevi l la 33; Las Palmas. 25. 

T E M P E R A T U R A S E N E L R E S T O DE EUROPA 

Estoco lmo, Londres. Frankfurt, Hels inki y Moscú, 20; 
Copenhague. 19; Bruselas, 22; Ginebro y Zur ich. 17; 
París, 25; Burdeos, Lyon y M i lán . 26; L isboa. 27; Ro.-" 
ma, 29. 

O MULTAS A P E S Q U E R O S P O R T U G U E S E S 

Isla Crist ina (Huelva) (E fe) . — Los patrones de los 
barcos portugueses apresados el pasado f in de semana 
en aguas próximas a Isla Crist ina, podrán regresar a su 
país, previo pago de fianzas que oscilan de 50000 a 
70.000 pesetas. Así lo ha propuesto hoy la autoridad 
competente en el curso de las di l igencias jurídicas que 
se están s iguiendo contra las seis embarcaciones portu­
guesas apresadas, d i l igencias que tras la lectura del 
acta de apresamiento han quedado suspendidas hasta el 
próximo día 16. 

• UN SENADOR SOCIALISTA DE LA ANTERIOR 
LEGISLATURA. CAUSA BAJA EN E L P S O E 

Segovia (Legos ) . •— El senador de la anterior legis-
latura del Part ido Socialista, José Antonio Pérez Gallego 
ha presentado su sol ic i tud de baja en la Central provin­
cial del mencionado part ido, Al parecer, entre el ex-se-
nador y a lgún miembro del mismo existen diferencias, 
aparte de haber sido marginado también en el PSOE 
segoviano, según informa hoy el diar io local . 

9 «NAVARRA, TERRITORIO FORAL» 

Pamplona (Efe). •— Rótulos con la inscr ipción «Na­
varra, terr i tor io feral» serán co locados en todas las 
entradas de esta prov inc ia , según acuerdo adopado 
por la Diputac ión Paral en su últ ima sesión plenaria, 
celebrada con la sola asistencia de los diputados de 
UCD. Los otros tres diputados just i f icaron su ausencia. 
As imismo, en las señal izaciones especiales, en el inicio 
de las grandes rutas de acceso a Navarra, formado 
por grandes vallas de cuat ro por tres metros,, con el 
mapa de la reglón, se sust i tu i rán las actuales inscr ip­
c iones y todas ellas d i rán: «Antiguo Reino de Navarra». 

• L O S S E C U E S T R A D O R E S D E L AVION ESPAÑOL 
DEL INCUENTES «FICHADOS» 

Lisboa (fe). — Los dos legionar ios franceses que 
secuestraron el avión de «Iberia» e n Canarias, son 
del incuentes «fichados» internacionalmente, según afir­
ma hoy e l vespert ino l isboeta «A Capital» citando fuen­
tes de la «Interpol». 

Según ese mismo matut ino, el legionario chi leno 
que también Intervino en e l secuestro. Sergio Muñoz 
Carvajal , intervino en e l mismo «arrastrado» por sus 
compañeros. Concretamente, se señala que los delitos 
por los que los legionarios Edward Seijen y Jean Fran-
cois Lyschik son buscados, se deben a acciones de 
violencia y hur to . No obstante «A Capital» no informa • 
mas detal ladamente do cuales son estos delitos. 

• C E A U S E S C U , E N SIRIA 

Damasco (Efe-AP). - Nicolai Ceausescu. presiden­
te ae Rumania, l legó hoy a esta capi ta l en visita oficial, 
de c inco días de durac ión , para mantener conversa­
c iones con el presidente Hafez Assad. En medios bien 
^ S n d 2 S ,Se d , í e que ce °usescu y Assad tratarán 
el tema de las relaciones en t re árabes e israelíes. 

• ATENTADO CONTRA EL EMBAJADOR IRAQUI EN BEIRUT 

Beirut (Efe). - El embajador de Irak en Beirut resultó 
ne.,00 hoy en un mtento de asesinato, relacionado, probable-
3 1 ! 5 f M laJe3ecuc¡(5r• hace cinco días, de 21 dirigentes 
üei país Unos desconocidos lanzaron una granada y dispararon 
contra 8! coche en el que viajaba el embajador. Abdel Husseln 
Muslem, su chófe- y un guardaespaldas a sólo cien metros de 
la Embajaoa iraquí en Beirut. Los tres resultaron heridos, pero 
ninguno de gravedad. 

• DISTURBIOS EN TEHERAN 

Teheián (Efe)., — Bandss de militantes islámicos, buscando 
venganza por las batallas callejeras que han tenido con la 
izquierda, se lanzaron hoy en el centro de Teherán contra obje­
tivos izquierdistas. Los grupos atacaron las sedes de un grupo 
guerrillero de izquierda y la del partido Tudeh. Una biblioteca 
de estudiantes Izqulerdirt^s de la Universidad fue también 
saqueada. 

• HUELGA EN GRAN BRETAÑA 

Londi'es (Efe). - Centenares de empresas en todo el Reino 
Unido paralizaron hoy su producción durante la huelga de 24 
huivís convocada poi los sindicatos nacionales de trabajadores 
mecánicos, en demanda de mejoras salariales. El paro afectó a 
casi la totrüdad de los industrias mecánicas, desde ia del auto­
móvil hasta la aeronáutica. 

• ORGANIZACIONES APGANAS, CONTRA EL MARXISMO 

Pcstewar (Noroeste Pnklstán). — Cuatro organizaciones re­
beldes afganas, contrarias ai Régimen marxista del presidente 
Nur Mohammed Ta^aki, se han unido hoy en un nuevo mo­
vimiento, el «Telman Atehad-lslami» (Literalmente: Los_que 
han jurado combatir por e! Islam). Los observadores señalan 
que e! nuevo movimiento no Incluye a dos grupos influyentes, 
el «Herbi-lslamí» de Gulbuddin Ekmatiar y la ..Revolución isia-
mioa» de Gilani. Con todo, constituye la unión más important 
en el seno de la oposición. 

tea Vd. siempre 


